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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica, assinou 'tentem os se-

guintes decretos
Nomeando o Dr. Manual làbviges do Queiroz Vieira para o cargo

do chefe de Policia do Distrieto Federal o exonerando desse cargo o
Dr. lielisario Fornandes da Silva Tavora

Transferindo o coronel finstavo dos Santos Sarahyba do 50° para
o 53° batalhão de caçadores e o tenente-coronel Alfredo Leão da Silva
Pedra deste para •quelle batalhão;

Nomeando administrador dos Correios do Estado do Rio o
Sr. Eleuterin Frazão Monis Varella e exonerando desse cargo o
Dr. Iguaria Moura.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
menwro	 10.251 — DE I DE JUNII0 DE 1013

Approva. colD th era t:;n”8, sa ta.tiTearAes dos nstatuan4 da sAlliança do Era.
silo. sociedade mutua de pmelios o boniticações, Colu éde lia capital do
Estado de 5. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Dra-
zil, attendendo ao que requereu a cAlliança do BraziN, socie-
dade mutua de peculios e bani rienções, •om séde na capitai
do Estado de S. Paulo. autorizada a funecionar pelos de-
cretos ns. 9.430 e 9.686, de 13 de março e 31 de julho de
1912, resolve apprnvar as modificações feitas nos seus esta-

Lutos, pela assembléa geral extraordinaria realizadui em ?8
de dezembro do referido anno de 1912, com as alteraçOs
abaixo indicadas, continuando a mesma sociedade a sublnet-
ter-se em tudo quanto lhe fôr applicavel ás disposições Os
decretos ns. 434 o 5.072, de 4 de julho de 1891 e 12 de de-
zembro de 1903, e ás de quaesquer outros que vierem a ser pró-
amigados sobre a matem de sua concessão.

As modificações de seus estatutos ficam approvadas
roi as seguintes alterações:

Art. 8.° Accrescente-se o seguinte paragrapho: .ttos as-
sociados deverão ser scientificados, por meio de carta re-
g istrada, dos nomes dos jornaes em que foi publicado o aviso
de chamada de contribuição, por fenecimento.,

Art. 15. Substitua-se a tabella do numero de socios
da série dunior» pela seguinte: de 201 a 400; de 401 a 800:
de 801 a 1.200; de 1.201 a 1.600; de 1.601 a 2.000; de 2.001
a 2.400; de 2.401 a 2.600; de 2.601 a 3.000.

•	 Art. 24. Mantenha-se a disposição primitiva.
. Rio de .Taneiro, 4 de junho de 1913, 92 da Independeneia

iS 25" da Republica.

1CTA DA ASSEM:RAIA GERAI; EXTRAORDINARIA DA SOCIEDADE CAL -
' LIANGA DO DRAZIL»

Aos vinte e oito dias do mez de dezembro do anno de mil
novecentos e doze, nesta cidade de São Paulo, em a s4de da RO-
• • if`dstdo, a. rua Direita numero eineeenta e troe A, achando-se
reunido:3 em terceira convocação de assembh5a extraordinaria
(15 An jos Srs. Amancio Rodrigues dos Santos, Dr. João Ba-

isla de Abreu, Adolpho A. de Abreu Sampaio, Dr. Alcibiades
11elamare Nogueira da Gama, Ilenedicio Francisco de Abreu,
V iriato Luiz Vizeu, Julio Pires da Silva, Antonio Manoel Gon-
' n iiVPS Junior, João Simões de Oliveira, A. Serpa Sobrinho,

Gesar Lacerda de Vergueiro, Oscar da Veiga, Cypriano
Rocha Lima, Oscar Lourenço da Rocha, Francisco J. da Ro-
dm, 1)1.. Dano de Moraes, O. Ribeiro de Araujo; estes pessonl-
olvide; e representados por procuração os Srs. Elisiario José
Lemos. Evaristo. de Araujo Aguiar, D. Alice Borges da Veiga.
Jutia Pinto da Veiga, Dr. Saturnino da Veiga, Antão Adelino
mendes. Antonio da Silveira Saltes, Dr. Odilon Ribeiro, Apo-
!imirjo Ja»sen Ferreira, Alfredo Mendes, Manoel Mendes, Mi-
nn& Ama(1o, Pedro da Silveira Franco, I). Clandina Pereira
de Abreu. D. Arminda Rodrigues dos Santos, .Arthur M. Rocha
!leito. e Pacifico Gomes de Oliveira Lima. abriu a sessão o
lireelor secretario Sr. Adolpho de Abreu Sampaio, que con-
vidou para presidir os trabalhos o Dr. Aleibiades Delamare

lerileira da Gama, o qual assumindo a presidencia agradeceu
.:os senhores presentes a honra com que o distinguiram, con-
fiando-lhe a direcção dos trabalhos da assembléa: em seguida
..oneidon os senhores Dr. Oscar da Veiga e Julio Pires da Silva,

spectivamente, para primeiro e segundo secretarios.
liando-se inicie aos trabalhos o doutor presidente decla-

rou nue o motivo da presente reunião era afim de se temar
..onbeeimento do officio da Inspectoria do Seguros, sob numero
,inalroeentos e trinta e tres ( 33) k l irigi do a esta sociedade.

( lata de dons de dezembro de mil novecentos e doze e con-
eelbido nos seguintes termos:—Srs. directores da soeiedad-
Allianea do firazil—Não sendo regular que em assembléas or-
dinarias sejam modificados os estatutos, porquanto as Ines
ipas trem por fim unicamente resolver sobre as contas socine
deliberação do corpo administrativo e conselho fiscal, decla
no-vos que não podem ser adoptadas as modificações feita
nos estatutos pela assembléa ordinaria realizada em 25 de ou-
tubro ultimo, devendo c.onvocardes especialmente uma assem-
hléa para que as alterações sejam submettidas ao conhecimento
da mesma. observando o que a respeito dispõem os vossos es-
tatutos. Em seguida deveis enviar a esta repartição uni regue.

HERMES It. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.
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rlmento dirigido ao Sr. ministro da Fazenda, devidamente sei-
lado e acompanhado da acta em duplicata, sendo, porém, um
dos • exemplares sellado na razão de 300 reis por folha, solici-
tando approvação das resoluções tomadas pela assembléa, as
quaes, sómente depois de approvadas por decreto do Governo,
poderão produzir effeito. Saudações.—(Assignado) Pedro Ver-
gne de Abreu, inspector de Seguros.

Pediu a palavra o Sr. director secretario, digo, thesou-
reiro, Amancio Rodrigues dos Santos e propoz que, em vir-
tude do conteúdo do referido officio, fossem novamente postos
em discussão os pontos dos estatutos que a directoria julgou
conveniente reformal-os, cujas alterações sãe "as seguintes:
— Primeiro — no artigo querto, elevando o numero de ao-
aios da série Junior para tres mil (3.000) e o da série Senior
para novecentos (900), no paragrapho unico do - artigo Miado,
onde- diz: esta ultima idade, accreseente-se, até sessenta e
cinco annos. Segundo — no artigo sexto,. accrescentando-se
mais -um paragrapho pelo qual se confere a cada socio da
série Junior, que tomar deus bonus cooperativos, sem as con-
dições do paragrapho segundo e sem por eles vencer juros,
— o direito de ficar remido, desde que se complete essa série.
Terceiro — no artigo oitavo, paragrapho primeiro, reduzindo
a gueta por fallecimento; na série Junior a dezeseis mil e
quinhentos reis (reis 10500) .e na série Senior a cincoenta
mil reis (reis 50000). Quarto — no artigo treze, igualmente
reduzindo as contribuições constitutivas dos peculios e boni-
ficações, na série Junior a dezeseis mil e quentes Mis e
na série Senior a cincoenta mil reis. Quinto — no artigo quin-
ze, modificando a tabella de que trata este artigo, como con-
sequencia do augmento de socios de ambas as séries. Sexto —
no artigo dezeseis, elevando-se o numero de socios de que
cogita este artigo, para trezentos e cincoenta • e um na: série
Junior, e de cento e cincoenta e um na série Senior. Setimo-2-
no artigo vinte, substituindo a parte: em que diz: atendo o
eirector gerente mais cinco por cento...» — por..., e para
os empregados da sociedade cinco por cento, proporcionads
eos seus vencimentos. Oitavo — no artigo vinte e dous. sub-
stituinde a palevraedirector -gerente por director secretario;
de rnt3ao que a gerencia venha a ser exercida por um empre-
gado de. confiança -da:directoria c não por um dos directores.
Nono — no artigo vinte a -quatro, excluindo a remuneração
aos 'directores, ficando estes apenas com direito a doue por
cento sobre a. renda bruta da sociedade. Decimo — nos ar-
tigos trinta e um, paragrapho terceiro, trinta e dous e trinta
e tres, paragraphos quinto e sexto, substituindo simplesmente
as palavras. director gerente pelas palavras director-secre-
tario. O senhor doutor presidente submetteu cada uma •deS---
tas modificações á discussão, pol-as a 'votos, umae por uma,
sendo todas approvadas unanimemente. Portanto, em virtude
das .alterações propostas e amenas, fiearameos referidos ar-
tigos• redigidos pela 'fórma seguinte: Artigo quarto — A
eAlliança do Brazile se comporá dê duas eSéries, sendo: 'a
Junior com tres mil socios e a Senior'com nevecentos, podendo
ser formadas novas séries dos mesmos moldes, podendo os so-
eies de unia fazer .parte da outra. Para grapho unico Na•
série Junior-poderão inscrever-se as pessoas de qualquer sexo,
iefie tiverem de dezoito a cincoenta e cinco annos de idade, e
na série Senior as que - excederem esta ultima idade, até ses-

..srent.,a e cinco atum. Artigo sexto, paragrapho terceiro -4-
Ds socios da série _Junior que quizerem tomar dous destes.
kánus,, sem as condições do paragrapho anterior, ficarão re-
midos desde que se complete esta série; porém estes bonüs
não vencem juros como determina o tiaragrapho primeiro
deste artigo, e só serão resgatados depois do fallecimento do
socio tomador. Artigo oitavo, paragrapho primeiro — Con-
tribuir no acto de sua inscripção na sociedade, e todas as
vezes que occorree o fenecimento d. sacio, com a Quan-
tia de dezeseis mil e quinhentos (10500), na série Junior, e
de eincoenta mil -réis (50000), na série Senior, dentro do
prazo de vinte e cinco dias, contados da date do aviso ou pu-
bliceção da chamada da directoria — o mais como era redi-
gido antes da refórma. Artigo decimo terceiro — O fundo
de peculio e bonificações será constituido pelas contribuições
dos socios, sendo dezeseis mil e quinhentos reis na série Ju-
nior, pagos no acto da inscripção e sempre que occorrer o
fenecimento de um socio, e de cincoenta mil réis na série
Senior de modo igual. O mais como era redigido anteriorment.
Artigo decimo quinto—Formado o fundo de peculio e bonifica-
ções, de conformidade éom o disposto no paragrapho primeiro
do artigo citava e quando qualquer das series estiver comple-
ta a cAlliança do 'Brazil» pagará um peculio de trina centos
de réis (30:000000) aos herdeiros ou beneficiarios do eocio
que fenecer e ao mesmo tempo pagará uma bonificaçã,o de
dez centos de réis (10:00000) a uni socio sobrevivente da
¡Sede em que °ocorrer o fellecimente, e de accbrdo com o ar-
tigo decimo setimo (17°). Não estando completa a seria etn
que se der o fenecimento, o peculio e a bonificação serão pa-

gees de conformidade com a tabella seguinte: Serie Junior -Je.
De trezentos e eineoenta e um (351)..a quinhentos socios—cinco •
centos de réis de peculio'e um conto de Mis de bonificação
De quinhentos e uni a setecentos sonos (501-700)---seis contos:
de Mis de peculio e dous contos do reis de bonificação. Dos
-setecentos e uns a mil (701-1.000) socios—oito contos de réle.
de peculio e tres contos de reis de bonificação. De mil e um a
mil e trezentos (1.001-1.300) soei-os — onze contos de réis de
peculio -e quatro contos de bonificação. De mil trezentos e um
a mil e seiscentas (1.301-1.600) eacios — quinze contos de
reis de Declino e cinco contos de reis de bonificação. De mil
SeiCent43S e um a mil novecentos (-1.601-1.900) socios —
eezenevej contos de reis de peculio e seis contos de Mis de bo-
nificação. De mil novecentos e um a deus mil e trezentos
(1.901-2.300) socios—vinte e deus contosele réis peculio e
sete contos de reis de bonificação. De dons mil trezentos e um
a dous mil setecentos (2.301-2.700) socios--vinte e seis, cone
tos de reis de peculio e nove contos do reis de bonificação.
De dous mil -setecentos e um a ereJs mil (2.701-3.000) socios
--trinta contos de réis de peculio e um conto-de Mis de boni-
ficação. Serie Serlior—De cento e cincoenta e uru a duzentos e
vinte e cinco- (151-225) so•ios—oito contos de reis de peculio
e um conto de. réis debonificação. De duzentos e vintee seis a
trezentos 226-300) socios—dez conto-silo reis de peculio e dou,s
contos de reis de bonificação. De trezentos e um a teezentes
-setenta e cinco (301-375)*socios—doze contos de reis de peculio
e tres contos de reis de bonificação. De trezentos o setenta e
seis a quatrocentos e cincoenta (376-450) socios quatorze conto
de réis do peculio e quatro contos de reis de bonificação.
De quatrocentos e uni atinhentos e vinte e cinco (De quatro-
centos e cincoenta e um a quinhentos e vinte e cinco),
(451-525) socios — dezeseis contos de reis . de peculio e cinco
contos- de reis d& bonificação. De quinhentos e vinte seis a
seiscentos (526-600) socios dezoito - contos de reis de pe-
culid 'e -.sele -contos de réis de bonificação.' De seiscentos e um
a seiscentos e setenta e 'cinco (001-675) esoeios — vinte contos
de reis da peculio e sete contos de réis de -bonificação. De
seiscentos e setenta e seis a setecentos e cincoenta (676-750)
soceos — vinte e dous contos . de reis de-peculia e oito contos
de réis de bonificação. De setecentos e cincoenta e um a
oitocentos e vinte e cinco (751-825) socios — vinte e cinco
contos de reis de peculio Je nove contos de reis de bonificação.
De oitocentos e vinte e seis a novecentos- (826-900) socios —
trineta contos de reis de peculio e dez contos de Mis ee bom-
ficção. Artigo dezcseis: Emquanto não se completar o nu-
mero 'de trezentos e .cincoenta oum associados na serie Junior
e ode centó cincoenta, e um na serie Senior, não haverá
bodfficeeãe-algunia, Mas receberão os herdeiros ou benefi-
ciarios dos socios da serie Junior tantasevezes quinze mil
reis e.(15$) 'da- serie Senior, tantas vezes quarenta e seis mil j
seiscentos e sessenta- e seis róis (468666), quantos forem os ;
sociee4 inscriptos e quites na data do fenecimento do associado.'
Artiga; vinte: 'As sobras- que se verificarem no fundo dispo-
uive), no fim de cada exercicio, serão distribuidas do modo
seguinte: c,incoenta por cento (50 1 0). para a constituição do,'
fundo de -amortização dos -titulos de que -trata o Paregraphoj
primeiro do artigo -sexto; trinta por cento -(30 1 0 ) Serão
vades ao fundo de reserva para constituição do deposito no
ThesoUres, -cuja importancia será recolhida -ao Thesouro Na-
cional com guia da ,Inspectoria de Seguros, todos os meies de
março de cada armo; cinco por cento (5 0 1 0 ) para cada um dos
diretores' e para os empregados da sociedade cinco por
cento (5 1°) proporeionaes.aos seus vencimentos. Tudo o mais
como era redigido anteriormente. Artigo . vinte e dois: A AI- .
liana do Brazil será administrada por uma directoria com-
posta de Ires membros, eleitos em assembléa geral, sendo um
presidente, um thesoureiro . e um secretário. Artigo vinte 4
quatro: O mandato dos directores não será remunerado, tendo
ap-enes dous por cento (2 0 1 0 ) da renda bruta da sociedade,
cada rim 'dos directores, além das percentagvns eventuaes
constantes do artigo vinte. Artigo vinte e um paragrapho •
terceiro: Assignar com o director secretario os balanços da
sociedade e com o director thesoureiro os cheques para reti-
radas do dinheiro dos bancos. Artigo trinta e tres, paragraph0
quinto:Substituir o secretario no impedimento do mesmo; pa-
ragrapho sexto:Assignar com o presidente os cheques de banco
e com o secretario os diplomas dos socios e os titulos de divida
da :sociedade referente a emprestimos a ella feitos. Nota: Os
pontos em que foram modificados os artigos estão griphadoe.
Em seguida usando da palavra õ seilhor Oscar Lourenço da
Rocha, propoz que ficesáe a Mesa autorizada a assignar esta
acta o que uma cópia delia fosse remettida á Inspactoria de
Seguros para que a mesma fiCasse iiiteirada das deliberaçUs-
da assembléa. Esgotado o ússumpto de toda a meteria dae
reunião, o presidetee agradeceu o cortiparecimento dbs se-
nhõtes socios e encerrou a sesság. E, para constar, eu Julio.,
Pires da Silva, segundo secretario, lavrei eSta acta, que lidki"
e achada conforme assigno com o presidente e com o plimeird.
secretario.- — Alcibiades Delamare Nogueira da Gama, preel
sidênte. -e. Oscar da Veiga, 1° secretario. — Julio Pires . da::
Silva, 20 seeretatice



DECRETO N..10.291 — DE 25 DE JUNHO DE 1913 (") .
Approva o regimento de custas da Justiça Local do Districto Federal
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização conferida pelo art. 19 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
de 1913, resolve approvar para a Justiça Local do Districto . Federal o
regimento de custas, que a este acompanha, assignado pelo Ministro da
Justicae Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, em 25 de junho de 1913, 92 0 da Independencia
e 25" da Republica.

I 1ER ALES R. DA FONSECA.

• •	 •Rivadaria da Cunha Correa.

Regimpto tas custas. judiciarias da Justiça Local do Districto
Federal

CAPITULO I

N. 9.

DOnlingo
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mentos deferidos aos louvados ou informantes,
e mais actos que os juizes praticarem por occa-
sião e causa da diligencia ou que nella se envol-
verem.

Exames em papeis, livros, autos, ou na pessoa
de alguem, por unia só vez e até terminar o
exame:

	

a na casa das audiencias ou na do juiz . . 	 3$000
b fóra della 	

	

.	 6$000
c nas causas até soo$, as cust.

mero serão pagas pela metade,- lié.
5:000$ o serão com o desconto t.„ terça
parte.

Si a diligencia ou exame (ns. 8 e 9), po-
dendo fazer-se em casa do juiz ou na audiencia, se
praticar em outro qualquer logar a requerimento
especial de unia das partes, o excesso de emolu-
mentos será á custa do requerente.

Julgamento ou homologação de partilhas
ou sobre partilhas judiciaes, de calculos c divisão
nas liquidações commerciaes, de adjudicação ou
de liquidação de herança nas arrecadações de bens
de defuntos e ausentes :

até r :000$000 	
e dahi para cima mais 1$ sobre cada conto

de reis 'ou fracção de conto até o maximo
de. 	 	 2o$000

Para o effeito do pagamento destas custas,
toma-se por base o valor do monte a partilhar
sem que se tenha em consideração si à partilha
refere-se á successão de dous conjuges ou á de

' herdeiros ou herdeiros que venham a falecer
durante o curso do processo.

11. Juramento, affirmação ou compromisso que
deferirem 	

12. Prorop.ração de prazo para inventario, pelo
processo e julgamento do pedido . . . . .

13. Reuniões, presididas pelo juiz, dos credores da
massa nos processos de fallencia

a) nas massas até o passivo de if000Snoo 	
b) nas massas de passivo de mais de i :000$

até 5o:000$000 	
c) nas massas de passivo de mais de

so:000$000 	
As custas deste numero serão reduzidas á

terça parte sempre que a reunião se não des-
tinar a concordata ou á prestação de contr.')

14. Sentenças:
a) definitivas nas acções de qualquer nat, .

reza, quer proferidas afinal na - causa, quer sobre
algum incidente, pelo qual se ponha termo ao
feito, conforme o valor da causa:

I, até soo$000 	
•II, de mais de soo$ até t:000$000 . • . 	
III, de mais de i:000$ até 5:000$000 . 	
IV, de mais de 5:000$ até 20:000$000 . 	
V, de mais de 2o:000$ até so:000$000. 	

VI, de mais de 5o:000$ até ico: oocS000 	
VII, de mais de ioo:000$000 	
b) definitivas nas acções de qualquer natu-

reza, quer proferidas afinal na causa, quer
sobre algum incidente, pelo qual se ponha
termci ao feito, sendo as acções de valor
inestimavel 	

c) definitivas sobre embargos de terceiro se-
nhor e possuidor, ou prejudicado, confor-
me o valor dado ao objecto dos embargos,
e sobre artigos de preferencia ou rateio,

' conforme o producto liquido da arremata-
cão ou remissão, ou valor do objecto adju-
dicado, acerca do qual se tenha disputado a

-preferencia ou rateio — as mesmas custas
da lettra a);

d) definitivas proferidas em embargos oppos-
tos á sentença ou sua execução, qualquer
que Seja a natureza delles, e em artigos de
liquidação, ou liquidação por arbitramento
— a metade das custas da lettra a).

e) definitivas que condemnarem de preceito,
absolverem de instancia, julgarem fiança,
de.sistencias, composições amigaveis, ac-
cordos, cessões, excepções dilatorias, dis-
solução de sociedades nos casos do art. 235
do Codigo Coiiimercial, artigos de atten-
tido ou de habilitação, justificações c vis-
torias requeridas para resalva de direitos e

DAS CUSTAS
As custas dos juizes, membros do miiiisterio publico, officiaes e N. io.

procuradores judiciaes' da Justiça Local do. Districto Federar serão
pagas de conformidade com as seguintes tabelas, cujas taxas não terão
appli2ação por analogia, ou qualquer outro fundamento, a casos não
comprehendidos nas respectivas rubricas.

TABELLA 1

ACTOS DOS JUIZES

SECÇÃO I

.	 NO CIVEL

N. T. Abertura, numeração e rubrica dos livros dos
officiaes do registro geral e do especial, tabeliães
e de outros quaesquer, excepto os dos escrivães do
jilzo, de cada folha 	

N.	 2. ..&11,4 ,s y turrt. e « cumpra-se» dos testamentos e
codicilos, inclusive, quando haja 	

N. 3. A 1-vItrás para qualquer fim 	
N. 4. A..ssignaturn :

a) de cartas de emancipação, ou supplemento
de idade, insinuação de doação, legitimação
ou adopção, e de sentença, comprehendido
o respectivo exame 	

ti) de mandados de qualquer natureza, pre-
catorias, editaes ou instrumentos, provi-
sões de opera demoliendo, e quaesquer
outras, excepto as de solicitador. . . 	

c) de qualquer portaria de nomeação, e de
Qrovisão para solicitador 	

ií.	 S. 1-)43e1:414_2.0 de aggravo ou carta testemunhavà:
a) nas causas até soo$000 	

	

b nas causas de mais de Soo$ até 5:000$000 	
c)) nnaass 

causas de
ddee mmaaiiss ddee550::o04000$ aatteé 1500o::oenoosio$:

	

c) nas causas de mais de ioo:000$000 .. n .	 2 000
N. 6. r)oc imã° sobre artigos de suspeição e conflictos

de jurisdicção oh de attribuição 	
N. 7. Depoimento de parte e inquirição de cada

testemunha ou informante, incluidos o juramento
ou compromisso e a reinquirição

a) nas causas até 500$000 	 	 $5oo
b) nas causas de mais de soo$ até 5:000$000 	 	 i$000

	

e) nas causas de mais de 5:000$ até so:000$ 	 	 .2$opo

	

d) nas causas de mais de so:ocio$ -até loo:000$ 	 	 .3$000

	

e) nas causas de mais de ioo:000$. . . .: 	 4$0oo
N. ii. Dil iken ciam, nas causas de jurisdicção gra-

ciosa ou contenciosa, procedidas ex-olficio ou a
requerimento de qualquer das partes, e a saber :
arbitramentos e vistorias, por unia só vez, e até a
terminação da diligencia

a) dentro de seis Idlometros da sede do
j• uizo 	 	 io$000

b) além desse limite 	 	 3o$000
ç) nas causas até soo$000 as custas deste

numero serão pagas pela metade, e nas até
5:000$000, com o desconto da terça parte.

. As mesmas custas das lettras a e b, no dobro,
serão devidas pelos casamentos fóra do pretorio,
salvo caso de molestia grave de um dos contra-

• hentes, em que não serão devidas custas.
• Nas causas de divisão c de demarcação de

terras perceberão os juizes os mesmos emolu-
mentos das letras a, b e c, pelas diligencias a que
assistirem no local do immovel demarcando ou
dividendo.

Nos emolumentos estabelecidos neste nu-
mero comprehendem-se os compromissos ou jura-

••••-•~-4----	 .
(*) Reproduzido, por ter sido publicado COM iryorreeções.
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que são entregues ás partes, emancipação,.
di'VOrCi0 por mutuo consentimento, confir
Inação 43e adopção, legitimação ou doação,
rectificação de registro civil, abertura e
faliersda, rehabilitação de %Ilido, e todas as
sentenças definitivas não especificadas . —
qualquer que seja o valor da cansa e sia
'natureza, -em /catana não valor designado
o procedimento requerido. . . - .

I) sobre justificações para embargos, se-
questres ou detery..:ã') pessoal, ou defini-
alvas sobre a subs:stencia ou -não de qual-
cuer desses procedimentos, exhibições e
deposito em pagamento sg-a qual fôr o
valor da 'Causa 	

g) definitivas que julgarem a interdicção ou
levantamento de mterdicção, supplemento
de licença para casamento, subrogação de
bens inalienaveis, redacção de testamento
a publica fôrma, contas de testamentaria
e classificação de creditos	 . . •. .

h) definitivas que julgarem tontas de tutela
ou curatela, conforme a importancia lotai
dos rendimentos dos bens administrados
no penedo comprehendido pelas contas
prestadas — a metade das custas da lettra a.

Não havendo bens, ou rendimentos, não
serão devidas as custas desta lettra.

i) em appellações:
I, "até 5005000 	

II, de mais de Soct$ até :000$000 	  .
III, de mais de r :000$ ate 5 :000S000 	  .
IV, de mais de 5: 000s até 2o:000$noo .
V, de mais de 20:0005 até so:000$000.

VI, de mais de -sor000$ até roorcoo$000.
VII, de mais de tory:0005000. . . .

VIII, nas causas de valor inestimavel.	 .
j) em embargos ao accorclam, qualquer que

seja o numero dos emtrargantes, a metade
das castas da lettra

Si o processo não terminar com o julgamento
do incidente a que se refere a lettra a, não serão
devidos novos emolumentos pelo julgamento final
da cansa cujos autos se farão conclusos ' com o
preparo feito para o dito incidente.

Havendo reconvenção, o pedido desta se
juntará ao da acção para calculo dos emolu-
„mentos; estes, porem, não serão augmentaclos
pelo facto de haver no processo assistentes ou
oppoente.s.

Os emolumentos do julgamento da recon-
venção são iguaes aos da acção por esse modo
proposta.

Não são devidas novas tostas pela reforma
ou emenda de partilha, sobre-partilha, calculo de
adjudicação ou liquidação, ou por nova sentença
proferida -no mesmo feito, em consequencia da
annuTlação da anteriormente proferida. •

15. Vendas judiciaes, adjudicação ou remissão de
bens — de cada lote arrematado em praça ou do
valor total da adjudicação ou remissão

a) até socepoo 	
b) de mais de 500$ até i:000$000 . . 	
É) de mais de • 1:000$ até 5-:000$000. . 	
tf) de 'mais de 5:000$ até 20:0005000 .
e) de mais de 2o:Ooo$ até 50:000$000.

• ,f) de mais de so:000$ até loo:000$000. 	
g) de mais de too roo4000 	
Quando um mesmo arrematante arrematar

diversos ou todos os lotes, as castas serão cal-
culadas sobre Importancia da venda, e não sobre
cada lote.

SECÇÃO II
NO CRI=

N. x6. Aasps'iwym, -eura de 'mandados, -alvarás, preca-
terrias e editaes 	

Será gratuita a assignatura de alvarás de sol-
tura.

/q. 17. Ausistenciu pessoal a buscas, não sendo
,ex-rfficio, á formação do corpo de delicto ou a
walgner antro exame, 'inclusive o jul gamento :
a) na sede do Juizo . ..... . .
h) 'dentro de seis Icilortetros da séde do juizo. .
c) aiénydesse limite ..... . • • .

São applicaveis a este numero as disposições
das ãineas an, 4°, 54 e 6a do n. 8.
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N. x8. A.uto de qualificação do réo. . . .
N. Ag. Despache, de pronuncia ou não pronuncia
N. 20. Despa,i-h.o ou decisão que ponha termo ao

processo, ou sobre prescripção ou perempção.
N. az. Despacho que sómente julgar o lançamento,

tendo de continuar a accusação por parte do Mi-
nisterio Publico . . . 	 . . .	 . .

N. 22. Inquirição de cada testemunha, informante,
ou interrogatorio do réo, inclusive o juramento
ou compromisso que deferirem . 	

N. 23. aulg-umouto :
a) de fianças ou suspeiçóes 	
b) final:
1, por juiz singular. . . . . . . .
/I, pela 3a Camara da Côrte de Appellação.
c) de recursos e appellações . . . . 	

juramento, affirmação ou compromisso que
deferirem 	

17're-sido:meia do Jury, de cada julgamento,
inclusive todos os actos que nelle e para elle pra-
ticarem 	

Prolongando-se a sessão do Jury além de
seis horas da tarde, de cada noite ou dia
que accrescer, mais 	

onsEnvAçio
As custas que competem aos juizes pelos

actos praticados no juizo collectivo só serão
pagas depois de designado dia para os julgamen-
tos, exceptuados aquelles que se verifiquem era
mesa, independentemente de revisão ou passagem
de autos.

TABELLA II

ACTOS DO MINISTERIO PUBLICO
SECÇÃO 1

ACTOS DO PROCURADOR GERAL DO DISTRICTO, DOS PROCURADORES DOS
FEITOS DA FAZENDA MUNICIPAL, DOS PROMOTORES PUBLICOS E SEUS
ADJUNTOS

26. A.ccusiação perante o Jury, haja ou não ac-
cusador particular

28. A.ssisteneia:
a) a julgamento final de processo crime, in-

cluido o de contravenções sanitarias. in-
fracções municipaes, façam ou não uso da
palavra 	

b) á inteira e completa formação da culpa 	 	 6$000
c) ás justificações quer para fins de defesa em

processo crime, quer para effeitos eiveis,
por testemunha

29. ILibell0 de accusação 	
30. Officio ou parecer em processos criminaes ou

civeis, de qualquer natureza, orphanologicos, da
provedoria, inventarios, arrecadações "etc. por
urna só vez, sobre o mesmo assumpto, incidente
ou principal, ou resultado de diligencias , feitas .

31. Petição de queixa ou denuncia, ou inicial de
contravenção sanitaria ou infracção municipal. .

32. Razões de recursos ou appellaçã'o que inter-
puzerern ou acompanharem 	

OBSERVAÇÕES

t'. Quando oficiarem em processos eiveis ou
commerciaes, intentados contra orphão, menor,
ausente ou interdicto, perceberão as custas devidas
pelos actos que praticarem como advogados, de
accôrdo com a respectiva tabella, pagas logo após
a expedição dos mesmos actos, e, nos casos em que
tenham vista dos autos, quando estes lhes forem
entregues para oficiar.

2. Nas causas que propuzerem e nas que
defenderem por parte da Fazenda Munici pal ou
da Municipalidade, perceberão as custas que são
,marcadas para os advogados. Estas custas, de-.
vidas só quando a Fazenda Municipal ou a Muni-
cipalidade fôr vencedora, serão pagas afinal, em
cartorio.

Nos executivos fiscaes, as custas serão re-
guladas pelo que está disposto na secção dos
advogados com relação ás acções executivas.

4'. Além das custas, os membros do Minis-
•terio Publico teem direito ás porcentagens que
lhes cgmpetem pelas disposições em vigor
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14000
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5'. As custas do n. 3o são novamente devidas
si depois do oficio ou parecer definitivo tornar
a parte a requerer relativamente ao mesmo ou
outro assumpto.

6. Os curadores á lide perceberão as custas
do n. 3o, e si os seus curatelados icIrem vencedo-
res, terão direito aos emolumentos marcados
para os advogados, descontadas aquellas custas.

SECÇÃO

ACTOS DO CURADOR DOS ORTMIXOS

N. 33. Dilig•onciin, : por assistir a qualquer acto lu-
d chi, não sendo de an llenda no auditor() costu-
imi ..io, nem derivado de qualquer exie-encia que
haja feito ou complemento de outro acto ou facto
sobre que tenha oficiado, cada dia

a) no auditor i n costuma In . .	 .
h1 dentro de seis kilometros do anditorio .
c ) !Vira dos seis kiliunetms ou no ia-ir .

\;.	 0111.(•i() ou parecer
a) sobre avaliação, vistoria ou exame. .
b) sobre contas de tutela ou curatela:

I, sendo o valor dos bens até 1:no ,$noo .
11, sendo o valor dos bens até 5:000s XV)

TIL sendo o valor dos bens até co:ooi:Ii•no.
IV, sendo o valor lis bens até so:(xxxiiolo.

V, sendo o valor dos bens até loo:oiiii000.
VI, sendo o valor dos bens de mais de

loo:ono$ono ......	 .	 .	 .	 .
c) )1-)i-e as dividas reclamadas por credores

ao inventario: as mesmas custas, confor
o valor da divila deste numero, lettra b);

d) sobre declarações para encerramento le
inventario, calculos e partilhas: as mesmas
custas, conforme o valor do monte-mór,
deste numero, lettra

e) sobre emancipação, interdição e levanta-
mento desta 	

N. 35.
a) para iniciar inventario, quando a pessoa

obriga ia deixar de fizel-o no orazo
b) para iniciar prestação de contas de tutela

ou curatela, wian 10 não o fizer nas épocas
devidas, ou se tornar suspeito .	 . .

c) para nomeação ou remoção de tutor ou
curador, outorga de menor por soldada ou
destituição do responsavel .

N. 36. itespcnst4Ls4:
a) em petição da parte para louvação em

:peritos, avaliadores ou para qualquer
outro fim 	

b) nos autos 	

OBSERvaçt\ES

1. Quanto aos actos que o cnrador dna or.
pbãos praticar, corno advogado legitimo dos me-
nores e interdictos, nas demandas em qn. 'f'es
forem interessados, applicam-se as ohservacões
i a e c°da secção i desia tabella.

2 .. Prevalece lambem em rela •-71 n ao cura for
dos °rabão,: a observação 5' da mesma seção 1
desta tabella.

;•. As custas do II 34. lettra , parar- se-ão
por biennio ou quadriennio de que se prestem as
contas.

SECÇÃOIII

ACTOS DOS CURADORES DE.' AUSENTES, DE RESTDUOS, E DE

M ‘SSAS FALTADAS

N. 37. rftiti„.-•-,ani-in.: para assistir a qualquer acto ju-
dicial, mio sendo de audiencia no anditorio
turnado nem derivado de quaesquer exigencias
que hajam feito em complemento de outro acto
ou facto, sobre que tenham officiado, cada dia, e
não excedendo de tres

a) no auditorio costumado ..... .
h) dentro de seis kilometros do auditor° .
e) kora dos seis Icilometros ou no mar . .

N. 37. °filei() ou parecer
a) sobre avaliação, arbitramento, vistoria ou

exame. . .

sobre dividas reclamadas por credores
no inventario ou no processo da arrecadação dos
bens do deMnto ou ausente:

I, sendo a divida até 1:000$000. . . .
II, até 5:o )o$

III, até 20:01).$ )i)•:) 	
LV, até 50:00)$
V, até ion:raiSoon 	

VI, de mais de loo:oonS000 	
c) sobre qualquer outro assumpto 	  . . .

N. 33. 1ct.im i.	 para inicio de prestação de contas
testa in e atarias 	

N. 39. liTte .sposta em requerimento de parte. 	  •

0115IA2VAÇÕES

i. Applicam-se aos curadores de ausentes,
de residuos, e de massas falidas

'
 as observações

T a e a", da sec.:ão d-sta tabeila, sempre ,nte,
em razão de seus respectivos officios, tiverem de
intervir no feito ou de o iniciar, como autores ou.
réos

. São-lhes hrualmenteapplicaveis as ob ser-
vaeões 4“ e 5' ia relëriiia -ieccão tendo o cir.
de ausentes a percentagem de 2 " , ( )1), e (.
dos bens arrecadados e das dividas cobi •ai	 •
o icervo não exceder de cem contos, dali: p ira
cima, T 1/ 2 "lo.

O curador das massas fallidas quando
funcci n mar em processo-crime perceberá as mes-
mas custas que cabem aos promotores publicos,
em razão dos actos praticados.

TABELLA III

ACTOS DOS PROCURADORES JUDVIAES

SECÇÃO

ACTOS DOS ADVOGADOS.

N. 40. A.0 erign.ça, o :
a perante a CAI-te de Appellação ou o Tri-

bunal do Jury 	
ln perante a juiz. singular 	

N. 41.	 :
a) de ac‘An ni•dinaria, reconvencão, oppo-

SiÇãO, assistencia. nrerereucia 	 n-atein .
b) de excepção, habilitação, attental liou-

dação de sentença ou outros in:id -1" ,s a Is
causas

c) de acção sumularia, especial ou executiva
N. 42. C011 /4Kairl t

a) em acção ordinaria 	
bl em acçâo summaria 	
c) por negação

Ceill	 ta, de agsgravo no carta teste-
munhavei. • •

44. Clontraariioi Lacte a Mich.) criminal
a) não sen•lo por negação 	
1, 1 sen.lo por negação 	

N. 45. De	 a:
a) oral, perante a CArte de Appellação ou o

Jurv.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
b) oral, perante o juiz singular, não se tra-

tando de infracção sanitaria ou municipal,
nem de contravenção 	

c) oral, nas infracções &imitarias ou munici-
paes, e nas contravenções 	

d) escripta, perante qualquer juizo criminal 	
N. 46. TVil i 4re/1(-- ia, : para assistencia a qualquer acto

jii iicial, não sendo da andiencia, ou de inquirição
de testemunhas no auaitorio costumad — em
cada dia de assistencia:

a) dentro de seis kilometros do auditorio .
b) fóra de seis kiloinetros .	 .	 . .

N. 47. F"...mlltauireeeos.:
a) de declaração 	
b) oppostos a preceitos comminatorios ou

qualquer acção semmaria, es pecial ou exe-
cutiva, em que são a lórma de contestação
oppostos a sentença ou accordam, a exe-
cução, e os de terceiros. . .	 . .

6) sendo recebidos para serem discuti los em
processo ordinario	 .

Non')
16S lO

20$0,-))

()SOM

6$(ino
vio

to$ vio
12$oon
15$ ino

2o$oon

7$nno

15$•-:

12$nryn

6'4'111)
7$ )'

6$non
12S, )410
TE$ o

6tcy•o



excedente de -to dias, em que a causa não tenha
tido andamento, salvo os prazos legaes em que
os autos são detidos pelo juiz, para os despachar,
ou pelos advogados, para- dizerem.

38 . Pelos actos, comprehendidos nas suas
attribuições, que os solicitadores praticarem, terão
as 'custas designadas na secção antecedente, e
suas observações.

TABELLA IV

ACTOS DOS OFFICIAES JUDICIAES

SECÇÃO I

.	 - ACTOS DOS TABELLIXES

N.	 60. nucas nos livros findos ou papeis archivados
no cartorio :

a) de mais de seis mezes até um anuo. 	 .	 •
•	 b) de mais de um anno até to annos

• 	

, c) de mais de to annos até 20 annos .	 •	 •

2$000
4$000
8$000

d) de mais de 20 annos até 30 annos . • • to$000
• 	 • e) passados 30 annos

si a parte indicar o anno :
I, de mais de 30 annos até5o annos . • . 208000
11, de mais de 5o annos . 	 .	 . 308000

si a parte não indicar o anno :
III, de mais de 30 annos até 50 annos 	
IV, de mais de 50 annos 	

• V, não sendo achado o documento em qual-
quer dos casos previstos, pagar•-se-á 1/5

.	 das custas taxadas.
N. 61. Certidão.

a) narrativa de facto conhecido em razão do
officio, ou constante dos livros, ou dos
papeis archivados 	

b) de teor, além da rasa 	
N. 62:Concerto e conferencia de publica-forma ou

tns:ado – á 4• parte da rasa a que tiver direito
oalcial que tiver eseriptu o documento.

N. 03. 13111 ,.-enein„ quando sahirein para actos do
Officio — além do que para os mesmos actos es-
tiver taxado:

a) dentro de seis Idlometros do cartoriO. 	
fóra de seis Idlometros 	

c) sndo de noite para approvar testamento
ou co icillo:

1. ;Àtéq hora, mais . .	 	
depois das 9 horas, mais 	

d. além das custas taxadas, pagar-se-á a con-
ducção, que ser4 a do .costume, preferido
o meio de transporte mais barato, nos ve-
hictilos publicos, porém, a i • classe.

N. 64. nseripta feita nos livros ou em avulso:
a) sio livro ou papel avulso tiver 22 centi-

metros de largura, para cada linha de 25
lettras, pelo menos 	

b) si tiver maior largura, para cada linha de
so lettras, pelo menos 	

c) si a escripta for em forma mercantil, neces-
sada no caso, as custas serão contadas no
dobro

N. 65. 33.:ser iptur a, incluido o primeiro traslado,

408000
looS000

2$000
1$.0ao

10$000
20$000

24000

40$000

8050

$100

• •

alem da rasa
. Pd s actos	 não comErchendidos na ta-

bella o, e que praticarem no exertieni das suas
ftmeções, perceberão os membros do Nlinisterio
Publico as custas desta seceão.

a) sendo o valor do contracto até 1: 000$00o
b) de mais de	 m :000$ até io:000$— mais

3$ pdr conto ou fracção de conto de reis,
at'é

c) de mais de io:000$ até 631cioo$000 — mais

"I

SECÇÃO II
Acros Dos SOLICITADORES

1$ por conto ou fracção de conto de
rei, e de tu tis de 65:004 — mais $500
par conto ou fracção de conto de reis,
até o maximo	 .	 .	 . ......

59. eia :
a) na 'primeira instancia; por 	 mez.	 •	 .	 .b) na segunda instancia, por mez.	 •	 •

tsr.a)
6$000

d) dc adopção, perfill:ação, reconhecimento
de filiação, au.orização para mulher casada
comMerciar, ou outra qualquer que não

OBSERVAÇõES

As taxas desta secção estão sujeitas á
diminuição e augmento, de conformidade com a
observado 1 da ce..cão ante etlent...

Na Contagem des	 alar . os do n. 59 será
deduzida'do teMn0 tut or. nO tuia a interrupção

tenb'.1 valor Jeterminado 	 :	 .	 .	 .	 .
e) st a e,;crip;ura contiver varias estipulações

independentes umas das outras, não sendo
cons2qacncia	 do acto ou	 contracto, • de
sorte que, por si sós, constituam convenções
dl:ai:leu, ainda que se refiram aos mes-

,mo,s contractantes --r• além das 	 çustas .da•••

N.

1o$000

37$000

2oo$000

25$000 -
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N. 48. Impugnação de embargos ou de excepção. 	 18,$ook;
N. 49. Inquix-ição ou reinquirição de cada teste

minha:	 •
a) em causa civel 	 	 9$000
b) em causa crime 	 	 6$000

50.Libello em causa -crime 	 	 25$000
51.Minu.ta de aggrasto ou carta testenunhavel 	 	 15$000

ri!
258000

NI 53. Quesitos para qualquer exame, vistoria ou ar-, bitramento 	
14, 54. ktazões ou allegações

ai finaes em causa ordinaria, ou sendo de ap-
pellação

I, tendo havido contestação 	
tendo a causa corrido á revelia.
finaes, em cansa summaria. especial ou

executiva, processo preparatorio, preventivo, ou
incidente :

I, tendo havido discussão 	
II, tendo corrido á revelia

c) sobre docamento offerecid pela parte
contraria

d) de recurso ou appellação em processo cri-
minal

e) em inventario 	
N. 55. Replica.

a) não sendo por negação 	
b) ror negação 	

N. 1 56. Ttet: neri ai eit to por Ora nos autos (excepto
si fôr de prorozacão para dizer nos termos de
vista) ou em audiencia, inclusive a accusação de
citação .•	

57. Itempnsta nos autos ou . em petição sobre
qualquer requerimento nu exigencia . . • .

	

N. 1%1 Sustentação de embargos 	
ti	

OBSERVAOES

1*. As taxas desta secção, fixas quanto aos
processos criminae3, são anolicaveis ás causas
eiveis do valor de mais de ).$ até 2o-nlo$,
ás jacstimaveis, aos processa.; para d £estinentOS e
aos protestos para resalva ou ciniserya9&-) de di-
reitos.

Nas causas de valor até 5on$ o:te-ar-se-á uni
terço da taxa; até 5:004, dons terços : até
2o:0oo$, a taxa : até 50:000$, Mais um terço ;
até loo:000$ mais dons terços : até 5oce000$.
dobro da taxa ; de mais de 500:03:S, o triplo.

a'. Nos proce.s.s s de inventario e partilha,
divisões de *erra ou r t e cousa cominum, as custas
dos advogados serão regula tas pelo valor do
quinhão do res pectivo 'con•titninte, ou pelo do
montemór, si o constituinte trir o inventariante.
Quando no inventado o passivo absorver o
activo, taes custas contar-se á , ' corna nas causas
inestimaveis.

52. Petição:
a) de queixa
b) inicial de acção ordinaria . . . .	 24$000
c) inicial de acção summaria, especial ou exe-

cutiva, ou • de • processo'preparator%), pre-
ventivo ou incidente..	 ... - ..	 18$000 •

d) não comprehendi t a 9:13 especies meneio-
nadas 	 	 6$noo

12$000

6o$000
34000

308000
15$000

9$000.

Sol000
24$0on

12$oox
6$0oo

6$"
6,$000

15$oog
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quella para a qual maiores es'ivere p ta-
xadas„ mais a metade das custas das outras.

N. 66. E:xximao em livros, documentos ou firmas par.t
verificação de falsidade ou de • qu:dquer
outro facto, ainda que ibra do cartono, as
custas, determinadas pelo Juiz, de 5$000 a,

67.Guia para pagamento de imposto 	
68.In-ltru ateai o:

a) de posse - além da rasa. . . . . .
b) Kira das notas, não sendo de acto especifi-

cado nesta secção 	
N. 69. 1."'1-ocuração, incluido o primeiro traslado,

impresso ou manuscripto:
a) em livro especial., com folhas impressas e

os claros necessarioa . . 	
b) no livro de notas, em manuscripto. . 	
c) si houver mais de um outorgante - mais

1$ para cada uni dos excedentes ; serão,
porém, reputados um só outorgante: o ma-
rido e a mulher, ou qualquer collectivi-
dada que constitua pessoa jarldica, como
sociedades, irmandades, etc.

d) sendo procuração em causa propria, que
opere desde logo a transmissão de proprie-
dade, do mandante para •o mandatano, as
custas (10$ a roo$) do n. 65, lettras a, b,
c C C.

N. 7o-Reconliecirnento de lettra e firma, ou so-
mente de lettra ou de firma 	

a) sendo mais de uma firma as mesmas
custas parai-cada uma.

•I	 ,

N. 71. Substabe1eci:no:10 de procuração, in-
cluido o primeiro traslado as custas (4 a 6,$obo)
do n. 69, lettras a e b, com o accrescimo da
letra c.

2. Testamento ou codicillo no livro de notas,
Ou cerrado, escripto a rogo do testador. . . 	 .3o$000

a) sendo sómente a approvação	 •	 "	 s$000
OBSERVAÇõES

Na soai ma das rasas (n. 64) não poderá..
ser carregada qualquer fracção de too (art. 20,
paragrapho ume° da lei n. 539, de ig de dezembro
de 1898).	 .

,

	

	 2.. Para ó effeito da contagem das :rasas,
nos impressos -e nas escriptas clactylographicas
observar-se-á o n. 64. 	 •,

SECÇÃO
ACTOS DOS OFFICIA.ES DO REGISTRO GERAL

N. 73. ArchiN-amento de jornaes em que tiverem
sido publicados os documentos referentes á con-
stituição de sociedades • anonymas, em conimari.
dita por acções,, e outras ; ou dos documentos
comprobatorios de inscripção de ernprestimo por
debentures ............. • .	 .	 „.

74.-'.A.verb:1,ÇãO	 - - •

20$000

II, de mais de so annoá . .	 .
I, de mais de 30 annos até so armas.

si a parte indicar o anno :

-si "a parte não indicar o armo : •	 -'
III, de mais de 30 annos até so annos . . 	 35$000
IV, de mais de so annos. . . . 	 .	 40$0°°
Não sendo achado o papel ou documento em

qualquer dos casos previstos, pagar-se-á 1/5 das
.	 custas taxadas.

76. Certidão: '
a) narrativa .	 .	 . •	 • . . . .
b) de teor, além da rasa	 ,	 .
c)'sObre qualquer immovel, seja' 'affirma-

Uva ou negativa; e qualquer ,que sejit o
assumpto da certidão, inclusive alienações,

dou. 75, mais .....	 . : •	 	
hypothecas, e anus reaes, além das custas'

N. 77.	 Para " Págainento" denitipO'sio." . ,
N. 78. Indicação no indicador real ou pessoal .com-

prenendidas as referencias ..... ".. • ,
N. 79. I3iéeripção:

a) sendo o valor do acto ou contracto até
5:opoS000 	

b) de mais de 5:000$ até to:000.$a)o
c) de mais de io:000$ até 20:000$000 . .
d) de mais de 2o:,000$.. mais $300 por conto

ou fracção de conto de róis, até o rnaximo de
N. 80. Rererencia:

a) aos numeros de ordem e paginas do Mesmo
livro em que for feita a inscnpção, transcri-:
pção ou averbação. .. .....

b) aos numeros de ordem e paginas de
outro livro 	

, N. 8r. Rubrica. das . folhas dos titulas apresentados
para cada folha.

N. 82. 'irranscripção -as custas (2$ a So$000) do
n. 79 ; sendo, porém, duplicadas quando a parte,
além da inscripção por extracto, quizer a trans-
Cdpção de rerbo ad rerbum.

	

OBSERVAÇÕES	 • -
1°. As custas desta secção serão reduzidas 4

metade nos actos ,ou contractos de valor inferior
a, :000$Doo.

a". Aos officiaés do registro geral Sto
caveis as observações / a e 2' da secção I desta
tabella.

3°. Para cobrança das custas referentes a -
Averbação - Busca - Certidão - Indicação -
Transcripção e Referencia - serão reputado; uma
só pessoa : os conjugas, os co-interess idos no
acto ou contracto, activa ou passiva qi	 re-'•
presentante e o representado, o tu 	 •
rnandatario, e qualquer collectividac..:	 con-;
stituir pessoa ,Ii,tridica, como sociedades, irman-
dades etc.	 •	 -•

SECÇÃO til

ACTOS DO OFFIÇIAL DO .REG15.T,E0 ESPECIAL ..	 .

N. 83. Archiya,mento de Contracto social, MR.:,
prOMiSSO 011 estatutos de "soeiedade. tara fins re-
ligiosos, -moi-aeS, scientificbs, artisticos, politicos
ou de simples recreio. . . . . ,.. . .., . .. - .ig$000

N. 84. Averbação do titulo, documento ou papel;
'	 de cada uma das firmas reconhecidas, além da
.	 rasa (n. 641  •	 --

-N. 8s. Busca 'nos livros findos ou papeis archivados,
qualquer que Seja o numero dos livros licita'
comprehendidos, ou dos papeis archivádos" rela-
tivos á mesma Pessoa ou ao mesmo assumpto,---
as custas do n.- 75. 	 _ . .

86. Certidão:.
a) narrativa - .. : . .. .- ,. 	 .	 .	 .
b) de. tear,,aleM dá rasa (R. 641 , .

N. 87. Dili,wencia, quandci -sahirein para actés do
officio, e incluidas-quaesquer notificações- -- além
do que para os mesmos - 	estiver tax;ido :

a) dentro de seis kilonetros do canado: .
b) fora de seis kilometros.'*-.•i	 :•88.Ind.ica,çãO, no indicador pessoal., 'comprelien; .

didas as referencias 	
89.Referencia,:	 i.

a) aos numeros de ordem e paginas do
mesmo livro em que foi feita a averbaçãO,
Ou em que se fez o registro ou o cancela-.,mento 	 ,	

• 1$0
• b) aos numeras de ordem e paginas de outros , ,..,.:,.

livros	 .	 '.	 .	 .	 ... . .	 '.-	 . 	 - .
	

isso .5
N. 90. Registro :	 •

a) de titulo, documento ou papel, e de soda-

b) 'das- notificações e mais diligencias sql'.('1"
dades ciVis, além da-rasa n. 64) .	 , 2$00

tadas pelas partes, "além da rasa .	 - •	 ' isooJ..
N. 91. Rubrica das. folhas, dos titulos apresentados,

de cada Uma. 	 	 lima

N.
N.

too$000
1$000

10$000

4$000

4$000
6$000

1$000

N.

Lit

.-1}0

N.
N.

N.

75. , Rasca no's livros findos ou papeis archivados,
qualquer que seja o numero dos livro nela com-
prehendidos, ou dos papeis archivados relativos
ao mesmo imniovel ou ao Mesmo assumpto

a) até um anuo 	
b) de mais de uni anno até cinco annos .
c) de mais de cinco annos até ro annos . .
d) de mais de io annos até co drinos.
e) de mais 'de 20 annaS até 30 'atinas .
1) passados jo 'annos : '

2$000
1$000

3$ooa
i$000

.2$000

• 2$000 -
3 000
4

50$003

1$0oo

45oo

$loo

to$000
2$000

N.

45000
10 030
12$000
16$000

N.

25%000 N.
30.000

1 $500

.2$000
xS000

to'."000
20 003

1$5oo



N. 92. .A.nnotação ou apontamento de letra de
cambio, nota promissoria, ou de qualquer outro
titulo de divida:

a) sendo o valor do titulo até 1 :000$000 .
. b) de mais de i :oon$ at 2:000$noo . . .

c) de mais de 2:000$ 4é io:ono$, mais 1$
por conto ou fraeçã de conto de réis,
até.	 •	 .	 .	 , 	 .	 .	 .	 .	 .	 .

d) de mais de io:oào$, m ais too por conto
ou fracção de conto de reis até o ma-
ximo de, 	

N. 93. Busca nos livros lindos ou papeis archivados,
as custas do n. (0, letras J, b, c, d, e e.	 *

N. 94. Certidão:
a) narrativa de facto conhecido em razão do

officio, ou constante d qs livros, ou papeis
archivadeis . - •	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 . • .

b) de teõr, além -da rasa (n. 64) . .. . .
c) negativa, por ser desconhecida ou não ter

sido encontrada a ressoa' a quem se tem de
Intimar ou notitiéar -. 	 .	 . . ..	 .

d) de titules protestados, além da rasa
(n. 64) e daMisca (n. 93),— para 	cada
titulo. •	 •	 •	 •	 , ' *** 	 ***

N. 95. :...)I1 i,wenc ia, quando sahir o official ou seu es-
crevente para ser assignado protesto fora do car-

, torio, além do cwe para o mesmo estiver ta-
xado:	 .

a) sendo o titulo até 2:000$000
b) de mais de 2:ono$000 	

N. - 96. Instrumento do protesto 	
N. 97. Intimação dentro ou fóra de seis kilometros

do cartono 	
a) sendo feita pela imprensa, 	 além das

, a despeia.	 - custas taxadas	 de impressão..	 .	 .	 .
N. 98. Registro do protesto 	 • -

0BSEnv891ço'„
Ao escrivão priva' Ovo do protesto de letras.

são igualmente applicavels as- dhservações I a e a&
da secção i desta tabella e a lettra d do n. 63.

• •	 •

SECÇÃO V •
ACTOS DOS ESCRIVXES NO oivm, E NO CRIME

N. 99. .A.cta:
- a) de reunião de credores para concordata,

ou prestação de contas, além da rasa . 	
b) de reunião de credores, para qualquer

outro fim, além da rasa 	
c) de sessão do Jury, além da rasa . . 	
d) de audiencia de jillgamentá. pelos juizes de

direito das varas criminaes, atém da rasa.
e) de audiencia de julgamento pelo juiz de

direito dos feitos da Fazenda' Municipal,
nas infracções municipaes, além da rasa 	

f) de audiencia de julgamentd peloS pretores
criminaes além da rasa 	

N. too. 'Alvará :
a) de soltura 	
b) de supprimento de licença para casamento
c para qualquer outro . fim	 . .	 . .

. tot. A.rreniatação, 'adjudicaçrto, Ou remissão de
bens immoveis, moveis, ou semoventes, de cada
auto ou termo :

a) sendo os bens de valor até sdoS000 . .
h) de mais de Soo$, até -I :000$000. . . .
c) de mais de t:000$ até to:000$000,— mais

1$ por conto ou fracção de conto de reis,
até o maximo de .

2$000
1$000

2$000

too

4$000
8$000
i$000

4000

1$000

To$000

8$000
to$000

8$00o

6$000

6$oOo

áro
000

4$000

3$000
5$°°0

14$000
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OBSERVAÇõES

I a . Applicam-se ao official do registro .-espe-
611 as observações t a e 2a da secção i desta ta-
bela.

a.a'. Pará a cobram:a das custas referentes a —
Averbação — Buscas — Certidão — Indicação e
Referencia, é tambem applicavel ao dito oficial
a observação 3" da secção antecedente.

SECÇÃO IV

ACTOS DO ESCRIVÃO PRIVATIVO DOS PROTESTOS 1). E LETRAS

d) ' de mais de io:000$000,— mais itoo por
conto ou fracção de conto de réis, até o
maximo de 	

N. 102. Auto: de penhora, embargo, sequestro, inven-
tario, Partilha, prisão, detenção, ou qualquer
outro não especificado, inclusive a afirmação ou
o juramento, tomados :

a) sendo o valor da causa até soo$000 . .	 2$000
b) de mais de soo$ até s:oop$000. . . .	 5$000
c) de mais de s:000$000 até so:000$000. .	 6$000
d) de mais de so:000$ até too:000$000 . 	 	 8$000
e) de mais de ioà:000 mo 	 	 to$000

de vistoria, exame, posse, ou arrolamento :
f) nas causas de valor até soo$000 . . 	 	 3$000
g) nas causas de mais de soo$ até s:000$000 	 4$000
h) nas causas de mais de s:000$ até

so:000$000 	 	 6$000
i) nas causas de mais de so:000$ até

too :000$000 	 	 to$000
j) nas causas de mais de loo:000$000- . 	 	 12$000

i 8$000	 k) de qualificação, perguntas, corpo de de-
licto, sanidade, ou outro qualquer nos pro-
cessos criminaes 	 	 5$oo0

so$000 luIN. 103. 4.utuação:
a) nas causas de valor até soo$000. . . 	 t$000
b) de mais de soo$ até 5:000$000. . . .	 1$500
C) de mais de 5:000$ até so:000$000. . . 	 2$000
d) de ffnds de so:000$ até too:000$000. 	 	 2t00
e) de mais de too:000$000 	 	 3$1:200

N. log. Eusea :
a) de processos findos ou parados, ou de

livros findos, as custas (2$ a loo$000) do
n. 6o.

b) de livros findos do registro civil, de mais
de seis mezes, — too, para cada anno,
até o maximo de 	 	 to$000

c) si a parte indicar o anno, no caso da letra
, antecedente, a metade das custas taxadas.

N. 105. Carta de emancipação, supplemento de idade,
perfilhação, adopção ou insinuação de
doação	 toct000

N. mó. Certidão :
a) de desentranhamento de papeis passada

nos autos, comprehendida a nota lançada
nos mesmos papeis, além da rasa do
traslado 	 	 2$000

e) narrativa, a requerimento da parte, de
facto conhecido em razão do oficio, se con-
stante de livros ou papeis archivados, de
de cada item 	 	 2$000

c) de teôr, além da rasa 	 	 1$000
d) de folha corrida, nada percebendo a titulo

de busca 	 	 1$000
e) nos autos, de estar findo qualquer prazo,

ou outra qualquer, não expressamente
mencionada.	 1$000

Nr. 107. Citação, intimação ou notificação, incluida a
certidão

a) sendo em audiencia, ou em cartorio, as
custas (1$ a 3$) do n. 103, lettras a, b, c,
d e e.

b) sendo fora da audiencia ou do cartorio,
além da conducção (n. 63, letra d):

• I, nas causas de valor até soo$000. • •
de mais de soo$ até 5:000$000 . . .

III, de mais de s:000$ até so:000$000 . .
IV, de mais de so:000$ até too:000$000. .
V, de mais de loo:000cS000 . • • . .

Taes actos o escrivão só poderá praticar, ou
quando lhe fôr expressamente determinado em
lei, ou por ordem expressa do juiz, ou a reque-
rimento da parte.

Pelas certidões de— sciencia — de sentença
ou accordão as custas serão as da lettra a.

N. io8. Concerto ou conferencia de traslado : a
quarta parte da rasa a que tem direito o officiai
que houver escripto o documento.

N. 109. Diligencia para acto praticado fora do car-
torio, exceptuados os de audiencia, praça á porta
do auditorio, citação, intimação ou notificação,
e aquelles a que são obrigados ex-officio
• a) sendo dentro de seis kilometros do au-

ditorio
I, nas cansas de valor até 500$000. . •

5S000
to$300

I$Ooo
1$500
2$000
3$000
4
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,
• b) sendo fóra de seis Idlometros ou no mar,

contar-se-ão em dobro as custas da lettra a;
c) não sendo concluida a diligencia no mes-

mo dia, por dia que accrescer, até o nu-
mero de (res, a metade dos salarios das
lettras a e b;

d) além dos salarios taxados, pagar-se-á a
conducção, que será a do costume, prefe-
rido o meio de transporte mais barato,
nos vehiculos publicos, porém, a i • classe.

N. rio. ]cripta de traslados, carta precatoria roga-
toda ; carta de sentença ; carta de editos ; editaes

• de praça ; carta de arrematação, de adjudicação ou
de remissão ; lançamento de avaliações, partilha
ou sobrepartilha ; diligencia para medição, ou
aviventação . de marcos e limites ; mandados exe-
cutivos; certidões verbo ad verbum, não compu-
tado o preambulo declarativo do nome ou do
titulo do escrivão ; e quaesquer, outros instru-
mentos extrahidos dos autos : as custas do n. 64,
lettras a; b e c.

N. rir. Guia:
- a) passada nos autos ou rói-a deles, para pa-

gamento de imposto, ou para deposito,
excluidas as notas referentes ao sello dos
autos e á taxa judiciaria. 	

b) si contiver a transcripção do calculo leito
nos autos para pagamento do imposto sobre
heranças e legados e mais as declarações
do decreto n. 2.708, de 15 de dezembro de
i86o, art. 43 	

Nas custas mencionadas neste numero estão
- incluidas as duplicatas ou triplicatas.

N. 112: Int ovrailução a requerimento das partes, — as
custas (i$ a 3$) do n. 103, lettras a, b, c, d e e.

Nada, porém, receberão das informações de-
terminadas pelos juizes, e das que deverem prestar
em razão dos seus officios, ou para evitarem a re-

' .sponsabilidadc.•
N. 113. Iiiefftiirit,-riC, de cada testemunha, ou depoi-

mento de parte, além da rasa
• a) nas causas de valor até 500$00o . . .

.	 I) de mais de soo$ até 5:000$000.• . .
c de mais de 5:000$ até so:000$000. . .
) de mais de so:000$ até loo:000$003 . 	

• e) de mais de too:000$ood 	
Havendo repergunta ou reinquirição, contes-

tação ou contradicta, a respectiva rasa não será
" contada além de 2$000.

N. 114. Leitura de processo
a) no Jury 	
1)) . na arte de Appellação e nos juizos. sin- .

gffiares, excluidos os .processos de contra-
venções sanitarias ou de infracções munici-
paes 	

N. na. Mandado:
,

	

	 a) executivo ou de condemnação de preceito,
além da rasa:
I, nas causas de valor até 500$000.• . .

II, de mais de 500$ até 5: 000$000 . . .
III, de mais de 5:000$ até 50 :000$000 . .

. IV, de mais de so:000$ até too:000$000 .
. V, de RO de loo:000$000 	

) 12) qualquer outro mandado, além da rasa,
as custás (1$ a 3$000) d6 n. 103, lettras a,
b, c, d, e e.

N. 116. Precatoria ou requisitorio, além da rasa, as
custas do numero antecedente, lettra a.

N. 117. Irroeurtt,çrio ou substabelecimento apud acta
Si houver mais de um outorgante, mais

1$ para cada um dos excedentes; serão, porém,
r9putados um só outorgante : o marido e a
;milhar, ou colectividade que constitua pessoa
jífildica, como sociedades, irmandades etc.

N. 118. l'irovisões em geral 	
N. 119. Reconhecimento em razão do officio, nos

documentos das contas dos testamenteiros, para
cada um — as custas (i$000) do ri. 70, lettra a.

II, cle mais de 500$ até 5:000$000	 .	 . • 0$')00
III, de mais de 5:000$ até 50:000$000 	 . • oo
IV, de mais de 50:000$ até loo:000$000. 12$000
V, de mais de loo:000$000 	 15$000

24000

1$c000
3$000

• 5$000
8$000

to$000

to$000

5$000

2$000
3$000
4$00o
5$000
6:Voo

!Soo°

1$000

, N.

s$Doo

N. 120. Registro: •

a) de testamento, para cada lauçla do testa-
mento registi	 :ilám da rasa. . . 	 	 2$000

b) de sentença, além da rasa 	 	 2$000
N. 121. RON'iSrLO da numeração das folhas dos autos

apresentados na 2' instancia — $040, não exce-
dendo o maximo de 	 	 5o$000

N. 122. Rubrica, de traslados ; carta precatoria, ou
rogatoria ; carta de sentença ; carta de arrama-

. taçao, de adjudicação ou de remissão ; mandados,
precatorias e provisões ; certidões ; formaes de
partilhas ; e instrumentos de carta testemunhavel
ou de aggravos de instrumento; — de cada folha.

Nada perceberão os escrivães pela rubrica
em livros ou nas folhas dos autos.

N. 123. 'Termo
a) de affirmação ou juramento, no crime 	
é) de tutela ou curatela 	
c) de vista, data, juntada, conclusão, publi-

cação, remessa, recebimento, appensação,
ou qualquer outro não especificado

• I, nas causas de valor até 500$000 . . .
II, nas de mais de 500$ até 5:000$000 .

III, nas de mais de 5:004 até 50:000Socio
IV, nas de mais de 50:000$ até loo:000$000 .
V, nas-de mais de ioo:000$000 . . . 	 $oc?

d) de audiencia, assentada, aggravo, appel-
lação, protesto, desistencia, caução de rato,
caução de opera demoliendo e todos os
demais que são assignados e não se achem
especificados neste numero :
I, nas causas de valor até 5:000$oo3 . .	 $50

II, nas de mais de soo$ até 5:000$000 . . 	 r$N),
:II, nas de mais de 5:000$ até 50:030$009
IV, nas de mais de so:000$ até looiocio$ood •1$=,0
V, nas de mais de too:oao$000 . . . . 	 2$oc,'

e) de perdão ou quitação, as custas (1$ a
4$000) do n. 107, lettra b, 1,11, ILI, iv e v.

f) de transacção, fiança, cessão ou .subro-
gação— as custas (3$ a loo$,Doo) do numero
ui. lettras a, b, c, e d.

g) de assento de, nascimento ou obito . .
Ir) de rectificação de termo de assento de nas-

cimento Ou obito 	

OBSERVAÇÕES

I°. Nos processos criminaes e em geral,
sempre que np fõr conheçido o valor da causa,
as custas proporciofidea desta secOo são fixadas
como nas causas de valor de 5:000$ a 50:000p00.

Além dás custas taxadas e das porcen-
tagens que lhes competirem pelas leis em vigor, :1
têm ainda os escrivães a porcentagem de
do reáiduo, quando o testamenteiro perde o
premio, igualmente do producto liquido dos
bens de defuntos e ausentes e do evento.

3'. O assento do casamento civil é gratuito.
Si, porém, as partes obtiverem do juiz a celer
bração do acto fára do pretorio, o escrivã() ven-
cerá as custas de 24, e será paga a condução
nos termos dos ns. 8 e too, letra d.

4'. ApplIdam;se tambem aos escrivães as ob-
servações 1 4 e a' da àéêção i desta tabella.

SECÇÃO VI
ACTOS DO SECRETARIO DA CÔRTE DE APPELLAÇXO

N. 124. Lançamento nos livros e notas da distri-
buição de cada processo, cnte Pôr apresentado,
incluido o termo de apresentação ou recebimento :

• a) nas causas de valor até 500$000 . 	 .
b) nas de mats de Soo$ até 5:oop$000. 	 .
c) nas de mais de 5:000$ até 50:o,„oo$000 .

, d) nas de mais de so:000$ até too:000$000.
e) nas de mais de too:000$000 . . . .

N. 125. Registro profissional para advogar ou solicitar
nos auditorios deste Districto Federal. . . .

126. Provisão de prorogação de prazo para inven-
tario 	 	 5$000

OBSERVAOES
t a. Competem ao secretario da arte de

Appellação, no que forem applieaV'èis. as custas

$05G

4$

1$()oi

$5ia

4 000
6$000
9$040

12$odko

1o$000
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N. 131. Couta:
a) de capital liquido — as custas (1$ a

4$) do n. 107, lettra b), conforme a un-
portancia do capital ;

b) não sendo liquido, — as custas (2$ a
10$ ) do n. 102, la parte, lettras a, b,

c, d e e ;
c) de juros, premios, ou rendimentos, com-

prehendido o rateio, si tiver logar, de
de cada anuo ; — as custas (1$ a 4$)
deste numero, lettra a

d) havendo rateio, nos casos das lettras a e 13
e excedendo de 5o$ a importancia a ra-
teiar para cada pessoa, de cada pessoa
por quem tenham de rateiar. . . . . 	 i$000

e) de ralucção de papeis de credito ou ti-
tulos de divida publica a moeda corrente
ou vice-versa, — as custas (3$ a 12$) do
II. roa, 2° parte, lettras f, g, h, i e j

,f) si a conta envolver reducção de moeda
estrangeira a nacional, ou vice-versa nas
causas de valor :

da secção v, ns. roo, ror, 102,104, 107, to8,
• 110, 112, 113, 114, 11$, 110, 117, 121, 122 e 123.

aa . São-lhe igualmente applicaveis as obser-
vações ia e 4a da secção referida (v desta

• tabella).

SECÇÃO. VII

ACTOS DÓS ' DIST' I 1DIDORES

N.	 Distribuilxão ou baixa qualquer que seja,
incluida a verba no livro 	

OBSERVAÇõES	 .

I a . As custas dn n. 75 competem aos distri-
buidores pelas btiscas que derem nos livros do
seu archivo e- certidões que passarem.

2. Aos distribui lores são applicaveis, no
tocante ás certitisrxss lie:saúvas, as reisras do n. 76,
lettra c, e a 3a observação da secção II desta
tabella.

2O00

3$000

SECÇÃO VIII

ACTOS DOS PARTIDORES

N. 128. Partilha, ou sobrepartilha
a) até 1:oo-)$s3o
1)) dahi para cima, mais 2$ em cada conto

ou fracção de conto de reis que accrescer
até 20;o0o$ xg);

c) do que exce ler de 20:004, mais i$
cada conto ou fracção de conto de reis até
o maximo de 	  200$000

N. 129.- Tateio pelo que houver, iguaes salarios ao do
numero antecedente, não podendo, porém,
exceder de 	 	 100$000 •

O 1SERVAÇX0

As taxas acima serão calculadas sobre o
valor do acervo, ainda que neste se envolva suc-
cessão dos dous conjuges ou de herdeiros fui-
Lidos no curso do inventario.

. . SECÇÃO IX

ACTOS DOS CONTADORES

N. 130. Calculo:
a) final em inventario
I, de herança, para adjudicação, quander

houver um só herdeiro ;
II, para o pagamento de imposto de trans-

missão causa mor/is;
17) para a verificação do excesso do passivo

sobre o activo, incluindo o rateio :
custas (3$ a 100$) do n. mi, reguladas
pelo valor do montem& dos bens do de
cujus, qualquer que seja o numerode her-
deiros ou especie ou natureza dos bens
transmittidos ;

c) da extincção de usufructo ou fidel-com-
misso ;

d) da cobrança dos impostos para a extincção
de usufrueto ou lidei-commisso

e) de subrogaoo de bens inalienaveis
J'  de impostos para subrogação ;
g) de liquidação de bens de defuntos ou au-

sentes, ou do evento :
I, sendo o producto bruto da arrecadação
até 500$000 	

II, de mais de soo$ até 1:o0o$000. .
III, de mais de 1:ocio$, mais 1$500 por

conto ou fracção de conto de réis, até o
maximo de 	

Nos processos das varas eiveis, para o pa-
gamento dos impostos, — as custas 13$ a loo$)
deste numero, lettra b, reguladas pelo valor
dos bens sobre que se hão de pagar os im-
postos;

h) calculo para verificar a vintena arbitrada
i) calculo para verificar responsabilidades de

tutores ou curadores ou outros quaesquer
j) calculo de divisão de dinheiro, titulos ou

apolices.

1, até soo$000 	  • •
II, de mais de soo$ até si000$wx) 	  . .

III, de mais de 5:000$ até 5o:004000 . .
IV, de mais de so:000$ até too:000$000. 	
V, de mais de rooz000$000 	

g) de custas, incluido o rateio
I, em acção ordinaria, havendo discussão, as

custas
T

4$ a 15$) da lettra f, reguladas pelo
-valor a causa

II, em acção ordinaria, não havendo dis-
cussão, ou acção surnmaria, havendo dis-
cussão, assim como nos autos de inventario

•e partilhas, — as custas (3$ a 12$) deste
numero, lettra d;

III, em acção summaria, não havendo dis-
cussão, assim como cru qualquer incidente
de acção ordinaria ou summaria e na; pro-
cessos criminaes ou outros actos judiciaes,
as custas (4 a 14) deste numero, lettra b.

N. 132: Glosa, de salarios indevidos ou excessivos, de
cada uma

OESERVAÇõES

- I'. A glosa será paga por aquelle que tiver
-recebido os salarios indevidos.
• 2. Applica-se aos contadores a observação
•ia da secção v desta tabella.

SECÇÁO X

ACTOS DOS PORTEIROS DOS AXIDITORIOS

N. 133. Certilõos:
a) dos editaes que affixarem 	
b) quaesquer outras que passarem em razão

do seu officio, — as custas (1$ a 3$) do
n. 103, lettras a, b, c, d e e.

134: Citações ou intimações em audiencia que cer-
tificarem nos autos 	

N. 135. 1)i1igencia, fora de seis Idlometros ou no mar,
as custas (8$ a 34) do n. 109, lettra b.

N. 136. 14-)1.-ce/IL t 2.,gre..1 1,4 nas arrematações, adjudica-
ções ou remissões, na praça ou depois desta,
sobre o valor dos bens arrematados, adjudicados
ou remidos, —de 2 °/,, até io:000$, 1 0/, de mais
de io:000$, até 30:000$, e dahi para cima nada
mais.

137. IP rçigrliTieR :
a) nas audiencias, ainda que comprehendam

mais de um nome 	
b) nas posses 	

138. Vistorias, com ou sem arbitramento, e sem
que percebam em caso algum os salarios do
n. 135.

ODSERVACK0

Nos actos não especificados nesta seceão,
em que for neeessaria a presença dos porteiros
dos auditorios, terão estes os mesmos salários
taxados para os ofliciaes de justiça

N.

2$0oo
.,3000 N.

oo$000
N.

4$0no
6$000
9$0o0

I2S0 "X/
15$000

2$000

2$000

$50°

2$000
6$000

12$00o
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sEcçÃo xr

ACTOS DOS OFFICIAES DE JUSTIÇA

N. 139. A lato de penhora, embargo, sequestro, deposito,
levantamento, arrombamento, prisão, detenção
pessoal, e outros não especificados, além do que
tór devido pelas citações ou intimações, — para
cada um dos officiaes

a) nas causas de valor até 500$000 . . . 	 1,000
b) nas de mais de 500$ até 5:000$000. . . 	 lo 000
c) nas de mais de 5:000$ até so:000$000. . 	 15$003
d) nas de mais de 50:000$ até foo:000$ . 	 	 20$olo
e) nas de mais de ioo:000$000 	 	 25$300
Sendo lavrados dois ou mais autos, os pos-

teriores ao primeiro, resultantes deste, como o
do deposito 'depois do arrombamento ou da pe-
nhora: pelos posteriores ao primeiro serão as
custas contadas na metade.

N. 140. Certidão de no ter sido encontrada a pessoa
que devia ser citada ou intimada, de occultação
proposital ou de outra diligencia não efectuada

a) nas causas de valor até 500$ . . . . 	 2$000
11 nas de mais de 500$ a 5:00o$000 . . . 	 4$000
c) nas de mais de 5:000$ até 50:000$000 . 	 6$0oo
d) nas de mais de 50:000$ até roo:000$000 	 	 8 '000
e) nas de mais de too:opo$000 	

.. 141. Citação ou intimação, incluida a contra-fé,
qualquer que seja o numero de vezes que tenha
sido procurada a pessoa a citar-se ou intimar-se :

a) nas causas de valor até soo$coo . . .
b) nas de mais de 500$ até 5:000$000. . .
c) nas de mais de 5:000$ até 50:000$000. .
d) nas de mais de 5o:000$ até too:000$000 .
e) nas de mais de ioo:000$000. . . . .
Os officiaes de justiça na fé das citações são

obrigados a declarar o logar onde fizeram a ci-
tação ou a intimação, sob pena de não receberem
os salarios, ou de restituil-os, caso os tenham já
recebido.

IN. 142, incluidas as citações ou intima-
coes, fóra de seis kilometros ou no mar, as custas
(8$ a 3o$) do n. 1o9, letra b, e a conducção do
n. 63, letra d .

OBSERVAÇOES

1 4 . Nos processosdas varas e pretorias cri-
minacs, em geral, sempre que não fôr conhecido
o valor da causa, as custas proporcionacs desta
secção serão fixadas como nas causas de valor de
s:000$ a 50:000$000.

2'. Nos executivos fiscacs e nas infracções
municipaes, nos salarios aos officiaes de justiça
do juizo dos feitos de Fazenda Municipal serão
contadas as custas como nas causas de valor até
500$000.

3'. Os officiaes de justiça das pretorias,
quando servirem de porteiros dos auditorios,
terão direito ás custas da secção antecedente (x).

4'. Quando acompanharem o juiz em dili-
gencia, terão os officiaes de justiça as custas do
ri. 139, resalvada a observação a' desta secção.

sEcçÃo XII

ACTOS DOS AVALIADORES

'N. 143. A.vnliação :
a) de casa, comprehendendo quintal, clacara,

muros, cercas e todas as suas dependencias
e bemfeitorias :

1, sendo turca, com sotão ou sem sotão 	
II, sendo assobradada ou de sobrado, com

um ou mais andares 	
III, sendo grupos de pequenas casas deno-

minadas estalagens 	
IV, sendo grupos de casas conhecidas pela

denominação de villas ou avenidas — para
cada urna das casas que tenham frente para
a via publica as taxas dos lis. e mm desta
Iettra, e — para cada uma das demais, a
metade dessas mesmas taxas.

Casas assobradadas são aquellas que tenham
no minimo Go centimetros de porão.

b) de bemfeitorias — de to$ 	

n••n••• n••n•nn,....
c) de embarcações — para cada uma :

„I, sendo sniadaa (canoas, botes, saveiros,
pranchas, barcas, lanchas, falias e outras)
— de to$ a 	

II, sendo de alto bordo, de navegação
barra-fóra, com todos os seus pertences,
como botes, ancoras, amarras etc. — de
24 a 	

d) de estradas de ferro ou carris urbanos,
comprehendendo os semoventes, todo o
material lixo e rodante, estações, arma-
zens, officinas geradoras de força electrica
ou outras quaesquer, telegrapho, combus-
tivel etc. —de 30$ a 	

e) de fabrica ou oficina com seus motores,
.• machinismos, transmissões, mancaes, ap-

parelhos, utensilios, pertences — de ao$ a
je) de fazenda ou de sitio de cultura, com-

prebendando casas, terras, moveis, semo-
ventes, plantações, machinismos e outras
bem feitorias — de ao$ a 	

g) de generos de negodo
I, sendo a varejo — de io$ a 	

II, sendo por atacado — de 20$ a. . . 	
h) de moveis, fóra dos casos °revistos acima,
— de 5$ a 	
i) de ouro, prata, joias, brilhantes e outras

pedras o objectos preciosos, inclusive
relogios, 112 °1„ até o valor de ioo$ e dali
para cima — de 5$ a 	

j) de pedreiras, caieiras e outras minas já
exploradas ou trabalhadas — de ic$ a. .

1?) de rendimento ou aluguel, ou de valor de
contracto — de io$ a 	

1) de semoventes, fóra dos casos previstos
acima, cada um, até o maximo de 25—de
5$ a 	

I, excedendo de 25 mais 2$ para cada cabeça ;
II, sendo aves, ovelhas, porcos, cabritos,

qualquer que seja o numero — o salario
fixo de 5$000.

til) de terreno, urbano ou rural, fdra dos
casos previstos a( i na — de 10$ a . . .

ft) de carros, carroças e automoveis, fóra
dos casos previstos acima : cada um — de
2$ a 	

N. 144. Condi:acção, a do costume, no • termos do
n. 63, lettra i, quando a avalinão Iõr feita tbro
de seis Idloinetros do auditorio ou no mar.

OBSERVAÇUS.

I -. Com excepção dos c ./ Q ^Q pro-istos nas
1ettras a e i do n. 143, as cu;t.a ,. •s'a serão
fixadas, a arbitrio do .juiz, e ro- r^ o -Iinimo e o
maximo, que, em caso alg . im. --s. ' N-2 Ed.

2". As custas desta sr •r•,, •• , -n )tem aos
avaliadores privativos, e ao d 	 *dor, caso
haja. Sendo maior o numern .	 anstas de tres
serão rateiadas por todos.

3'. Quando, por defeito da • n -lo, se pro-
ceder á outra, desta nada --a-cah---1 o os 'avalia-
dores, podendo ser cowellidos a fazei-a, sob pena
de desobediencia, perda das cas'aa	 -valiação
reformada e responsabilidade prl	 des nasas re-
sultantes de norneaalo de novos avaliadores.

SECÇÃO XIII
ACTOS DOS ARBITRADORES E PERITOS

N. 1 45. A.rbitrnmento:
a) de fiança criminal, de multa ou de

dação de objxto sobre o qual se tiver. de
determinar a multa de responsabilidade para
especialização de hypotheca legal . 	 .

b) do valor de causa civil ou commercial .
C) de honorarios de medicos, advogados, e

de outras profissões liberaes, de 20$ a 	
d) de perdas c interesses ou qualquer outro

não especificado de 2o$ 	
N. 146. AgMigtene ia, dos arbitradores, nas demarcações

e divisões de terras, incluidas as infor-
mações que prestarem, de 20$ a . . . 2,00$000

Nas divisões terão mais as custas fixadas no
n. 130, lettra a

N. 147. Corpo de de:neto:
a) quando depender de exame medico ou ci.

rurgico

3$0OC

9,000
12
15$000

20$00.0

30$000

8o$000

"IO,SOOO

„

3o$oo.:,

loo$oaa

soo$000

2oo$000

2oo$000

too$000
200$0,0o

so$o

300$-)0

8o

30$0u0

IOÇ

40$00

lo
5 oon

2oo$

300$00.•

25$000
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b) quando mio depender de mime medico ou
cirurgico 	

N. 148. Exame :
a) de sanidade 	
b) sendo relativo á molestia mental,, de5o$ a
c) physico ou chirnico, de 30$ a . . . .
dy de escripturação mercantil de 24 a . .
e) de levantamento de balanços de eo$ a .
A de levantamento de escripta,„ para cada mez

da escripta, de ao$ a 300$ até o maximo de
gy de verificação de contas„ de 10$ a
h y de firmas e documentos, de rs$ a. . .
i) qualquer outro não especificado,. de 15$ a

N. 149. Vlstoria. coosa ou sem arbitramento, — de
15Sa•••. *****	 .•••

N. 152. Intervenção em depoimento, interrogatono,
ou qualquer outro acto judicial, de cada acto .

N. 153. Tira,r1ricção de qualquer documento :
a) rido excedente de as Trilhas OU cgr	 3:
T, contendo cada linha ou. regra 33 Iettras

pela menos
II, sendo cada linha ou regra de menos de

30 letras .
• b)) de cada Unha (arcua que exceder de 25 :

• /, com, o numero de 3o, Tenras perco menos .
H, de menos de 30 kttras.	 . . . .

CAPITULO Il

o$000

ro$000

8$000

$300
$200

OBSERVAÇÕES

1 3. As-custas dos fls. 145, 'atra 6,, 146, 148,
/ettras b, c d, e, f, g, h e 1, e 14.9, serão fixadas
peto juiz; conforme o valor da causa, e a impor-
tancia, dificuldade e objecto do trabalho; entre
o minimo e o maxirno, que, em caso algum, será
excedido.

Tr. AS custas desta secção competem a cada
um dos peritos, até o maximo de tres. Sendo
maior o numero destes, serão rateiadas portodos.

SECÇÃO XIV

ACTO DOS DEPOSTrARIOS PARTICULARES

N. 1 150 Vreinio• de deposito:
a) do dinheiro, — sobre a importancia do

tempo da entrada 	
14 de inunoveis, —do rendimento arrecadado

pelo depositario . . 	
a) de moveis, semoventes, artigos de com-

mercio, e quaesquer objectos cccruptiveis,
— do seu valor afinal apurado em arrema-
tação, remissão, ou adjudicação, ou deter-
minado, na falta de arrematação,. remissão
ou adjudicação, pela avaliação já feita nos
autos, ou pelos avaliadores do juizo . .

d) de papeis de credito, como titalos de di-
vida publica, acções de companhias, lettras
hypothccarias, debentures ou quaesquer
escriptos de obrigação por sommas ou
valores nominativos ou ao portador:

do valor verificado por adjudicação,
arrematação, remissão, ou por transacção
que se tenha realizado entre as partes. .

II, em falta dos meios indicados no n.
desta lettra, — do valor da cotação official
do dia da entrada no deposito . . . .

III. em alta de cotação, — do valor real
do titulo, conforme a estimação dos avalia-
dores do juizo 	

e) peças de ouro, prata, joias e pedras pre-
ciosas, — do seu valor afinal aparado em
arrematação, adjudicação ou remissão, e,
na falta, pelos avaliadores dopizo. . .

oasEnvaçõEs
As custas desta sucção apenas competem

aos depositados particulares que os juizes, na
causa, podem nomear, na conformidade das leis e
regulamentos ena vigor, ou aos que, na confor-
midade dessas mesmas leis c regulamentos, forem
constituidos pelos officiaes de justiça.

a'. Não terão direito ao premio os deposita.
rios destitiridos por culpa ou falta sua, mas, si
dois ou mais depositarios tiverem sido sruccessiva-
mente nomeados ou constituidos, o premio será
igualmente entre enes dividido.

. Além do premio, os depositarios terão
direito ás despezas justificadas com a guarda, con-
servação e administração dos bens ou objectos
depositados. •

SECÇÃO XV
ACTOS DOS INTERPRETES E TRADUCTORES

N. 151. Exame para verificação da exactidão de tra-
ducções 	

Si crexame durar mais de um dia, o juiz no
fim delle marcará uma diria que não excederá de.	 .

DAS DESPELAS QUE SE CONTA.24 COXO CUSTAS

Art. 1°. Contar-se-ão como custas
a) os seffias do correio ;
b) o seira, fixo dos autos;
c) a taxa judiciaria ;
d) a impressão de annuncios e. editaes ;
e) as despezas de conducção ;
f) as despezas com a aposentadoria do Juiz nas divisões e de-

marcações ;
g) o safado dos agrimensores e ajudantes nas divisões, e demar-

cações, podendo o juiz arbitrar a quantia que se deve levar em conta,
quando contra o seu excesso reclamar qualquer dos interessados ;

h) a porcentagem do depositado e as despesas a bem do deposito;
i) as porcentagens marcadas pelas disposições CRT vigor a juizes,

membros do ministerio publico e escrivães.
j) a metade do imposto de transmissão de propriedade nas arre-

matações e adjudicações, devendo ser paga a outra metade pelo arre-
matante ou adjudicatario;

k) as certidões rratisras dos onus sobre os bens arrematados;
/) as custas taxadas no cap. r deste Regimento.
Art. s°. Não serão contados em regra de custas
a) as custas de documento impertinente, ou de que já houver nos

autos algum exemplar ;
b)a eseripta saperfina, ou 03 autos., termos e petições desnecessa-

rios ao andamento regular do processo.
Art.-°. As sentenças extrahidas dos processos eiveis, quando fór

caso de extracção, conterão :
§ 1°. Nas acções ordinarias
a) a entoação ;
b) a petição inicial ou os artigos de ao;tio ;
c)a fé da citação ;
d) a contestação ;
e) a sentença e os documentos em que ella se fundar.
§ 20 . Nas acçõas suinmarias e outras de processo espacial t.
a a autnação
b a petição inicial ;
c a fé da citação ;
d) a contestação ;
e)a sentença e os documentos em que ella se fundar.
§ 3°. Nas acções executivas, as mesmas peças do paragrapho ante-

cedente, e mais o auto de penhora.
§ 4°. Nos embargos de terceiro :
a o auto de penhora, embargo ou sequestro;
b os embargos de terceiro
c a contestação;
d) a sentença e os documentos em que ella se fundar..
§ 5°. Nos artigos de preferencia ou rateio :
a) o auto de penhora;
b) o conhecimento do deposito, ou o edital e termo da ultima praça,

si o concurso for instituido sobre os bens, por não ter havido arreata.
taçã'o ou remissão ; .

c) a petição do promovente do concurso e as citações ;
d) os artigos ;
e) a contestação ;
f) a sentença e os documentos em que ella se fundar.
§ 60 . Nos formaes de partilha:
a) autuação ;
b) o auto de inventario;
c) a declaração de herdeiros, feita peio inventariante ;
d) a collaçao daquelle em cujo favor se passar o formal ;
e) as declarações para o encerramento do inventario;
J') o despacho de deliberação da partilha e a citação dos herdeiros

para verem proceder-se a dia ;
g) o auto e calculo da partilha, e o respectivo pagamento, com a

descripção do bem ou bens do quinhão, sómente ;
h) a sentença que julgou a parti/ha e conhecimento de transmissão

de propriedade e do Imposto predial e de agua, do ultimo exercido, re-
ferentes ao bem ou bens do quinhão.
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70. Na especialização para a ilyputa.ca 	 ,
sen ença eu as .sesten; s proferidas nos autos, -assim como a Ole.o.ao s.
fertor„ si houver aggravo.

Art. 4°. As cartas de arrematação conterão:
a) s autuação;
4,) a sentença exequenda;
c) a penhora ;
d) a avaliação dos bens arrematados ;
e) o numero de praças que correram.;

4f3 ,otormo,de 'arrematação ;
g) o conhecimento do pagamento do imposto de transmissão de

propriedade e o de qualquer outro a que a cousa estiver sujeita;
h) a quitação sou deposito.
Ao adjudicatario„ retnissor ou arrematante de warios lotes, ou ob-

• Nos processos comi:Lies e em quae,..gier oitos os,
intentados pelo Ministerio Publico, como advogado da lei e fiscal de sua
execução, não haveria condeninaçáo nas custas, si o 'vencido for o Mi-
nisterio Publico.

§ 3.° Não haverá ambem essa condemnaçã'o quando o vencido for
pessoa que tenha obtido assistencia judiciaria.

Art. 18. Sendo o réo absolvido sómente de parte do pedido do'
autor, as custas são pagas por ambos, cada um na proporção da parte'
em q le houver decahido.

Art. 19. Nos processos de inventario e partilha, ou divisão de
cousa commum, são pagas por todos os interessados, na proporção dos'
respectivos quinhões.

Art. 20. Nas medições e demarcações são pagas pelos interes-
sados, na proporção do valor da propriedade de cada um .

Art. 21. Nos autos ou processos em que não ha contestação, nem
se tem em vista uma decisão que torne effectiva alguma obrigação, são
pagas ror quem requer.

.Art. 22. Nas habilitações incidentes, não contestadas, são pagas
nor quem requer, mas, proseguindo-se na :lega principal, o são, afinal,
pelo vencido.

Art. 23. Das procurações, certidões, publicas4órmas e traslados,
junt is aos autos, são pagas, afinal, pelo voncOlo.

Art. 24. Terminando a causa o tr d2skt.:ncia ou confissão, as
custas serão pagas pela parte que desistiu ou con e gsou ; e si terminar.
-par transacção, as custas serão pagas a meio, não havendo accordo em
contrario.

Paragrapho unico. Quem desistir da parte do pedido, ou confessar
, parte delle,,pagará das custas vencidas .1 quota proporcional á parte de

que tiver desistido ou que tiver confeosada.
Art. 23. O chamado á autoria, sendo vencido, paga as custas que

, trem contadas de sua citação em diante.
Art. 26. O successor universal está sujeito ao pagamentc das do

tempo do.seu antecessor ; ma q o que se habilita por dono singular não
O-obrigado senão _ás posteriores ao seu ingre 4so no juizo.

Art. 2".	 oondemna.dos p w °boa- meão solidaria, ou inclivisivel,
, ou pelo mesmo elido, -no mesmo processo, respondem solidariamente

pelas zusrao
.Art..28. Nas .execurffies as custas são por conta do executado, mas ás

' dos incidentes e recursos são applicaveis as regras estabelecidas para
, -as acertes.

Ata a9. Ilavealo .malicia convuodia e inexcusavel, da parte do
venci	 deve se.- condemnado no dobro ou tresd tbro.

• art. 30. Não se contam contra o vencido, mas são pagas por Anem
requ r nu promove: a)-as custas de retwdamento ; b) as custar da di-
11 :ene a, quan lo o.azto determinativo della ,pOie ser feito ao .auditorio
do juiz.

Art. 31. São custas de retardamento
a) as .que Fogo o autor, quando, rwal. .falta de compareCimento

della. é o .rêo alaalarido da eitacao e inst tida. antes dasentença final;
/).as que -o' m.excioi .nte que dezahe da .Xt:Clinrie
• *) as que rega -o aggravante. apuando.° ja z a quo nega seguimento

ao ao• rotvo, ou -o ijalz ai quem riüte mão ronliuce ou .nega4he pro-
vimento

Art. n. Tambern não se contam contra e vencido as 'custas dO
juiz, csrivão -e porteiro nas arrematações te .remissões, as .quaes.são
pseas --elos arrematantes e remissores.

Art. 3 » . '1' -1 iogas a compensação sis estas
) sondo o 'rio é absolvido somente em parte do pedido e tanto o

autor otionto deo são condernnados a parzal-as
b q ianc'o o ate° e condemnado no pedido da acção, e .o autor no da

=convenção;
cl quando 'em diversos litigios, entre as ;mesmas partes, uma delias

é vencedora em algum.
krt. 34. A Fazenda Municipal, sendo 'vencida, não -fica sujeita a

pagar as custas dos funccionarios do juizo dos feitos, aos quaes são
,a'aoliadas vencimentos pelos cofres miuncipaes.

.Art. 35. ,Pag.a eauiz aseustas :
a) -quando prosegue no feito, sem procuração legitima da parte, ou

depois de ter sido posta .suspeição, dando lugar a nullidade.
b) quando não supprár os erros do processo, suppriveisocontra os

quaes a parte prejudicada tenha opportunamente reclamado
Art. 36. Pagam as custas, os tutores, tentadores, syndicos, liqui-

datar' s, em geral -os que litigam -como representante de -outrem,
quando não tiverem justa causa para litigar, não havendo sido para isso •
autorizados legalmente.

Art. 37. As custas de diligencia-.•:to; judiciaes que tiverem
de repetir-se por culpa .dealgum olrici.t j.. ial, serão pagas .por elle,
e responderá ainda por qualouer prejaizo que d'ahl resulte.

art. 38. As custas resul''n .es do adiamento de qualquer acto judi-
oue deixar de verifica r	,r falta de pessoa que devia comparecer

wrã , nagas por Cila.
'1 1olgraoho mije°. Sendo -a falta commettida por .mais de uma

.e5s09 serão todas condenanadas solidariamente nas custas, sal V.4, ;kl nel I a
que devia comparecer o direito de exigir das ontrass•quota -cortes-
pautei-1%o 

Art. 39. A farte condemnada em custas de .retarZiamesto Jeve •
pagai-as, a seu proprio requerimento, no prazo de cinco dias da lati..

jectos, no mesmo processo, é licito fazer extrahir alma só carta de
arrematação, remissão ou adjudicação.

Art. 5". Ás cartas de remissão . ou de adjudicação conterão, além
das peças do antigo antecedente, excepto o atito de arrematação

a) o termo de remissão, ou certi ião de não ter havido lançador ;
b) a sentença de remissão ou a de adjudicação.
Art. 6°. As cartas exe,cutorias terão a fórma das .provatorias e-con-

terão

cl

a autuação;
1) a petição e o despacho sobre a extracção da carta ;

a sentença exequenda;
d) a procuração.
Art. 70. Sendo as sentençasembargadas e os 'embargos desprezados,

a carta conterá tos embargos, a decisão e os documentos toque esta se
referir, si não forem os mesmos em que se tenha -fundado a sentença
embargada. Sendo os embargos recebidos, conterá mais a impugnação.

Art 8". Si a sentença tiater sido proferida na segunda instancia,
por appellação, a carta conterá, além das peças mencionadas, conforme
a natureza do processo, a interposição da appellação, o accordão do tri
bunal superior, e os documentos a que se referir, não seu lo os mesmos
em que se tenha fundado a sentença appellada.

Art. 9°. Em qualquer raso, havendo `habilitação incidente, a carta
de sentença conterá

a) os artigos de habilitação;
b) a contestação;

nserrtença elas documentos em que elle se fundar.
Art. ao. Além das peças mencionadas nos artigos antecedentes,

podem as partes fazer inserir oraras guaesquer nue lhes convier.
Não se contarão contra 'o vencido as custas das peças assim ac-

crescidas.
Art. n. Nos processos criminaes as cartas de sentença conterão.:
a) a autuaiptto ;
h) a petição ou officio inicial;
v) otermo da tiffirmaelo ou juramento da queixa ou denuncia
dl °corpo de delicio;
e) o despacho da prommeia ou -não pronuncia;
f) a snstenção ou revcgação da pronunria ou não pronuncia;

o libelo •
h) a contrariedade,;

-a 'sentença e os documentos a que alia se referir
Art. 12. Sendo o processo por infracção municipal ou contra-

venção sanitaria, a carta conterá, além das ,peças mencionadas, - o
auto de inTracção ou de contravenção.

Art. 13. No caso de appellneao, a carta conterá., além das peças
inettionadas no art. 11, ou no art. ia, - a sentença da 21' instancia e
os docttnentos a que Cila se referir, si não forem os mesmos em que se
tenha fundado a sentença appellada.

Art. 14. No Cas0 de recurso conterá:
a) a petição de recurso;
tj a sentença da a* insaancia e os documentos em que ella se

?Lindar.
Art. 13. Não se estralará carta de .sentença,„ mas simples man-

dado -executivo.
a) para o ingresso de execução de sentença,, passada em Ali/gado;
h) 'quando a execução Tor só nas custas
el no caso de existir o inteiro traslado -dos autos;
tf) nas conderunações de preceito.
Parographo unico. No mandado deve ser inserta a sentença exe-

querida jimtamente com aquella ou aqueTlas a que se referir_ -
Art. .1.6. Nas acções executivas (incluido o executivo fiscal) pra-

seguirá a execução independente do mandado executivo.

CAPITULO III
ILA CONDEMMAÇÁ10 IZL13 CUSTAS

Art. rz. A sentença ou accordam que julgar a acção ou qualquer
dos seus In-cadentes ou recursos deve condem-ar nas castas o venod.l,
seta elle autor, dhaurardroã autoria, Tê3, asOsterne, ou op poente, ainda
,que silko 'fossem as cotas pedidas pela-parte 'vencedora.

§ 1• 0 fiavends mais Ide .= vencida, repartiose-ão as -castas 7r-
ala, lattvo as ve se ti verem feto aio *interesse exClusivo de um dos E--

tigantes, ene tecarsos e excepçlr

Ii
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mação, sob pena de não poder ser ouvida, emquanto não houver pago tambem para a da importancia, certa e liquida, dos seus contractos,
a importancia equivalente,	 sendo feitos por escripto assignado pelo advogado e cliente.

Art. 40. No juizo de appellação dever-se-á condenumr o vencido •	 § 2.° Em falta de contracto escripto, e não querendo o advogado
nas custas de ambas as instancias. f sujeitar-se simplesmente ás taxas do Regimento, proporá a acção °Mi-

naria ou summaria, conforme o valor do pedido, para haver do cliente
a importancia a que entender-se com direito para a remuneração dos
seus trabalhos.

Art. 52. A petição inicial da acção executiva será instruida com a
sentença ou despacho que mandou pagar as custas, e a conta feita pelo
f

CAPITULO IV

DO MODO POR QUE SE PAGAM AS CUSTAS

Art. 41. As custas e quaesquer porcentagens estabelecidas neste
Regimento para os juizes, de quaesquer actos, despachos, sentenças e
diligencias por elles effectuadas, serão pagas em estam p ilhas federaes
appostas aos actos á proporção em que se forem realizanii..o.

Art. 42. As demais custas taxadas para o Ministerio Publico e
para os officiaes judiciaes serão pagas pelos interessados na expedição,
ao Ministerio Publico, de accOrdo com a observação 1°, da Secção I,
da Tabella II, e aos officiaes judiciaes, logo depois de concluidos os
actos respectivos.

Paragrapho unico. A percentagem do curador de ausentes (ta-
bella II, sec. 3°, obs. 2°) será paga á vista do calculo de liquidação do
acervo, ou feito para entrega dos bens a seus donos ou aos seus her-
deiros.	 . _

Art. 43. As disposições dos arts. e 42 não comprehendem as
custas dos autos, termos, traslados, , filig.encias ex.-officio, ou em cuja
expedição forem interessados o IMinisterio Publico, ou a Fazenda Mu-
nicipal, ou orphams, interditos, ou pes-ióas que tenham direito á assis-
tencia judiciaria.

Taes custas, salvo o disposto na observação i° da Secção I, da
Tabella II, não podem ser exigidaS, nos casos em que fôr devido o
seu pagamento, senão depois de lindo o processo por sentença, tran-
sacção, desistencia, ou outro meio legitimo, que torne individuada e
certa a responsabilidade por cilas.

Art. 44. Terão tambem andamento antes dos preparos, os con-
ffictos de jurisdição suscitados pelas autoridades judiciarias, os conffictos
de attribuição suscitados pelas autoridades judiciarias ou administra-
tivas, os processos criminaes em que caiba a accão publica, ou o pro-
cedimento do Ministerio Publico, e os processos de habeas-corpits.

Art. 45. As custas que se forem vencendo serão nos autos de-
bitadas, ou creditadas, afinal, a quem de direito.

Art. 46. Para os actos que praticarem fóra do auditorio será for-
necida conduceão aos jaizes, membros do Ministerio Publico e officiaes
judiciaes, pela parte que tiver requerido a diligencia, ou que mais in-
teresse tiver no andamento da causa.

§ 1°. O juiz exigirá que as contas de conducção acompanhem os
preços ordinarios, desattendendoo-as quando excessivas.

§ 20 . Juntar-se-á aos autos uma nota da despeza, para se contar

§ 3°. Quando tiver de effectuar-se no mesmo logar mais de uni
acto ou diligencia, relativos a diversas causas, as custas da conducção
serão rateiadas entre os interessados, e, na proporção da demora ha-
vida para o acto ou diligencia dos respectivos interessados, no caso de
não ter sido em vehiculos publicos o meio de transporte.

Art. 47. Sempre que o juiz, membros do Milisterio Publico e
ofilciaes judiciaes (menos os officiaes de justiça em relação aos actos de
ns. 139 e 142, do Cap. I) sahirem para a dilig,encia e esta se não realizar,
serão devidas as custas pelo minimo da tabella respectiva, observado o
preceito do art. 38 para o caso nelle previsto.

Paragrapho unico Nas verificações de conta, porém, o requerente
da diligencia será obrigado ao pagamento das custas devidas sempre
que a mesma se não effectuar pela falta do supplicado.

Art. 48. Os escrivães são obrigados a remetter ao contador todos
os feitos até um mez depois de findos, ainda que nenhuma parte o re-
queira.

Paragrapho unico. Nos incidentes em que houver condemnação
de custas de retardamento a remessa será feita in-continenii

Art. 49. A parte vencedora executará a sentei]a cond,mmatoria
do Vencido em custas, para delle haver as que de,pende . 1 nu•ito

Art. 50. Nos feitos, que se processam, independentemente. do im-
mediato pagamento das custas (arts. 43 e 44), o escrivão 1 iato, como
fiscal neste caso, haverá da parte vencida a importancia do seilo fixo,
das custas dos juizes, e as suas.

Os juizes, com os quaes servirem os escrivães, ficam encarregados
de fiscalizar a maneira, por que elles cumprem esta disposição.

CAPITULO V

DA ACÇÁO COMPETENTE PARA A COBRANÇA DAS CUSTAS

Art. 5- . Os membros do àlinisterio Publico, os officiaes e pro-
curadoresjudiciaes têm o direito de cobrar, mediante acção executiva,
a impOrtanCia das custas judiciarias que lhes forem devidas e contadas,
quer das partes pelas quaes requerem, ou a favor de quem se fizerem
as diligencias e praticarem os actos antes da sentença, quer dos que
forem condemnados.

§ 1.0 Quanto aos advogados, a acção executiva tem cabimento não
crimente para a cobrança de custas taxadas neste Regimento, mas

ncci onari	 d	 °do competente, ou, no caso o § 	 o artigo antecedente, com
o contracto.

Art. 53. O mandado executivo será expedido de conformidade com
o art. 310 ido decreto n. 737, de 25 de novembro de z85o, e proseguir-
se-á nos termos dos arts. 311 a 317 do mesmo decreto.

Art. 54. Quanto ás custas que devem ser arrecadadas em estam-
pilhas federaes, si não pagas nos termos do capitulo anterior, deverão
os escrivães remetter as necessarias certidões ao Thesouro Nadonal,
para se proceder á inscripção da divida, e, em seguida, iniciar-se o exe-
cutivo fiscal.

Art.. Os membros do Ministerio Publico, procuradores e offi-
ciaes judiciás devem demandar as custas judiciarias que lhes são de-
vidas, dentro do prazo de tres mezes, contados do dia em que for
publicada a sentença terminativa do feito, sob pena de as não poderem
demandar depois.

Art. 56. As disposições deste Capitulo não se entendem com as
custas judiciarias do art. 40, devendo a execução destas iniciar-se e
proseguir-se perante o juiz de 1° instancia da causa principal. como
em execução de sentença, qualquer que seja esse juiz, e qualquer que
seja a importancia das custas

CAPITULO VI

DA FISCALISAÇÃO RELATIVA ÁS CUSTAS - DAS PENAS E RECURSOS

Art. 57. Os tabelliães, escrivães e mais serventuarios e empre-
gados da justiça cotarão á margem dos actos respectivos a importancia
das custas ; fazendo precisa referencia ao numero, letras, artigo deste
regimento, que as autorizam, declarando si foram pagas, no caso affir-
mativo, de quem as houveram, e rubricando a cóta.

Paragrapho unico. O serventuario ou empregado da justiça que
não cotai o salario pelo modo preciso e formal, prescripto neste artigo,
perderá o mesmo salario, o qual não lhe será contado, mas, pelo
contrario, deduzido, na contagem dos autos, das custas que lhe fõrem
devidas.

Art. 58. A' excepção das certidões, todos os traslados, instru-
mentos ou quaesquer documentos escriptos ou cxtrahidos pelos tabel-
liães, escrivães, officiaes do registro geral ou do especial, ou par
outro qualquer serventuario ou empregado da justiça, deverão conter,
em cada pagina, menos a primeira e a ultima, 25 linhas ou regras es-
criptas com o numero de letras prescripto na Tabella IV, Secção I, n. 64.

§ 1. Os que se afastarem deste formato na escripta, diminuindo o
numero de linhas ou de letras que estas devem conter, perderão a
metade da rasa que lhes competiria pela escripta regularmente f.,ita.

§ a. Não considerar-se-á culposa a diminuição para evitar o trunca-
mento de syllabas, ou quando a falta de letras em algumas linhas ou
regras se compensar com o excesso delias em outras.

Art. 59. Os tabelliães, escrivães, ofliciaes do registro geral e do es-
pecial, peritos, arbitradores, avaliadores, porteiros cios auditores, bem
como o secretario da Córte de Appellação. são obrigados a entregar ás
partes recibos das quantias que receberem para custas, sellos e quaesquer
despesas a seu cargo.

Art. 6o Não poderão os escrivães retardar o andamento, reineisa
e expefiçao dos autos, e a extracção e entrega dos traslados, a pretexto
de falta de pagamento das custas que lhes são devidas sob pena de se
lhe ,! fazer etrectiva a responsabilidade pelo delicto do art 207, n. 4, do
Codigo Penal.

Art. 6/. Da exigencia ou percepção dos salarios in2evidos ou exces-
sivos feita pelos escrivães e mais serventuarios e empregados da justiça,
poderá a parte recorrer para o respectivo juiz por uma simples petição,
e, este, otrvin'o o escrivão, o serventuario, ou o empregado, de quem
a parte se queixar, decidirá, sem mais formalidade nem recurso algum.

§ 1." Do secretario e demais serventuarios e empregados da CÔrte
de Appellação, poderão as partes recorrer para o respectivo presidente,
do mesmo modo.

§ 2.° Dos tabelliães, escrivão do protesto de letras, offidaes do re-
gistro geral, do especial, o recurso, tambem do mesmo modo, será para
o juiz de Direito da i" vara civel.

Art. 62. Sendo o recurso procedente, o juiz contlemnará na pena
de suspensão de um a tres mezes, a que addicctonará a de restituição do
tres dobro, quando se verificar ter o recorrido effectivamente recebido
custas excessivas.

Art. 63. As demais infracções deste Regimento, praticadas pelos
serventuarios e empregados de justiça, e para as quaes não houver nelle
expressa a penalidade, serão passiveis das penas diseiplinares previstas
no art. 87 do dec. n. 9.263 de 28 de dezembro de 1911.

Paragrapho unico. Taes penas bem como as do artigo anterior, são
independentes da responsabilidade criminal, que no caso couber.
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Art. 64. O membro do Ministerio Publico que exiair ou receber
salarios indevidos ou excessivos será responsabilisado criminalmeute, e,
além disso, obrigado pelo Presidente da arte de Appellação, para o
qual recorrerá a parte, na fôrma do art. 61, a restituir elo dobro o que
de mais ou indevidamente houver recebido.

Art. 65. Ainda sem reclamação da parte, o Juiz que notar nos
autos ou papeis que lhe forem presentes qualquer infracção dos artigos
do presente Capitulo, procederá em relação aos serventuarios e empre-
gados de justiça, como nane está determinado.

CAPITULO VII

msrosiç6Es GERAES

Art. 66. Os tabelliães e mais serventuarios ou empregados de justiça
são obrigados a rubricar os traslados, publicas formas e certidões, em
cada uma de suas folhas, quando tenham mais dc uma, sem que por isso,
excepção feita dos escrivães, levem cousa alguma.

Art. 67. Os autos findos serão recolhidos aos respectivos cartorios,
para o um determinado no art. 335 do decreto n. 9.26a, de 1911.

Art. OS. O Presidente da Catita de Appellação, os juizes de direito
e os pretores, informais lo-se convenientemente, determinarão os ex-
tremos da distancia de seis kilometros dos respectivos auditorios, para
a execução do que é relativo ás diligencias.

Pulga-apito. unico. Ao juiz de direito da l a vara civel compete
fazer tal determinação relativamente aos tabeliães, oficial do registro
especial . e escrivão dos protestos de letras.

Art. 69. Os escrivães não podem lavrar em autos quaesquer cer-
tidões sem que sejam expressamente determinadas ou permittidas nas
leis e regulamentos processuacs.

Art. 70. Para as diliaencias ex-ollicio, e as que forem necessarias
nos processos crimjaaes intentados pelo Ministerio Publico, poderão
os juizes requisitar condução gratuita nos trens de estradas de ferro
de propriedade da União, c, relativamente a essas mesmas diligencias,
em vehienlos de propriedade particular, ou de quaesquer emprazas
concessionarias, apresentarão mensalmente a respectiva conta, para o
effectivo pagamento.

Paragrapha unieo. As requisições e as contas serão dirigidas ao
Ministerio da Justiça c Negocios Interiores.

Art. 71. Para as custas proporcionaes deste Regimento servirá
de base o valor do pedido. quando certo.

§ 1.° Nas causas estimaveis, em que o pedido não tiver valor
certo, o autor é obri gado a estimar o valor na petição inicial, c, não
o fazendo, o juiz nomeará dous advogados que procedam em contOrmi-
dada das regras de direito ou estylos.

Da mesma tbrma se procederá quando ao juiz parecer manifesta-
mente insufticienta o valor dado pela parte.

§ ,.° Nas causas .nestimaveis o Valor da causa será dado por dons
advogados nomeados pelo

§	 Depois de paga a taxa judiciaria, c, d'abi em diante, as custas
proporcionaes terão por base o valor dama.

Art. 72. As custas Late competem aos advogados pela avaliação a
que se refere o § 1 do art. antecedente, assim como, pela concernente á
taxa judiciaria, são as da Tabella IV, Secção XIII, n. 14$, letra b, sem
augmento ou diminuição, conforme o valor da causa.

Art. as. Em cada parcella ou rubrica das contas de custas, de-
verão os contadores fazer precisa referencia a cada uma das folhas dos
autos, donde constam os actos, cujas custas contata, e bem assim ao
numero ou artigo d'este Regimento, em cuja conformidade são as
custas contadas.

Paragrapho uniao As contas que assim não forem organizadas
serão por ordem do juiz, ex-Idjici(), ou ainda a requerimento da parte
ou do alinisterio Publico, reformadas pelos contadores, sem que per-
cebam, por isso, outros ou novos salarios.

Art. 7.4. Continuar1 cio vigor, quanto ás falleneias, os arts. 24 §
a. 3 e 1 a7 da lei n. 2.0.2.4 de 17 de dezembro de 1908, e, quanto á
fiança ás custas, a Resolução Legislativa n. 564 de I() de junho de
1850 do art. 7 .-46 do dec. • n. - .-;7 de 2.5 de novembro de 185o.

Art. 75. Revogam-se as 'disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de junho da 1013. -- f?;,adaria da

Ct4liha Correu.

DECRETO N. 10.203 —DE 25 DE JUNITO	 ( )	 -

appieva as iausulas paro o ,ontracto das obros de owIliorumento do porto
Ia Corembá, Estado d,e Matto Grosso

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
sando da autorização conferida no art. 78 da lei na 2.738;

de 4 de janeiro de 1913, e tendo em vista o processo de con-
eurrencia publica aberta pelo edital de 21 de setembro de
1912, decreta :

Artigo unieo. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam, assignadas pelos ministros de Estado da Viação e
Obras Publicas e da Fazenda, para o contracto que tem de

(• ) Reproduz-me por ter sahido 'com Incorrecç6es.

ser celebrado com os constroctores e industriaes Euripedos
Coelho de Magalhães e engenheiro Ponteio Mario Mentida, cuja
proposta foi acceita na concurrencia publica de 21 de setem-
bro de 1912, para a execução das obras de melhoramento do
porto de Corumbá, Estado de Matto Grosso, se gundo o pro-
jecto approvado pelo decreto it. 7.293, de 21 de janeiro de
1909; sendo considerado sem effeito o decreto n. 10.160, de
9 de abril do corrente anno, expedido para o mesmo fim.

Rio de Ja noivo. 25 de junho de 1913, 92° da Independenda
e 25" da Republica.

HERMES 11. DA FONSEGA,

José Barbosa Gonçalves.
Itivadavia da Cunha Curtia.

Clausulas a que se raiare o decreto a,, 10.293, de 25 de junho
de 1913

Os contractantes obrigam-se a executar com a maior per-
feição e solidez, a contento do Governo, de accôrdo com as
condições do contracto, as obras constantes do plano de mo-
lhoramento do porto de Corumbá, approvado pelo decreto
n. 7.293, de 21 de janeiro de 1909, a saber:

1°, unia muralha de cães continuo com 100 metros da
extensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo
dous metros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,$0
na maior cheia e observada;

2°, unia rampa com 80 metros do extensão, talude de
lm,03 e altura de agua de um a dous metros na extrema
vasante;

3°, aterro da faixa c,omprehendida entre essas duas con-
strucçães e o littera', respaldado ao uivei do coroamento da
muralha e com talude de extremo devidamente protagido:

a°, construcção de dous atanazem; de cães, t ondo 80 me-
tros de comprimento e 20 metros de largura, cada um

5", apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas
para guindaste, calçamento, drenagem e abastecimerlo
de agua.

Na execução das referidas obras, avaliadas em 1,50 a:0a5$.
os contractantes observarão fielmente o plano a p provado, a-
iabella de preços, as especificações aqui annexas e as instru-
ações que lhes forem dadas, quando não contrariarem as pre-
sentes clausulas.

A administração dos trabalhos caberá aos contpactanie;:,
que terão plena liberdade no emprego de apparelhos e procaa_
sos para sua execução.

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir no avo-
joeto approvada as modificações tine julgar convenientes, po-
dendo alterar parte, ou no todo, o mesmo projecto, fazen-
do-o, porém, rom a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos aos contraetantas,
serão elles indemnizados da respectiVa importancia, e, na falta
de accArdo, proceder-se-ha a arbitramento.

IV
As obras serão dirigidaa por engenheiro de reconhecida

capacidade technic,a e experiencia, que tenha sido aceeito pelu
(Worm), subsistindo, porém, a responsabilidade dos contractan-
tes pelas faltas &lha

Este engvnheiro ou um delegado seu acompanhará o chata
da fiscalização ou seus ajudantes por occasião da inspecção
das obras todas as vezes que a sua presença fôr exigida.

V
Para garantia da fiel execução do contracto elas :aald es

contractantes antes da assignatura do contracto a causai , !asas.
toda no Thesouro Nacional a 50:000$ em moeda comi'

 a juros ou em titules da divida publica brazileira.
Além disso de cada pa gamento mensal solão df` ,MII!' ) •

10 1" da importancia a pa gar para raforço da cauçãa ata a
esta attinja a quantia de 100:000$000.

Attingindo este limite que servirá de garantia da fiel oh
servancia das clausulas do contracto será elle, sempre, mantida
integral por meio de recolhimento immodiato por parte dos
contraetantes da importancia de qualquer multa em que por-
ventura incorram.

VI
• O prazo para terminação das obras contraetadas será de

tres annos a cantar da data da assignatura, do contracto, in-
cluindo o tempo necessario para as installaeões, tempo eaa411
que não poderá exceder de seis mezes.
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Este prazo pc,dera	 prorogado si as modificações no
projecto approvad	 011 de ordem a isto exigirem..

VII
O Governo entregará aos contractantes depois de desa-

propriados e com a devida anteeedencia os te,rrenos necessarios
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-

porção que forem sendo precisos. Si porém houver atrazo nessa
entrega os contractantes terão direito a uma prorogação
prazo de que trata a clausula VI proporcionalmente ao atrazo
°ocorrido.

VIII

Serão considerados de propriedade da União os mineraes,
fosseis e quaesquer outros objectos de valor artistien. scien-
tifico, intrinseco que forem encontrados nas escavações.

IX
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da fiscalização do porto de Corumbá, reouvi icão dependente da
Inspectoria Federal de Portos Rios e Carmes.

Com esta fiscalização deverão os com rolantes entender-
se sobre todos os assumptos converneres á execução das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderão os contra
ctantes recorrer para o inspecior federal e deste para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas que resolverá em curto
prazo.

X
Os direitos aduaneiros do material importado bem como

-quaesquer taxas ou impostos correrão por conta dos contra-
ctantes.

XI

O pagamento dos trabalhos executados pelos contractantes
será realizado nesta Capital mensalmente e em apolices da
divida publica, ao par de juros annuaes de 5 1°, papel, dos
valores de 1:000$, 500$ e 200$ sendo pagas em dinheiro as
quantias inferiores a 200$ mediante certificado expedido pela
fiscalização do porto da medição das abras que ella fará con-
juntamente com os contractantes.

Os titules dados em pagamento além da garantia geral do
Governo, tem coma garantia especial o producto da taxa de
2 1°, ouro, sobre o valor official da importação estrangeira
do Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração dos
serviços do porto cio Corumbá.

'
Si decorrido o prazo fixado para o inicio dos trabalhos

não derem os contractantes sem demora começo á respectiva
execução ficará o contracto rescindido de pleno direito per-
dendo os contractantes em favor do Governo a caução de que
trata a clausula V.

Será lambem motivo de rescisão com perda da caução a
irregularidade e falta de andamento nos trabalhos de que re-
sulte interrupção por mais de dous mezes salvo caso de força
maior inclusive o de gréve.

k	 ' xm
Todas as obras executadas pelos contractantes serão acom-

panhadas por delegados ou representantes da fiscalização aos
quaes os centram:urdes facilitarão os meios para G completo
exito de sua missão.

XIV
_ Todas as ordens, instrucções ou em geral qualquer espeoie
de relações, em objecto de serviço entre a fiscalização e os
contractantes, serão por eseripto, não podendo nenhuma das
partes contractantes allegar em caso algum e para qualquer
fim ordens ou declarações verbaes; taes relações não terão valor
algum para os effeitos deste contracto.

XV
Toda a corre spondência entre a fiscalização e os contra-

dantes em objecto de serviço será entregue de parte a parte
mediante recibo e no caso de recusa deste o objecto da corres-
pondencia será publicado para os devidos effeitos pelo Diario

XVI
A fiscalização tem o direito de exigir dos contractantes a

dispensa e retirada do serviço de qualquer empregado ou ope-
rario dos mesmos contraetantes que embarace a fiscalização
dos trabalhos

XVII
Todo o material empregado nas obras será sempre de pri-

meira qualidade e nenhum poderá ser utilizado sem o exame
prévio e approvação da fiscalização que o fará examinar á me-
dida que chegue. ao local das abras.

O material que fôr por ella recusado será immediatamente
datil retirado.

XVIII
O representante da fiscalização, que acompanhar o serviço,

dará inamediato aviso ao encarregado da sua execução por
parte dos con tract antes de qualquer irregularidade, imper-
feição ou defeito que notar, quer na construcção quer no ma-
terial.

Si não fôr altendida a sua reclamação, a fiscalização a re-
produzirá por escripto para que os contractantes corrijam o
defeito notado, e, emquanto não o fizerem, o trecho correspon-
dente á parte defeituosa não será medido para os effeitos
respectivo pagamento.

XIX
Os trabalhos ajustados de que trata a clausula I serão pa-

gos pelos preços constantes da seguinte tabella:

Especdicações
	

d:;.des

Muralha de cães 	  m. I
Rampi 

•	

m. 1
Aterro 	  m. 3
Revestimento de talude 	  m. 9
Guindaste para 112 tonelada 	 	 I
Guindaste para cinco toneladas 	 1
Armazens 80X20 m 	  m. 1
Linhas ferreas. 	  m. 2
Calçamento 	 ••.., m. 1
Meios fios 	  m. 1
Passeios 	  m. 1
Gradil de ferro 	  m. 1
Esgoto de aguas pluviaes 	  m. 1
Distribuição de agua 	  m. 1

XX
Os contractantes assumem inteira responsabilidade pela

conservação e estabilidade das obras, durante a sua execução,
cumprindo-lhes fazer á sua custa as reparações que se tor-
narem necessarias.

Ficam excluidas desta clausula as avarias e accidentes
motivados por força maior a juizo do Governo.

XXI
Pela inobservaneia das clausulas do contracto para as

quaes não estejam comminadas penas especiaes, poderão ser,
impostas aos contractantes pela fiscalização, com approvaçáo dá
Governo, multas de 1:000$ até 5:000$ e o _dobro na reinei--dencia.

XXII
As questões que se possam suscitar entre a fiscalizaçao k

os contraetantes, quer quanto á intelligencia das clausulas
deste contracto, quer quanto á. execução das obras, inethodo§
empregados, qualidade de material, etc., serão resolvidas por
arbitramento, indicando cada uma das partes um arbitro dentro
de tres dias; não chegando estes a accôrdo dentro de uma se-
mana, cada uma das partes escolherá outros arbitros, dentro
de tres dias e dentro de quatro dias tirar-se-ha á sorte na
Secretaria da Viação o desempatador que resoIverá a questão
dentro de uma semana.

XXIII
.As especificações dos serviços contractados ë a que se

refere a clausula 1. são as seguintes:

A muralha do cães será constrilà.id de concreto armado,
com 10 metros de altura total, compondo-se de;

cA) embasamento continuo de concreto, em massa ou
em blocos, com quatro metros de largura e tres dê altura; as-
sentado na quota de dons metrbs, abaixo do nivel minimo das
estiagens conhecidas, sobre uma fundão, tendo 4m,60 de
largura, repbsando em terreno resistente, a jdiin da fiscali-
zaeão.

6) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessurú e 1149 cre arfastamen'to, Otentado por gigantesi
também de chnereto armado, de esthiatura niletalieN. %for-
çada; esses gigáritts teão .0m,40 de. espessura e serão êspa-:

Quan-
tidades Preços

100 2:860$000
80 1:800$000

150.000 2$375
900 11$400

2 23:750$000
1 35:625$000

3.200 142$000
400 55$000

5.000 15$200
400 19$000

1.000 14$200
100 190$000
300 .	 47$000

..	 300 57$000



Ministerio da Guerra
li (1,.icreto de 5 do corrente foram transferidos o coronel Gus-

tavo dos Santos Sarallyba do 500 para o 53° batalhão do caçadores e
o telvate-coronet Alfredo Leão da Silva Pedra, deste batalhão para
aguei'

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios

Interiores
Expediente de 4 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Belisario Fernandes da Silva Tavora para
servir interinamente o 4° Officio de Tabellião de Nota3 do District° Fe-
deral.

—Concedeu-se exequatur,a fim de que possa ser cumprida, á carta
rogatoria expedida polo tribunal judicial da comarca de Arouca, em
Portugal, ás justiças desta Capital, para citação de Elvira. da. COStr
Miranda.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Damasio Ofiveira,pedindo ser provido no 4° Officio
de Tabelliao de Notas do Districto Federal. — Inscreva-se, querendo,
no concurso que já foi aberto pela autoridade competente.

Samuel Rosemberg, recorrendo do acto que o expulsou do terá-
t rnio nacional. —Mantenho o acto dle eldpulsão.

Alfredo Pinto de Carvalho, pedindo baixa do serviço nara o sol-
dado da Brigada Policial Ilenriqne Pinto de Carvalho.	 lefdrido.

Lucrecia Vieira, pedindo baixa do serviço pala
gada Policial Alfredo Vieira.—Nada mais ha que liCKT/r.

Expediente de 4 de julho de 1913
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DIRECTORI&GERAL DE SAUDE PUBIJCA

communicou-se:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro que o commandante

do vapor austriaco Szell Ka/man foi multado em 2005, por infravo,ão
do regulamento sanitario, em 4 de junho proximo findo;

Ao chefe interino da secção de Superinteadencia. de Pôrtos ••
Costas que esta directoria está prompta a acceder ao pedido constant
do officio n. 114, do 2 do corrente.

— Restituiu-se ao director da Estrada de Ferro Central do Bra-
xil, afim de ser desdobrada, a conta remettida em officio n. 410, de 2
de junho ultimo, de accórdo com os esclarecimentos fornecidos.

— Reinetteram-so
Ao Sr. ministro o requerimento do Dr. Hildebrando Vieira de

Barros, pedindo pagamento da differença de vencimentos a que tem
direito por ter substituido, interinamente, em 1912, div • r,rs in9ie-
ctores sanitarios, na conformidade do aviso n. 809, do 2 , 5 ( 1 ,, junho
findo e o requerimento de Il. 13. Perry & Comp „ Limited. ren-esen-
tantes de Simpson, Strickland & Comp., constructores da lancha !Jim-
nabara, ultimamente adquirida para a Inspectoria de Saud° de são
Salvador, pedindo o pagamento da mesma pela verba aExereicia
findos».

Ao director geral . de Contabilidade deste ministerio a conta, o
importando, de 40os, do aluguel do predio occupado pelo t
boratorio Bacteriologico, relativa ao mez de junho pro n
passadio;

Ao 2° promotor adjunto os autos de multa, por infraccrs
regulamento sanitario, pelos gimes foram multados: em 125S,
Goulart; em 50$, Albino Soares de Almeida, e em 200$, Fea
Julio Domingues;

Ao 30 promotor adjunto o auto de multa,por infracção do 1'
mento sanitario, pelo qual foi multado em 200$ José Bento Al,
Carvalho;

Ao 4° promotor adjunto os autos de multa, por infracy
regulamento sanitario, pelos quaes foram multados: em I25S.XXIV	 noel Teixeira, e em 200$, a Companhia Fabrica de Tecidos

.!, á sai effeito o presente decreto, com perda da cai-
.Tão	 i[Je trata a clausulã V cio edital, Si o contracto resine- liança.Ao 5° promotor adjunto os autos de multa, por infracd:a,-
tive não fi'or assignaclb dentro de prazo de 30 dias da data da regulamento sanitario, pelos quaes foram multados: em 200$, I
Publicação no Diario Off iria., do mesmo decreto.	 tnnato de Oliveira Monteiro; em 125$, Antonio Gomes ; cru oo,

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — José Barbosa Antonio Gomes; em 125$, o conde João Leopoldo de Modesto Leal,
Gonçalves. — llivhdavia dá nr?iha Corrêa.	 em 125$, o condo João Leopoldo de Modesto Leal;

çados do dous metros entre eixos e solidamente fixados no
embasamento geral.

e) capeamento composto de uni estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha, encimado por um coróa-
mento d cantaria, na dita do terrapleno.

O aerabouço metalico dos gigantes compõe-se de peças
de aço laminado, devidamente travadas, conforme ilativa o
desenho a. •, e O enchimento, quer dos gigantes, quer do pa-
ramento, será feito do concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar-se no concreto referido deverá
compôr-e de pedras que passem ein um armei de Oni,5 e não
o passeai eia uni annel de 01142 de diametro, ficando a quali-
dade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer de-
[neto extranho e ser de bóa qualidade, a juiz& da fiscaliza-
ção, a quem competirá tambem recusar o emprego de cimento
que não seja considerado conveniente para as obras.

A Tampa será construida do seguinte modo:
Sobre o aterro, convenientinnente soccado e rompado,

com o talude de I: 2. será collocada uma camada de concreto
armado com metal deployé n. 9, tendo 0m,70 de espessura
média, disposta superiormente em degrilos no sentido trans-
versal, e em banquetas, no sentido longitudinal; os degráos
terão de largura 0111,70, e o MeSMO declive da rampa, sendo
toda a construcção do mesmo concreto armado. Para prote-
cção das banquetas serão Mias revestidas de chapas de ferro,
com Oin,15 de largura e 0m,01 de espessura, em toda a sua
extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mes-
mo typo e condições estabelecidas para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo I m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóta média de 1111,50 abaixo as aguas minimas
e capeada de cantaria na mesma ("cita do embasamento geral
da muralha; dessa dita partirá a rampa até attingir eia cima,
o nivel do terrapleno do &les, com um desenvolvimento, por-
tanto. de 22m,50.

A muralha do cáes será provida de uma escada de can-
taria, de accórdo com o desenho a. 5, toda const cuida de ci-
mento armado, formando corpo com a muralha, que para isto
terá uma disposição especial na Parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria com 0m,20 de
altura e 0m,30 de passo, ateis, devendo a escada ter im,50
de largura o uni patamar central, tambem de cantaria.

O preço desta está incluido no da muralha por metro cor-
rente.	 -

A muralha do cáes será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro . fundido, suf.-
ficientemente resistente e fixado com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço
destes, como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento,
que separa a muralha do cáes, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear de cães'. O preço de
aterro refere-se a areias limpas, dragadas no leito do rio,
ou em terras de bôa qualidade, procedentes de arrazamento
'de morros proximos, sendo medido no local da descarga,
convenientemente respaldado na Ma do &les.

O talude desse aterro no extremo montante, será rama-
nado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
será protegida por. una grosso calçamento de alvenaria, Lendo
o minimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores de 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
vadas entre si.

O armazem será construido com fundação de concreto
armado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito,
parede de tijolo apparente com argamassa de cimento na pro-
porção de 1: 3, o espessura correspondente a 1 112 tijolos,
tendo contrafoftes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro,
da mesma alVenaria, no locai de cada uma das tesouras da
cobertura.

O vigamento do telhado será todo metalieo e a cober-
tura feitã com telhas, typo francez, disposta de modo a re-
ceber uni lanternim central em cada uma das &Mas que
serão duas, divididas entre si pelas columnas de ferro, em que
se apoiarão as tesourai..

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de
granito ou lençol de aSphallo, bem como as duas platafor-
mas lateraes, que deverão ser construidas com cobertura se-
melbani a do eorpo central.
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--, Ao director da Estrada de Ferro Central .do "os laudos

de exanie de validez de Albino Henrique Marques :, Julio Fernan-
des; Manoel Mendes, João de Oliveira, Carlos Junqueira.- e Manoel
Dias;

Ao chefe de Policia o de João Gonzaga do Nascimento;
Ao director geral dos Correios o de Isaac Gallart.

Requerimentos despachados

Dia 4 de julho de 1913
I- Francisco Salinas (3° districto). —Deferido, nos termos do parecer

do; Dr . delegado.
'f Manoel R. Carvalho (3° districto).— Deferido.

Manoel Freire de Oliveira {5° districto).— Indeferido.
João Rodrigues França (5° districto). —Indeferido.

• Fernandes, Irmão & Bodrigues (6° districto).— Concedo o prazo
de 30 dias para apresentarem planta e licença da Prefeitura para
cumprirem a intimação. 	 •

Carlos ãIartinelli (6° districto).—Concedo 60 dias de prazo impro-
rogi- vet.

R. Alves & Comp. (7° districto).— Pôde ser dado o attestado que
requerem sob a expressa condição de não serem consentidos dormi-
todos nos porões, incorrendo o infractor nas penas do regulamento.

Francisco Joaquim da Silva (7° distrioto).— Deferido. •
Sendas & Comp. (9° distrieto). Concedo 90 dias.
Galdino. de Souza Soares (9° districto), Concedo 60 dias.
Luiz Campos.— Deferido. .
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos.—Deferido.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 4 do corrente
Foram transferidos os commissarios: Manol Matheus Nunes, do

18° para o 19° diatricto; Antenor Francisco Freire, do 19° para o -18';
Lniz Clapp, do 2° para o 5° districto, e Pedro Torres Burlamaqui, do
5° I para o 2°.

i Foram transferidos os escrivães: João Carlos da Costa, do 8° para
ot 10° districto; Manoel Ferreira Coelho Balthar, do 5° para o 8°, e
Dr. Anor Margarido da Silva do 10° para o 5°.
I — Por actos de 5 do corrente foi exonerado, a pedido, do cargo

do 1° delegado auxiliar o Dr. Thoniat-die Paula Pessoa Rodrigues e
nonleado para esse cargo o Dr. Antonio Francisco da Silva Marques.-

Ministerio da Fazenda
' Por titulos de 4 do corrente, foram nomeados:

Lauro Ribeiro da Silva, para o togar de collector das rendas
fOderaes em S. José do Rio Pardo, Estado de S. Paulo;

Herminio Alves de Amorno, para o d agente fiscal dos impostos
de consumo na 5' circumscripção do Estado de Goyaz, sendo exone-
rado do mesmo cargo Gabriel do Abreu liorig.

Directoria de Gabinete do Thesouro Nacional

Requirimentozdespachados',

Pelo Sr.- ministro:	 .	 .
Carlos Sukow, estabelecido á praça ãlunicipal n. 7, Estado do

Paraná, pedindo relevação da multa que lhe foi imposta por infracção
do regulamento dos impostos de consumo.— De accôrdo com os pare-
deres. Indeferido.
• 1 Banco Commercial do Porto, pedindo que , no termo,do caução de
100 apoliceá dePositadas em garantia das operações de cambio da sua
agencia em S. Paulo :Seja rmitado passar a referida agencia a ser
exercida pelos Srs. Costa ...Si Comp. em substituição dós Srs.
Souza Carneiro & - Cortip.-Iii-Pirido.-Lavre-Secterino, de accôrdo com o
parecer.

Anua Candida SlartinS	 Mono, filha • do fallecidn cirurgião da
Armada Dr. José Condido -.e	 p..-dindo que Ihe seja. revertida

• toda a pensão que percebia'a 	 :inala mãe. -- De açairdo edil os
pareceres': -Indeferido.

Santa Casa de Misericordin do Rio do Janeiro, por seu, provedor;
• pedindo isenção de 'direitospára' objectos destinados ao serviço fune-

rario e á pha.rmacia do hospital g.era I. —Indeferido; de acc&clo com' o
parecer.
1	 Processo relativo ao pagatnoino, por exercidos findo; da quamiá

t de 67$ pertencente ao fallecido conservador de linhas da' Estrada -de
;Ferro Central do Brazil Tertuliano de Souza Leál •rviso do Alinisterio,
i da Viação h.' 950, de 11 de março Ultiftno). L-Satis aea a oxigenam da', „	 .	 .
.. informação: • - 	 ' ---,' '

- Idem relativo ao pagamento da importancia. de 157$500 ao.Sr:.
MaAciel Rodrigueg Truite Junior, inventariante dos bens deixados polo .
fi- aio Vicente ,Affonso, trabalhador da via permanente da Estrada de':
Ftr .0 do Rio do Ouro (encaminhado com o aviso do Ministerie da
Viação n. 1.506, de 8 de abril ultimo).—Pague-se, de accôrdo com a
informação, exigindo-se opportunamente prova da identidade do ore-.
dor, a vista da duvida de nome notada nos documentos de- fls. . •

— Pelo Sr. director:
' Ignacio Welder, reclamando contra o acto da Inspectoria da.AI--;

fand ga do Rio da Janeiro condemnando-o a perda das mercadorias
vindas a bordo do paquete Arlanza, entrado em 24 de março ultimo,
—O Thesouro só pode tomar conhecimento do assumpto por meio de
recurso.	 . .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•

Dia 4 de julho de 1913
•

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 70 — Communico-vos que, attendendo á solicitação constante

do aviso desse ministerio n. 280, de 14 do mez proximo passado, •
autorizei, por telegratnma de 18 do mesmo mu, a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pará a providenciar para tine o
procurador fiscal da mesma delegacia se entenda com - o chefe do dis-
tricto da fiscalização do Serviço da Defesa da Borracha afim de tor-
nar-se effectiva a desapropriação da fazenda denominada Cafezal,
sita no municipio da cidade de Belém, naquelle Estado, ' pertencente
aos herdeiros & For ,unato Alves de Souza, mediante accôrdo atui-
gavel com os allnáidos proprietarios, devendo o chefe do districto
entrar desde já na posse da referida fazenda, de accórdo com •o
art. 41 do regulamento annexo ao decreto n. 4:956, de Ode seterribro
de 1903, submettendo-se-opporttinamente o álludido accôrdo a appro-
vação desse ministerio.

• Reitero-vos os meus protestos de alta estima e consideração.
— Communico-vos que, attentlendo á solichação con-

stante do telegramina que me diri gistes em 25 do naez Proxirno pas- '
sado, autorizei, por telegramma de hontem, o inspector da Alfandega
de Manãos a permittir o despacho livre de direitos do material impor-
tado da Europa para esse ministerio o consignado ao engenheiro
chefe do districto da fiscalização da Defesa da Borracha no Estado do
Amazonas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 72 — Rogo-vos providencieis para ,que seja, reinettida

ministerio, coma. maxima urgencia, a proposta do ,Orçamento desse'.
ministerio ps.rao ,o exercido futuro, conforme reiteeadamente tenho,
solicitado.	 ,ttj	 ,	 -	 -

Reitero-vos sgs meus protestos de elevada estima e consideração.
'— Sr. minisfám da Justiça e Negocios Interiores :
N. 97	 Coinmunico-vos, para os devidos fins, que o cumprief

mento do deéretó á. 10.210, de -7 de maio ultituo,.que autoriza a eli-
minação da claupla de ,«inalienaveiso que grava as apolicas perten-
dentes ,ao • patrirnonio do Institut ) [Nacional dos Surdos-Mudos a que
vos referistes no:ayiso n. 2.069, de 10 do alludido mez, depende da
interveuçao da parte interessada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:

. N. 61—Rogo-vos providencieis para que seja remettida a este mi-
nisterio, Com a maxima urgencia., a proposta de orçamento , desse mi-
nisterio para. o teXercicio proximo futuro, conforme reiteradamente.	 .
tenho solicitado.	 .	 ,

ReiteroaroS - os meus protestos do levada estima e , consideração.
- Sr. ministro dá Marinha:
N. 55-Ttevolvendo o incluso prrnesso, enviado com o vosso aviso

n. 406, do 30 de abril Ultimo, relativo á aposentadoria concedida-a
FiorentinO Joaquim Camilo no logar de i° pharoleiro. do pharol do
cabd de Santa Manha, uo Estado de Santa Catharina, -peço vos di-
gneis da providenciar-afim de que o aposentado prove por meio de
certidão qual o periedo cru que serviu-corno praça no Corpo .de
nheiros NaCionaes e qual a sua situação de 1 de março do corrente
anuo atá seu deáligamento, por effeito de aposentadoria, bem assim
para que seja sellado o documento de fls. 2,. 	 •

Reitero-vos os delis protestos de elevada estima e consideração.
• N. 56—Rogo-vos providencieis pa.ra,que seja rematada a este mi-

oisterio, Coin a maxima urgencia, a ' proposta de orçamento desse
ministerio para o exercicio proximo futuro, conforme reiteradamente
tmlio solicitado. 	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:-
N. 268 — Devolvendo-vos o incluso processo, que me restituistes

com o vosso aviso n. 1.872, dê 14 'de, maio deste atino, relativo á
acquisição. por, parte da Fazenda Nacional :de uma faixa de terreno
sito á ladeira do Faria, de propriedade do Dr. • Henrique Thomaz
Co• réa de ,S e sua mulher, necessaria ao assentamento-de uma cana,
lizaçãO de agua, rogo vos digneis providenciar para que sejam sana-
das .irregularidades apontada no parecer da Subedirectoria :do
Patrimonio Nacional junto por	 •

•
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Peço, outrosim, que vos digneis indicar a 'verba por onde deve
correr a despeza com a acquisição de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 269 .— Communico-vos, para os davidos fins qU '6, em notas

do tabellião Roquette e a fls. 76 verso do livro 55, foi lavrada,
em 24 de maio proximo findo, a escriptura de compra feita pela Fa-
zenda Nacional a Renato Labora° & Comp., como successores de Ma-
noel Faria Comp., do terreno situado na cidade de Juiz de Fóra
destinado á ligação dos arinazenS da Estrada de Ferro Central do
Brazil, conforme solicitastes em aviso n.1.155, do 19 de março ultimo,
havendo a despeza, na importando de 69:000$, sido registrada pelo
Tribunal de Contas.

flaitero-voa os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 88— Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.307, de 2 do corrente 'noz, que abre a este ministerio o credito
extraordinario cio 12:319$858, para pagamento a Alvaro Alves do
Souza em virtude de sentença judiciaria.

fleitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. governador do Estado do Amazonas:
N. 1's— Accusando o recebimento do vosso officio circular de 6 do

mez proximo findo, agradeço a offerta que me fizestes de um exem-
plar da lci n. 721, de 5 do maio do corrente anuo, que orça a receita
e fixa a despeza desse Estado para o exercido do 1913.

lidtero-vos os protestos de alta estima e consideração,
— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. G — Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido,

em deferimento ao requerimento de que trata o vosso officio n. 18,
de 9 de maio ultimo, autorizar a abertura de concurso de 2° entrou-
cio nessa delegacia.	 •

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 36 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

designar os escripturarios da Alfandega do Santos, nesse Estado,
C.allteri0 Vieira dos Santos Pinto, Japhet Valia Porto da Motta,
Bua° Geraldo do Oliveira Salgueiro e Lucinio Fortunato, para
servirem no armazem de encommendas postacs aniles° a essa
delegacia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 236 — Communico-vos, para os fins convenientes, 'que o

Sr. ministro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da
Receita Publi-Ja com o vosso officio n. r.01, de 7 de abril ultimo,
relativo ao recurso interposto por A. Nogueira de Castro 'do acto
dessa alfandega mandando classificar como «prelo .4 qualquer
qualidade», do art. 1.014, para pagar direitos ad-valoràiz, na razão
de 15 0/0, a mercadoria que o recorrente submetteu a despacho
pela nota da importação n. 2.941, de fevereiro deste anuo, como
omachina para iniustria», do art. 1.009, resolveu, por despacho de
3 do anu proximo findo, negar provimento ao alludido recurso, visto
ter sido a mercadoria em questão bani classificada pela alfandega
recorrida.

N. 237—Communico-vos, para os devidos fins, que o Si'. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com o vo4so officio n. 862, de
11 de junho proximo findo, e que E. Salathé .52 Comp. int irpuzeram
da decisão pela qual foi classificada como «rendas de algodão não es-
peei:lu:Idas», da taxa de 20$ por kilo; a mercadoria sie.onettida a des-
paclio pela nota de importação n. 13.996, de 22 de ,nareo ultimo,
como «fil.') de algodão, ponto de crochet», da taxa do dS 	 kilo do
ar:. 457, da Tarifa, conforme consta dos inclusos resolveu,
I'°' desincho de 27 do referido mez de junho, .:egar provimento ao
Aludido recurso, visto que a mercadoria einf quasão foi bendespa-
chada pela decisão recorrida.

— Si'. presidente do Tribunal de Contas
N. 454—Rometto-vos, para os fins convenientos, de accórdo com

o despacho do Sr. ministre de 20 de junho ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 4:•00$, prestad..; pJr João Castello Branco da
Cruz, em uma caderneta da Caixa Economica, d: que é prmrietario,
sei) o n. 1.928, com o deposito de igual (inania, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos preposLps que tenha (3,1 venha a ter
no logar do collector das rendas fedemos cai Caxias, Estado do Ma-
ranhão.

N. 455—Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso . oro-
cesso do fiança, no valor de 360$, pr,estada por João Teeodolino Go-
mes, em unia cadernota da Caixa Econotnica, de que é proprietario,
sob o n. 23.022, com o deposito do igual quantia, afiai de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no logar de agente do Correio em Entre Folhas, municipio do Cara-
tinga, Estado de Minas Geraes.

N. 456 Rometto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 26 de junho ultimo, o incluso processo
de fiança, no • valor de 360$, prestada por D. Maria Luiza Furtado
Leite, em uma caderneta da Caixa Economica, de que t's proprie-

(cria, Sob O n. 23.122, com o deposito de igual quantia,. afim •1
garantir á (tia responsabilidade e a dos prepostos que tenha o I
venha a ter nó logar do agente do Correio de 4' clasTe em Cocae,
municipio de . Sa.nra Barbara, Estado de Minas Geraes.

N. 457	 fietnáto-vos, para os fins.' convenientes, de accó-
com o despache do ministro de 26 de junho proximo passar!
incluso processo de fiança, no valor do 2:600$, prestada por F.-
cisco Octavianb da Siveira, em uma caderneta da Caixa Econoe.',
de que é proprietario, sob o n. 66.479, com o deposito de i
quantia, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos prep.i.
que tenha ou venha a ter no logar de collector federal em Ara..
Estado de S. Paulo.

• N. 458 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdu
com o despacho do Sr. ministro de 26 junho proximo passada, a
incluso processo de fiança, no valor de 1:800$, prestada por Heitor
Faria, em ala caderneta da Caixa Economica, de que e propri -
tario, sob o n. 70.122, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no logar de collector das rendas federaes em Barretos, no
Estado .do S. Paulo.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 22—Coinmunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi.

¡listro, p'or despacho de hoje, resolveu approvar a proposta constaote
do vosso officio n. 11, da mesma data, no sentido de ser designado o
sub-director da Estatistica Comnaercial, addido ao Thesouro Nacional,
Alvaro de Souza Neves para exercer interinamente o log.ar de sub-
director dessa directoria.

— Sr. director da Recebedoria do District° Pederal: 	 •
N. 29—Remetto-vos, pára os fins convenientes, o incluso processo

relativo ao auto de infracção do regulamento do imposto do sello-,
vorfficada na certidão de obito do fallocido fiel aposentado do Thesouro
Nacional Leonardo Henrique da Costa Netto e que se achava junta
ao iirocesso dá concessão de montepio civil á viuvo do dito fiel,D. Ade-
laide Carolina Taylor da Posta, a que se refere o Tribunal do Conl as
em officio n. 678, de 6 de junho proximo findo.

N. 30—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que solicitou o agente fiscal dos impostos do
consumo na circumscripcão do District° • 17' cloral João Ribeiro Car-
neiro Monteiro, resolveu, por despacho de 27 de junho ultimo, proro-
gar pôr 30 dias o prazo dentro do qual deverá o requerente entrar
no goso da licença do 30 dias que lhe foi concedida por portaria de 12
do referido mez.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 65 e- Havendo divergencia entra a imoortancia que a mais in

verificada na remessa de soldos a.dhesivos fei..a. a esse estabelecimento
pela Delegacia Fiscal tio Amazonas em janua.0 do anulo passado o cptJ
a menos foi encontrada nos cofres da mesma delegacia, em balanço
de 30 de maio do referido anuo, remotto-vos o respectivo processo, a
que se acha annexo o oficio 52, de 22 de abril ultimo, daquella
repartição á Directoria da Receita Publica, afim de que presteis infor-
macão a respeito.

N. 66 — De posse do vosso oficio  658, de 11 de abril ultimo,
cabe-me declarar-vos que o que esta directoria requisitou em oficio
n. 34, de 9 do referido mez, que agora reitera, foi o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Maranhão n. 34, de 2 de fevereiro do armo passado,
que se acha junto ao da mesma delegacia sob n. 224, de 13 de se-
tembro seguinte, sendo ambos em 7 de outubro immediato remet-
tidos pela Directoria da Receita Publica a essa repartição, onda foram
recebidos polo empregado de nome Barbosa, conforme se verifica pelo,
respectivo protocollo de remessa daquella directoria.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 11 .1 — Remetto-vos, para publicação no Diario Offiieial, as ir.-

ciosas cópias do decreto n. 10.305, de 2 do corrente mez, e do regu
lamento a que se refere o mesmo decreto.

— Sr. director do Contabilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas

N. 62 Devolvendo-vos os inclusos papeis, que transmittistes á
Directoria da Despeza Publica com o officio n. 85, de 28 de março
ultimo, juntamente com o requerimento em que D. Amalia Adelaide
de Paiva recorre do acto pelo qual lhe negastes direito á percepção
de pensão de montepio de que era contribuinte seu irmão Elisiario
Victorino de Paiva, ex-chefe de trem de ia classe da Estradl de
Ferro Sul de Pernambuco, s)b o fundamento de que os paes da t• c ur-
ra Ilte estão ainda em estado de validez, communico-vos, para 04
devidos fins, que o Si'. ministro, por despacho de 20 do inez findo,
resolveu dar provimento ao alludido recurso, a vista da doutrina fir-
mada pela decisão do Tribunal do Contas de 17 do outubro do 1902,
publicada no Diario Offieial de 21 do mesmo mez.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 213 — De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

tido de serem concedidas passagens em I° classe, entre o porto desta
Capital e o do Estado do Ceara, ao 30 escripturario da Alfandega
Maranhão Franklin Ribeiro Rego, nomeado para identico logar
Delegacia Fiscal do Estado do Ceará, o á sua esposa, betu assina
transporto da respectiva bagagem.
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N. 214 - De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-
tido de serem concedidas passagens, em ie classe, entre o porto desta
Capital e o de Manáos, Estado do Amazonas, ao 20 escripturario da
Alfanclega do Rio de Janeiro Pedro Torres Leite, que. vao exercer o
togar de-inspector, em coromissão, da alfandega daquella cidade, e ás
pessoas de sua familia cujos nomes constam da relação junta, e, em
3& classe, para uma criada, bem assim transporte da respectiva

em.	
ba-

oa ote o
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 39-Remetto-vos, para os' fins convenientes, o incluso titulo de

30 do junho findo nomeando o bacharel Armando Torres Vidigal
para o Jogar de collector das rendas federaes em Santa Luiza do
Norte, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal .no Amazonas:
N. 103-Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com o

vosso officio n. 148, de 9 desotembro do armo passado, e em que tra-
toes do acto pelo qual eiclureristes o requerimento em que Oscar
Braga, age de fiscal dos impostos de consumo da 5° circumscripção
dessa Estado, pediu pagamento de despesas feitas em viagem de fis-
calização, declaro-vos, para os devidos fins, de ac,côrdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 9 de .mez findo, que o referido acto independe
do conhecimonto do Thesouro, e essa delegacia não podia submettel-o
á sua ai r ,ciação, visto que não se refere a nenhum dos casos pre-
vistos no art. 2 0, ns. 1, 4, 13, 16, 21 e 24 a 27, e art. 22, na. 9 a 11 e
20 do regulamento annexo ao decreto n. 5.390, de 10 do dezembro
do 1904.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 122-Declaro-vos, para os fins convenientes, que .0 Tribunal

de Contas. segundo .conimunicou o seu presidente cru oficio n. 743,
de 25 de junho proximo passado, resolveu, em sessão do 20 do mesmo
mez, julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor de 200$,constituida
por uma caderneta da Caixa Economica, n. 31.631, com o deposito de
igual quaotia, o prestada pelo Sr. Alexandre Carneiro de Figuoiredo
afim de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha
ou venha a ter no Jogar de colloctor das rendas federa,es -em Rai-
chão do Jacuhype, ,nesse Estado, -conforme o processo encaminhado
com o vosso officio n. 66, de 9 de abril ultimo.

N. 123 - Declaro-vos, para os : devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que roquereu a Compagnie des Chetnins de Fer Fé.lé-
raux de rEst Boésilien, em petição da 2 de abi il do corrente atino,
resolveu, por doepacho de 18 do junho ultimo, autorizar -o despacho,
livro de diretos de importação e ecnolente, na Alfaudega dessa
Estado, de acceirio com a clausula XXXVI do contracto annexo ao
decreto n. 8.6e8, de 31 do março de 1911, dos in itstiaes constantes
da relação junta e (134-in idos aos serviços da requerente.

Sr. dologido fiscal no M ¡ranhe° o
N. 99 - Em solução ao objecto de vosso telegramma de 1 de

março ultimo, cid l oeçado á Directoria da Receita Publica, consid-
tando se pé le achnittir que diversos fabricantes d ossoCapitat multados
pela Altand -tga d tsse Estalo, por infracção do reoulatnonto dos iria-
potes de roosuin paguem registro, embora os processoseie multa
tivessem sido annullad is pelo juiz seccione que recorreu ex-officio de
sua docisão; declaro-vos, para os fins conveni mtes, de accôrdo com o
despadro do Sr. ministro de le de junho proximo 'findo, que, tendo a
appellação ffeito suspensivo, em vista do art. 7° de decreto legisla-
tivo n. 1.939, de 28 de agosto de 1908,--o qual foi considerado como
revogatorio do art. 59 da lei n. 221, de 18:14, pelo accordão do
Supremo Tribunal Federal de 15 do maio de 1912, -subsiste a decisão
a.dministrativa, em todo o seu vigor, ficando -suspensa a decisão do
juiz ate o julgamento de ultima instapcia ; não devendo, assim, ser
registradas as fabricas em-questão 33M que previamente sejam pagas
ou depositadas as importaecios das maltas.

-Sr. delegadi fiscal em Minas Geraes:
N. 230-D3daro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contos, segundo comniunicou i -seu presidente em oficio n. '748, de
20 le junho proximo passado, rosolvou, cru sessão do dia anterior,
julgar id,anea e sufficiente a fiança, ri., valor de 4805, constituida por
uma caderneta -da Caixa Econotnica., n. 22.766, com deposito de
igual quantia e prestada por Saturnino José Ferreira, afim de garan-
tir a sua res,ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no togar de agente do Correio, de Registro, munieipi0 de-Dorbacena,
nesse Estado, conformo o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 31. de 8 de fevereiro ultimo.

N. 231 -Deelaro-vos, para os fins convenientes, que a Fazenda
Nacional adquiriu de Renato Labore.° & Comp., como successores do
elonoel Faria iro Comp.., o prodio o terrena á rua fialfeld n. 39, em
Juiz de Fera, nesse Estado, pela importancia de 60:000$, conforme
solicitou o Ministe,rio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 1.155,
do 19 de março ultimo, tendo a respectiva escriptura de compra sido
lavrada em 24 de maio seguinte, em notas do- tabellião-Roquete, á
115.7.6 verso do livro 55. 	 •

- Sr. delegado fiscal. no Pará:
N. 111 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu a Compauhia'Port of Pará, em peti-
ção encaminhada com o vosso officio ri. 9, de 22 de janeiro do cor-

,. rente armo, resolveu enor despacho -de 21 de maio ultimo, autorizar

o d:spacho livre de direitos de importação, nos termos da clausula
XXXI do contracto annexo ao decreto n. 5.978, do 18 de abril do
1906, dos materiaes destinados aos serviços daquella companhia, no
corrente anno, constantes da inclusa relação, com exclusão, porém,
das addições assignaladas com a palavra «não» a tinta carmim; de-
vendo na addição n. 45, referente a automoveis, ser imposta a con-
dição de se destinarem esses vehiculos a transporte de cargas, e na
de ri. 172, relativa a explosivos para minas, a da exclusão da dyna-
mita.

N. 112-Confirmando meu telegramma desta data, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, attenlendo ao que requereu
a Companhia Navegação do Amazonas, em petição de 1 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre do
direitos, na Alfanciega desse Estado, mediante termo do responsabili-
dade com o preso de 90 dias para o preenchimento das formalidad3s
lega,es, de 40 tanques, canos, valvulas e accassorios de installações
especiaes para o oloo corobustivel, ahl chega los p do vapor Vicent, o
destinados ás embarções da flotilha fluvial daquella emproza.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 161-D:claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente a petição encaminhada como o vosso oficio
n. 190, de 11 da dezonbro de 1912, e a que se refere o de n. 11, da
2 do junho proxitno findo, no qual Manoel Gomes Porto, c elector das
rendas foleraes em Gamdleira, uessa Estado, pode permissão para
contribuir para o montepio civil, resolveu, por despacho de 26 do
mez passado, deferir o requerimento, visto contar o supplicante mais
de 10 annos de ex !raiei° effoctivo.

N. 162 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, t3ndo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 75, da 31 de julho de 1911, rela-
tivo ao recurso interposto por Carlos Frederico Xavior de Britto do
acto da Alfandega desse Estado mandando cobrar os direitos das
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas pala nota do
importação n. 22.686, de 11 do maio daquelle anuo, sem excluir,
para o calculo dos muni is direitos, o peso dos respectivos envoltorios,
resolveu, por despacho de 23 de maio proxirno findo, dar provimento
ao allu lido recurso, por isso quo,de aceordo com o art. 713 da tarifa,
a mercador-ia em questão só está sujeita a direitos a peso bruto,
quando acondicionada eia «caixas e caixinhas de papelão ou envol-
torios semelhantes».

N. 163-RunettO-vos, para os fins -convenientes, a inclusa por-
sana de 30 de junho findo, concedendo 90 dias de licença ao 4° escri-
pturario dessa delegacia José do Barros Cavalcanci.

N. Hl-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 25 de junho proximo findo, resolvou deferir o
requerimento encaminhado com o vosso officio n.de de abril

multimo, a que vos referis e telograratna. de (4 do judio, e em que o
2° escripturario da Alfantlega -desse Estado Joaquim Eugenio Codo-
cairo pede que a sua antiguidade de classe seja contada do 21 de
março de 1006, data eu que tomou posse e entrou era exercido de
identico cargo nessa delegacia.

.- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N.187-Afim de que se possa resolver sobra o objecto do requeri-

mento transtnittido co-n o vosso oficio n. 222, do agosto do anuo
passado. em que a Sociedade Anotiyma Luz Electrica Jaguareuse
pede indemnização da quantia de 4:1138633, descontada da que lho
sara restituida, na importando de 19:4095915, recommendo-vos infor-
meis por conta de que verba foice-actuado a restituição, qual a or-
dem que concedeu o credito neeessario á despesa e em virtude de
que acto essa delegacia autorizou o pagamento

N. 188 - iletnett ovos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria d 30 de junho findo, concedoudo quatro ¡nozes de licença ao
coll loto!. das rendas fedemos em S. LooPoldo, nesse Estado, José An-
tonio'idade.

N 139 - Enviando-vos os inclusos papeis em que Gomes Paiva,
Gnir ).atie Si Comp., Xarqueadores em Sant'Anna do Livramento,
mie se Estado, fundamentaram o pedido do pagamento de vinte róis
sobre eido uru dos 474.866 ¡tilos de xarquo que produziram e ex-
poriararn no primeiro soneitre -de 1912, recomunudo-vos, do ae-
côrdo com o desincho do Sr. ministro de 44 de outubro do referido
atino, providencieis a respeito do • regulamento do respectivo pro-

cesso. 190 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio em aviso n. 18, de 16 de junho proximo findo, resolveu,
por acto de 27 do mesmo noz, .autorizar o despacho, livre de direitos,
sob caução ou fiança idonea, com prazo de re-exportação, nos termos
do § 27, art. 2°, das Preliminares da Tarifa, dos animaes proce-
dentes das Republicas vizinhas que se d tinaram á exposição-feira, 4'
que a Sociedade Agricola. Industrial do Arroio Grande, nesse Estado,
pretende effeetuar em novembro vindouro.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 239- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 20 de )unho proximo findo, -approvon o acto da
Inspectoria da Alfandega de Santos, coestantedo oficio n. 1-98, de 13
do mesmo me; encaminhado com o de n. OS, do dia 16,-dessa dele- •
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goela, pelo qual foi designado o f• e.ecripturario da alludida alfandega
Alfredo Seahra para exarcer, interinamente, o lugar de ajudante
daquella inspectoria.

Outrosina, vos rocommendo, nos termos do citado despacho, que
façaes sentir á referida autoridade que em casos futuros observe o
disposto no art. 67, § 2°, da Nova Consolidaçâo das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas.

N 210— De accôrdo com o despacho do Sr. minis" de 25. do
mez proxinao passado, exarado no requerimeuto da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, de 31 de março ultimo, rocommendo
providencieis afim de que o 3° escripturario da . Alfandega de Santos
Antonio Pinto Macahyba recolha aos cofres publicos a importancia

. de 28S, proveniente de duas passagens desta Capital ao porto de
Santos, sendo uma de la classe para uma afilhada, que não pedi) ser
considerada como pessoa de soa familia, e outra em .24 classe para um
criado, pois o dito funccionario, só tenda direito a passagem para uni
criado, fez-se acompanhar de deus.

N. 241 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 30 do mez findo, resolveu approvar o acto a que vos
referis no officio n. 131, de 11 do mesmo moz, pelo qual arbitrastes
provisoriamento em 8:300$ o valor da fiança para o exercicio do

. cargo de collector das rendas federaes em Villa Americana. nesse
Estado.

— Sr. presidente da Camara Municipal de Santos:
N. 242 — Em resposta ao vosoo officio n. 327, de 26 de setembro

de 1911, no qual pedis seja reconhecido racialmente, para todos os
effeitos, o Laboratorio Municipal de Analysos dessa cidade, cabe-me
cornmunicar-vos, do accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 9 do
mez findo, que o pedido não pôde ser attendido, porquanto o acto do
reconhecimento solicitado importaria na annullação de prerogativas
de que exclusivamente gosa o Laboratorid Nacional, em virtude de
disposição legislativa.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:.
N. 40 — Doclaro-vos, para os fins convenientes, mie o Sr. mi-

nistro, tendo prosente o requerimento transmittido cone o officio
dessa delegacia, n. 18, de 6 do maio ultimo, no qual Gustavo Lucro
da Hora, collector das reatas eideraes em Lagarto, nesse Estado,
pede a sua admissão como cootribninte do montepio civil, resolveu,
por despacho de 21 do mez proximo passado, deferir, do accerdo com
o disposto no § 20 do art. 60 do decreto 11. 0e8 A, de 31 de outubro
de 1890, o citada requerimento, visto contar o supplicante mak de
10 annos de serviço do fazenda sem interrupção.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 51—Da accôrdo com o despacho do Sr. ministro de IS do

owee proxim6 findo, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 23, de
10 de abril deste afli ge incluso vos devolvo os documornos relativos
ao requerimento em que a The \Vestem Tolograph Company, Limited,
pede baixa de um termo de responsabilidade assignacio na alrandega
desta Capital, visto pertencerem ao archiyo da mesma alfandega e
acharese em andamento processo identieo que veio encaminhado com
o vosso officio ri. 24, de 10 de abril ultimo.

N. 52—Devolvendo o incluso processo, restitnido á Directoria da
Despeza Publica com o vosso officio ir. 21, do 10 de junho proximo
findo, relativo ao montepio pretendido por DD. Cezaria Jorgelina,
Maria José e Maria da Conceição Nunes de Freitas., mãe e irmãs do
finado porteern-cartorario da a:frendi-3ga dessa capital, José Quirino
Nunes de Freitas, declaro-vos que é neceseario que as referidas irmãs
do contribuinte provem pelos meios legaes não perceberem pensão
alguma pelos cofres federaes, afim de que possa ser resolvida a sua
habilitação.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 4 de jullso de 191i

Sr. Benedicto II. do Oliveira- Junior, director geral chefe do
Gabinete do Ministerio da Fazenda:

N. 191—Agradeço-vos a commanicação que me fizestes era officio
de 2 do corrente de haverdes assumido nessa data o exercicio do
cargo de director geral chefe do Gabinete do Ministerio da Fazenda.

Prevalecendo-me da opportunidado, felicito-vos e apresento-vos os
protestos de minha estima e mui distincta consideração.

ej; ,	 e(

Dia 5 de julho de 1913*

Sr. Elpidio João da Boamorte, director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 13—Agradeço-vos a communicação que me fizestes em officio
de I do corrente de haverdes nessa mesma data assumido o exercicio
do cargo do director em comrnissão da Recebedoria do Districto
Federal, para o qual instes nomeado por decreto de 30 do mer ro-
ximo findo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ala-
goas:

N. 28—Transrnitto-vos, para serem adoptados pela alfandega
desse Estado, os pareceres, por cópia, da Commlseão de Tarifa da Al-
fandega de Rio de Janeiro relativos ás classificações dl moreadorias
de que Vota o vosso officio ri. 64, de de dezembro do atum pas-
sado.

PORTaltLk

N. 11—Determino ao Sr. collector das rendas ferieraes de Sapu-
caia que informe com orgencia si recebeu da Casa da Moeda sup-
prirnentos na roportancia de 1:500$ cada uru em estampilhas do
sello adliesivo, segundo as guias res. 52,d 10 de fovereiro,e 32, de 10
de janeiro ultirnos, devendo o mesmo Sr. coltector reop erder, riso
tenha de facto recebido mais de um supprimeoto, em oficie separa-
damente, sobre cada um dos ditos supprimentoe, indicand o namoro
da guia respectiva.

Requerimento despachado
Luiz Camuyrano.— Solle com revalidação o requerimento de

fis. 3 e 4.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDMETE De SR. DILECTO&

Dia 5 de julho de 19 ti

Sr. Dr. snh-director de r Sub-directoria:
N. I i—Communico vos que, tendo resolvido destituir das funcções

de zelador do Palacio Guanabara o Sr. Eduardo Turio e designar e
Sr.Mario de Azeredo Coutinho para desernpenhal-as, vos encarr o .° cie
presidir, auxiliado pelo 2e escripturario do Thesour0 com exercicio
vossa sub-directoria, Dr. Antonio Gitirana, e o desonhista da meorut ,
Julião de Sá Freire Peçonha, a passagem daquellas funcões para o
novo zelador e, bem assim, fiscalizar a confecção do inventario que
deverá ser feito por essa °ocasião pelos referidos empregados.

—Sr. Mario de Azeredo C.ourinho:
N. 52--Communico-vos que resolvi designar-vos para exercerdes

de novo as emoções de zelador do Pahcio Guanabara, cumprindo-vos
receber os objectos no mesmo existentes, mediante inveritario que
será feito por funccionarios desta directoria.

—Sr. Eduardo Tudo, zelador do Palacio Guanabara:
N. 53—Coinumnico-vos que nesta data resolvi disoonsar-vos das

funcçõ:-s de zelador do Palacio Guanabara e desig.itar para oxercel-as
o Sr. Mario (13 Azeredo Colithilio, a quem dev,:ir.!is entregai- os ob-
jectos existentes no paiacio.

Recebedoria do Districto PPClera?

Requerimentos despachados
Dia 5 de jallio de 1913

Amorel Anjos & Comp. — Transfira-se.
Paulo da Costa Couto.— De acoerdo com o perecer, transera-so•
Manoel José Pereira Lima. — Estando sollaio o do en n	 de

lis. 57, transfira-se.
Antonio Ribeiro Manoel do Amaral.— Entregue-se inediaine re-

cibo.
Carolina Adelaide Teixeira. — Transfira-se.
Martins & Mendes.— Idem.
Alfredo Silva.— Idem.
Thomaz da Silva &	 'Averbe-Se a mudança.
Raul Ilyppolito da ForiSeea e outros. — Trensfiraese. Imponho a

multa de 205, na rema do art. 21 do doerem ri. 5.14i, de
27 de fevereiro de 190e, a ceda um doi; herdeiros filai lb/NAU° da
Fonseca, Manoel Ferreira dos Santos, Arthor da Rocha e Menriqne da
Rocha Passos.

José de Souza Rocha.—Informe a 2° sub-directoria se está paga
patina de'agua do corrente exercicio.

Godinho & Comp.—Transfira-se. Imponho a unilta de cincerenta
mil reis, na fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

José Teixeira de Carvalho Bastos.—Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Manoel Gonçalves & Comp.—Averbe-se a mudança.
Luiz Barbosa Pinto — De. accórdo com a informação, transfi-

ra-se.
Antonio Baptista do Souza. —Transfira-se.
Joá da Silva Carvalho.—Idem.
Joh) Rezende.—Revalide o solto da petição de fls. 4 e prove o di-

reito de dispôr.
.1 msó Corrêa de Rezende.—Transfira Imponho a multa de 505000

na fri -ma do art. 44 do decreto' 5.142, dá 27 do fevereiro da 1904.
'	 er. Oscar Lessa.—De accenelo com a informação, transfira-se.

enconio Penne. Gabriel.—Transfira-se.
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D. Ánesia Soares da Graça Fagundos..—Reduza-se o valor loca-
livo, no biennio de 1913 a 1911, a 2:400$000. •

• Delphina. Alves.— De accôrdo com as informações, transfira-se.
• D. Maria do Carmo Franklin de Oliveira Braga. —Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na forma do art. 21 "do decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

José Dias de Almeida.—Satisfaça a exigen&a.
Alfredo João Soares.-- Tendo o supplicante infringido o art. 12,

paragrapho unico,. do regulamento aimexo ao decreto n. 5141, de 27
de fevereiro de 1904 e, não tendo esta directoria competencia para de-
cidir por equidade, cujo procedimento só cabe á instancia superior,
não póde relevar a multa que lhe foi imposta pelo despacho do 3 de
dezembro do armo findo. Entretanto, á vista das allegações apresen-
tadas, reconsidero o alludido despacho para o fim de impôr ao regue-.
rente a multa de 20$, minipm do art. 21 do Regulamento citado.

Antonio do Oliveira Tarré.--A' vista do parecer, reduza-se o
valor locativo dos predios de que se trata a 2:4008, a 1:8368 e
2:160$, para o biennio de 1913-1914.

.	 _	 .
José Ferreira Barbosa.— Transfira-se.
Domingos Pereira.—Idem.
Manoel Peixoto.—Apresente a patente de registro.
José Alfredo de Almeida.—Transfira-se.

Antonio Rodrigues Torres.—Transfira-se. Imponho a multa de
20$, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.111, do 27 de fevereiro
de 1904.	 •	 •	 -

Eduardo Passaro.—De accôrdo com a informação, averbo-se a
mudança.	 •	 •

•
Antonio José da Fonseca Moreira.—De accdrdo com a informação,

tra nsfira-se.

Salvador Ribas.—Transfira-se.
José Pinto Ferreira.—A' vista da informação, já estando atten-,r•dido o pedido, nada ha que deferir.
Ernesto Gonçalves de Sioueira.—Prove o direito de dispôr.
Antonio Adelino Ribeiro do Valle.—Pague o imposto em debito.
Coelho & Macedo—Estando pago o debito pelo conhecimento

ri. 12.634, de 15 de maio deste anno, ao cobrador Arthur Martins, e
pelos de ns. 7.325, de 25 do maio do 1913, o 12.837, da mesma data,
ambos ao cobrador citado—Transfira-se.

Joanna Labandeira Maranhão—Paque com rivalidaçãO o sollo da
petição de fls. 8.

Felizardo Villela & Fernandes—Transfira-se.•
Paulino Ferreira & Comp.—Idom.
Senhorinha Pinto do Souza e Silva.—Idepa. 	 -
Manoel Lourenço Ferreira.— Cancellem-se os debiteis de 1911 e

1912, inutilizando-se as respectivas certidões de divida.—
Antonio Gomes.—Satisfaça as exigencias do parecer.

j1enne•

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de julho de 1913

11....n~1.7n130nn•[

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CURA EM 5 ' DE JULHO DE 1913•

Debito

Caixa
Bilhetes a ernittir 	 88.763:0205000
Moeda' subsidiaria 	 14:1648394	 88.777:1840394

Caixa ouro:

Em deposito

Libras 	 	 	 11.101.827.10.0 211.527:4120500
Francos .	 ... 60.907.470 36.223:4518016
Ouro nacional... 200:5305000 338:3945375
Marcos 	 20.559.150 15.093:4425401
Dollars 	 27.536.615 84.874:4035895
Cordas austriacas 8.900 5:5585474
Pesos argentinos. 129.540 385:2068138
Pesetas	 hesp a-

nholas 	 722.700 429:8100791 318.877:6795590
--------------

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:3950982
Differença de ouro fino 	  310:3805034	 19.339:7760016

-------
456.994 : 6405000

Credito

Emissão:
Bilhetes emittidos 	  660.445:2005000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 68.362:8905000
Bilhetes resgata-

dos 	  923.868:7808000 292.231:670$0e,
—

Em circulação 	
	

368.213:620000D
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	  titi. 763 : 0205000

Thesouro Nacional
Supprimento em moeda subsidiaria 	

	
IT:0000000

,
456.994:6405000

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.— Thesoureiro, Joli o
Gomes It. Horta.—Nuno de Andrade, director.

Caixa de Amortização do Rio de Janeiro

BALANCETE DO ' FUNDO DE AMORTIZAÇXO DOS EMPRESTEMOS INTERNOS,
PAPEL, DO MEZ DE JUNHO DE 1913

Moedas'

Libras 	

Francos 	
Alarcog 	 .
Ahlreis, ouro... 	

Lastro

Entradas	 Sabidas

162-10-0	 21.162-0-0
,

120	 5.500

40.	 210
--	 1:0005000

Receita

Saldo do mez anterior:

Em dinheiro,	 destinado á acquisi-
Q.° de apoliees, em poder 	 do
thesoureiro 	
Saldos tombem do mez ante-

Total do valor	 Total--Reisdos titulos

2945600

ouro em deposito 	  1	 348.8776798590 rior, em titulos:

Responsabilidade do Tliesouro: lei n. 2.357
21.955 , apolices uniformizadas, do

valor de 1:0008 	 21.955:0008000
e decreto n. 8.512 	 19.339:7765016 1 apolice uniformizada,	 do

valor de 500$ 	 5005000
10 apolices uniformizadas, do

Total 	 308.217:4555606 •	 valor de 200$ 	 2:0000000

Emissão

Notas em	 circulação 	 368.213:6203000

6.828 apolices de	 5 0/,„	 emitti-
das para consirucção
de estradas de ferro,
do valor de 1:000$.. 6.828:000000

Moeda subsidiaria 	 3:835~ 339 apolicos para saneamento
-------- da baixada do Estado

Total.	 	 368.217:455$600 do Rio, valor de 1:000$ 339:0005000
113 apolices geraes	 de 4 0/,„

O escripturario, E. M. Horta. do valor de 1:0008... 113:0003000



6:600$000

280:000$000

2.007:000$000

31.630:1005000 294$600
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11 apolices geraeg ' de 4 0/,„
do valor do 600$ 	 .

289 apolices nominativas, 'do
emprestimo de 1897,
do valor de 1:0003...

2.097 apolices ao portador, do
emprestimo de 1903,
do valor de 1:000$...

31.643

Despeza
Saldo que passa para o mez se-

guinte . . 	  	 .. 3L630:100$000	 294$600

Secção de Contabilidade da Caixa, de Amortização do Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1913.-- Visto. — O chefe, Carlos Pestana. —
O thesoureiro, O. S. Carvalho.— O 20 escripturario, Corrêa de Sá.

Ministerio da Marinha
— Por portarias de 30 de junho tinimo:
Foi nomeado Pedro Alexandrino Moreira da Silva Pinto para

exercer o cargo de professor de gymnastica e natação da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Pirapóra, no Estado de Minas Geraes.

Foi exonerado Einygdio Itapecurahyba do cargo de 30 pha,roleiro
do pharol de S. João, Estado do Maranhão.

— Por outras de 2 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Henrique de Santa Rita para

exercer, interinamente, o cargo de director da Escola de Aprendizes-Marinheiros do Estado do Paraná.
Foi exonerado o capitão de corveta Cyro Camara Cardoso da Me-

nezes do cargo de director da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Paraná., que interinamente exerci.

Foi tornada sem offeito a de 24 de maio, nomeando o capitão-
tenente Henrique de Santa Rita para exercer o cargo de amanuense.'
da 1° secção da Superintendencia do Pessoal.

— Foram concedidos:
Ao 2° tenente commissario Ascendipo Dora, da,accôrdo com o

Parecer da junta medica, quatro mezes do licença, na forma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier; • •

Ao escrevente de 2a classe Luiz Rodrigues de Queteoz, d3 accôrdo
com o parecer da junta m3dica, tres IrleZ3S de licença, na Rima da

para tratar de sua nade onde lhe convier.
— Por portarias de 3 do julho:
Foi exonerado o capitão-tenente Antonio Vieira Lima do cargo

de capitão do • porto do Estado do Alagtias, que interinameute
'exerce:

Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Bezerra Cavalcanti para,
interinamente, exercer o cargo de capitão do porto do Estado de
Alagoas.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 30 de junh) de 1912
Companhia Sul-Americana do Electricidade— Sella a proposta e

os documentos.

'certos nos couraçados Floriano e Deodoro, não inclitidos no ajuste
firmado pelos mesmos na Directoria Geral de Contabilidade da Ma.
rinha e constantes da proposta apresentada, exclitida, porém, a
parte relativa aos mastros, e,.por aviso desta data, autoriza &lucila
directoria a lavrar o , necessorio • ajuste, na importancia total do
37:6948260:

—Sr. contra-almirante reformado superintendeete interino do
Pessoa!:

N. 1.082—Em referencia a vosso officio n. 1.166, gabinete, de 4
de junho ultimo, tenho a honra de communicar-vos que ora é a Su-
perintendencia do Material autorizada a providenciar no sentido de
Ser fornecida á 6° secção dessa superintendencia uma machina
Underwood n. 3.

—Sr. director dá Commissão Technica e Fiscal das Obras de
Construcção do Arsenal de Marinha, na ilha das Cobras:

N. 1.079—De ordem do Sr. ministro e em referencia a VOSSO
officio n. 39, de 20 de junho ultimo, tenho a honra de communi-
car-vos que, nesta data, é a Superintendencia do Material autorizada
a providenciar no sentido de ser demolida uma parte da casa dos
ofticiaes do Batalhão Naval situada a cavalleiro do talude oeste da
cava do dique em construcção, de accôrdo com ó orçamento organi-
zado pela Directoria de Obras Ilydraulicas, na importancia total de
3:658$155.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 1.087 — Tenho a honra de comrnunicar-vos, para os devirias

fins, que, por aviso desta data, é a Directoria Geral de Contabilidade
autorizada a lavrar ajuste com Lago IrniFi.os para execução dos con-
certos necessarios nos couraçados Floriano e Deodoro, não incididos
no ajuste por elles firmados naquella directoria e constantes da res-
pectiva proposta que acompanhou o officio do Arsenal de Marinha
desta Capital mm. 321, de 1- de abril ultimo, excliiida, porém, a parte
relativa aos mastros, pela importancia total de 37:6918260.

Sr. contra-almirante reformado superintendent3 do Pessoal inte-
rino:

N. 2.061 — Em referencia 'a vosso officio n. 1. 13, Ia secção,
de 29 de maio ultimo, relativamente ao requerimeuto em que o ex-
cabo do Corpo de Marinheiras Nacionaes remad .contractado da Es-
cola da Grifinetes João Tiburcie Pereira das Naves pede engajamento
fio referido cdrpo, tetiho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro exarou no citado' requerimento o seguinte
despacho:— Indeferido, a 'vistas das informaçõeÀ.

N. 2.004 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devido:
fins, em referencia a vosso officio ti . 246, 4° s .cção, de 12 do mez ulti-
mo, que-o Sr. ministro, no requerimento do 'escreverite d l a classe
Raymundo Mamado do Espirite Santo, pedindO cópia Miando do
Supremo Tribunal Militar, de 17 de dezembro de 1m9« e da consulta
11. 880, de fevereiro do corrente anuo, exarou o sguinte despacho;
Requeira por certidão, querendo.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de junho de 1913

Sr. superintendente interino .do Pessoal:

!
N. 2.043 B — Conformando-me cEn o parecer do conselho do

almirantado, emittido etn.consulta mi. 1,083, de 7 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos atreitos, que resolvi deferir o requerimento
em que o capitão de mar e guerra engenheiro naval Jos:e da Cunha
Ribeiro Espindola pede conste de seus aseentamentos o facto de haver
sido ferido em acto de serviço, quando experimentava, em 17 de
marco de 1908, uma pistola Browning de 9 in/in.

O.1•nn•

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de julho de 1913
Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.085—Autorizo-vos a lavrar ajuste com Lage & Irmãos, para

execução dos concertos necessarios nos couraçados Deodorn e Flo-
riano, que não foram incluidos no ajuste por alies firmado; nesta
directoria e constantes da sua proposta annexa, excluiria, ourém, a
narte relativa aos mastros, pela importancia total de 37:691S260.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de julho de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.086—Tenho a honra de cuninutnicar-vos, para os devidos

fins, que, de aecArdo com o parecer da Stiparinten lew:ia do M t eaai
e do 3 1::;:mheiro fiscal das obras de construeçã naval, o Sr. intiii:n.0
resolv o acceitar a proposta de Lago Irmào .: para e; ,ciiçio dos c 1 . 1 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de junho de 1913

Sr. contra-almirante, reformado, saperintondente interino dt
Pess

N. 2.043 A — Satisfazendo o que solicitastes adi officio n. 520
1° secção, de 6 do corrente, tenho a honra de passar ás vossas mãos
a cópia inclusa, do officio do Sr. governador do Estado do Amazonas
dirigido ao capitão-tenente Galdino Pimentel Duarte, cuja trans-
cripcio em seus assentamentos pediu esse official.

N. 2.043 D— Em referencia a vosso officio sob n. 855, 3a secção,
de 31 do mez ultimo, tenho a honra de commitnicar-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento do
mecanico naval de la classe Dano do Castro Diniz pedindo ser inseri-
pto no Consurso para fieis da Armada.

N. 2.043 E—Em referencia a 110S30 officio n. 911, 3' secção, de
, 13 do corrente, tenho a honra de communicar-vez, para os devidos
• fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requeimaria° em que o

f iettista extranumerario de 3' classe Antonio Mauricio de Barros Pi-
ai incei pede rescisão de Seu contracto.
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— Sr. contra-almirante graduado, inspector interino de enge-
nharia naval:

N. 2.043 C—Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso officio n. 98, de 24 de abril ultimo, que o Sr. ministro, confor-
mando-se com o parecer do conselho de almirantado, emittido em
cmsulta n. 1.083, do 7 do corrente, resolveu deferir o requerimento
em que o capitão de mar e guarra engenheiro naval Jae" , da Cunha
Ribeiro Espiodola pede conste do seus assentamentos o fato de haver
sido ferido em acto de sere iço guando experimentava em 17 de março
de 1 908 uma pistola Browniug de 9 injin.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do cerrente, foram nomeados:
O 10 tenente Custodio do, Reis Principe Junior, para servir, interi-

namente, como chefe do serviço de eileenharia do quartel general da
inspecção permanente da la

O 2° tenente Dalmiro Bovs de Barros, auxiliar do Departamento
Central da Secretaria de Estudo da Guerra

O 1° sargento do Exercito João Alipio Franco, amanuense do
quartel general da inspecção permanente da 1" região.

— Por outra da iu'en : t data, foram concedidos 90 dias de
licença, em prorogação dse (tolhi era cujo goso se achava, para
tratamento de saude, ao nlameais.: da • Fabrica de Polvora sem
Fumaça Alvaro Martins Sevilha, coo os vencimentos que lhe compe-
tirem, na férma das dispo,içie , s em vigor,' podendo gosal-a no Estado
de S. Paulo.

Expediente de 27 de junho de 1913

Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que o medico
adjunto Dr. João AntOnio de Carvalho Leite tem 'direito, de accôrdo
com o disposto no art. 11, 2", do decreto legislativo n. 2.232, de
6 de janeiro de 1910, aos vencimentos de 1° tenente medico, a contar
de 20 de maio findo, visto haver completado na vespera desse dia
í5 annos de serviço.

Dia 28

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Seja lavrada na repartição competente do ministerio a seu cargo,

em vista dos papeis que se remettem, referentes á proposta feita por
Henri William Pretchard, do terreno de sua propriedade á praia . do
Arpoador, em Copacabana, escriptura de compra para o Ministerio
da Guerra de uma arca desse terreno na extensão de 12•772°4,50,
pelo preço de 13$ por metro quadrado, visto ser esse espaço o neces-
saáo para as obras de fortificações daquella localidade, comprehen-
dendo-se na mencionada arca os limites traçados pelo engenheiro
.chefe da commissão incumbida da mesma fortificação (aviso n. 563.

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados abaixo declarados os credites das seguintes quantias :

No Rio Grande do Norte, de 3:G07$, por conta da verba 13°,
sub-consignações 28° e 29, do orçamento vigente ( aviso n. 566)

Na Parahyba, de 2:590$, por conta da verba :a do dito orça-
mento (aviso n. 555);

Em Sergipe, de 1:281$800, para pagamento de soldo de volun-
tarjo aos cabos de esquadra Innocencio Ferreira de Mello e Delfino
José da Costa e soldados Coivaantino José de Alcantara, Angelo dos
Reis Lima, Francisco Serapintn da Costa, João Francisco de Jesus,
Ivo Dionysio de Jesus, João Joaquim da Gama e Pedro Celestino dos
Santos (aviso n. 561) ;

Em S. Paulo, de 450:000$, por conta das verbas 8° e 9 0 do orça-
mento vigente (aviso n. 569) ;

No Paraná, de 077$700, para pagamento ao cabo de esquadra
Antonio José Ricardo do Nascimento, anspeçada Antonio José de
Siqueira e soldados Antonio leatac.io dos Santos, José Balduino Lopes e
João Henrique Gaivão (aviso h. 567)

Em Matto Grosso
'
 da 77S010, para pagamento ao voluntario da

patria Mariano Alves da Silva (aviso n. 562).
Sejam pagas no Thesouro Nacional as segminses quantias
De 5:075$450, sendo : a Bragança did & Coinp., 4:3098950 ;

Companhia Brasileira de Energia Electrica, 11$ ; a Merino St Comp.,
682$500 e ao O Pais, 725 (aviso n. 5;i6)

De 365$127, a Dias Garcia	 Comp. (aviso n. 557)
De 160$, ao Jornal do Commercio de Juiz de Fóra (aviso n. 558)
De 12:699$200, á Companhia Cantareira e Viação Fluminense

(aviso n. 568) •
De 7:015i595, sendo : ao Jornal do Brasil, 42$900 ; a Moreira

Barbosa, 5:916$035 ; a Orlando Rangel & Comp., 1:0105660 e ao
pharmaceutico Moura Brasil, 46$ (aviso n. 570).

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os devidos fins,
cópia dos decretos de i8 do corrente, que promovem, graduam e re-
formam varios officiaes.

Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que ficam
autorizados

O inspector permanente da 12a região, a distribuir pelos quarte,is-
generaes das brigadas, corpos e hospitaes todo o material e os animes
que pertenciam á Colonia Militar do Alto Uruguay, ora emancip.ola,
e constantes dos papeis que se remettni, exceptuando-se as casas;

O director do hospital militar da 1 região, a mandar incinerar
os papeis existentes no archivo do dito estabelecimento, cumprindo,
porém, que esse serviço seja executado por uma commissão de exame,
a qual observará o que determina o aviso de 24 de agosto de 1900, e
devendo ser conservados todos os livros, documentos relativos a con-
selhos economicos, relações de alterações, folhas de vencimentos, na-
pois avulsos de reconhecida importancia e os referentes a receit t e
despesa, contractos, actas, etc., e o mais que a commissão julgar
conveniente, lavrando-se de tudo um termo em tres vias, ficando
urna no hospital, outra na sede da inspecção e sendo a terceira
remettida á 6a divisão do Departamento da Guerra, que dará dist-
conhecimento ao respectivo chefe.

Requerimentos despachados

Pedro Antonio Simão.—Deferido sómente quanto ao asylamento e
residencia no Ceará.

Fiorentino Severo Dias.-0 requerente den , apresentar alvará
do juiz autorizando o pagamento da importancia devida.

Augusto Rodrigues, capitão Sezefredo Francisco de Almeida,
2° tenente Agnello de Souza, Dr. João Antonio de Carvalho Leite.
tenente-coronel intendente Antonio José Pinheiro Tupinambá e 1°
sargento Waldemiro de Menezes Caldas.—Indeferido.

Escripturario do Collegio Militar de Barbacena Luiz Baptista de
Magalhães.—Selle o documento annexo ao requerimento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1913
Gonçalves Vianna eu Comp.—Compareçam na 1 a secção desta Di-

rectoria Geral.
D. Tliereza Chrlistina de Araujo o Enedina. Christina de Araujo,

pedindo os favores do montepio, na qualidade de irmãs do finado con-
tribuinte João Mauricio do Araujo, ex-auxiliar de 2° classe da Estrada
de Ferro ,Central de Pernambuco.—Apresentem nova justificação,
visto que, é contraditoria a que foi apresentada, quando affirma que
as requerentes nada percebem dos cofres publióos ; explignern o mo-
tivo pelo qual o finado contribuinte, na declaração de familia, deu á
sua mãe o nome de D. Maria Rita de Araujo e ás interessadas, suas
irmãs solteiras, chamava respectivamente Thereza Amelia de Araujo
e Enedina Elisa de Araujo e, finalmente, provem por justificaetto que
Liberalina era casada, na data do fallechnento do dito seu irmão.

Manoel da França Fernandes, como tutor, pedindo os favores! do
montepio para os seus irmãos menores, na qualidade de filhos do fi-
nado contribuinte Luiz da Franga Fernandos, carteiro de 1° classe
aposentado da Directoria Geral dos Correios.— Apresente nova certi-
dão mencionando com precisão a data do obito de Luiza, filha do con-
tribuinte.

D. Josephina Martins Bonilha, filha do finado contribuinte Fer-
nando Martins Bonillia, porteiro aposentado da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo, pedindo a reversão da pensão que
percebia sua mãe, Anua Rosa do Carmo Prado Bonilha, fallecida em 6
de agosto de 1912.— Deferido.

D. Etelvina Jona da Silveira e Luiz Penes, viuva e tutor dos
menores José o Milton, filhos do finado contribuinte Avelino Ri-
beiro Fernandes, ex-ajudante da agencia do Correio de Botu-
catú, Estado de S. Paulo, pedindo os favores do montepio.— De-
ferido.

D. Josepha Maria da Conceição Velloso, pedindo para si e filhos
os favores do montepio na qualidade de viuva do finado contribuinte
João José Velloso, conductor de trem de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil.— Deferido.

Abaixo-assignado do funccionarios da Cot-missão do Porto da Pa-
rallyba do Norte, pedindo permissão para se inscreverem no monte-
pio.— Indeferido.

D. Maria Isabel de Carvalho Salgado, pedindo para si e filhos os
favores do montepio, na qualidade de viuva de Victor Nervi Monteiro
Salgado, conferente de 2a classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil.— Apresente certidão declarando os ordenados sobro os quaes der
veria ter contribuido o finado para o montepio, si lhe tivesse sido
permittida a inscripção.

D. Maria Magdalena de Oliveira, viuva de Antonio de Sá
Almeida, machinista aposentado de 3° classe da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, pedindo os favores do montepio. — De-
ferido.
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D. Anua Rodrigues Gualberto, pedindo para si e sou filho Roque
os favores do montepio, na qualidade do viuvo de João Gualberto
Ferreira, carteiro do P classe da Administrarão dos Correios do Es-
tado de Minas Geraes.—Prove por justificação que tombem lhe per-
tence o nome de Anua llodrigues dos Santos, que figura na certidão
de nascimento de seu filho Roque; que, além destes filho, não deixou
O contribuinte outros legarmos nem legitimados; si o seu casamento
foi etfectuado em 1808 o não em 1880, como consta do documento
junto ao processo e, finalmente, explique o motivo pelo qual não pôde
exhibir a certidão desse acto.

D. Alice Sodoma da Fonseca, pedindo para si e filhos os favores
do montepio, na qualidade do viuvo, do ex-conferente de 3 a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Bernardino Cardoco da Fonseca.
—Apresente nova justillçação ein juizo provando de um modo claro, o
estado civil dos seus filhos.

D. Rubina do Prado, filha reconhecida do porteiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Sergipe, João Baptista do Prado,
fallecido em 25 de novembro de 1910, pedindo os favores do montepio.
—Deferido.

D. Estephania Welck de Araujo Lima, pedindo os favores do
montepio, como mãe do finado contribuinte lloracio do Araujo Lima,
condutor de trem do 3° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Deferido.

Directoria Geral de Viação
Requerimento despachado

PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 5 do julho do 1013

General Alfredo do Sim as Enéas, pedindo autorização para utili-
zação na Estrada de Ferro Central do Brazil de um systema de cai-
xilhos para venezianas e vidraças, de sua invenção.— Não tia que
doferir, por não estar provada a necessidade do emprego do systema
do caixilhos privilegiados.

•nnn••

jECUNDA SECO()

Evpediente de 4 de julho de 1913
Declarou-se á Inspectoria Geral do Navegação ter sido prorogado

até 20 do corrente o prazo para apresentação pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira das tabellas de passagens o fretes que
toem de regular no serviço de navegação de que trata o decreto
n. 10.176, de 16 do abril ultimo (aviso n. 10).

— Foi designado o inspector geral da Navegação interino, Dr.
Julio hcellor, para fazer parte da cornmissão que deverá emittir pa-
recer sobre o projecto de regulamento da marinha mercante e nave-
gação de cabotagem, apresentado pelo superintendente da Defesa da
Borracha (avisa ii. 11).

— Declarou-se á Inspectoria Geral de Navegação ter sido appro-
vado o horario provisorio apresentado pelo governo da Bahia para os
vaporas da Empraza Viação de S. Francisco (aviso n. 12).

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commorcio foi de-
clarada a designação do Dr. Julio kceller, inspector geral de Nave-
gação interino para fazer parte da commissão que deverá emittir
parecer sobro o projecto de regulamento da marinha mercante e na-
vogação do cabotagem (aviso n. 47).

— Ao Sr. ministro da Fazenda foram solicitadas as devidas pro-
videncias no sentido do ser autorizada a Alfandega do Estado do Pará
a fornecer, telegraphicamente, as certidões requeridas pelo fiscal da
Inspectoria de Navegação Dr. Mario Parijós, cujo assumpto constitue
sua defesa ante o processo por crime de calumnia intentado contra o
dito funccionario por varios fornecedores do carvão ao Lloyd Brazi-
leiro naquelle Estado (aviso n. 48).

— Communicou-se á Inspectoria Federal das Estradas que no ar-
chivo desta secretaria não se encontram elementos que possam servir
de base á elucidação do duvidas suggeridas entre a Great \Vestem of
Brazil Railway Company Limited e os proprietarios de terrenos á
margem da Estrada de Forro Central de Pernambuco (officio
n. 03).

A' Inspectoria Federal das Estradas foram remettidas, para os
fins convenientes, tres vias dos estudos definitivos referentes aos kilo-
metros 49 mais 500 metros a 140 mais 629,60, da secção de Theophilo
Ottoni-Grava,tá, da linha Theophilo Ottoni a Tremedal (officio n. 94).

Dia 5

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação-2a secção—Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913 — Aviso n. 80
—Declaro-vos, para os devidos elfeitos, que, attendendo ao que re-
quereram João COITU. SI Irmão e Banco da Provincia do Rio Grande
do Sul, contractantes da construcção das linhas ferreas de S. Pedro a
S. Lniz e S. forja, e ás informações constantes de vosso officio n. 737,
do 17 de junho proximo findo, fica autorizada a importação de
uma locomotiva Baldwin, clae 6-I2-D, para o serviço da mesma

construção, e aproveitavel mais tarde no trafego para o servi,:.0
manobras, devendo o preço de 6.700 dollars, proposto pelos requ
tes, ser considerado como maximo, de accórdo com a clausul.,
contracto autorizado pelo decreto n. 8.559, do 15 de fevereir3 ue
1.011

Saude e fraternidade. -- José. Barbosa Gonçalves,
Sr. inspector federal das Estradas.

Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1913

South American Railway Company, Limited, pedindo reconsi-
deração do despacho constante do aviso n. 53, de 20 cie maio ultimo,
sobre a entrega de estudos da variante de Itapipoca. — Fica manti-
do, inteiramente, o despacho de 16 do maio ultimo.

Governo do Estado de S. Paulo, Companhia Paulista de Estrada;
de Ferro, Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil, S. Paulo, Goyaz
Pernambuco de Navegação a Vapor.—Compareçam nesta secção para
pagamento dos sellos dos decretos a expedir.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de julho de 1913
Por aso n. 194, de 4 do corrente, communicou-se á Inspectoria

de Obras cortra as Seccas que foram approvados o projecto e o
orçamento, na importancia de 34:3874204, do açude particular. Ex-
trema, que iloracio Barreto de Paiva Cavalcanti pretonde recon-
struir em sua propriedade agricola e pastoril do mesmo nome, no
municipio de Páo dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte.

Dia 5

Respondeu-se ao Ministerio da Marinha informando que, pelo
decreto n. 8.541, de 1 de fevereiro do 1911, está. a Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da Bahia obrigada a cons,ruir Mn novo
edificio para a Capitania do Porto, construcção que ainda não foi ini-
ciada por haver duvida quanto á escolha do local.

Requerimento despachado

Alfredo José Dias de Oliveira, pedindo sua reintegração no togar
de 30 escripturario da Fiscalização do Porto do Rio Grande do Sul.—
Indeferido, por não se tratar de emprego effectivo, e sim em com-
missão exercida pelo interessado.

SEGUNDA SEDÇXO

Expediente de 5 de julho de 1913

O engenheiro fiscal do Governo junto A Compagnia City impro-
vements foi autorizado a mandar executar as obras de co,golo ,la rua
Fonte da Saudade, onde se acha situada a fabrica bk . ( v_r ik s do
David Si Comp., de conformidade com o novo orçament ) a ir • co',do
para attender a despeza respectiva (aviso ;1.45).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1913

Regulo do Moraes, thesoureiro da agencia postal de Sant MI-i,
da Bocca do Monte, no Estado do Rio Grande do Sul, .s
de licença, para tratamento de sua sande.— Concedo, nos termo; d,)
informado.

Joaquim Pedro Barboza, carteiro de 3 classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias de licença em prorogação.—Concedo.

Urias Fernandes de Oliveira, servente de 2a classe da Directoria
Geral, pedindo 60 dias de licença, em prorogação. — Cone3 . 10 10
dias do licença, com vantagens para justificação das faltas.

Clotario Soares Pinto, praticante de P classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, pedindo seis
mezes de licença, para tratar do seus interesses.—Prove o que
allega.

Manoel Roxo de Oliveira, paraticante de l & classe dos Correios
do Amazonas, pedindo seis mezes dci licença.—Concedo.

Mario de Castro Lopes, praticante de P classe da Directoria
Geral, pedindo 60 dias de licença.— Concedo, á vista do infor-
mado.

Walter Autran, pedindo restituição do documentos.—Sim, me-
diante recibo.

Hildebrando Silva, pedindo seja nomeado servente.—Sellada a
prova da vaccina, volte, querendo.

Eduardo Franco da Rocha, pedindo restituição de documentos .—
Não estando terminados os trabalhos do concurso, aguarde oppor-
tunidade.

Olegario Moreira de Barros, praticante de 20 classe da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, pedindo 15 dias de licenca.—Con-
cedo, nos termos ao informado
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nranciSco Delphim de Oliveira, carteiro de r classe, da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, pedindo quatro mezes do lidença.s--
Coneedo, nos termos do"inrormado.

D. Conceição da Cunha . Gisitt; ajudante da a:gabela . postal de
Uruguayana, no Estado do Ria Graude do Sul, pedindo tres luzes de
licença; em prorogaçãospara, tratamento do sua saude.--Concedo.

D. Maria 'Amelia Pinto do Mendonça, pedindo nomeação de aju-
dante ou auxiliar de agencia postal.—No ha vaga.

Repartição Geral dos Teleeraphs,
Expediente de 5 de julho de 1913

i oram admitti•Ios
S O praticante diplainado Pedro 'Carnelio Brom, para servir como

diarista na estação da Goyaz ; como diarista encarregado da estáção.
de Espera Feliz (3 inaugurar-s?). Frederico Alves Raythe Barbozso An-
tonio Ayres, no districto de AlagiSas ; como dactylographo, no districto
do Espirito Santo, Romulo Serram, e como servente no eseriptorio do
1° districto de Minas Geraes, Porfirio da Costa.

Foram nomeados •:.	 .
0 telegraphista regional Carlos Gracelto de Oliveira; para o cargo

de telegraphista de 48 classe :; os estagiados : Plinio Victoriano Fer-
reira Braga, José dos Anjos Filho•e• peinecrito Rocha, para o cargo de
telegraphistas de 4' classe e o praticante diplomado Augusto Sette
Ramalho, para o Jogar de estagiarie. 	 -

V. Foram promovidos
j • Por antiguidade, a telegraphista da 2" classe, o de 3" João Carlos

Treyslebem ; a telegraphistas de- 3", os de 4's classe Benicio Ribeiro
Dantas e Carlos Fonseca ; por merecimento, a telegraphista de 2", os
de 3' classe Fructuoso Mendes e Gastori Gançalves da Silva, * e a tele-
graphista de 3' os de 4" classe Atuarial José Jambeiro e Carlos Toledo
Salles.	

•	 .

Foram ramovidos 	 •
O inspecter de 3' classe João Barboza Ferreira Junior, da 3' secção'

do kiistricto do Pará para o districto do Maranhão ; os telegraphistass
de 12'-, Oscar Queiroz Soares de Andréa, dá estação Central para a de
Realongo (a inaugurar-se), como ' encarregado '• os de 4' Tibercio
Baitos.Gonçalves, da estação de Penha para a de Itapoco4 ; Jero-
nYmo Gonçalves Lima, 'da -estaçao de Ballo Horizonte para a de
Sarro, como encarregado ; Alcibiades Valado da Silveira, da estação
dè S. Sapé- para a de Ss Paulo, como manipulante do • serviço de
apparelhos Baudot ; o telegraphista regional Ary Fogaça, da, estação
radiotelegraphica ,, de Juncção para a da 8. Thome, ;- o diarista- Frans•
cisco Ferreira.de•Carvalho, do poste telephonico 'de Barroso para o
trecho de Barbacena a Mantiqueira, e desta. para aquella o guarda-fio
do 2' classe Ubaldo Peixoto.. 	 "

Foram designados :
Os inspectores : o de i', classe Alberto Cotrim, para fazer per-

corridas ás linhas de Santos e Curityba ; •o de - 2e Heitor Pamplona
Pereira Pinto, para a 2" Divisão ; o de 4' Octaviano Ramos, para
edunir os elementos-necessarlos á organização de cadernetas na-parte
que faltá nos ratnaes do Ria de Janeiro ; o radiotelegraphista - auxi-
liar Augusto Costa, para servir na estação radiotelegraphica de
Belém, á o trabalhador Oswaldo da Fonseca Vieira, para encarregado
do ramal de Florianopolis a Lageia..	 .

_Inspectoria de Obras Contra as Suecas.	 .	 , •	 •	 .	 ••
Secretaria geral

Por portaria de 4 de julho corrente, foram concedidos 60 dias,
de licença, com o respectivo ordenado, para tratamento de saude,
de conformidade cem o n. 1, art, i s da lei n.2,756, de • 10 de ja-
liciro do corrente anno, ao engenheiro de 2' classe José Barreto de
Carvalho, ficando-lhe marcado o prazo de 30 dias para entrar no
gaso clella.

• Dia 5 de julho de 1913• .	 .	 .
Officio n. 95, de 28 de junho findo, dirigido ao -Sr. engenheiro

chefe interino da 2* secção: 	 . • ... •	 .	 .
eDe ordem , do Sr. sub-inspector, em exerciciolelevolvb-vae,

J projectos . aqui entregue, em fins do anuo paseado, sem eape-
' diante, pelo conductoe Julio Barcellos, do. açude Jardim, agora chae

-linado Villardins, no .municipio de "Angicos, nesse Estado.
Este projecto, não acceito por muito dispendioso, deve ser. modifi-

cado de modo que o açude sangre pelo antigo sangradourada-alvena-
- ria de pedra,ao qual se refere a ruemoria.0 Sr. sub-inspeator manda,
- entretanto, chamar a vossa attançãoalara o defeituesa perfil transver-
sal da barragem proj eetada,pois,tendo dila 14 metros de altura acima
das fundações, a largura da sua crista não pôde ser de 2°,50 apenas,
-e o seu talude de montante não pôde ser corrido, nem ter a inclina-
;cão de.1 F 3:1-, nem, finalmente,-deixar de ser revestido.Quando uma
barragem tem aquella altura a largura da sua 'crista deve ser,no

1:nimo,de quatro metros,e o seu talude de montante deve ter a hielinaçao

I t-
i'
,1!
!•

de 2:1 e ser cortado, na parte média, por um degráo de 1'3,5 ou•dous
metros do largura. O talude de jusante pôde ser jm,5 : t, mas deve
ser tambem cortado, na parte média, por um degráo. Aproveitando a'
occasiao, communico-vos, para os devidos fins, que 'O novo projecto só
poderá ser executado, depois de satisfeitas as exigencias do art. 28
do regulamento. Pelo correio, sob registro n. 182.781, rernetto-vre''
as quatro cadernetas de campo.»

Saude e fraternidade.— %nitrido Ribeiro.
Por officio n. 1.03, de 5 deiulho corrente, foram remetticlos, em.

triplicata, á 2a secção, o projecto e o orçamento, na irnportancia de
34:3858204, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a res.
construcçã.o do açude particular Extrema, no municipio de Pão dos.
Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Horacio Bar-
reto de Paixa Cavalcanti.

• Requerimento despachado

Jeronymp Erniliano do Aguiar e outras moradores da villa da.
Palma, Estado do Ceará, pedindo - a construcçao do açude Volta, a
seis kilometros daquella	 Selem a petição.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Requerimentos despacnados

Dia 3 de julho de .1913
. Roberto l3apSista Pereira, auxiliar technico desta inspectoria,.
pedindo encaminhar ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas S3u
requerimento solicitando mais, 90 dias, da licença, em prorogação,
para tratamento de saude.	 Sujeite-se á inspecção medica. ..	 •

• Dia 4
Herm. Stoltz & Comp., pedindo prorogar o prazo do ajuste, até

fins de setembro deste anno, para entre-a do material metallico des-
tinado ao abastecimento de agua na zona do Cá.e3 do Porto do Rio de
Janeiro e propondo substituir o material metallico damnificado por
occasião do transporte do cães para o deposito.— Deferido, quanto
ao prazo.

'	 Dia 5
	 • 's.

.	 .
Mario Moura, praticante desta inspeetoria, pedindo . Sua tiansfa-

rancia 'do arehive por achar-se incompatibilizado, com ci.archiyista,-.....
Indeferido.: -ss • . .

'
*	 '_	 •	 I-.
Mmisteno da Agricultura, Inaustria.

e Commercio

,

Privileos' de invençap • '

.	 .	 Dia de julho de 1913 • .
Foram depeáitados nesta secção relatorios e ciutras ptigai p.,oncer-

Dentes ás seguintes invenptiess	 - • • • • • • -•	 -
-*lima fundição a inoldaçãe de metaes é outras -5'1hsssile:N4 • fusj: •

veie, denominada Colicidal New 'brio), do Dr. -J.--J. fdarChants, ' • •'

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA. seeção .

• • Requerimentos despachados

	

14a, 2 de julho dei 1913 ,	 ,	 •
-••	 •	 ,

Leclerc & Comp. como procuradores de Sydney George -Brown,'
Marconi's Wireless•Tdegraph Company. Limitado King Camp 'Gillette,
Réginald Auhrey Fessenden, Electric Boat Company e Dr. Conrad
Claesáen, pedindo sejam inscriptas no:livro competente os documentos
que apresentam, concernentes ao uso effectivo das invenções privile-
giadas pelas-patentes ns.-3-061, 3.635,-5.794, 5.793, -3.860; 4.107; •
4,731 e 5311, e se-lhes doem as certidões respectivas.--Deferide:
• ...	 . •	 Dia	 "	 •	 '' •	 '	 '

	

,	 .
• José ineorelli, pedindo privilegio:de invenção para unis system& -

original da annunclos,por•meio de-seio .postal. gratuito-- Compareça -
nesta Directoria Geral ,na proxima terça-feirai-8s :á 1 hora, da tarde; .„..
afim de assistir. á: abertura do envolucro, para exame -prévio da
inveLnçetoie.re ist. comp., como.

proouradorese da • •Victer Henri, André
Helbronner e Max. ,von Recklinghausen,- pedindo se lhes dó:vista? do • 	 .
parecer que, em, .exame, prévio, foi proferido sobra a sua inveriçao do
um processo aperfeiçoado para esterilizar liquidos, e apparelho para
applicação do, mesmo, afim de prestarem os esclarecimentos recla-
mados:—Deferido.
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«Apparelho para regular a temperatura do liquido refrigerador e
a Arradua.O.o da humidade do ar nos dispositivos refrigerantes», de
JonrsLauritz Nilsson.

«Aperfeiçoamento em blocos ascos e em paredes feitas com , os
mesmos)), de John Adelf Alfred Nystrom.

«Aperfeiçsatnansoa0w machiaas de capinar, ceifar, roçar, apa-
ra • e somelhantass, de Julio Conceição.

alan motor a vapor aperfeiçoado ou motor universal systema
Molinari», de Henrique Molinari.

«Amrfeiçoatuontos cm processos de clarificar o descorar liquidos,
especialmente as soluções de assucar», de Fritz Tiemann.

Opportunamoute serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envolucros referentes a estas invenções.

Dia 5

Foram hoje depositados nesta secção relatorios e outras peças
cOncernentes ás seguiu te invenções:

a lho apparelho denominado indicador automatico para viajan-
tes», de Antonio do Amaral Campos;

aAperfeiçoainentos em carburadores mais especialmente para se
empregar em apparelhos de gaz», de Ilermann Schwabachor.

Ooportunameota SJrãO convidados os inventores para assistir á
abertura dos etivolucros relativos a estas invenções.

41.n

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA saccao
Por portaria do 1 do corrente, foi nomeado o bacharel Domingos

Theophilo de Carvalho Leal para o cargo de auxiliar extranumarario
da Directoria do Serviço de Protecção aos ludios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, com a gratificação mensal de 500$000.

— Por outra de 2 do corrente, Ni daclarada som etfeito a de 5
de junho ultimo, que nomaou o engenheiro Euclydes Pinto Marques
para exercer o cargo de chefe de culturas do Campo de Demonstra-
ção de Espirito Santo, no Estado da Parahyba.

— Por outras da mesma data foram nomeados:
O agronomo José Mallo Gouvaa para, interinamente, exercer o

cargo de auxiliar agronorno da Directoria do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, einqua.nto durar o impedimento do serventuario
effectivo Sr. Ilerminio Braga, e o engenheiro Euelyclos Pinto Martins
para exercei o cargo do chefe de culturas do Campo de Demonstração
de Espirito Santo, no Estado da Parahyba.

-- Por outras de 3 do correnta, foram nomeados:
O Sr. Adolpho de ranjo Lins para exercer o cargo do jardineiro

horticultor da Estação Experimental para Calma de Assucar em Es-
cada, Estado do Pornamboco;

O Sr .Gustavo Teixeira Schiollor para exercer o cargo do porteiro-
continuo do Averidizido Agricela de Tubarao, no EitadO 1 Santa
Catharina.

—

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente de 4 de julho de 1913

Sr. director do Serviço do Veterinaria:
Autorizo-vos, do acetardo com o art. 40, verba 17^, titulo II,

«Material, Consignação e Acquisição de Vaccinas, medicamentos,
instrum ontoa chairgicos, etc.», da lei n. 2.7:38, do 4 de janeiro de
1913, a admittir o Sr. Auto Galho de Cerqueira para auxiliar a mon-
tagem da postos de observarão o desinfecção deste sorviço, lio Estado
do Rio d3 Janeiro, percebando a gratificação mensal do 400a (aviso
it.121).

Exmo. Sr. Dr. Regis de Oliveira, ministro das Relações Este-
rioros:

Devendo ser estuilada e organizada a collecção de Pterydophitas
da secção do botairica do Musou Nacional e bem assim, verificadas
identificações duvidosas de plantas colhidas em Sitio, Estado de Minas
Geraes, conforme solicitação do chefe e professor da referida sscção,
Sr. Alberto José de Sampaio, que se acha na Europa, rogo de V. Ex.,
as necessarias providencias atim de que esse material, devidamanto
acondicionado em dous caixotes forrados do zinco, soja transportado
dos consulados brazileiros, quer de umas para as outras cidades da
Europa, com ordem de ser o mesmo material entregue ao mesmo
professor e de serem feitas, segundo as suas solicitações, as ram as is
desse material de uns para outros consulados e para o Brazil.

Queira V, Ex, acceitar os meus protestos de alta estima e consi-
daraaão (avis) n. 322).

-- Si'. Dr. Henrique Morize, director da Directoria d3 Meteoro-
logia eaasirotiomia.

Declaro-vos, para os fins COIIVellitillt0 ,4, opio resolvi designar-vos
para, conjunctamonte com o Dr. André Manblanc, choie do Labora-
tola° de PhytopatIlologia do \l risco Nacional, sem outras vantagens
além doa vencimentos correspondentes ao vosso e irgo e sJiti prajniza
do maamo, sorvi' . como delegado do Brazil perante a Conynksão
Intornacional ii Meteorologia que, em 1915 ,tleverá rounir se em Paras
para discutir a influencia dos phenomanos inetoorologicos sobe
riu rirsas molostias das plantas.

Para tal iniciareis, desde já necessarias relações nesse sentido
com o Dr. afaublanc (aviso n. 323).

Identico aviso o. 321, foi feito ao Sr. Dr. André Maublanc, chefe
do Laboratorio de Phytopatologia do Museu Nacional.

— Sr. director do Jardim Bota.nico:
Core referencia ao vosso officio n. 41, de 19 do setembro do armo

passa l°, junto vos remeto, por cópia, o officio do encarregado dos
despachos deste ministerio, relativo a uma caixa contendo livros des-
tinados á bibliotheca desse estabelecimento, afim de informardes
(officio ir. 2.275).

Sr. director do Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estado
de Santa Catharina:

Communico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 8 do
corrente foi Gustavo Teixeira Schloflor nomeado para exercer o
cargo de porteiro-continuo desse aprendizado.

Junto NO; remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio mi. 2.2'73).

Identica comintinicação, por officio il. 2.274, foi feito ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina.

— Sr. director da Estação Experimental para Carina de Assucar
em Escada, Estado de Peruainbuco:

Communico-vos, para os dosados fins, que por portaria de 3 do
corrente, foi o Sr. Adolpho de kratija aios nomaado para exercer o
cargo de jardineiro horticultor desat estação experimental.

Junto vos romeno o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 2.271).

Identica communicação, por officio n. 2.272, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco.

— Sr. director do sorviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Janto vos remetto, pot. cópia, de ordem do Sr. ministro, para es

devidos fins, o trecho do relatei° amurai do professor ambulant() oe
agricultura Dr. Felippe Aristides Galre 1'3ferente ás formigas no Das.
tricto Federal (officio n. 2.276).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necassarias provi-
dencias no sentido de serem reinottidas, de accordo com as instrui-
cções cio vigor, ao Sr. Francisco de Amolam Leão, residenta na es-
tação do Utuiga, municipio de Santa Luzia do Norte, Estado do
Alagoas, as mudas de plantas constantes da relação que junto vos
remetto (officio II. 2.271).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos Índios o Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Junto vos remetto, de ordem do Si'. ministro, o ollein (1') seCre-
t`wi0 da Agricultura, do Estado de Minas Geraos, talo tralisinitt3
offerecim3nto (la Municipalidado do S. 31is-ii 	 (1.13 eio ps, u no:•deste
(Innen() Escalo, de urna arca de terronos (1 .. vointos 115c.;s;arra para
a fundação de nina colonia agricnla, (ut 1111(1-0 	 afim
essa directoria emitta parecer sobre o assomou) (odiais, um. 2.2o)).

—Sr. director do Horto Florestal:
Remettendo-vos, por cópia, o officio do 15 de .iiinlio ultima, em

que a Intendencia Nlimicipal do Serrhart pod a d'versas mudas do
pl aaitas r ara arbcrização de praças e ruas daquolis cidade, solicito-
vos, de matam do Sr. ministro, is iecossarias tn . vid ticias, no sentido
de ser :atendido avalie pedido (officio ir. 2.270).

— Sr. intandente municipal de Serrinlia:
Em resposta ao vosso officio de 15 (is junno ultimo, em raie soli-

citastos diversas mudas de plantas para arborização de ruas o praças,
desse umi mm muici pio, com rui (I; (raleai Jo St . . ministro, que
nesta data foram dadas as nacessarias providativais no sentido do
ser :atendido o vosso pedido (oficio 11. 2.280).

-- Sr. prefeito do Departamento do Alto Jorna,:
Levo ao vosso conhecimento que, em sirtiale do vosso podido

faia) sou oficio n. 370, de O do maio do corrent . ) ;tinir), esta diractoria
providanciou junto ás repartirAes competentes, no solai 1 • . 1. ! s:)rem
reinettidas a essa prefeitura as rntid ,is d plint is fr.ictif :ras O ('
arborização solicitada (oficio n.

—Si'. diretor ) Muse,u Nacional:
Gamou:tico-vos, para os ti vidos fins, qui s pot . avis .) desta data

foi o	 André Maiiblanc, chefe do Laboratoria da Pliyaaaithologia
dosse Museu, designa lo para conjuncLimeot ; e o	 .orispio
M)riz.3. director da Directoria de Meteorologia o ,110,0 a, servir
(sano dolegado do Brazil perante a C sininisalo lotar iacianal (1 s Me-
t afiado:ria (pia, em 1915, deverá 1 . 3iiiiir-ae em Paris par:t dioadir a
influencia dos pliaaomen)s tneteorologicos sobre as diversa; moi stias
das plantas (oficio n. 2.283).

Junto vos remetto o alludido aviso.

Requerimento despachado

Dia 1 de julho do 1913

P. Leite Moreira, 'olicitando auxilio para a expi (l'arfto (10 sem
invento (In um seccador para café e outros generos.—Ein vista das
1n1'orir.a0es não lia o (pio deferir.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sabre as guies prnferin despacho de re-
gistro. 3m 5 do corrente,. a Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Mieisterio da Viação e Obras Publicas - Avieos
N. 2.4.66, de 30 d3 junho, paeam3iito de 301 aos . serventes da

bibliotheca dl Secretaria de Estado, Octacilio Candido Duarte e Oscar
Pinheiro da Trindade, de gratificação;

N.•2„.4,84,. da mesma. data, idem de . 30:803$550, a diversns,. de
fornecimentos á Estrada de F3rro Central do Brazil, em março e
abril ultimo;

Ns. 2.502, 2.503, 2.504, 2.505, 2.506, 2.509, 2.516 e.2.512 d3
2 e 3 do corr lute, idem de 9:7e8S, 1:950$, 8:732999, 3:3245,2:245S,
64e$750, 6:945918, 471$375, d ts ferias do pessoal empregado em
imite) ulrimo 3in diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas e
Obra- Publicas;

N. 2.340, de 19 denude), idem de 67:4513350 á The Amazon
River Steam Company, da slibvenção relativa as viagens realizadas
nas linhas de Alanaos, Tapajoz, M eles, Solimees, NI vieira, Oyapock,
Pirabas, Atai», Rio Nevo, ltdoia, Japara, Xapury, Senna Ma-
dureira e Juruti, em meie() ultimo;

N. 2.517 e 2.519, de 3 do corrente,idene de 4:161$ e e:160900,
das folhas do pessoal empregado, em junho ultimo, em • diversos ser-
viços a caro da R epartieãe de Aguas e Obras Publicas; -

N. 2.297, de 17 de junto, id3m .1) 613$170-, a diversos, de forno-
es á Repartição de Aguas e Obras Publicas, de fevereiro a abril

Rimo;
2..522, de 4 do corrente, idem de 1:625$, de gratificação ao,

p	 IA paliaria da s3cretaria de-te minieterio;
N. 2.507, de 2 do corrente, Main (fr 250S, da féria da peesoal

ein.preea io, ern junho ultimo, em serviços exteaordine rios no. gabinete
do erector ema! da Repartição de. keuas a O l wa.s Publicas.:

N. 2.41-6, de 25 de junho, idem de 8:6428140, a diversos, da for-,
neciinetitos á Directoria Geral do, C,mreine, lie actual exercieio

- eleiisterio da Agricultura, Industria e Conantercio-Avisos:
N. 2.836, de 30 de judio, paganeMto de 3:924313, das folhas.

diarias e gratificações a cpia fizeram pás, em junho ultimo, os auxi-
liares extraordinarios do Serviço de Veterinaria;

N. 2 60e, de 14 de junho, adeantaniento de 10:000$ ao feofficial
interin da Directoria do Serviço de Proteccão aos Preiloe 'e Localiza-
veie de Trabalhadores Nacionaes, Carlos' Augusto Marques da Silva,
para iespezas urgentes;

N. 2.603, da mesma dataeri e rn	 t0:000$ ao C enleia/ da mesma
directoria, Fernando Luiz Ferreira Lima, ideei idem;

N 2.841, de 30 de junho, pagamento de 204 a Jorge Modesto
de Almeida, de gratificação;

• e.823, da mesma data, idem de f:430$321 ao engenheiro
Aflores° Vaz de Mello, dos vencimentos do mez d3 maio ultimo;

N 2.8ot, de 25 de junho, idem de 500$ ao- ajudante da.•
Agrieola do Rio Grande do Sul, Arilado Teieeira, de ajuda de

c isto;
N. 2.931, de 4 do corrente, idem de t7:728,1291, da filha do

p ssctal diarista da Secção Central da Superint mdeucia da Defesa da
B irradia;

N. 2.e65, de 3 do corrente, idem de 690e, da falha dos traba.-
Iliaelores incumbidos de auxiliar o servi o de expedição do Serviço da
Informaçõ es e Divulgação, em junho ultimo;

N. 2 977, de 4 do correm, idem (13 5:700900, das folhas de
vencimentos a que fez jile em junho ideiem o pessoal das comenissões
geraes da Exposição Nacional tia 041-avim nos Estados do Rio de Ja-
neiro, Espirito Sante e S. Paulo;

N. 2.976, da mesma data idem 	 4:400$, da folha da pessoal
extraimmerano da Secção Contrai n I	 irintendencia da Borracha,
em junho ultimo;

N. 2.819, de 27 de junho, idem de 3004 a Jorge Campos de Oli-
veira, de ajuda 'de custo;

N. 2.716, de 20 de junho, idem de 7:3805 a M. S. tine, do alu-
guel de embarcação para o serviço de embarque e das enberque de
immigrantes e suas bagagens, em abril ultimo; -

N. 2.874, de 3 do corrente, idem de 1:490322 a MalL0e1 Antonio
dos Santos Dias Filho, de gratificação;

N. 2.876, da mesma data, idem de 4:200$ a Antonio Teixeira
Quatorze, de fornecimento em proveito da Fazenda Modelo. de Cria-
ção Santa Monica, no corrente anuo;

N. 2.8e2 A, de 30 de jun,,o, adeantanaento de 5:000$ ao veteri-
navio do embarcadouro e desenibareacieuro do Rio de Janeiro,
Dr. Joaquim Bello de Amorim, para despezas de caracter urgente;

--eliiiisterio da Justiça e Negocios Interiores. --Avisos:
N. 2.666, de 24 de junho, pagamento de 2:100$ ao Dr. Carlos

Lesei Werneck. da.segianda e ultima preetaçãode premio de viagem
que lhe foi ~ferido em 1914,   pela. Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro:

N. 2.719, de 30 de junho, idem de 9:0833055, das folhas das
diarias e vencimentos de diversas empregados da Casa do Correcção,
em junho findo;

N. 2.743, dei decorrente, idem de 1:8323, da folha dos auxi-
liares da Commissão de Alistamento Eleitoral do District° Federal,
em pinho findo;.

N. 2.727, da mesma data, idem de :4655, da folha dos serven-
tes da Escola Nacional de Relias Artes, em junho ultimo;

N. 2.103, de 10 de maio, idem de 20$ a D. Maria de FigueiredO,
da gratificação que compete á sua filha menor Elvira, pelo serviço de
extracção de cedidas no Tribunal do Jury, em abril ultimo;

N. 2.659, de 23 de junho, idem de 247$500, a Eduardo Frederico
Alexandre, de traducção feita para conta deste ministerio:

N 2.755, de 2 do corrente, idem. de 1:7403, da folha do pessoal
sem nomeaçào do Hospital Paula Candido, em junho ultimo;

N. 2.697, de 26 de junho, idem de 750$, ao Dr. Olympio de Si e
Albliqu?.rque, de gratifica ,Ao, por substituição, ore maio ultimo;

N 2.735, d3 1 do corrent3, idem de 4:200*, ao Dr. Adolpho
Ltit7, d.: vencimentos em junho ultirn;.

N. 2.739, da mesnl t data, idem de 47703, da folha dos venci-
mantos do pessoal subalterno do Instituto Oàwaldo Cruz, em junho
findo;

N. 2.761, de 2 do corrente, idem de 8125500, ao Dr. Elvira Car-
rilho da Fonseca e Sa y e de gratifreação, por substituição, em junho
ultimo:

Ns. 2.096, 2.104, 2.141,, 2.199, 2.218, 2.219, 2.220, 2.593,
2.615 e 2.e05, de 10; 14, 19 e 20 de maio, e 17, 19 e 18 de junho,
idem. de 563200, 193$760, 275, 240$100, 100$, 1.3790e, 825100,
40$ 00, 1:2145e80 e 12:273920, a diveieus, de fornecimentos a este
ministerio, no corrente anno

N. 2.598, de 18 d . junho, idem 430$ a J. Pompilio Dias, de des-
pachos effectuados para a Directoria Gerai de Sande Publica, era
maio ultimo;

N. 2.106, de 10de maio, idem de /243 á Casa de Correcção,
de concertos feitos em diversos moveis pertencentes a secretaria
deste ministerio;

N. 2.201, de 19 de maio, idem de 81t ao almoxarife do Hospital
S. Sebastião, Raul Fragoso de Mendonça, de despezas por elle
effectuaeas em abril ultimo:

N. 2 597, de 18 de junho, idem de 2:503$, do3- alugueis- das
casas occepa ias pelas Delegadas de S'aude da Directoria Geral de
Saude Publica, em mai) find i;

N. 2.196, de 19 de maio, idem de 2005 a Alvaro Teixeira, de
despacho de 500 tamboretes de earboreto, destinados á Colonia Cor- .
reccional Dons Rios, em abril ultimo;

N. 2.645, de 21 de junho, idem de 205330 á Casa da Moeda,
de cunhagem de cinco medalhas da distincção de le dassse e quatro'
de 2.e;

N. 1,994, de 5 de maio, idem de 645200 a Rodolpho Bernadeilf,
director ea Escola Nacional de Relias Artes, de despezas do prompto
pag monto por elle effectuadas ene abril ultimo;

N. 1.861, de 28 de abril, idem de 245(a F. F. Braga, de forne-
cimentos á secretaria d3ste , ministerio, em abril ultimo

N. 2.776, de 3 do corrente, iclem de 7120$,. da folha do . pessoal
terlenee e administrativo do eseriptorio de obras. deste ministerio,
ni hi ultimo.

S. 2.762, de 2 do corrente. Idem de 1:898933, das folhas da di-
versos empregados do A rehivo . Nacional, era junho

- Medsterio das. Relaçeee Exteriores:
Aviso o. 236, de ta d3 junh i, pagamento cie 2204 a Guimarães,

Waldernar & Comp., de forneeementoe á ~teria desta ministerio,
em maio ultimo.

- Ministerio da Niazendlte
Aviso n. 100, de ao de jimbo, Tragamente - el, 17554 ao conferente

da Alfandega da Rio- de Janeiro; Alvitra/ da Souza Costa, da grad-
ficaçã ).

Officio eo fida ~ideal do Termo de Peraty, de 1 de mãrço,
pagamanto a 1P13757, a Francisco M. da Silva_Ushoa e outra, de
j Ires em cofre dos orphilos.

Requ -rimemtos
Da Azevedel3arboza, pagamento de 240$I100`, de fornecimentos- ao

Thesoaro Nacional. ene junho ultimo •
De Carlos J. Franco, ideal de 214ÁI/0elmédem,„
Exercieios findos :
Requerimentos•:
De Lourenço do Espirito Sante litz~ Cem.% e, 'Antonio José

de Andrade,  pagamento- de- 318900, 2e45500 e 3:735$483e de dividas
de exe.rcicios passado..

Ministerio da Guerra-Avisos :
Ns. 570 e 571, de 28 e 30 de junho, pagamento! de 7:0755595 e

37:7098101, a diversos, do forneeimentosa este ministeria, no corrente
anca;

Ns. 474 e 476, de 12. de junho, idem de 303'3942 e C:0333086, a
diversos, idem, idem.

NSid. e.4n826, d e ta dejunho, idem	 idde 13:821$481, a diversos, em,ioAni 
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DIÁRIO DOS TITIBUNAES
Supremo Tribunal Vede rall

31* SESSÃO EM 5 DE JULHO DE 1913
Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo — Procurador

geral da Republica, o Sr. ministro Muni: Barreto
A's 11 1/2 horas da manha, abriu-se a sessão, achando-se presen-

tes os Srs. mnistros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cultiva e Leoni Ramos, que se acham em gozo de licença.

Foi lida e anprovada a acta da sessão anterior e despachado todo
o exp •di 1Lto sobro a mesa,

O Sr. p •esidente subinetteu a discuss5.° o votação as emendas ao
regimento interno que amante se bem, apresentadas, as duas pri-
meiras pelo Sr. ministre Oliveira Ribeiro e as outras pelo Sr. minis-
tro Muniz Barreto, procurador geral da Republica, as quaes, após
ligeira discussão, foram approvadae por unatninidade de votos, com
excepção da referente ao art. 101, que teve o voto contrario do Sr.
ministro Oliveira Ribeiro.

A emenda. ao art. 176, § 3°, está redigida de accôrdo com orna
emenda comp'ementar apres entada pelo Sr. ministro Motriz Barreto,
por nenasião da respectiva discussão, unanimemente acceita e assim
redigida:

»A emenda sobre o art. 176 (§ 3°) accrescente-se:—que lhe deve
ser feita pessoalmente.»

As emendas approvadas são as seguintes:
«Os e§ 1° e 2 do art. 85 sejam snbstitaridos por estes:
§ 1..; Apresentado e relatado o feito, passará o tribunal, na

mesma s:'tssão, a julgar si o querellado deve on nã.o ser pronun-
ciado.

§ 2.° Este julgamento terá loga.r em sessão publica si estiver
preso o querellado ou quando o crime for afiançavel; não se verifi-
cando nenhuma destas condieões a sessão se tornará secreta depois
-de feito o relat rrio pelo ministro relator.

«No art. 85 sejam eliminadas as palavras: « e os tres juizes do
feito.»

(Apresentadas pelo Sr. ministro Oliveira Ribeiro.)
«Art. 45. Accreeeente-se:
Paragrapho unico. O julgamento da desistencla da aceão ou do

recurso não depende da revisão.
Art. 100. Sopprimam-se a ..; palavras—mandará dar vista ao pro-

curador geral, c com e parecer deste.

Art. 101. nemis da palavra—instruido, accrescente-se: 8eguir-
8C-hd o disposto nos arts. 131 e IA?.

Art. 131. Supprima-se, passando a ter este numero o art. 132,
que eee as4rn moditicado: Examinados os autos, o relatar os exporá
na primeira ou, o mais tardar, na segunda sessão. Findo o relatorio,
terá a palavra o procurador geral para dar o seu parecer; e discutida
a materia o tribunal poderá ordenar as diligencias que entender ?teces-
sarjas para maior esclarecimento da verdade ou proferir a decisão
final.

Art. 132. Si feito o relatorio, o procurador geral pedir vista dos
autos, ser-lhe-ha concedida por cinco dias, ficando adiado O julga-
mento.

Art. 4'70. Accrescente-se:
§ 3.° A declaração do procurador geral de que foi presente ao

julgamento (art. 22) não suppre a publicação ou intimação que lhe
deve ser feita pessoalmente.»

(Emendas apresentadas pelo Sr. ministro Muniz Barreto.)
O Sr. presidente convocou uma sessão extraordinaria para quin-

ta-feira. 10 do corrente, afim de continuar a votação das demais
emendas ao regimento, apresentadas pelo Sr. ministro procurador
geral da Republica.

JULGAMENTOS

Ilabeas- corpus

N. 3.374 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; paciente, Fortunato Fazanholli.— Não se conheceu do habeas-
corpus, poi • estar o recorrente pronunciado em crime cornmum, una-
nimemente.

N. 3.377--Ceará — Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
recorrente ex-officio o juiz federal da secção; recorridos, Tiburcio G.
de Paula e outros, presidente e vereadores da Camara Municipal de
S. Benedicto.-Negou-se provimento ao recurso de habeas-corpus,
mandanclo-se responsabilizar o intendente o o governador do Estado,
unanimetnente.

N, 3,378—P1aully — Relator, o Sr. ministro Ainaro Cavalcanti;
reeorrente, o bacharel Francisco de Moura Falcão Costa; recorrido,
O Tribunal de lits.iça do E-Lado. —Negou-se o habcas-corpus, contra
o voto do Sr. ministro Amaro Ca.valcanti.

AN). il tções er. tal • a

N. 556 — Minas Geraes — Bela 0,..
tinho; revisores, os Srs. ministros 01 iiu	 l o ir
appellante, Ignacio Ribeiro do Andrade:
— Confirmou-se a sentença app Alada, mm . ei	 nee,

N. 555 — Rio Grande do Sul -- Fielimor, o se
de Almeida; revisores, os Srs. iniiiistre s Manoel Mui- ii	 e Oliv,,itet
Ribeiro; appellaute, Guilherme Latelseron Sobrinli ; Aep . 11a i a
Justiça Federal. — Confirmou-se a sentença appellada, unaulimue-
m'ite.

Aggravo de petição
N. 1.616 — Matto Grosso — Relator, o Sr. ministro Esréas Gai-

vão; aggravante, o Estado de Matto Grosso; aggravado, Antonio Ro-
drigues Germano.— Negou-se provimento ao aggravo, contra o voto
do Sr. ministro Sebastiã.o de Lacerda.

Carta testemu , ,' , • ••-,1

N. 1.618 — Rio Grande do Sul — II lui me. (i Sr. ministro Ribeiro
de Almeida; supplicantes, D. Joanua F. 11 elrienes, soe marido e
outros. — Negou-se provimento á carta testeinuilliavel, unanime-
mente

Impedido o Sr. ministro Pedro Mibielli.
Recurso extraordinario

N. 68% (aggravo do art. 44 do I . -.rim mmi.ol— Capital Fe ieral —
Relator, o Sr. ministro Amaro Ga, ateie . ; e:e' • vi!lio g , o Dr. Pedro
José Marques Magalhães e sua 11111111e - :,) a n a -
gravaila, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 !enleio; mli iael 1. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações
N. 1.682 — Capital Federal — A pp

appellados, Charles Bailly & Comp.—Ao Sr. mii
em substituirão.

N. 1.842 — Capital Federal — Appell tite,
ria Pinto do Vasconcellos; appeilados, A Ifre li .1
Filgrreiras e a União Federal.—Ao Sr. iniiiisire 1
stituição.

N. 2.013 — Pará —Appellante, G. Micee,i; :lie, -11.1,, a Fa3eida
Nacional.—Ao Sr. ministro Pedro Mibi;Ili, oro se iee eiee,

N. 1.510 — Capital Federal — App3ilant,,	 1:a,;r1i 11 R trat3.

Ribeiro; appeilada, a União Federal.—Ao Sr. iiiinisre 	 ,te
Lacerda, em substituição.

N. 2.212 — Maranhão — Appellante, juiz f , deral; ipe	 1 m, A.
L. Castro.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Aluo e,1 .1 ,	 „ „.

N. 2.189 —Capital Federal —Appellante, juiz r , 1 ai la 2' Vara;
appellado, José Gonçalves Ferraz.—Ao	 •I
ein substituição.

N. 1.923 — Capital Federal — Appellante, Em. mi Ri, de Ja-
neiro; anpellado, The Leopoldina flailway Compa.ny Ltd. - k Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro, em substituição.

N. 1.895— Amazonas —Appellante, Dr. leal r ; 13 a s.11 ) Ia 	 inlui
appellado, Alberto Anday.— Ao Sr. ministro 	 •s 'n aa ti, em
substituição.

N. 2.368 — Pará. — Appellante, Cemp ruiria, de seee e LI ,y,i
Americano; appellada, Guelfs Poltronieri.— Ao Sr. ministro
Cavalcanti.

N. 2.369 — District° Federal — Appellante, A Moino Mariano de
Medeiros; appellada, a União Federal. — Ao Sr. ministro Pedro
Lessa .

N. 2.367 — Acre — Appellante, juiz federal; appellados, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Amazonas e sua mulher.— Ao Sr. ministro
Canuto Saraiva.

N. 2.240 — São Paulo — 1° appellante, juiz federal; 2° appellan-
te, a União Federal; appellado, Ismael Padilha. — Ao Sr. ministro
EnAas Gaivão, em substituição.

N. 1.869— Capital Federal — 4° appellante, juiz federal da
2a Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, Francisco de
Barros.— Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda, em substituição.

N. 421 — Paraná — Embargante, a Fazenda Nacional; embar-
gado, Arthur Martins Lope.s.— Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda,
em substituição.

N. 1.753 — Maranhão — Appellante, juiz federal; app.;11ada,
Companhia Fiação e Tecidos do Rio e Anil. — Ao Sr. minietro Ri-
beiro de Almeida, em substituição.

N. 2.154, — District° Federal — 1° appellante, juiz federal da.
2a Vara; 2° appellaute, a União Federal; appellado, Dr. .10 -ei eurvello
Cavairanti. — Ao Sr. ministro Manoel Min • tinlio, em sebe it

N. 1.938— Capital Feleral — 1 0 a.npellant ., , imiz f 1 i i; 2? ap-
pellante, a União Federal; appellados, Cr11 .011 ,.1 1 m im n 1 Castro Araujo
e outros.— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro, vim s ibaituiçao.

a Faze nda Naceonal;
listro Cru. nnto Saeaiva

to ajo!' G,Iillierme
ve-reira de e',oliza.
I s Gaivão, em elle.
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N. 1.971 — Capital Federal—Appellante, Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado, Guilherme de Albuquerque Ferreira.
—Ao Sr. ministro Guimarães Natal, em substituição.

N. 2.365 — Capital Federal — Appellantes, Abel & Comp.;
appellados, Caseaux &Comp.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 2.366 — Pernamlnico—Appellante, juiz federal; appellados,
Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas e outros. —Ao Sr: minis-
tro Pedro Lessa. 	 ..	 .

N. 2.177 — Minas,Appellante, D. Laurincla Amelia da Cruz;
appellada, a Fazenda Federal.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva, em
substituição.	 .

	

-	 •	 .

	

.	 ,	 .
N. (.782 R—Appellante, Thiago Guedes Correia ; appellados,

Barbosa Tocanlins.--Ao . Sr. ministre Enéas Galva'o, em substitui-
ção.	 .
• - N. 2.113—Sergipe Appellantos, Austricliano de Carvalho tS1

Comp.; appellad ), 1)r. José Freire da Costa Pinto.—Ao Sr. 'ministro
Pedro Milaielli, em subst4uição. . .

N. 1.916 — Capit-il lederal-1 0 appellante, juiz federal da 2a

Vara ; 2° appellante Zozimo Alvos da Silveira; appellado, Paulo José
de Oliveira. —Ao Sr. ministro Sobastião de Lacerda, em substituição.-

Audpncia em 5 de julho ao 1913

JUIZ SEMANAMO, o EXMO. SR. MINISTRO OLIVEIRA ,RIBEIRO

aberta a audiencia, foram publicados os seguintes feitos:

Appellaçã'es eiveis	 •
N. 1.550 — Capital Federal — Appellante, a Companhia Metro-

politana; appellado, Gustavo Gavoti. — Despresaram-so os em-
barns.	 —

	

N. 1.826 — Capital Federal 	 Appellante, o juiz federal da
1 Vara; appellado, o contra-almirante Frederico Corrêa da Camara:
— Receberam-se os embargos. .•

N. 1.872 — Capital Federal — Appellantes, o juiz federal da
2' Vara e a União Federai; appéliado. José Ritt de

•
Queiroz.— Negou-

-se provimento ás appellações. • •' • • 	 . • .,	 .

Acção eiva originaria

N. 14 — Capital Federal — Autor, o Estado do Rio de Janeiro
réos, a União Federal e a Companhia Interesses Locaés. — Julgou-se• ,	 .
improcedente a acção.

Recurso cxtraordinario 	 .

N. 702— Capital Federal — Recorrente, • D. Josepha , Maria da
Conceição; recorrido, Francisco Carlos-da Silva.Braga.— Rejeita-.
ram-se os embargos.

Recurso criminal •
N. 272— Capital Foderal— Recorrentes, Emilia Barbate de Souza

e outros; recorrido, o juiz federal da l a Vara.— Negou-se provimento
ao recurso.

	

Requerimentos	 .

	

.	 .
Compareceu o solicitador- .1a Fazenda Nacional e requereu o lari-

çoinento dos prasos* assignaolos: a José Felippe • .do Rego Castello
Branco para ver passar em julgado o accórdão proferido no recurso
eleitoral n. 209;	 -

A Ataliba Salustino llabello para ver 'passar em julgado o accóf-
•dão proferido no recurso eleitoral n.226;	 - -

Ao Dr. José Eduardo Teixeira - de Souza para constituir novo
advogado na appellação civel n. 506;
• Requereu mais a assignação do praso legal, -sob pregão a Gon-
çalo Attico Lima para arrazoar na -appellação civel n. 2.395, sob
pena de revelia e lançamento.— Deferidos os requerimentos retro e;
apregoadas as partes, não compareceram.

Compareceu, tambern, o advogado Dr. Marçal Pereira de Esco-
Dar, por parte de Antonio *Alves Ramos e requereu que, sob pregão,
fosse intimada a Conpagnie Auxiliaire de Chemins de For au Brésil
para ver correr O prazo legal do accórdão rine negou provimento ao
aggravo n. 1.638.--Deferido; apregoada, não compareceu.

Compareceu o solicitador Jacintho Alves da Silva e, por parte de
seu constituinte Manoel Lopes da Silva, assignou, sob pregão, ao RS-
fado do Rio de Janeiro, o prazo legal para vêr transitar em julgado o
kccórdao unanime do colendo Tribunal que julgou improcedente cori-
Oa o seu constituinte e sua co-ré, a União Federal, a acção origina-
ria n. 14.—Deferido; apregoado, não compareceu.-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Côrte. de Appellação

Sessão da 3° camara em 5 de julho de 1913

Presidencia interina do Sr. desembargador TorquatO de Figueiredo —
Secretario, Dr .Eraristo da Veiga Gonzaga

Compareceram ás Srs. desembargadores Lamounier • Junior e
Francelino Guimarães.

Esteve presente o Dr. • Moraes Sarmento, procurador 'geral do
Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 271 — Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães
paciente, Ivo José da Costa.— Julgaram prejudicados o pedido, em
face das informações prestadas, unanimemente.

N. 272 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, Alexandre Mendes de Figueiredo. — Concederam a impe-
trada, ordem de habeas-corpus para apresentação do paciente e
requisi;ão de informações do juizo da 4° Vara Criminal.

Recurso crime

N. 85 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior 1° re-
corrente, Pedro Cardoso, 2° recorrente, Adalberto Marques Porto
recorrida, a Justiça.— Negaram provimento ao 1° recurso para con-
firmarem a decisão recorrida, e deram provim-oito ao 2° para jul-
garem improcedente a denuncia dada Contra o 2° recorrente, unani-
memente.

Appellações crime
N. 488 — Relator, o Sr. 'desembargador Lamounier Junior

appellante, Manoel de Mello Baptista ; appellada, a Justiça.— Deram
provimento á appellação para ser julgada preseripta a acção, una.ni-
memente.	 ,

N. 546	 Relator, o Sr. desembargador Lamounier - Junior
appellante, a Justiça; appollado, Luiz Pedro.— Negaram provimento
a .appellação, unanimemente.

Tambem foram julgados, em sessão secreta, o recurso de habeas-
corpus n. 135, e o recurso crime n. 89. Tomou parte em todos os
julgamentos o Sr. -desembargador presidente da camara.

ACCORDÃO PUBLICADO

Rec. qrso crime n. 90.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade n. 183 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Crime n. 556—Ao Sr. desembargador Francelino
Embargos de nullidade ns. 1.130, 1.581, 1.595 e 1.433—Ao Sr.

,.desembargador Tavares Rastos.

im MESA

inbargos de nullidade ns. 211 e 219.
COM DIA

Crimes ns. 485, 501, 506, 508, 510, 511 e 514.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

'Crimes ns. 144, 408 e 608.

• EDITAL

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desembargador presidente da
arte de Appollação, foram convocadas as unturas para, reuni-
das no dia 10 do corrente mez, á 1 hora da tarde, julgarem os
seguintes feitos : Embargo de nullida.de, ri. 1.538, embargante,
D. Alzira de Araujo Santos Moreira ; embargado, Dr. Joaquim
de Souza Santos Moreira ; acção rescisoria ri. 15, autores, Fran-
cisco Coelho de Mello e sua mulher ; ré, Santa Casa da Miseri-
cordia. ; embargo de- infringento n. 921, eiribarg.ante, Leopoldino
SantOs Freire do Amaral ; embargado. a Fazenda Municipal ;embar-
gos de nullidade : n. 1.456, embargante, a Saude Publica
embargado, João Jacintho Cordeiro ; n. 1.539, embargante. Vacuum.
Oil Company ; embargados; Alberto de Almeida & Corap.; n. 1.551,
embargante, José Pinto de Azevedo; embargados, Campos & Heitor;
n. 1.606, embargantes, Luiz Antonio Pereira do Nascimento e sua
mulher; embargado, José Luciano Carneiro; n. 1.137, ~bargante,
Casemiro Pereira Cotta ; embargado, Adolpho Frederico Halsemann
n. 1.501, embargante, Companhia Carris Urbanos ; embargado, Luiz
Ferreira;• n. 1.512, embarganto, Francisco Leite de Sá; embargado,
Manoel Francisco de Oliveira; embargo do infringentes e de nulli-
dado n, 1.646, 1° embargante, Dr. Eduardo Santiago ; 2° erabar-
gante, a herança do •visconde Antunes Braga; _embargados, os

Aggraim de petição	 .

N. 1.629 — S. paul() — Agravante, a fazenda do Estado de
S. Paulo ; aggravados, Gloria & Furquim. —Negou-se provimento ao
aggravo.

-	 .
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mesmos; embargos de. nullidade: .n. 1;161, embargante, Dr. Can-.!
dido Barata Ribeiro, representado hoje por seus herdeiros habili-
tados; einbargado, Paschoal Bevilaqua ; n. 1.358, 1° embargante;
Salvador da Silva Conto; 20' einbargantes, Avelino Lopes dos Santos
o sua mulher; embargados, os mesmos; n. 410, ernbargante, Antonio
José Alexandrino de Castro ; embargados, Jacintho Padulla & Irmão;
n. 1.255, ernbarentes, D. Justina Victoria da Cunha e outros ; ern,
bargada, D. Maria Rodrigues Teixeira (condensa de Santa Marinha);
n. 1.40, embargantes, Dr. Elygino de Bastos Mello, o Quintino An-
tonio Medina ; embargada, Empraza Industrial da Gavea.

Secretaria, da Mien de Appellação, 5 do julho de 1913.— O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

advogado, José Pires Brandão. •ch , varn-se coitadas duas estam-
pilhas federaes representando .o vali' conectivo de seiscentos reis;

- devidamente inutilizadas.— Distriil i:e10. D. -á 1° Vara. Em 25
de junho do 1913.:—Azeuedo.—Despacho. D. ao Dr. 30 procurador.
A. cano .requer.. Rio 25 de- junho -de 1913.- Raul Martins. —
Protesto. Aos vinte o cinco dias do mez de junho de mil uov-s-
centos e treze, nesta cidade do Rio de Janeiro e em meu car
torio, compareceu o Dr. José Pires Brandão, procurador
Tc \Vestem Tele.graph Company,- Lirnited, e disse que p-s
presente termo protestava contra o despacho -do ministro da Viaef,
e Obras Publicas, inserto no Diario Official de sete de março do Co

rente anno, proferido no requerimento em que a Central and Soo
American Telegraph Company pode autorização para terrar seus(
bos no Rio de Janeiro e Santes, tudo na /Urna de sua petição rel.
que fica fazendo parte integrante deste termo. E de como assiel
disse, do que dou fé, assigna.. Eu, João José Zamith, escrevente jur.
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbsa, escrivão, o subscrevi.
José Pires-Brandão.--Cítação: Certifico que intimei o Sr.- Dr. Cari
Olintho Braga, na qualidade de 30 procurador da Republica, por t))
o conteúdo da petição, despacho o termo de protesto retro, do que fir
sciente; dei-lhe contra-fé. O referido é veedado, dou fé. District°
deral, 27 de junho do 1913.-- O oflicial do juizo, Augusto D. Vieir
—Sciente. Rio, 27 de junho de 1913.— C. O. Braga. Em virtude I
que se acha transcripto e para conste e que chegue ao conhecimento‘ds
quem mais interessar possa, mandou p-isslr o presente e mais outro de
igual teor, sendo um publicado pela 1 ninensa e outro affixado
togar do costume, na fórma da lei. Da lo e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, Capital Federal da Ropuleica dos Estados Unid )s
do Brazil, aos 28 dias do mês de p il a i ,. 4i 1913. E eu, Alfredo "-
Barbosa, escrivão, o 4 subscrevi.— Raul Lb SJa:a Martins.

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
AVISOS AOS ,REDORES

Fa/lencia de Rego Junior & Comp. •
O escrivão Bartlett James comtnunica.. aos credores da (anemia

de Rego Junior & Comp. que a asselubl4 terá togar no dia 8 do cor-
rente A 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 5 do julho de 1913. — Pelo escrivão, no seu
impedimento occasional, o escrevente juramentado José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civer
Fallencia de Leuzi,ger .5.r Comp.

• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da (alienei:a de
Lenzinger Sn Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 12 dejullio
futuro a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913. — Pelo escrrivão, o escr.-
..-	 . •	 . •vente juramentado José - da Silva LiSbÓ.I.

	

Juizo de Direita da	 •.	 1TP ra Civel
De praça com o prazo de 20 dias par , t venda OU arrematação dá

pharmacia Popular, á rua Dr. PcFpg? Cutloso, no curato de
Santa Cruz, pertencente ao espolio do limado Francisco . Alves de
Oliveira, na forma abaixo:

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Metia, juiz em exercido na
2° Vara Civel desta Capital Federal

Faz saber aos que o present, e Rd virem, em como no
dia	 de julho . do corrente, ás • t e 'mi is da manhã, á ma
Menezes Vieira n. '152, o porteiro •loz )itorios trará a public.)
prégão de venda e arrematação a q i.s4) arii; der e maior laiieo
offerecer acima da respectiva avaliação os . betts abaixo descriptos e
avaliados pertencentes ao espolio dn Frarc.isca Alves de Oliveira, o

requerimento da inventa.rianto D. Urselina Jesuina de Oliveira, ti •
fórma abaixo: Pharmacia Popular sita á rua do .Dr..Felippe Cardoso
no Curato de Santa Cruz. OS seguintes bens: nina armação compost-4
de ires partes, 500S; drogas nacionae,s e estrangeiras 1:800 ; vasi-

lhame o utensílios, um pl) . de jarros, WOS; importa a presente ava-
liação em 2:8005033. Qe.srn os mesmos quizer arrematar compareça
no dia, hora e 1 .37, Ir acima desienados, afim de ter togar a praça;
do que para constar s passaram este mais dons de igual tatu' que
serão publicados c affixados na fôrma da lei. Dado o passado nesta •
Capital Federal, aos 17 de junho de 1913. — E eu, José Candido
Barros, subscrevi.' — Joaquim Alberto Cardoso ds Mello.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
1"allencia de Raul Guimarães & Siqueira

SEGUNDO AVISO

O escrivão Cruz Galváo communica aos credores da fallencia de
Raul Guimarães & Siqueira que s'3 acham em eartorio, ~ante cinco

EDITAS
Juizo Federal da Primeira Vara

De protesto que faz The Western Telegraph Company, Limited, socie-
dade aitonyma, com séde em . Londres e funccionando no Brazil,
contra 'o despacho do Ministro da Viação e Obras Publicas, inserto
no Diario Official de 7 de março do corrente anno, proferido no
requerimento em que a Central and South American Telegraph
Company pede autorização para aterrar seus cabos no Rio de
Janeiro e Santos	 •
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal da ia Vara, no Dis-

tricto Federal da Republica dos Estados Unidos' do Brazil, etc.:
Faz saber aos que o presente virem que per parto da The \Ves-

tem Telegraph Company, Limited, sociedade anonyma, com sede em
Londres e funccionatido no Brazil, lho foi dirigida a petição do te&
seguinte: Illmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz federal da ia Vara. The \Ves-
tem Telegraph Company, Limited, sociedade anonyma, com séde em
Londres e funccionando no Brazil, para exploração do suas concessões,
feitas pelo Governo, para o serviço telegraphic,o por cabos subma-
rinos, foi sorprehendida com um despacho do ministro da Viação e
Obras Publicas, inserto no Diario Officia/ de '7 de março do corrente

• anuo, nos 'seguintes termos: «No requerimento em que a Cen-
tral and South American Telegraph Company pede autorização para
aterrar seus cabos no Rio de Janeiro e Santos, o Sr, ministro da
Viação exarou o seguinte despacho : «Aguarde opportunidade com
a terminação do-privilegio concedido, que terminará, em 30 de junho
do corrente anuo, para ser dada autorização, em termos, sem mo-
nopolio.» lia manifesto equivoco nossa data mencionada como sendo
da terminação do privillegio concedido á supplicante, porquanto por
clausula expressa do contracto de 30 de junho do 18,- este só en-
trava em vigor depois de approvado pelo Congresso Nacional, e esta
approvação teve lugar pela lei n. 591 13, do 30 da setembro de 1893;

• nesta conformidade, recebeu a Companhia Western a' 'communicação
de seu engenheiro-fiscal, o dr. director gorai dos Telographos para
pagar a contribulçao de qua trata a clausula III, a partir do 1 do
outubro de 1893. Dissipado o engano na data, vê-se 'ainda a sup-
plicante forçada a protestar contra o mesmo despacho, pois de Seu
contexto resulta evidentemente um compromisso com a Companhia
Central and South American Telegraph, de lhe ser dada autorização,
em termos, sem monopolio para aterrar seus cabos no Rio de Janeiro
e Santos, dependendo tão sÓmente este favor de opportunidade com a
terminação do privilegio concedido a \Vestem. No contracto de 30 de,
junho de 1893, celebrado entre o governo federal e esta companhia,
para communicação entre o Brazil e as Republicas Argentina o do
Uuruguay, a cuja terminação alinde o referido despacho, ficou esta-
belecido de modo claro e inilludivel; na clausula II: -«Torminado o
prazo do 20 annos, continuarão a ser observadas as clausulas do pre-
sente contracto, até que elle seja renovado, ou até que o Governo
contracto o estabelecimento de outro cabo, em cujo caso terá a \Ves-
tem preferencia em igualdade de condições; no caso, porém, do que
semelhante estabelecimento do novo cabo ou qualquer communicação

•tolegraphica venha a ser feito por outrem, ficam sem effeito todas as
clausulas do presente contracto.» Esta preferencia em igualdade de
condições fica de todo 'annulladá a prevalecer o compromisso Con-
stante do mesmo despacho. Investida a Companhia \Vestem deste

• direito em um contracto synallagtnatico, corre ao Governo a obri-
gação de respeital-o na devida concurrencia, assegurando á stip-

- plicante a preferencia em igualdade de condições. Nestes termos,
• vem a supplicante, em garantia e resalva do seus direitos, respeito-

samente protestar contra o mesmo despacho, para que do seu silencio
não se possa colligir que a companhia desiste da preferencia que lhe
foi assegurada, ou concorda em que, findo o prazo do seu contracto,
o Governo contrato novo cabo com a Companhia Central and South
America Telegraph, ou com outrem, violando a clausula II do con-
tracto de 30 de junho do 1893, na sua exacta o fiel execução. E para

, que possa a companhia supplicante haver os prejuizos, perdas e
'damnos que de tal acto resultarem, apresenta o presente protesto e
requer a V. Ex. que, tomado por termo, seja dello intimada
'a União Federal, na pessoa do seu representante em juizo, e

• depois publicado - na imprensa, para coribeeimento de quem mais in-
teressar possa. P. Deferimento. Rio, 24 de junho de 1913. O
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aias, as relações e ~mentos apresentados pelos syndiCos para. se
!tem ( .:Çarainzviés pela,: interessados,  apresentando 'suas impugnações;

1
 de acc ', • ••-., e s ; r1 e .: §§ 5° e 60 do art. • 83 da lei ii, 2.024, de 17 de

itiosos quaeS são do teér seguinte-: § 5.° Durante esse
praz, ,-, n -o dias, os creditos Mel:tidos naquelláa relações poderão
!ser i .,iados, quanto . á suá legitimidade', importai:eia oú clasSifica:
são ; 6. 0 A impugnação será dirigida ao juiz por Meio dei requeri,
.' mento ifistruido com documento, justificações ou outras provas.-
Rio de Janeiro, 5 de julho da 1913.-0 escrivão, Cruz Galeão.

--

Juizo de Direito da Terceira Vara Civei
De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 3 0 Vara Civel, nesta
'cidade do Rio de Janéiro, Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 20
dias virem, ou delle conhecimento tenham, que findo o dito prazo,'
no dia 7 de julho proximo futuro, legu após a audiencia deste juizo,
que será á 1 hora da tarde, o pereiro dos auclitorios, hão Nunes dos

' Reis, á porta do Forum, á rua Menezzs Vieira, antiga dos Invalidos
n. 152, trará a publico prégão de venda e arrematação para serem
arrematados por aque11,3 quo maior lance offerecer sobre suas ava-
liações, os bens abaixo mele-inflados, penhorados na acção executiva
que Raphael-Lanza move a Sobastião de Mala e sua mulher D. Ame-
lia Verri, e vão á 1° pr:n.:a novamente, a requerimento do exe-
quente, para pagamento do seu dredito do principal; juros e
custas, a saber : predio terreo Ija rua Senador Alencar n. 197
com 5%25 de frente por oito teatros de comprimento, com duas
janellas e uma porta de frente, estando cliviaido em duas salas,
dous quartos e um puicado com cozinha e latrina. Este predio
tem um pequeno jardim com 3 m de comprimento e com quintal com
com 10m de comprimento e 5rn ,25 de largura, avaliado o
predio e respectivo terreno " em 7:0()0$. Predio terreo da rua
Senador Alencar n. 190, eom 59,25 de frente por 8 m de
comprimento, com duas janellas e tuna porta de frete estando
dividido em duas salas, dons quartos e um puxado com cozinha e
latrina. Este predio tem um pequéno jardim com a m de com-
primento. e um quintal com 10* de comprimento o 5 m,25 de
largura, avaliado o predio e respectivo terreno em '7:0000, som-
mando o total da avaliação 14005000. Assim convido a todos
que pretendem arrematar os referidos immoveis a comparecer no
referido dia, hora e legar afim de se realizar a praça'. g para que
chegue a noticia a todos mandei passar este e mais dons de igual
Leen' que serão publicadas pela imensa e um delles affixado no logar
publico do costume, do que o porteiro dos auditorios lavrará certidão
para ser junta aos auto. Pado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 11 de junho de p:n, Manoel Estapislau da Cruz
Gaivão, o escrevi. — Jo'ão Coelho (là nego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Pivel
Faliancia de Francisco Saely

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos credores da fallencia de
Francisco Sasly que se acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos syntlicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apreselitdoo suas irnpugnaeões, de accordo
com os §§ 5° e 60 do artigo 83 da lei n. 2.024 de 17 'de dezembro de
1908, os quaes são do theoi• seguinte : § 5° — Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos iocluidos naquellas relações podara() ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, iipportancia ou classificação § 60
— A impugnação será dirigida ao _juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificaeoes ou outras provas.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1013. — O escrivão, Çruz Galeão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Failencia da Empraza Brazileira Auto Viação

AVISO Aos CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia da
Empreza Brazileira Auto Viação, estabelecida á rua do
Cattete ns. 218 a 222 com negocio de antomoveis, na fdrma
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5 ft Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
Werner Hilpert & Comp.,devidamente instruidos,e depois de prehen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia
da Empreza Brazileira Auto Viação, estabelecida á rua do Cat-
tete ns. 218 e 222 por sentença deste juizo de 1 de julho de 1913, á 1

Juira.-da tarde, fixando o seu termo para os effeitos legues de 20 de
' abril de 1913.: Foram nomeados syndicos os Credores Laport Irmo

residentevá avenida Central 62, fieandó os credores da -dista

firma fallida notificados pelo presente . para&dentro do prazo de' 20
dias,' apresentarem aos syndicos a decla.mição de seus credites; acom-
panhada 'dós. respectivos tituios; e, ontrim, ficam os referidoa cre-
dores convocados para a' primeira assembléa da presente fallencia
que'serkrealizada no dia 31 de julho de 1913; á I hora da tarde; na
sala das audiencias, no Forum ' • desta• cidade; á rua ' dos Invalidos
n: 152,tudo nos termos do art. 17,18, - 80 e 82 e seus paragraphoS da lei
n. 2.024,de 17 .de dezembro de 1908. Dado e pastado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 de julho de 1913. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello. 	 (.

. Juizo de Direito da Sexta Vara eivai
Pallencia de S. Cury & Filhos

AVISO AOS CREDORES
Scientifico aos credores da fallencia do S. Cury & Filhos que

as relações de credores e documentos apresentados pelo syndico se
acham no cartorio deste juizo durante cinco dias á disposição dos in-
teressados que quizerem examinar, Durante esse prazo os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser impugnados quanto á suarn
legitimidade, importancia ou classificação. Os credores sociaes pode-
rão reclamar quanto á inclusão ou classificação dos credores particu-
lares dos socios. A impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. — O escrivão, João de Souza
Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Falando. de Miranda Aviz & Comp

AVISO AOS CREDORES
Scientifico aos credores da fallencia de Miranda Aviz & Comp.

que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito a requerimento dos syn-
dicos, foi designado o dia 7 do corrente, ás 2 horas da tarde, á 'rua
dos Invalidos o. 152, para ter legar a I a assembléa.

Rio, 4 de julho de 1913-0 escrivão, João de Souza Pinto Junior.

. Juizo da Segunda Pretoria Civel
FRECUEZI n D) SACRAMENTO

Acham-se affixados mai os seguintes editaes para . casa-
mento:

Armando" Rodrigues Moreira e Rita Philomena; Gabriel Bugarim
Alvares e Gen`ulfa Pizza; Luiz Guies Veiga e Maria Augusta Borges
Macedo; Jos6 Pedro de Souza e Candida de Oliveira; Amancio de
Souza e Genaveva do Naseimento. .

Rio de Jáheiro, 5 do julho de 1913.— O escrivão, Alfredo Maurell
Filho.

-
Juiz da Sexta Pretotia Civel

ENGENHO NOVO
Edital de proclama

Acham-se habilitados Heitor Barroso do Siqueira e Elisa Dias
Aeouca.

District° Federal, 5 de junho de 1913.-0 escrivão interino,
Alvaro de Medeiros.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo d? 10 dias, ao réo Augusto Manoel de Faria,

incurso no art. 303, do Codigo Penal, e, bem assim, a seu fiador
Luiz dos Santos Atido, para apresentar o seu afflançado neste
juizo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da l a Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
10 dias virem que por este juizo e cartorio se processam uns autos
crime em que é réo Manoel de Faria, incurso no art. 303 do Codigo
Penal, e fiador o Sr. Luiz dos Santos Anão; e, como não tenham sidos
encontrado o réo, para se ver processar,e o fiador, para apresentai-o
a juizo, o Sr. Dr. promotor publico adjunto requereu a citação do réo
Manoel de Faria por edital o qua deferi, mandando passar o presente,
pelo qual cito e chamo o réo Manoel de Faria para comparecer, neste
juizo, no dia 18 do corrente, ao meio dia, e,bem assim, seu fiador Luiz
dos Santos Allão para apresentar o réo affiançado neste juizo no dia e
hora acima designados, afim de se ver processar, sob pena de ser
feito o processo á sua revelia e julgada quebrada a fiança prestada,
ficando outrosim citados para todos os termos do processo até final
sentença e sua execução, scientes de que o juizo funcciona no predio
da rua Senador Dantas n. 26. g, para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente e mais dqtia de igual teor, para
serem publicados e affixaaos,pa iórma da lei. Rio, 5 cii3 julho de 1913.
Eu, Tancredo da Costa Barreto,..escreventejurarnentado; o escrevi.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi. — Eurico
Torres Cruz.
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NOTICIAM°
Presidencia da Republica

Conferenciaram bolam com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Gaite e, os Srs. ministras da Justiça e interino
da Fazenda, da Guerra, sub-secretario o ministro interino das Rela-

ções Exteriores, ministro da Viação e Obras Publicas e general Bento
Ribeiro, prefe.to do Districto Federal.

-- O Sr. commandante Luiz de Alencastro Graça foi hontem
ao Palacio do Catteto agradecei' ao Exmo. Sr .. President?, da Repu-

blica o comparecimento do sou representante ao enterra do Sr. al-
mirante Alencastro Graça'.

-- Os Srs. Drs. Moncorvo .Filho e Sylvio Rego e commandante
Alamiro Mendes foram limam ao Palacio do Cattete convidar o

Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir, no dia 14 do cor-

rente, á 1 hora da tarde, á festa commemorativa do anniversario da

fundação do Instituto de Protecção e Assistencia á Infanda.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirig:u hontem um

telegramma ao Sr. coronel Franco llabello, presidente do Estado do
Ceará, agradecendo a comm.unicação de ter sido installada. a Assem-

bléa Legislativa daquilo Estado.

-- O Sr. commandante Alemeastro Graça offerecou hontem

ao Exmo. Sr. Presidente da Republica um exemplar do seu trabalho

intitulado Poici Marinha.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Felippe Schmidt e Raymundo de Miranda ; deputados Fonseca Her-

mes, Lourenço de Sá, Jacques Ourique, Cunha Vasconceilos, Antonio
Nogueira, Cunha Machado, Souza e Silva,- Maira d Vasconcellos o

Flores da Cunha ; general Soveriano Rego, presidente do Lloyd lira-
ilairo Drs. Aarão Bois o Alfonso Tanajura.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se representar

pelo Sr. capitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe da Casa Militar,
no acto de inauguração, na Imprensa Nacional, da nova machina

.«Marechal Hermes», destinada á impressão do Diario

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos
Srs. capitão de fragata Jorge da Fonseca e tenente-corouel James
Andrew, visitou hontem á tardo o Sr. vice-almirante Belfort Vieira,

ministro da Marinha, que se acha enfermo.

Justiça e Negoclos Interiores

Realizou-se hontem á 1 hora da tardo na Secretaria da Justiça a

cerimonia da posse do novo chefe de Policia, Dr. Manoel Edwiges de
Queiroz Vieira com a presença de seu antecessor, Dr. Belisario Ta-

vera.

—Por acto do Sr. ministro foi nomeado o Dr. Tito Augusto da
Silva para o Jogar de ajudante do inspector de saude dos portos do
Estado de Alagoas. Desse legar foi exonerado o Dr. Clodoaldo Luiz
Coelho da Paz.

--Foi nomeado por portaria do hontem do Sr. ministro o Sr.

Baphael Barroso da Costa para o logar de escrivão da 3' Pretoria

Criminal do District° Federal, durante o impedimento do respectivo
serventuario.

— Foi hontem assignada pAo Sr. ministro a portaria da no.-
meaeão do bacharel Belisario Fernandes da Silva Tavora para servir,
interinamente, o 4° officio de tabollião do notas do Districto Federal.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. s JUL..

dores Augusto de Vasconcellos, Gonzaga Jaymo, Abdon Baptista, Ray-
mundo de Miranda e Leopoldo do Bulhões; deputados Florianno de flrit-
to,Gusiavo Richard, Christian° Cruz, Simões Lopes, Bento da Fonseca,

1Neanor do Nascimento e Domingos Mascarenhas ; Drs. I3elisario Ta-
vora , Edwiges de Queiroz, Antenor de Freitas, Carlos Seidl, Vicente
Neiva, Soares de Souza, Carneiro da Cunha, Alcibiades Furtado,Graça

Couto, Fonseca Hermes Filho e Oscar Correia, profesior Bodolpho Ber-
nardelli e coroneis Cunha Martins e Zoroastro Cunha.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, tenente-coronel graduado 7,eferinó Soares.
Oficial de dia á brigada, capitão Souza Telles.

ti icos: de dia ao hospital, capita') Dr. Ilaroldo Lima ; do
promptidão, tenente Dr. Cruz-Abreu, o interno de dia, alferes liono-
vario Luiz Macedo.

Dia pharmacia, alferes Pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Honda de visita, alferes Pereira Ilebouças.
Rondam as patrulhas, tenente Pereira do Mello e nove infe-

riores.
RonJam o 4° districto o tenente José da Costa e um ief2rior.
Prado Derby-Club, alferes Daniel Cavalcanti.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Saint-Clair de

Freitas e na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes . Sabino Cunha ; Caixa

da. Conversão, alferes Ildefonso Coimbra; Thesouro, aifens
Nogueira ; Casa da Moeda, alferes Octaciano de Sant:Au I 1.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, cap:tã Nunes
no 2", capitão Izidro - de Sa ; no 3°, alferea Santa Ita.rbara : uo 4",
tenente Nicoláo Carneiro ; no 5°, alferes Ferreira d Abreu ; na
nvailaria, capitão Gomes de Jesus e no eorpo de ser naço, aaxidares,
alferes Duarte de Menezes.

Uniforme 8° com polainas pretas.

-- O serviço para amanhã é o seguinte:
Sulwrior de dia, capitão Pinho França.
~ciai de dia á brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Nledicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Los; (I! prom-

pti Ião, capitão Dr. Henrique Benassi e interoo de dia, ain:es
Farto Catão Moreau.

Dia á !Mamada: alferes pharmaceutica, Figueiredo Leit; pra-
tico Pires de Oliveira:	 •.

II inda de visita, alferes Pedro Goytacazes,
Monda ás patrulhas, alferes Mario Martins e nove inferiores.
Ronda no 4° districto, alferes Mario Limoeiro e uni il!"erior.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, t3trtitte Ceaa e Barrão

e na cavallaria, alferes Aleira Lima.
Guardas: Caixas de Amortização, alferes Antonio Cordeiro; Con-

versão, alferes Mello Silva; Thesouro, alferes José de 13:untirn e Casa
da Moeda, alferes Fontoura Myssem.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Gxdre do
Proenca; no 2°, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, teneu, ..\1 raro
,ia costa; no 4°, alferes Silva Telles; no 5°, capitão Santos Cunha; na
cavillaria, tenente Garcia Ramos e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Abelardo de Souza.

Uniforme 30, com polainas pretas.

Fazenaa

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
Ferreira Chaves, Oliveira Vallada.'o, Alencar Guimarães, Arthur
Lemos e Silvario Nery; deputados Flores da Cunha, Nabuco de Gotivea
e Rogerio de Miranda, Dr. Carlos Duarte Pereira, Dr. Vieira Braga,
almirante Gustavo Garnier, João Danat Filho e Dr. Manoel D. Pratas
dos Santos.

-- O Sr. ministro deu hontem audiencia publica, attendenda g
todos que o procuraram.

-- Conforme solicitou o seu eollega da Agricultura, o Sr. mt- I
nistro autorizou o despacho livre de direitos para o material irnpui

-tado da'EurOpa por aquelle ministerio, pela AlfatiMa de Man(tos,141% I
a fiscalização da Defesa da Borracha nó r.stadó do Wmasonas.
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Em aViSó dirigido aos S3113 .c011eg,as da 'Agricultura, Guerra
Marinha, o Sr. ministro pediu-lhes rematei' ao Thosouro com a ma-
ima urgencia as propostas dos orçamentos de suas patas para o
xercicio de 1914.

Por titulos de hontem foram nomeados pelo Sr. ministro:
Lauro Ribeiro da Silva, para o Jogar do collector . das rendas foderaes
em S. 'José do Rio Pardo, Estado de S. Paulo; lierminio Alves do

• Amorim, para o de agente fiScal dos impostos de constinao na 9° cir-
cumscripção do Estado dá Goyaz, sendo exonerado deSso logar Ga-
briel de Abreu Roriz, e Dr. Antonio dos 'S an tos Paineira, para iden-
ticologar na 8° circumscripção da Estado da Bahia, sondo exonerado
do mesmo Jogar Octaviano Saback.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro cornmunicou ao
Inspector da Alfandega de Santos ter o Sr. ministro approvado
o seu acto nomeando o 1° oseripturario Alfredo Seabra para aju-
dante daquella repartição, chamando a attenção do referido fun-
c,cionario, afim do que, em casos futuros, seja fielmente observar° o
o disposto r4o art. 67, § 2°, da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas.

-- O Sr. ministro resolveu lua tenham exerci* nas reparti-
ções abaixo os seguintes func,cionaricts: 3° escripturario do Thesouro
Theodomiro de Menezes Bastos o 1:* da Casa da Moeda Elpidio da
Boamorte Filho, na Rebebedoria do pistrictoToder .a.); 1° escripturariO
desta repartição José Gonçalves de Amorim, 4° da mesma Henrique
Campos de Oliveira, 2° do Thesouro Adolpho Pereira -do Amarante
Junior e o da Caixa do Conversão Armando Block, no seu ga-
binete.

-	 No requerimento em que Alfredo José Soares pediu ao di-
rector da Recebedoria do Districto Federal relevação, por equidade,

Lda multa que lhe foi imposta, esse' funccionarid declarou faltar-lhe

competencia para decidir por equidade, cabendo essa deliberação a
autoridade, superior.

-- Em resposta ao officio do presidente da Camara Municipal
do S. Paulo de Santos, pedindo que seja reconhecido officialtnento,
para todos os elreitos, o Laboratorio Municipal do Analyses da-
quella cidade, o Sr. ministro declarou-lhe que não podia ser o mesmo
attendido, porquanto o acto de reconhecimento solicitado importaria.
na annullação de prerogativas de que exclusivamente gosa o Labora-
todo Nacional de Analyses, em virtude de disposição legal.

—O Sr. director do gabinete do Thesouro Nacional mandou
incluir em folha de pensionistas do montepio o nome de D. Maria
Teixeira da Motta e Silva,viuva do Dr. Alvaro Alberto Silva.

— Attendendo a solicitação do seu collega da Agricultura, o Sr.
ministro autorizou por telogramma a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará a providenciar para que o procurador fis-
cal da mesma delegacia se entenda com o. chefe do districto da fisco.-
lisaçao do serviço da Defesa da Borracha, afim dg tornar effectiva a
desapropriação da fazenda denominada QCafesa!», situada no muni-
cipio de Belém, mediante accórdo com os proprietarios, submetten
do-o á approvação do seu ministerio.

•
—O Sr. ministro assignoa cartas-patentes autórizando as so

dedadas de peculids «Thesouro da Familia» e «Paz e Labor»,com sédt
no Recife, o «A Gaucha», com séde em Porto Alegre, a funccionaren
na Republica.

—O Dr. Alfredo Rocha, director do Patrimonio Nacional, por
portaria de hontern, exonerou o Sr.Eduardó Turio do logar.do zelador
do palacio Guanabara, nomeando para esse logar o Sr. Mario de
Azeredo Coutinho, que hoje mesmo tomou posse.

' Para inventariarem os bens moveis daquello proprio nacional, o
director do Patrimonio nomeou os seguintes funccionarios da sua
repartição: Dr. Esdras do Prado Seixas; sob-director lechnico; 2°
escripturario Antonio Gituano e o desenhista Julião Peçanha, que
iniciaram o inventario.

£1
— O Sr. coronel Benedicto Hyppolito de Oliveira, director do

Gabonete , do Thesouro, emiti:Ma recebendo cumprimentos por cai tas
e telegrama-1as pela sua .noineação. Entre os recebidos liontem no-
tavam-so os dos Srs. Dr. Francisco Salles, C.-ministro da Fazenda;
deputação- de-Goyaz, inspectores das alfandegas, collectores e dele-
gados fiscaes nos Estados.

• — Durante o mez de junho ultimo o Tribunal de Contas rea-
lizou nove sessões ordinarias, nas qua.es foram resolvidos N85 pro-
cessos, sondo: do Ministerio da Viação, 32; da Agricilltura, 42, da
Justiça, 30; do Exterior, 2; da Marinha; 10; da Guerra, 10, e da Fa-
zenda, 327, comprehendidos neste millisterio 73 processos de con-
cessões de aposentadorias e 42 de pensões; processos de prestações de
fianças, 50; tornada de contas, 7, o de comprovação do despezas, 12.

Além da designação dos respectivos relatores, nos papeis pre-
sentes ás sessões, o Sr. presidente do mesmo tribunal despachou no
referido periodo 863 processos, sendo 771 para registro de d( s eia e
92 para cumprimento de diversas diligencias, tendo sido expedidos
pela secretaria daquelle instituto 379 (Atkins é telegrammas a 'diversas
repartições e 51 provisões de quitação.

Os papeis registrados por despacho da presidencia são: 183 do
Ministerio da Viação, 199 da Agricultura, 137 da Justiça; 39 da.:
Relações Exteriores, 181 da Fazenda, 10 da Marinha e 22 da Guerra.

—Na i a pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se segunda-feira
sexto dia mil, as seguintes folhas: montepio do Exterior, pensões,
pensões provisorias e praças de pret. 	 .	 .

• Marinha

Foram designados: o carpinteiro calafate -de I' classe Antonio da
Silva Lyra, para servir no Corpo de Marinheiros Nacionaes ; o me-
caule° naval de 1° classe João Martins de Carvalho, para servir na
flotilha do Amazonas. -

— Foi rescindido o contracto do foguista de ia classe, contra-
ctado em Portugal, em serviço no commando da Defesa Movei dt
Porto do Rio de Janeiro, Antonio Pinto de Carvalho, a seu pedido
de accôrdo com o aviso n. 1.440, de 26 de abril do armo findo, seu
direito a reclamação de especie alguma.

— O Sr. ministro commiinicon ao seu collega da Viação ter
' sido - lavrada em 'notas do tabellião lloquette a escriptura do terreno

situado em Juiz de Fóra, adquirido por solicitação daquelle ministerio,
pela quantia de 60:000$, ltena.to [Abono & Comp., para ligação
le armaierada•Estrada de ferro Central do

-----,- Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas'foi remottido pelo
'Sr. ministro O 'decreto n. 10.307, que abre ah seu minisierio o
crerflto extraordinario de 12:3195858 para pagamento a Alvaro Alves

J' de Souza, em virtude.de sentença judiciaria.

	

. -	 O Sr. Ministro aptorizou a abertura dá concurso de 2° en-
trancia na Delegacia Fiscal no Piatihy..

Pelo Sr. ministro foram designados os escripturarios da
Alfandega de Santos Conterio Vieira dos Santos Pinto, Japhet Valle
Porto Malta, Bento Geraldo de Oliveira Salgueiro e 4nciano Fortimato
para servirem no Arinazem de- Encornmendas Postaos annexo á

' Delegacia 'Fiscal em S. Paulo.

-- De aecôrdo com a doutrina Prmada pelo Tribunal de Con-
tas

'
 o Sr." ministro deu provimento ao recurso interposto por D. Ama:-

l ia Adelaide do Paiva, da decisão do director da Contabilidade do

	

'	 ••Ministerio da Viação, negando-lho direito á pensão do montepio insti-
4: tuido por seu finado irmão Eiysiario yiétorino de Paiva, ox-chefe de

trem de P classe da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

-- Pelo Sr. ministro foi approrado o acto do delegado fiscal em
S. Paulo arbitrando provisoriamente em 8:300a fiança do collector

. federá/ em Villa Americana.

Pelo Sr. ministro foi negado provimento aos recursos inter-
postos por A. Nogueira da Costa, e J. Salathé Comp.', da decisão
da Alfaiklega desta Capital relativa a classificação de mercadorias
submettidas a despacho pelos recorrentes.

--Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento em que Manoel
Gomes Porto, collector federal em Gamelljra; Estado de Pernam-
buco, pede para contribuir para o montepio civil, visto contar mais
de 10 annos de effectivo exercido.

— Do encouraçado S. Paulo desembarcou o mecanico naval cid
ia classe João Freitas de Sá.

Foi desligado do Corpo de Marinheiros Nacionaes o carpina. 	I
teiro calafate de 2' classeMaurillo da Silva Lyra.



Retine-se no dia 9 do corrente, ao meio-dia, na sala do
viço de justiça da 9' região, o conselho d o creria ri ou,: r:t-,1»o.1
réo soldado João Joaquim Gonçalves, do criai são joizos: (apit -to • •

viano de Britto, 1° tenente Fernando Coelho ria silva, 2" , te.„
Cid Carneiro da Franca, João Datnasceno Marques Dias, Podo, 	 _
nandes de Oliveira Jouvin e Orlando do Assis Baptista, todos ‘I
batalhão de caçadores.

-
Foi mandado dar baixa do serviço do Exercito ao sobil•l:.

3° regimento de infantaria Antonio de Carvalho Gama, por st . 1.e . •
nado moralmente incapaz para o serviço do Exercito, ficando eo.
inhabilitado para o exercido de qualquer cargo publico.

-- Serviço do Exercito para nojb.
Superior de dia, capitão Pompilio da Rocha Moreira.
Dia ao posto medico da direcção de sande, 1)1 . . Anton i o ,',:i-

tunes.
Auxiliar do oficial de dia á 9' rogião, o a Inaloo:1:., lii
A brigada estrategica dá o official para rir 1,1 1 • ,..11',t

da .9° região, as guardas do Palacio do Cattete, MmtNt.erto tli 1;.:
e Hospital Central, patrulhai, inclusive as das estações de Mador,iva
e D. Clara, serviço de extraordinario.

Uniforme 3°.

Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão ilenriquo Roberto Borlo.
Dia ao posto medico da direcção d o. sondo, De. Alvaro Godinho.
Auxiliar do oficial de dia, arnatmen-:s 11 rovo
A brigada estrategica dá o oflioial pira o ti' rogião,

as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital C mirai, patrulhas e
serviço extraordinario.

A brigada mixta dá o oficial para ronda, a guarda do Palacio do
Cattete e as patrulhas para as estações de ãladttreira e D. Clara.

Uniforme 5°.

--Durante 24 dias uteis do mez de junho findo, foi a Biblio-
theca do Exercito frequentada por 496 leitores, se ndo 29:; mili-
tares e 201 civis, que consultaram 47'r obras oni5 volumes, som.s•
historia e arte militar 41, historia e geotzTaphia 1 e, malhou-ia ficas -73,
physica e chimica IS, medicina 5, scieticias oaotrves 2i, o iieeolfia-
ria 45, philosophia 6, linguistica 5 1, mrliiã	 e. lio •;...1 io ,. .1	 7:;,
prudencia 11, diceionarios e encyclop, ,Álil , :t1,
Lição e adinit43!.ração :11, ordans tlo .1i.i 	 3111111,k: 6,
variedades 19, além de 172 j.;rtiaos o revistas.

Escriptas em portuguez 519, francoz 73, hespanhol 2s ,italiatio
inglez 8, alleinão 5 e latim 1.

Viação e Obras Publicas

Com o Sr. ministro.estevo hontem em seu gabinete o Dr.lIerman
Velarde, ministro do Pero.

-- Estiveram, li.ottern. no gabinete do Sr. ministro os Srs. se
nado res Falippe Selnuidt, Pedro Burges e Arattj . t Góes; depu-
tados Joaquim Piras, Bento Rtrges, Frederico liorg.).s; Pires fie Carva-
lho; coronel Carlos Frederico Nabitcr); capitão Paulo de M ira es Go-
mide, conselheiro Villaboim, Drs. Augusto Postamo elatt,ozo Camarim,
Alexandre do Souza, Benjamin Flores-, Ernesto Lassance Cunha, Cas-
tro Barboza, Emilio Lambert. Augusto Lassance Cunha, João de As-
sis Lopes Martins, Victor Silveira, 'Magalhães Castro, Francisco Va na-
dares, Adolpho Del Vocchio, Soares de Gotivêa, José 1-1,(i?,•ifit..ssSt.
daha, Oscar da CuCuha CoCorr, For trina 	 Daria (; 

,;15 1i	
lenir t il;,n 

Vianna Filho, Gastou Gonealv,s, Cunha Lopos., Arthor Ilzult ..y, Euge-
nio Ilichard, Alfredo Lisboa, Francisco Bliering, limmanuel Braga e
Marcello Gama.

-- O Sr. ministro fez-se representar pelo sou official de rabi
neto coronel Póvoas Junior, no embarque do D. Francisco . Rama).
bispo do Pelotas, que seguiu hontem para o Estado de S. Paulo.

-- Solicitou exoneração do legar do conductor do 2' classe da
Fiscalização do Porto do Recife Samuel Pontual Junior.

-- A andiencia publica do Sr. ministro deu-a hontom e mu
oficial de gabinete coronel Póvoas Junior.

-- O Sr. ministro representou-se no embarque hontem reali-
zado do coronel João Prati Filho, presidente do Conselho Municipal
de Bagé, que regressou ao Rio Grande do Sul, pelo seu oficial de ga-
binete coronel Póvoas Junior..

-- Este ministerio approvou o hortrio provisorio apresentado
pelo governo da Bailia para os vapores da Emproa de Viação do

São Francisco.
• -- Foi comrnunicado á Inspectoria Federal das Estradas quti

no archivo do ministerio não se encontram elementos que possam

1
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— Da Escola de Aprendizes Marinheiros do Pará foi desligado
o aprendiz marinheiro n. 73, João Mendes, por ter sido julgado
incapaz para o serviço da Armada, na férma do art. 50 do regula-

, mento.

A's autoridades navaes apresentaram-se o 2° tenente pa-
trão-mór Hermenegildo Luiz do Carmo, vindo do Estado do Ama-
zonas, e o contra-mestre de 1° classe Sergio Mendes do Oliveira, por
ter sido desligado do commando da Defesa Movei do Porto do Rio de
Janeiro, entrando no goso do 15 dias do licença para tratamento
do sua saude.

— Passaram: os mecanicos navaes de I` classe Belmiro Gomes
Braga, do cruzador Barroso para o contra-torpedeiro Parahyba
Artlitir Cleveland Nunes, deste contra-torpedeiro para aquello cru-
zador.

--- Desembarcaram os taifeiros José da Silva Leitão, Elydio
Francisco Góos, José Ribeiro da Silva, Astolpho Brandão, Pedro Ba-
silio, Manoel de Almeida, José Fernandes, A ureliano José do Sacra-
mento o Antonio Pereira de Barros do couraçado São Paulo, todos
a pedido.

— O Boletim do Almirantado Brazileiro publicou a convocação
dos seguintes conselhos do guerra, que se reunirão na Auditoria Geral
de Marinha:

No dia 12 de julho, ás 11 horas da manhã, aquilo a que re-
sponde o capitão-tenente Raul Elisio Daltro, do qual é presidente o
contra-almirante graduado Pedro Paulo de Oliveira Santos e são juizes
o capitão de fragata Arthur Pinheiro llass, capitão de fragata refor-
mado engenhoira machinista José Figueiredo do Souza, capitão de
corveta Jorge Marliniano de Castro Abreu e os capitães-tenentes
Alado do Amaral (lamina e Francisco Speridião de Andrade Junior,
devendo comparecer o réo e as testemunhas, guardião José Alves da
Silva e o marinheiro nacional de 1a classe Ilaymundo Claudio da Silva,
achando-se o primeiro no hospital de Nova Friburgo e o segundo no
Corpo de Marinheiros Nacionaes

No dia 15 de julho, ás 11 da manhã, aquelle a que responde o fo-
guista extranumerario de 1 classe Manoel Francisco da Silva, do
otai é presidente o capitão de mar e guerra reformado An gusto Ce-
zar (ta Silva e são juizos o capitão do corveta lienriquo Alboquerque
Feijó Junior, capitães tonantes José Joaquim Guimarães, Nliguel Joa-
quim de Castro Sobrinho, João Augusto Pereira do Amorim Junior e o
engenheiro machinista João de Araujo Guimarães.

Guerra

Foram transferidos pelo Sr, ministro, do 500 para o 53° batalhão

de caçadores, o coronel Gustavo dos Santos Sarahyba, e deste bata-
lhão para aquilo o tenente-coronel Alfredo Leão da Silva Pedra.

Deixando as ()moções do vice-Oirector do hospital Central
do Exercito, foi elogiado o major medico Dr. Manoel Ricardo Alves
da Fonseca pela correcção com que desempenhou aquelle cargo.

— Entrou interinamente no exorcicio das funcções de adjunto
da 3 secção da divisão de engenharia o 1° tenente José Vicente de
Araujo e Silva, em Substituição ao capitão Felicio Paes Ribeiro,

— Pelo quartel general da 9' região foi remettuta ao Departa-
mento Guerra a declaração de herdeiro do 1° tenente Manoel do Nas-
cimento Monteiro.

— Pela Confederação do Tiro Brazileiro foi proposta a transfe-
rencia do aspirante a oficial Severino de Freitas Prestas Filho, do
logar do instructor do Tiro n. 120 para identico legar no Tiro n. 96.

Apresentou-se ao quartel general da 9° região o capitão João
Teixeira Mattos Costa, por haver concluiclo o conselho de guerra
de que era presidente, na Fabrica de Polvora da Estrolla..

Foi proposto para o cargo de auxiliar instructor da Sociedade
do Tiro n. 179 o 1° tenente Nesvton do Andrade Cavalcanti.

— Em inspecção do soude a que foram submettidos, em sessão
da junta medica da 9° região do 4 do corroia°, 01° tenente do Q. S.
da arma do engenharia Joaquim José Gomos da Silva e 2° tenente
Patricio Bruce, do 1° re,giktento de cava/latia, foram julgados, respe-
ctiva.monte, prompto para o serviço e precisar de 15 dias para o seu
tratamento.

Por haver dado parte do doente será inspecionado de saude,
amanhã, 7, o capitão do 2° regimento de infantaria Manoel Henrique
da Silva, pela junta medica do quartel general da 9" região de ins-
pecção.



A. Directoria Geral de Contabilidada da Ministerio da Viação
deu despacho nos processos de ponsa , ) de montepio de DD. Thereza
Clicistina de Araujo, Enedina Cliristina tJe Araujo, Maria Izabel de
C malho Salgado, Anua Rodrigii6 Gnalberto e Alice Sadoma
Ç.'onseca, e filhos menores de Luiz da França Fernandes.

— — Foi indeferido o pedido feito pelos furaccionarirs da Ccm-
missão do Porto da Parallyba do Norte, para se inscrevtram como
contribuintes do montepio.

Foram deferidos os . de, pensão do montepio de
DD. E ,!rtiita inlla da Silveira, Joseplia Maria da Coaceicao Velteso,
Malia Magdalena de Oliveira, Rabina do Prado e Estepliania Wkick
de Araujo Lima.

— Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos
Telegraphos

O praticante diplomado Pedro Cometi° riram, para
diarista, da estação de Goyaz ;

C ao diaristas: encarregado da estação de Espera Feliz, a inau-
g irar-se, Frederico Alves Baytbe Barboza e Antonio Ayres, no
District° de Alagtaas;

Coma dactylographo no District° de Espirito Santa, Romulo
Serrano

Como servante no eserintorio do 1 0 districto de Minas Geraea,
Porfirio da, Cost.

servir como
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elucidar as duvidas sugeridas (lure a Grea.1 Western tf Brazil
Railway Company, Limited, e os proerietarios do terrenos á margem
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco.

-- Foi deferido o pedido de reversão da ponsão de montepio de
D. Anna Rosa. do Carmo Prado Bouilha, em favor do sua filha
D. Josephina Martins Bonilha.

-- Na proposta de venda ao Governo da fazenda João Ayres,
situada na freguezia do Pilar, no monleiplo de lamassú, Estado do
Rio de Janeiro, pelo preço de 300:0e0;, o Sr. ministro declarou não
ser opportuna a sua acquisição, vrquanto as terras não se acham

' situadas em nenhuma das bacias bydrographicas captadas, nem
possue a referida fazenda manancial que convenha ser utilizado, pois
que o unico ribeirão de que disOe de escasso volume da aguas,.
cuja captação, além disso, só poderia .s.r effectuada em altitude por
demais pequena para a conveniente addueção a esta Capital.

- O Sr. ministro indeferiu o requerimento de D. Anna Ri-
cardo de Pinho, propondo a venda ao Governo, pelo preço de 40000S,
do predio sito á praça Affonso Penna n. 10, em Uberabam, Estado de

• Minas Geraes, para ser nelle installada a Sub-administração dos Cor-
' reios da referida cidade, por não haver actualmente, conveniencia

alguma na supradita acquisição para o serviço postal.

Tendo o general Alfredo de Situas Enéas pedido autorização
para ser utilizado na Estrada de Ferro Centra/ do Brazil o system
d 3 caixilhos para venezianas e vidraeas de sua invenção, a Sr. mi-
nistro em despacho declarou nada haver que deferir por não estar
murada a necessidade do emprego do systeena privilegiado.

— Foi prorogado até 20 do corrente o prazo para a Companhia
Nacional de Navegação Costeira apresentar as tabellas de passageiros
e fretes que teem de regular o serviço de navegação de que trata o
decreto n. 10.176, de 16 de abril ultimo.

-- Pelo Sr. ministro foi designado o Dr. Julio liceller para fazer

= parte da commissão que deve emittir parecer sobre o projecto de

regulamento da marinha mercante e navegação de cabotagem, apre.,
sentado pelo superintendente da borracha.

— O engenheiro fiscal do governo junto á City Improvements
eltá autorizado a mandar executar as obras de esgoto necessarias
Vua Fonte d Saudade.

-- O Ministerio da Viação communicou ao da Marinha que, pelo
disposto no decreto n. 8.541, de t do fevereiro de 1911, a Companhia
C3ssionaria das Docas do Porto 41a Balda está obrigada a construir o
novo edificio da Capitania do Porto, havendo duvida por emquanto
ua cs2,olha do local.

- - Foi indeferido, por não se tratar de emprego effectivo, o
pedido de reintegração feito por Alfredo José Dias de Oliveira, no
cargo de 3" escripturario da fiscalização do porto do Rio Grande do
SuL

-- Por actos da Directoria Gera/ dos Telegraphos foram no-

meados:
O telegraphista regional Carlos Graccho de Oliveira, para o cargo

de telegraphista da 4a classe ;

Os estagiarlos : Plinio Victoriano Ferreira Braga, José dos Anjos

Filho e Democrito Rocha, para o cargo do telegraphistas do 4' classe;

O praticante diplomado Augusto Sette Rainalho, para o legar da

estagiario.

-- Foram promovidos : por antiguidade, a tetegraphista de
2' classe o de 3° João Carlos Treyslebem ; a telegraphista da 3°, os
de 4a classe Benicio Ribeiro Dantas e Carlos Fonseca ; por mereci-
mento, a telegraphista de 2a, os do 3' classe Frutuoso Mendes e
Gaston Gonçalves da Silva e a telegraphista de 3°, os de 4' classe

Americo José Jambeiro e Carlos To/edo Saltos, todos da Repartição
Geral dos Telegraphos.

— Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O inspector de 3° classe João Barbosa Ferreira Junior, dr.. 1° se-

cção do districto do Pará para o districto do Maranhão;
O de 24 classe Oscar Queiroz Soares de Andréa, da estação central

para a de Realengo (a inaugurar-se) como encarregado;
Os de 4' classe, Tibarcio Bastos Gonçalves, da estação de Penha

para a de Itapeachy e Jeronymo Gonçalves Lima, da estação de Bello-
Horizonte para a de Serro como encarregado;

Alcebiades Valeria da. Silveira, da estação de S. Sapé para a de
S. Paulo. como maniptilante do serviço de apparelhos Baudot;

O telographista regional Ary Fogaça, da estação radioteiegraphica
de Juncção para a de S. Ttromé;

O diarista Francisco Ferreira de Carvalho, do posto te/ephonico
de Barroso para o trecho de. Barbacena a Mantiqueira e desta para -
aquela, o guarda fio de :.& classe Ilba/do Peixoto.

— Foram designados pela Directoria Geral dos Tetegrarhos
os inspectoras: De I° classe Alberto Bittencourt Cotrim, para fizer
percorridas ás linhas de Santos e Cnrityba; o de 2' classe Heitor
Pamplona Pereira Pinto, para a 23 divisão; o de 4' classe Octaviano
Ramos, para reunir as elementos necessarios á organização das ca-
dernetas na parte que falta nos ramaes do Rio de Janeiro; o ra-
diotelegraphista auxiliar Ati a

''
msto Costa, para servir na estação ra-

diotelegraphia de Belém e o trabalhador Oswaldo da Fonwca Vieira,
para encarregado do ramal de Florianopolis a Lagéa.

-- Foram remettidas ao Ministerio da Viação, para registro no
Tribunal de Contas, as copias do contracto celebrado pela adminis-
trador dos Correios do Paraná para arrendamento do predio era que
funcciona a agencia do Correio de Antonina.

— Foi nomeado Severiano Ferreira de Barros para estafeta
distribuidor da agencia da Carreio de Alagoas Grande, no Estalo da
Parahyba.

-- Aos negociantes Francisco Pereira da, Cunha & Comp., esta-
belecidos á rtia Tobias Barrete ri. 96, nesta Capitai, foi concedida
autwização para yen tarem sellos e outras formulas de franquia pos-
tal em sete estabelecimento commercial, durante o corrente anuo.

--- A pedido, foi exonerado o agente do Correio de Jaguaria-
b -.-va, no Estada do Paraná, Sebastião Ferreira da _Mello, sendo em
s tbstituição nomeada 1.). liaria Mu ida de àlello.

— O Sr. director gerai dos Correios mandou tornar diario o
serviço na linha postal de Livramento de Barbacena, Bornfiin do
Pomba, no Estada de Minas Geraes, sendo elevado de 300$ para 564$
o custeio annual cia mesma linha.i

1

-- Foi declarada sem &reit() a nomeação de D. Conceição lio-
drigncs Vargas para agente do Correio de Ria Uruguay, no Estado do
Santa Catharina.

Para esse cargo foi nomeado Carlos Midler.

— Pela Directoria Geral foi declarado ao administrador dos
Correios de Pernambuco que deve aguardar melhor opportunidada a
saa proposta de concessão de auxilio para aluguel da casa em que
funcciona a agencia do Correio de Victoria, naquelle Estado.

Agricultura, Industria. e Commercio
Pelo Sr. ministro foram nomeados os Srs. Adolpho de Araujo

Lins, para exercer o cargo de jardineiro hortieultor da Estação Expe-
rimental para C3,1111.1. de AssUcar em Escada, no Estado de Pernam-
buco; Gustavo Teixeira Schieller, para o cargo de porteiro continno
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do Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estado de Santa Catharina;
Aulo Geio ee Cerqueira, para auxiliar a montagem de postos de ob-
servação o desinfecção do Serviço de Veterinaria.

- O Sr. ministro designou os Srs. Drs. Henrique Morize e An-
dré Maublanc para servirem como lelogados do Brazil perante a Com-
Missão Internacional de Meteorologia, que em 1915 deverá reunir-se
em Pariz.

-- Ao director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas foram
por ordem do Sr. ministro, expedidas ordens para, de accerdo com o
regulamento em vigor serem remettidas ao Sr. Francisco de Amorno
Leão, residente no Estado de Alageias, as mudas de plantas que so-
licitou.

- An director do Serviço de Protricoão aos Indios remetteu
o sr. ministro para informar o officio do secretario de -agricultura
do Estado d Mina.s Goras que tranemitte o offerecimento da Muni-
cipalidade de S. V i emo! de Cuanhà'es, de uma arca de terrenos de-
volutos para a funda*,.ao de uma oolonia agrieola.

- Pelo Sr. director da Agricultura foi indeferido o requeri-
mento do Sr. Leão Pio de Freitas, qua solicitava registro da marca
que usa para assigoular o gaito maior de soa propriedade.

- - Foram depositados na Directoria Geral de Industria - e Con'O-
morei° os relatorlos e outras poças concei • nontes ás seguintes in-
venções : «Uma fundirão da metaos e outras substancias fusiveis,
denominada Concitial New-Yorko, do Dr. J. J. J. Marchant appa-
relho para regular a temperatura do liquido refrigerador e a gra-
duação da humidade do ar nos dispositivos refrigerantes., do ;tons
Lauritz Nilsson» ; «aperfeiçoamentos em blocos Ocos o em paredes
feitas com os mesmos,' de John Adolf •lfred Nystrom ; «aperfeiçoa-
mentos em macheias de capinar, ceifar, roçar, aparar e seme-
lhantes., de Julio Conceição. «um motor a vapor aperfeiçoado ou
motor universal systoma Molinari., de Honre-mo Molinari ; aperfei-
çoamentos em processos de clarificar e doscorar liquides, especai-
mente as soluço-is do assacar., de Frita Tiemarin. Oportuna-
mento serão convidados os inventores para assistirem á abertura dos
envolucro; referentes a estas invenções.

- Do Sr Dr. Henrique Devoto, diroctor da Escola Agricola
da Boina, recebeu o Sr. ministro o seguinte telegramma:

«Pela Escila Ag•ricola apresento rospeimeas saudações par ()oca-
sião de inatignrar a Escola Suporei'', pelo relavante serviço que presta
V. Ex. á lavoura do paiz.e

- Do Sr. Podrigurs Peixoto, director gora] tio Art,ricoltura,
receoou o Sr. minitro - rommunir-ir'so t(dr ,graphira participandl ter
visitado a Fazenda Modelo de noralia, Tio achou Non excellanto
criarão de galo, assim remo div.2, • as faz,,•rda-; pArtierdarPs, t'mdo
visitado tamlymi os ostahokreimnot ,,,, f r. i'zorifir r-r: dr , Blrr.-90 ,-, e o Posto
Zontochnico Estadual, que vem prestando importantes serviços para
mollioramontos de raças.

-- Do Sr. Adindo Fragoso recebeu o Sr. ministro um t ole-

gramma agradecendo as congratulacaos Onviariac por S. Ex. por
occasião da reuniao do Congresso de Instrucção realizado no Estado

da Bahia.

-- Do Sr. Dolphim Carloe, que se acha actualmente em Pariz,
recebeu o Sr. ministro communicação que, viajando pela Italia em
serviço da propaganda do café, renovou experiencias do nosso

apparelho em Genova, Roma, Napoles e Florença, na presença de

muitos proprietarios de Lars e restaurantes sempre com success°,

sendo o apparelho adoptado por varies estabelecimentos de primeira
ordem, entre os quaes o Bar Florentia, na rua principal do Florença,
que vende cerca de 5.000 decoras de café per dia, assim corno em
Canova, onde foi a convite do Dr.Milanoz e onde realizou experiencias,
na séde da delegacia, com o melhor resultado.

- - Ao Sr. ministro communicou o director do Serviço do
Povoamento que os paquetes Giessen, allemão, e Thespis, inglez, en-
trados homem do Bremen e Liverpool, trouxeram para este porto 42
familias ruesas e portnguezas, com um total de 359 immigrantos, que

, se destinam aos Estados de S. Paulo e Rio Grande do Sul. Em trem
' especial, que partirá hoje ás 10 horas da noite da estação Maritima,
suem para a do Norte 76 familias portugue2as, hespanholas e fran-

zas, com um total de 344 iimingrantes, que se destinam ás lavouras
Vé café do Estado de 8. Paulo. Cem destino á estação do Silva Xa-
vier, seguem hoje pelo Ni duas fundias allemas do 18 immigrantes,

encaminhadas para a colonia João Piuheiro, no Estado de Mino
Gemes.

-- Ao Sr. ministro communicou o director do Serviço de I . •
pecção e Defesa Agricolas, Dr. Dias Martins, que é o segEinte o ro
tado da estatistica do cacaueiro em seis municipios do Estado do P
aroa cultivada, 16.511 hectares; numero de pés, 729.458; flutuo-
pós por hectare, 5.176 ; producçã.o do semeutes, em kilos, 720.4a
numero de proprietarios, 139.

São estes os sois rnunicipios: Baião, Alemquer, Obidos, Santará
Abaeté e Igarapé-elirim.

--- Sobre a avaliação do gado existente no Brazil, Q Dr. Di
Martins, director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, innr-
mou ao Sr. ministro que nos municipios do eluana„ainapá e Apo.i
do Estado do Pará, existem, approximadamente, 53.454 cabe-a !
gado bovino e 1.788 de gado cavallar, pertoncentes a 66 odiai o•
diversos e °ocupando uma arca de 228.227 hectares, mais ou 111013,),.

E. F. Central cio Brazil
O Dr. Fardo de Frontin rocebeti honrem do Dr. Luiz Carlos da

Fonseca, inspector do 40 districto, o seguinte despacho telegra-
phico:

«Norte, 5-Com manifesto rogosijo publico inaugurou-se hoje
accôrdo com as ordens de V. Ex. a circulação de mais tros ti
diariffl (ia sithorbios entro Norte e efoos, cujo aproveitamento foi
gularmente utilizado. Amanhã forneceroi a estatistica dos oaaato -
ros. Saudações.»

- Sobro o mesmo assumpto recebeu ainda o Dr. Frontal
seguintes despachos:.

oPo, 5-Commerciantes, industriaes e moradores (tosta 1 o
dado, penhorados agradecem a V. Ex. o anernonto das treo
suburbios ejrio melhoramento muito virá engrandecer esta z )11
Sebastião Ferreira dos Santos..)

«Ragu:era, 5-Penhoradissimamente agradecidos a V. Ex. o
gigantesco passo dado pela vitalidade e progresso desta terra, evo
mação dos novos trens de suburbios, hypolheeam a V. Ex. -•
eterno reconhecimento, registrando a historia dos beinfot
da patria, a sabia, intelligonte e patrintica direcção do V.	 .
na primeira via ferroa do paz e roidom para que um dessas ira..
parta do Magy a tempo do conduzir os mi . rarios para as fabricas
°Moinas de S. Paulo. Respeitosas saullaçõos.-A população d.:: lu.
quere.»

-- O movimento de mercadorias na Maritiina, no dia 4 o
corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 181 carros com i.2e0.527 kiloo,rammas (I
mercadorias, 18 com 145.687 kilogrammas de mucadirria; da oe-
trada, 10 com 174.000 kiloerammas de carvão de particulares e Se
com 858.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Mercadorias da estrada, 700 volumes com 145.600 kilog;raminas
carvão de particulares, 85.000 kiloerammas ; carvão da estrada,
880.000 kilmerammas; total 1.110.60'0 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 2.004 volumes com 88.265
kilogrammas; minoria, 225.000 kilog.rammas; milho, 578 sacros com
35.000 kilogrammas; feijão, 27 saccos com 1.626 kilograminas;
cate 33 carros com 2.035 saccas com 123.117 kilogramma.s; total
473.008 	 kilogrammas.

Movimento do café- Saccas existentes, 4.178 com 257.953 kil
grammas; saccas descarregadas, 1.200 com 72.600 kilogrammas; re-
tiradas, 1.020 com 61.710c.kilogrammas; ficaram 4.358 com 268.843
kilogrammas.

-A renda de S. Diogo, no dia 2 do corrente, foi de 1:4495700

- O movimen t o do mercadorias nessa estação, no dia 4 do
corrente, foi o seguinte

Importação	 Volumes	 Peso
Encommendas 	 	 2.105	 32.401

	

Exportação	 Volumes	 Peso
Mercadorias 	 4.781	 264.710'
Materiaes 	 	

•	

29.821	 55a.643
Carne verde 	  	  •	 1.148	 101.m2a
Encommondas...	 2.111	 32.ouo

	

Total 	 	 oO.so:.	 o;
A's respectivas divisões foram enviadas as .51.

de inspecção de saude:
Alfredo de Oliveira Braga, n. 2.304; Antonio Dias Ju

n. 2.305; Guilherme Pereira Ramos, ii. 2.306; JoSé Virgielo o e
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Depois de ter visitado algumas officinas, o Sr. capitão de fragata
Jorge da Fonseca retirou-se acompanhado até a porta pelo director
geral e funccionarios. .

Sob o colmando do 20 tenente atirador João Stinges, formou em
frente ao edificio uma guarda de honra constituida de atiradores do
Tiro Brazileiro n. 179, que prestou continencias ao representante
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, com um effectivo de 200
homens, presentes os instructores da sociedade, tenentes A. Baptista
de Oliveira e N. Andrade Cavalcanti.

A linha de tiro desfilou depois em *direcção á respectiva sedo
social, installada no Quartel General do Exercito.

A machina rotativa inaugurada foi construida pelo fabricante
allemão Albert & Comp., Frankenthal (Palatinado, Allernatiln).

E' do typo duplo, em secções, tirando 32 paginas cada uma.
Est e s secções são formadas por dons jogos de cylindros rotativos o
de pressão, movimentados por duas bobinas.

h. machina mede oito metros de comprimento por quatro de
la [tura .

As respectivas partes componentes ou secções são perfeitamente
ligadas por meio de luvas, que permittom os movimentos simultaneos,
facilitando a impressão conjunta.

Tem dous pavimentos, um inferior e outro superior, irneselfrillido,
em sua evolução completa, 64 paginas do Diario Official, podendo essa
tragem ser feita em oito, dezeseis, vinte e quatro, trinta o duas, qua-
renta e oito ou em sessenta e quatro paginas.

Os quatro machiiiismos ou secções funccionam conjunta ou sepa-
radamente o a impressão da folha poderá ser executada em um, dons,
tres ou quatro cadernos, que serão em seguida alceados e grampeados.

A machina se acha munida de todo o material de áicherie,

constituido de dons moldes de fundição, ligados ao respectivo forno,
uma prensa a calor para o cozimento das matrizes, um endossador
mecanico com escovas, uma fraise para rebaixamento dos claros, ra-
mas o demais accessorios. E' movimentada por energia electrica, de
corrente continua, com 220 watts, bem assim os domais machinismos
annoxos, s'.:ndo accionada por deus motores, um para o movimento
cadenciado, destinado ao acerto das chapas e respectiva repesagem, o
outro que desenvolve a velocidade necessaria á tiragem de 8.000 a
12.000 exemplares por hora.

Circulada por uma installaçã,o clectrica, no caso do accidente,
arrebentando ou enrolando-se o papel, as laminas em contacto com os
estaes de conducção fazem-na parar instantaneamente.

Servem-na as dobradeiras automaticas, separadas por luvas que
de muito facilitam a dobragem das folhas, acompanhando as rotações
e contando os exemplares, por grupos de 25 ou 50, segundo a direcção
do operador

Em pouco mais de 40 minutos póde imprimir toda a edição do
Diario Ornejai.

Souza, n. 2.307; Nourival Cardoso da Rocha, n. 2.308; Julio Tolen-
tino do Almeida, n. 2.309; Lafayette Fernandes Chaves, n. 2.310, e
Raul Ignacio, n. 2.311.

-- O movimento de gado, nos dias ti e 5 do corrente, foi o se-
gainte •

Matadouro—Abatidas no dia 4,608 rezes
Cruzeiro-Embarcadas, 1.224 rezes ; a embarcar, 408 rezes ;
Beinfica—A embarcar, 360 rezes
Saio—Embarcadas, 176 rezes ; a embarcar, 484;
Rezende—Embarcadas, 270 rezes ; a embarcar, 72.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3a divisao,
foram designados para ter exercicio: em Entre Rios, o praticante Er-
n tui Pinto da Cunha; em Triagem, o praticante Jorge Frederico Nol-
aing; em D. Clara, o telegraphista Itodolpho de Carvalho; em Doutor
Frontin, o praticante Aristides Motta; na cabine Intermediaria, o te-
graphista Antonio Nazario de Gonvea; em Saudade, o praticante Al-
berto Augusto dos Santos; em Creosotagem, o praticante Fernando
José dos Santos Junior; em Lafayette, u praticante Areowaldo Garcia
de Araujo.

- - Tiveram ordem de regressar aos seus logares os telegra-
phistas Benigno José Teixeira o Adalberto Campos.

- - Deram parte de doente os praticantes Nilo José Lopes o João
Vicente Samuel Pesstia.

Diversas noticias

Foi hontem inaugurada na Imprensa Nacional uma poderosa ma-
china para impressão do Diario Ofticita, recebendo o nome do Mare-

chal Hermes.

A's 11 horas compareceu á Imprensa Nacional o Sr. capitão de
fragata Jorge da Fonseca, chefe da casa militar de S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica, que foi recebido á, porta do edificio pelos Srs.
director geral, chefe da secção central, inspector technico, redactores

do Diario Officiat, auxiliares do gabinete e muitos outros funccio-

narios.
O representante do Exmo. Sr. Presidente da Republica commu-

nicoa ao director geral que S. Ex. não podia comparecer por motivo

de força maior.
A rnachina Marechal Hermes, que estava enfeitada de bandeiras

nacionaes o de flores, foi posta em movimento peto Sr. capitão de fra-
gita Jorge da Fonseca, entre applausos das pessoas presentes á inau-

guração.
O Sr. Dr. Leoncio Correia, em breve e significativa allocução, la-

mentou a ausencia, determinada por força maior, do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, a quem tanto deve o operariado e nomea-
damente o da Imprensa Nacional. S. Ex. declarou, e tem cum-

p ido, levar o pão ao lar honrado do operaric
Foi por acclamação do pessoal do estabelecimento, gratissimo a S.

Ex.,que a mais poderosa machina, da IroprensaNacional recebeu o nome
de que se vao honrar. Todos, anciosos,solicitam e esp3ram que S. Ex.,

cessado o motivo que o impediu, visite este estabelecimento, onde é
estimado e venerado com a mais viva sinceridade.

A allocução do Dr. ILIoncio Correia foi acolhida com palmas de
todos os assistentes.

A machina Marechal Hermes funccionon excellentemente, impri-
mindo cerca de 800 exemplares do Diario Ornejai, com 64 folhas,
em 15 minutos.

O operario Cyro da Costa offereceu ao representante do Chefe da
N,r,ão um ramo de flores naturaes, era nome do operariado.

Pouco depois compareceu, representando S. Ex. o Sr. Dr. Rival..
davia Corrêa, ministro do Interior e da Faz mda, o tenente-coronel
Cruz Sobrinho, assistente militar do Ministerio da Justiça.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal pagam-se amanhã as folhas de venci-
mentos do mez findo da Inspectoria de Mattas (tio local) e escri-
vães de agencias.

— Foram impostas multas, por infracção de posturas pelos
agentes dos districtos abaixo indicados

Da Lagba. — A João de Souza Mendes, do 100$, por fornecer
leite de uma vacca com um abscesso da glandula mamaria, em sou
estabulo, á rua S. Clemente n. 46;

A Antonio Ribeiro, de NOS, por vender leite fraudado, á rua
S. Clemente n. 44;

A Manoel Marques Mendes, de 100ff, por estar fazendo obras
sem licença, no predio n. 44 da rua Igrejinha;.



-
1./onliugo	 DIARIW9FPICIA,p 	 Julho de V..) .13 9777

A Tbeotonio Barges o Antonjo çgdoso Esteves, de 1905 a cadgi
um, pqr venderem leite fraudado dos estabálos ás ruas Bámbina*
12. 43 e Fez' das Gunxiarão.s n. 37.

p Espiri o Santo — A Guilherme Cardoso Goeçalves, de 1005,
por er feito u muro diviaorio no seu terreno, á rua iltddótk Lobo
ia. 94, sem 11

Da Gloria—A Augusto do Nascimento Ribeiro, Parreiras & IrmãO,
Candido Joaquim da Cunha, Mello & Couto e Manoel de Azeveçlo
Nunes, do 100$ a cada um, por estarem vendendo leite fraudado, em
seda negocios, ás ruas do Cattete ns. 29 e 95, Marques de Abrántés
ns. 3 e 6 e Cattete n. 288.

A Mania da Cunha de 200$, por ter construido uma casinha,
Sem licença, nos fundos do predio n. 151 da rua D. Carlota, sendo
intimada por edital á domolição, no prazo do 10 dias.

Da Candelaria,—A Antonio Ribeiro Caldas, de 30$ por ter queijos
descobertos, á rua Conselheiro Saraiva u. 45.

De S. José—A Soares Lavrador & Comp., do sog , , por conduzir
generos descobertos do negocio á Avenida Mem de Sá ns. 66 e 68.

De Santa Rita—A José Coelho Pereira Junior, de 50$, pela dita
infracção dp negocio, á rua Riachuelo n. 26.

Do S. Christovã,o—A Martins Silva & Comp., do 1005, por esta-
rem construindo um telheiro, no terreno da fabrica, á -praia de São

O
hristovão n. 51.

Fbi afilza.do edital no precia ns. 13 o 15 da rua Barão de Ubá,
pelo agente do districto do Engenho Velho, intimando o Dr. curador
de ausentes, representante do proprietario, a demolir immed.ata-
mente a fachado dos mesmos predios.

— O Sr. prefeito negou hontem sancção á resolução do Con-
„solho Municipal autorizando-o a conceder seis meses de licença, com
todos os vencimentos, á adjunta Alzira Emilia de Macedo Castro.

Forain remettidos á Directoria Geral de Fazenda os attes-
eados de frequencia dos guardas municipaes, relativos ao mez findo e
confeccionados pela 1° secção da Sub-Directoria de Policia Adminis-
trativa Municipal.

-- Passou a ter ekercido, por deliberação do Sr. prefeito, na
secção (Archivo) da l a Sub-Directoria da Directoria Geral de Po-

licia Administratr, Archivo e Estatistica da Prefeitura o ama-
nuenso Dyonisio à.noel do Nascimento.

-- O Sr. prefeito abriu hontem o credito extraordinario de
70:4065648, para custeio da Inspectoria Sanitaria do Commorcio de

;Leito e Productos Lacticinios, até o fim do corrente exercido. — •

'Adquiriram immoveis

Vicente Atigusto Lopes, predio á rua Goyaz n. 345, por
14:000r )00.

Miguel Sarli, predios á rua Nossa Senhora de Copacabana
ns. 1.106 o 1.108, por 53:000$000.

Manoel Alves .Gozande, terreno, -lote - n.- 331, no Boulevard
Vinte e Oito do Setembro, por 8:500$000.	 - • - • •

Francisco Teixeira do Barros, terreno no mesmo boulevard, lote
kn. 329, por 8:5008000.

Manoel José das Neves, terreno, no mesmo local, lote- n. 333, por
14:0005000.

Antonio Martins Vianna, terreno á rua Silva Telles, por
8:000$000,

Joaquim Valente da Silva, predio (1/2), á rua General Pedra
n. 345, por 3;0005000.

Requerimentos 'despachados

—ljelo Sr. dinctor geral.
Manoel Cadosp da,Pa:va—Certifique-se.
Getwalves Silva & 1o1inp., Maia Pacheco & Comp. e AI. Pinto.—

Satisfaçain as oxigenei:O.
Directoria Geral de Instrução Publica:

	

Pelo Dr. direetor • gorah	 . ” •
Maria da Luz Lardgo de Carvalho.—Deferido.
Mariotta Leal.—Tránsfira-se.
Francisco Caldeira de Alvarenga, Nareisa Rosa de Mello e Pau-

lino Ferreira Coutinho.--Indeferido.
Julieta Ribeiro Queiroz.—passe-se o diploma.
Directoria Geral de Fazenda
Pelo Sr. prefeito
Julia Etelvina Bras e Bernardo da Silva Monteiro (2) — Con-

sulte-se.
Pelo Sr. director geral:
Antonio de S. Marques. — Pague-se o imposto ein debito.
Maria F. Alves, Antonio L. Moreira o Alexandre A. da Cunha.

— Certifique-se.
Sub-directoria do Rendas-Predial:
Pelo Sr. prefeito:
Fortunato P. da Cunha. — Indeferido.
Pelo Sr. sub-director:
José M. Francisco de Souza, José P. de Azevedo, Francisco O.

Cout) Rabello, Francisco P. de Oliveira, Rosalina da C. Guimarães.
Lucie-B3ladre, Agostinho R. Fernandes, Amelia P. Monteiro, Djalm
C Nogueira, Companhia C. Brasileira., Carolina de Araujo, P. Gon-
çalves Villas, Brigi la M. de Almeida, ,Ainelia 11. de Almeida o Chris-
tiano T. Barbosa. — Transfiram-se.

, Manoel F. Taveira.— Inscreva-se por 2:4008000.
Henrique Bastos. — Idem por 2:4005000.
Antonio A. Moreira Vasconcellos.— Exonere-se.
José R. Paiva, Joaquim N. Vieira, Francisco J. Ponciano, Fer-

nando A. de Miranda, Maria F. das Neves, joaquim M. Ferreira, An-
gusto dos Santos, João de.C. de Almeida, Antonio Ferreira, Rinha
de Carvalho, Deolindo B. de Freitas, Alexandrina	 Philippe. o o -
tros, Antonio Il. Viegas, Albina Q. Ribeiro, J. Gil, Sebastião J. Ri-
beiro e Antonio T. Cardoso.—Satisfaçam as, exigencias na fóriii t
da lei.

Imposto de licenças:

Pelo Se. prebito:
J. Barbosa Si Comp., Sá & Comp., Revista C. Financeira, F.

Castro & Comp., Ponce & Comp., José J. Ribeiro, Antonio C. Junior,
Francisco C. Machado, F. Cardo.so & Com p., Antonio. Pereira
& Filho, Francisco Il. de Souza, José de S. Marra, Manoel de S. Marra,
lierminia 13, da Costa, Manoel Gomes, Anselmo dos S. Barroso, Fran-
cisco Alves, Antonio dos Santos, A. R. Magalhães e Manoel N.. Leu-
zada.—Deferidos.	 .

Joaquim de C. Teixeira, Jorge Curi & Comp., Manoel B. Panit
plona, .1. A. Pinto Junior e Cozenp & Pinto.—Indeferidos.

	

PelwSr. sub-director: .••	 .•	 .	 •
Soares & Sobrinho, Adelino A. da Motta & Irmão, Companhia C.

Bralima. Calones & firotta, Sotto Maior .& Comp., Philadelpho G.
Pinto., Ala Sicondo, M. J: de Carvalho, Abrantes & Comp.., Moreira
Crespo, P. EL Stall, José do S. Sevilha, Antoni3 de O. Mondes,
Francisco Dutra, Antonio Simão, João J. Gonçalves e Gonçalve
& Comp.— Deferidos.

António do F. Junior.— Sim.
13rumer & Comp.— Averbe-se a mudança.
Julio F. do Nascimento, Pereira & Assumpção, Antonio do Araujo,

& Comp., Mattos & Ferreira e Dias & Oliveira.— Indeferidos.• ElodriguPs & Vidal, Alfredo Paulo, Rocha -Perrini Com., Fracellina
Pinheiro, João D. do Valle, Manoel D. Corrêa, Manoel J. Gonçaho •
Ribeiro, José L. da Lapa, Martins . Si • Rollo, J. Amendola, Jo-é
Monteiro, Ferreira & Nevá, Companhia Hanseatica, João Nanci, 1)-;-
mingos A. de Oliveira, Luiz C. Peixoto, José A. • de ''Azevedo C,. )51a,.
Manoel Ferreira di Comp., Manoel , de A. -da Silva, J. Carneiro &
Irmão, , Moreira . & Có,mp.„ Agostingo Moura Si Comp., José M. Mon-
teiro e Francisco Carelli.—Satisfaçam' as exigoncias.. , •

Directoria Geral de Obras •e Viação :
Pelo'director geral ;
Mary Poliu° Delcher,— Conceda-se a licença.
Arthur Tacito de Faria.— Requeira de accôrdo com o term.')

assignado em 11 de janeiro-do corrente anno.	 • • •
Manoel G. dos Santos.— Indeferido.
Angelo da Costa.-- Deferido de accórdo com a informação.
Pela 1 a Sub-directoria
Alanool Teixeira.-- , Deferido.

	

Pela r gibdirectoria :	 •
Lacerda, Seixal &-Comp.— Passe-se • alvará de ,accôrdo com a

informação do engenheiro. . 	 . .
João B. da [tocha.— Deferido." •

Circumscripção	 •

Pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:' •
F.Leite Moreira.—Em vista das informações, não ha que deferir.
Vicente de Paula Costa.—Não pede ser attendido, em vista do

que informa o director do Posto Zootechnico Federal,
Amazonas do Araujo.Marcondes.—Selle o requerimento.
—Na Prefeitára:

	

Polo Sr. prefeito: 	 , •
Eduardo de Sá.--Deferido, correndo a despesa por conta dó

§ 48 do art. 146 cla,lei orçamentaria vigente. 	 ,	 .
Antonio do Carmo Pires, Francisco Joaquiat Madçtiga, Francisco

Norberto (Dr.), Ferreira Sanches & Comp., Ferreira Reis Sz Comp.,
Jose Corra Ribeiro, 'José Corre:1 Barcellos, Joaquim F. Lopes, Julio
Alberto da Costa, Jorge N. Jabrende:, Lagrotta & Pereira, Manoel
Fernandes de Faria Machado, Manoel da Silvá e Pereira 82 Vieira.—

- .PIndeferido.	 ,
Felismina Rodrignes Lopes, José de Souza 'o Gomes &

Deferidos. „ ,	 - . • 	 . •_	 .	 .
Rodrigues da Rocha.— Deferido, pagando A licença, em 48 ,	 F.,iigenheiro Adolpho	 Faça. avconservação do calça, - •

horas.	 k mento:	 .
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Pela 3a Sub-directoria

Antonio L. da Cunha, Osivaldo T. Oliver, Guilherme J. da
Affonso Pereira e Baymundo Ducios.- Deferidos.

Pela 4a Sub-directoria
Pernardino Pinheiro, Joaquim J. do Araujo, Henrique Espirito

Santo, Maria N. M. •Alvarez, Vicente de Souza Pires, Luiz da Silva
AlVes, Cruz & Malta, Francisco A. Bevilacqua, Amalio V. de Souza
Fontes, Irene, Maria Elydia e outros.- Passem-se alvarás.

J. P. Cardoso do Oliveira.- Apresento projecto de accôrdo com
a I i.

Sociedade «A Reserva do Futuro».- Mantenho o despacho da
circumscripção, de accordo com o (:ecreto n. 1.183.

•Francisco F. C. Junior.	 Passe-se alvará de aceórdo com a
informação da secção de revisão.

Jeronymo S. Miranda Pinto.- Deferido.
J. C. Santos A. C.-Apresento esboço indicando a posição e &-

mansões do lampeão.
Francisco S. Martins, José A. P. Fortuna, Manoel A. da Nea

brega, Luiza Ferreira e Neves Si Santos.- Passem-se alvarás.
fa circumscripção:
T. Benevente A. C.- A licença não póde ser concedida em vir-

tude do decreto n. 1.483 de 21 de 'fevereiro de 1913.
Olegario da Silveira Pinto.- A Lcença não pode ser concedida

por estar em desaceordo com o disputo no art. 29 do decreto n. 391
de 10 de fevereiro de 1903.

Manoel Ribeiro dos Santos.- Junte o ultimo alvará.
Manoel R. Gil.- Junto croquis.
Dr. Licinio Cardoso.- A lei não permiti° boeiro de 80 certi_

metros e a fachada não offerece segurança para os ornatos.
2a circumscripção:
Amaral Angelo & Comp.- Compareçam.
M. W. Teixeira Pinto.- Passe-se guia.
Joaquim A. Martins ( rua F. Muratory n. 102).- Póde habitar;
Feirico P. de Moraes.- O deposito de gazolina não pódo ser ei.-

co ta la ao visinho.
drell mscripção:

José II. de Mattos.- Providenciado.
Pedro D. Guimarãos.- Facilite o exame do predio.
Antonio S. da Motta.- Sciente.
Dr. José M. Teixeira de Rezende.--Oeem-se á rua ou avenida seis

metros em toda a extensão. O ultimo predio não está do accdrdo com
a Id.

Francisco S. de Oliveira.- Abra o predio.
Eduardo A. Machado.-- Tenha a planta na obra,
Zeferino da Costa.- Pó,le habitar.
Manoel G. Oceano.- Passe-se guia.

circumscripçã.o :	 •
Dr. Tobino V. Machado.- Compareça.
Cleodomiro V. do Souza e Moreira Teixeira.- Satisfaçam a exi-

g ncia.
eanoel G. P. Junior e Maria E. Madruga.-- Passem-se guias.
Joaquim D. da Silva o Companhia B. do Moveis e Constfucções.

- Podem habitar.
Gustavo J. M. Coelho.-Apresente projecto do accôrdo com a lei.
Joaquim L. da Silva • -Não Ode ser concedida a licença.
Laurindo de A. Mesquita .-Mantenho o despacho anterior.
Drs. V. Pareto Junior e Hildegar do Carvalho e Emilio Fran-

eisco.-Compareçam.
6° circurnscripção-Vieira, Mattos (Sz Comp.-Juntem o alvará.
Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.-Passe-se

sada..
7a circumscripção-Emilio A. da Siara Pennafiel, Luiz Cardoso der.

Assumpção e Agenor Azamor.-Passem-se guits.
Manoel J. de Souza, Osorio C. Santiago, Mario da C. Soares e

José Isaias.-Podem habitar.
Cira A. Maia.-Junte o alvará do exercicio passado.
Major F. Carneiro.-Requeira pela rua acceita.
Manoel J. A. Abranches;-Compareça á circumecripção.
Antenor P. Ribeiro-Satisfaça a exigencia.

Pela Sa sob-directoria:
Dr. Cordeiro F. Vieira e Antenor P. Ribeiro.-Compareçam

para explicações.

Licenças
Pelo Sr. Prefeito:

De 90 dias, para trataMento de sande, ao escrivão da agencia da
Prefeitura do 160 districto (Tijuca), Affonso José Alves e á adjunta
Luiza Vincem.

De 60 dias, ao auxiliar da Inspectoria, de Ma.ttas, 'Jardins, Caça e.
Pesca, Octavio Augusto Casar Borges.

Malas do Çoneto

Hoje:
Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos do norte, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para p interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Saciara, para Bahia, Dakar, Leixões, Vigo e Bordéos,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e Paleqi
o exterior até á 1 o objectos para registrar até ás 11 horas dá
manhã.

Pelo Francesca, para Santos o Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porto duplo e para o exterior até ás 9 horas dá
manhã.

Amanhã:,

Pelo Borkum, para Antuerpia, recebendo iffirfressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até á I hora da tardo o
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Cap. manco, para Santos e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até as 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Avon, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo o para o exterior até á 1 o objectos
para registrar até ás II horas da manhã.

Pelo Parana, para Dakar e Marselha, rec3bendo impressos
até ás 11 horas da manhã,cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tardo.

Recebimento de encommendas para Portugal, • Açores e Ma-.
doira nos mesmos dias, das 8 Imas da manhã ás 5 da iarde, ate á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Liseoa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega tara-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 . da tardo.

Loterias
Realizon-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da I° loteria da Capital
Federal, plano n. 203, sendo premiados os seguintes numeros -

•Premios de 100:000000 a 1:000000

	16.047	  100:000$000

	

10.293 	 	 10:0008000

	

15. 846 	 	 5:0005000

	

10.919 	 	 2:0005000

	

5.884 	 	 2:0005000

	

6.250 	 	 1:000$000

	

10.188 	 	 1:0005000

	

43.240 	 	 1:0005000

	

15.877 	 	 1:0005000

	

5.937 	 	 1:0005000

Preinios de 5005000

	5 341	 12.684	 19.048	 15.771

	

12.371	 6.758	 15.123	 7.632

	

9.336	 17.963	 9.289	 3.943

	

2.138	 8.235

Premira de 2005000

	3.697	 17.797	 3.839	 9.616

	

14.743	 18.863	 6.461	 8.430

	

8.849	 3.759	 9.529	 7.269

	

10.458	 11.247	 10.5/8	 7.050

	

10.559	 8.000	 8.119	 5.657

	

2.822	 1.796	 18.487	 13.511

	

14.546	 17.978	 391	 6.970

	

4.492	 12.425	 . 6.232	 14.861

	

372	 2.310	 4.031	 212

	

10.869	 6.520	 12.772	 4.879

	

18.339	 3.640	 6.201	 8.785

	

5.665	 2.506.	 5.566

Todos os numeros terminados em 47 teem 40$ e os terminados
em 7 teem 20$, exceptuando-se o§ terminados em 47.

4.019 14.061
7.840 5.904
2.997 5.948

4.181 4.513
2.989 12.22
5.771 I.	 .853

16.532 4.20
13.411 ,.705
19.957 16.392

207 1.Too
14.646 9.902'
1.651 1411.

11.616 14.515'
10.665 48.754
16.686
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-Estado do tempo ao meio-dia do Greenwich- Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913.
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Turiassá 	
S.	 Bento do INIaranhão 	

1°,45'
2°,40'

45^,13'
44",41'

15
11

62.3
62.5

28.2
26.1

31.0
30.6

21.0	 23.2
21.8	 21.7

1.4 ESE
C

2
o

9
10 Máo.

Fortaleza 	  3 0 ,43' 3n.,°,30' 30 63.1' 21.6 30.6 22.5	 17.7 SE 3 8
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	

	 	 3 0 ,50'
40 ,17'

32".25'
30",00'

95
780

63.0 25.1
19.4

26.2
22.4

21.7	 23.1
19.0	 13.3

0.2 S
E 6

6
O

Incerto.

Quixeramohim 	
Barra do Corda 	

5°,16'
5 0 ,53'

39%13'
43°,2:3'

207
81

61.5
63.1

24.7
25.0

28.4
32.6

21.0	 13.5
20.2	 19.7

SSE
-

4
9 Bom.

Ignatá 	 6°,23' 39 ',40' 212 63.5 24.8 -- -	 15.7 SSE 3 4
Parahyba 	 31.",36' 48 27.0 28.8 20.6	 19.2 SE 1
Campina Grande 	 7",10' 36%02' 533 61.0 18.8 28.8 15.2	 10.4 SE. 3

10 B
nlyanna 	  35,00' 14 61.3 18.8 30.0 18.8	 18.9 3

69 Bàirn°:, orvalhou,Nazareth 	
Jaboatão 	 • •

8 0 ,0T
33",16'
3.1",52'

82 61.2
66.5

27.4
25.‘)

27.8
27.0

2:3.2
20.6

18.1
17.7 0.3

SSW
S 3

4411evi11. 	
l'ão de Assucar 	

80 ,03'
0 0 ,43

3",3l'
37",28'

30
49

66.0
66.6

27.2
23.0

27.6
27.0

22.3
19.3

19.8
17.3

0.5 S
C

2
o 5

Bom.
Incerto, orv.	 nev.

Araeajú. 	 	 10°,35' 37°,01' 4 66.1 26.5 27.8 23.9 17.8 SE 4 6 incerto.
S. das Lagas 	   12",35' 3•>",15' 65.7 23.2 25.9 19.3 17.1 945 C 0 1 Incerto.
Ondina 	 13%00' 38%30' 47 65.6 26.0 27.1 22.0 19.4 4.9 SE 2 4
Caetih'. 	  .. 	   14%02' 12,37' 900 67.2 18.8 27.0 15.6 11.8 SE 2 o Bom.
IlhOos 	 11°,17'	 :39,03' 3 66.0 23.6 28.0 19.4 20.9 SW 3 o Bonn.
Cuyahá 	  15°,35' 56°,00' 235 69.1 21.9 29.9 19.5 13.8 1 Bonn.
Goyaz 	  	 	 13 0 ,31' 30',08' 500 23.0 21.7 14.7 12.5 C 0 10
S. Luiz de Caceros 	
Pyrenopolis, 	
Afoute .; Clartís 	   

160,16'
16°,20'148%28'

180
702
618

69.9
67.2
65.2

21.7
20.1
17.3

2:3.0
26.8
29.2

14.7
13.8
9.8

15.5
10.0
13.0

C
C

1
o
o

2
O
0

Bom
Bom.

Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	   

170,20'
lY',10.,110.20*

472
305

6i .6
63.1

19.3
18.8

20.0
21.0

10.7
16.2

11.7
13.3

C
SW

o
1

4
4

Bonn, orvalhou,.	 nev.
Orvalhou.

Corumbá, 	   19 0 ,00' 57",:39' 155 69.8 23.0 28.8 20.7 12.3 E 3 O Bom, orvalhou.
Ouro Preto 	 23'•43",30' 1.150 67.7 13.2 19.2 3.8 10.0 NE 5 3 incerto, DOVOCIPO.

Franca 	 20 0; 12' :4'70,24' 1.002 66.3 17.0 22.0 9.4 8.7 1 o 1101O, orvalhou.
BibeirãO Preto 	 21%10' 47",,19. 550 67.9 11.8 21..0 8.0 9.0 C o Bom, orvalhou.
Barhavena 	  43",1,7' 1.090 67.1 15.0 19.2 4.4 9.2 NE O Hm:, orvalhou.
Lavras 	 21' 2o',11",33' 868 66.6 13.8 22.4 7.1 10.2 NE 3 o Ismi orvalhou.
Muzamlánho 	
Palmyra 	
Campo.: 	   

21"	 1,6",35'
21",27'	 12°,10'
2 1°,10'	 1 1°,30'

1.0:36
8:12

10

68.1

67.6

11.0
12.4
16.9

2°.5
18.6
21.4

6.2
6.6

12.2

9.8
10.5
11.2

E
C
C

0
0
0

o
1 0

Bonn,	 orvalhou.
Nevo 'in'o

Bonn, orvalhou.
Juiz	 Fóra 	

*Caxambn 	
21 0 ,15'	 1:3	 ,-)Íf
21",57'41",56'

682
891

68.9
68.6

11.0
9.8

20.5
21.6

7.7
2.0

11.1
8.8 C O

Bom, Il2VOCiCO.

Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 *"".02'j1.7-,50 812 68.4 15.0 21.2 7.0 8.0 E 5 0 Bom, orvalhou.
Ag.ifilos 	
Pas,za Quatro 	

10",05'
25',41'144",58'

602
937

68.4
68.0

11.0
11.4

22..0 8.0
2.6

8.3
9.0 C o

O
O

Bom, orvalhou.
Bonn, orvalhou.

Macalni, 	 4
136

67.1
65.1

19.6
16.2

21.5
20.9

13.2
11.0

14.6
12.3

1
I

NE
NE

4
2

7
6

Incerto orvalhou,

nio Claro 	 470,35' 620 68.3 12.7 25.5 7.4 9.3 SW 2 O Bom nevo&ro.
28',11,33' 131

102
67.5
67.1

14.1
14.6

22.5
23.8

11.9
11.9

11.9
11.8

C
C

0
O

10 une.	 nev, ten., orv.,
8 Orvalhou..

S.	 Idro 	
1Nuro 	

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Tann balé 	
S.	 Paulo 	

31'

37'
-;",11Y

""	 11.'	 4 . 3 ',ti)

23'1,31'46%35'

813
431.
179
128
330

663
58:3
8-10

G5.7
65.1
67.2
67..)
68.5
67.4
6‘1.1
69.7
68.9

11.4
16.2
16.0
11.0
10.0
19.2
13.3
11.8
8.3

19.0
21.2

25.2
21.8
21.2
20.5
20.2
20.0

7.6
13.0
13.2
12.4
5.0

/6.3
7.3

11.2
10.2

10.3
12.3
11.5
11.7
8.0

14.1
9.2
9:8
8.2

E
C
C
C
C

NNW
C

SE
C

3
o
O
o
o
1
o
1
o

o
2

--
2
O
2
0

10
0

Bom, orvalhou,
Bom, 110VOCil.0.

Bom.
Bom.
Bonn, orvalhou,
Orvalhou.
Bom. orvalhou.

Santos 	 10 68.1 20.0 -- 15.1 10.2 NW 2 0 Bom.
/guapo 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá	
Florianopolis 	

	 	 210,12'47°,30'
43°,23'.31,25'
23°,23'.10",15'
2',",3 .1' 48%30'
27°,35',48°,33'

10
1.116

908
3
2

69.5
66.6
69.2
67.8
67.5

14.6
12.6
9.2

20.8
14.8

24.0
23.6
18.0
22.6
22.6

11.0
5.8
2.2

12.0
13.9

10.2
10.1
7.7

11.4
10.6

NW
C

SOE
,

1
o

1

o

2
o
o
o
o

Bonn, nevoeiro.
Bonn.
Bonn, nevoeiro.
Bom, orvalhou
Bonn, orvalhou.

Montevideo 	 340,51,56°,12' 61.2 17.4 19.0 9.7 12.1 WNW 4 Incerto nev. teime.

Occurrencias-Em S. Bento do Maranhão está chovendo. Em Curityba geou esta madrugada. Em Recife choveu hontem. Em
$. Bento do Maranhão ehoviscou hontem.

As temperaturas minfinas da vcspera verificam-se: em Caxambú com 2°,0 e em Passa Quatro com 2°,6.
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Directoria de Meteorologia e Astronowia-Observacerio meional	 maeoroiogieo-Rio de Janeiro, 4 de julho de 1913.
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VENTOS CE0

Quanti- Nuvens
::: dada DIRECÇÃO dada

Ii: ;/0 0 mini % • Ms.p.seg
1/2 noite 	 '71,0.3 20.2 11.0 84 1.4 NNW 10 St
3 m 	   7:i0. I. 19.6 1'1..7 87 0.0	 ' Calma 7 Ci-St, St
6 In 	   76o.2 18.6 II. 1 90 1.0 NW 1 St
9 m 	 71'.2.0 19.2 11.2 86 1,7 NNW 2 St, Sl-Cu
1/2 dia 	 761.5 22.2 13.3 67 2.1 NNE 2 Cu, St
3 t.	 	 760 .'á 21.3 15.-2 81 6.5 SSE 1 Cu
6 t 	  	 761.4 20.3 15.3 86 5.8 S 4 Fr-Cti, C1/, St
9 n... 	 762.6 20.1 11.9 85 2.2 SSW 3 St, Fr-Cu

'
Temperatura: maxima, 2,7 á o h. 23 in. t.; 	 18^,0 ás 7 lis. 45 m. m. Eva;ioração em 21 horas, 3in/in,8. Chuva

em 24 horas, Om/m,O. Ozone: 7 li s . In., O; 7 hs. n., 0. Insol.,ção: 7 hi. 36

Orvalhou de madrugada.

Nota. - Observações extraliidas da serie horaria.

cabida

Movimento dos hospitams

O movimento do Hospi`.al da santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Salida, de S. João Bapiista, de
Nossa Senhora do Soccoi •ro e de N , ; ssa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 4 de julho de 1913, o ,.e.looto:

N..,cio:I.Les Estrangs. wt,a)

h:;:
Existiam 	 	 853	 1.7.::7

;:iEntraram 	 	 26	 62
• Sahiram 	 	 44	 20	 64
Falleceram 	 	 6	 2	 8

• Existem 	 	 SGO	 85'7	 1.717	 .
O movimento da sala do banco e dos considiorios publico foi, no

mesmo dia, de 1.047 consultalites, para ,is quacs se aviaram 1.143
receitas.

Fizeram-se 95 extracções da ckiites e 170 paquonas operações.
•

Obituarto

Sepultaram-se no dia fk de jul!i) 33 pessoas, sendo: nacio-
naes 26 o estrangeiras 12;do sexo m.i,enlin) 26 e do sexo Nuinino 12;
maiores de 12 annos 20 o inew,res 1 11 anuns 18; incligutes 7.

PARTE COMA7IERCIAL
fio, 6 de julho de 1013.

IMPOR MAÇÕES DIVLRS!.S

Pagam-se amanhã, na Caixa de Amortização, os juros das apoll-
ces da divida publica aos bancos.

ASSEMBUAS GER AE.3

Estão convocadas as seguintes:
Dia 8 - Importadora Atlas, ás 10 horas, para a sua constituição.
Dia 10 - Paulo Zsigmondy, á 1 para prestação da contas.
Ideal Garage, ás 2 horas, para oloição da um administrador.
Dia 15 - Fabrica de Tecido3 Maracanã, á 1 hora, para reforma

dos estatutos.
Trajano de Medeiros & Comp., á 1 hora, para prestação de con-

tas e eleições.
Dia 20 - E. F. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para deliberar

sobre assumpto de natureza urgente.
Dia 25 - E. P. Sul-Espirito-Saoto, á 1 hora, para reforma dos

estatutos;
PAGAMENTOS AVIS kDOS

Juros:
Apolices do Estado de Minas, a partir de 7, os juros.
Apolices do Estado do Rio Grando do Sul, a partir de 7, os juros,

no Banco da Proyincia.

o capital das sorteadas, desde já, no Banco Cominai/ciai.

seu etnprestirno e a troca do cautelas: • 	 • •	 •	 •

Apolices da Ca.mara Municipal do Alfenas, os jurris de 9 %.

Companhia Industrial Campista, os juros do ~Ostro findo,

Companhia Fiat Lux, desde já, os juros - de suas debentures.

Apolrees da Camara Municipal de Petropolis; os juros vencidos o

Companhia Antarctica Paulista, ' a' partir de 10, o 1° coupon de

até 5.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já; Os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desdtkjá.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debentures, desde já.
Companhia Tecidos de Lã. D. Anna,' desde já, as juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta; descia já, os juros ven-

cidos.
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Cornmereio, os juros de suas debentures, desde já.
Companhia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, de 7 em diante, os juros.
Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, de 16 em

diante.
Companhia Hanseatica, desde já, os juros vencidos.
Companhia Materiaes de Construcção; os juros de suas deben-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena, o 6° coupon do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas debentures,

de 18 em deante.
Fiat Lux, o 3° coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, Os juros vencidos.
Gompanhia Industrial de Celluloso, os juros do 11° coupon das

debentures da	 série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulos sor-

teados.
Dividendos
no Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

dendo do suas acções.
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 w ou 5$617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo do 8$ por acção, desde

já. Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde
já. 

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo,
á razão de 5$ por acção, de 15 em deante.

Companhia de Seguros Integridade, o 77 dividendo, de 7 em de-
ante.

Companhia de Seguros Garantia, de 8 em deante, o dividendo de
10$ por acção.

Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, de 12 em
deante.

Companhia Acidos, a partir de 7, o dividendo do 10 % por acção.'
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Companhia Viação o Construcção, o dividendo do 12 °A, ou 12$
. por acção.

S. Luiz a Caxias, o dividendo de 15 °/,, ou 158 por acção.
Companhia do Seguros Previdente, de 9 em deante, o 73° divi-

dendo.

.0 CAMBIO

O mercado de cambio abriu e regulou hontem bastante talam,
não tendo os bancos accusado alteração nas taxas respectivas.

O Banco do Brazil adoptou as tabellas officiaes de 16 1/32 e 16 3/32
d. e os estrangeiros, as de 16, 16 1/32 o 16 1/16 d., fornecendo lettras,
o primeiro a 16 3/32 d. o estes, a .16 1/32 e 16 1/16 d., contra o papel
particular a 16 7/6/ o 16 1/8 d., conforme o prazo.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	 	 	 ...
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Radia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
A ustria, por pouco 	
Turquia, por penca 	

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por poso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	
Operações realizadas:

flancario 	
Particular 	

io Brozil

Praça
	

A 90 d/v

Londres, por pouco 	  16 1/32 . a 16 312-15 27/32 a 4520/32
Pariz, por franco 	 	 $595 a 8593-5601 a 5599
Hamburgo, por marco 	 0.	 $735 a 8732-3742 a 5741

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 .....	 5599

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	 	 —	 15687

Por telegramma

Praças	 A' vista
Londres, por pence 	 	 15 3/4 a 15 13/16
Paris, por franco 	 	 603 a .	 601
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 743

Operações:
Bancario 	 	 —	 16 3/32
Particular 	 	 —	 16 5/32

A BOLSA

O mercado de fundos hontem não accusou movimento de inte-
resse, poucos tondo sido os papeis negociados.

Comtudo, os titulos mais em evidencia estiveram regularmente
sustentados, os qua.es não accusaram alteração apreciavel.

As apolices geraes, antigas ficaram a 950$ e as de 1909, a 9223,
com as outras inalteradas.

Mantiveram-se Lambem sem alteração os papeis das Docas da
Balda, que foram cotados a 758 o tudo o mais regulou sem importan-
cia, como se verifica das vendas e offertas abaixo.

OPPERTAS

vendedores Compraderee

Emprestimo de 1903, 5 °A 	
Empresthno do 1909, 5 °A, 	
Emprestimo de 1910, 3 0/0 .. 	
Einprestimo do 1897, 6 % 	

Apolices eStaduaes:

Rio, de 100$, 4 I '. 	
Rio, de 500$, 6 o/. 	
Minas, de 1:0005, 5 °/„ 	
Espirito Santo 6 °/„ 	 -

Apolicos municipaes:

Empr. de 1906 (nom ) 	
liem 1906 (nom.) 	
Emprestimo de 1901 	
Emprestimo de 1009 (port.) 	
Gamara de Petropolis 	
£ 20, ouro, port 	
£ 20, ouro, nom 	
Alfenas 9 O/0 	

Debentures:
Docas de Santos 	
Manufactora Fluminense 	
Tecidos Carioca 	
Progresso Industrial 	
S.	 Felix 	
Tecidos Confiança 	
Industrial Mineira 	
Tecidos Progresso 	
Linho Sapopemba 	
Luz Stearica '	 .
Mercado Municipal 	
Tecidos Alliança 	
America. Fabril . 	
Tecidos	 S. José 	
Fabril	 Paulistana 	
S. Bernardo	 Fabril 	
Tecidos Botafogo 	
Companhia Usinas Nacionaes
Tecidos Mageense 	
Transportes e Carruagens 	
Tecidos Corcdvado 	
Tecidos Brazil Itichistrial 	
Tecidos S	 Joaquim 	

1 	

1:011:000	 1:0025000
9255000	 9225000
8005000	 7005000
9808000	 __

885000	 875500
__	 4905000

 9215000
8455000	 _•

2045000	 2025000
2025000	 2015300
1868000	 1855000
1888000	 1805000
2083000	 2003000
2088000	 2943000
2955000	 __
1103000	 1055000

__	 191500u
4985000	 __
2035000	 2015000

__	 2015000
1985000	 —
2025000	 1983000
2023000	 1975 09
20í5000	 2035000
20	 ';',100
20-2( mo
20;..Y) 10	 90:vz0,).)
2015(M0	 1988000
200:000	 19( n 80 :o
20i1S000.	 __
I OtK 000	 1705000
20S000	 1985000
1955000	 19250 .0

--	 20350,10
1955000	 1805000
2035000	 __
2O3	 100	 __
20()5,100	 __
202.100	 __

Companhia Industrial do Valença 	 	 21m;no0	 2o1soon
Companhia Vidraria Carmita 	 	 2008000
Fluminense de Força e Luz 	 	 10im00	 __
Fiat Lin 	 	 20 e' 00	 __
B. U. S. Paulo 	 	 1025000	 __

LITii

Banco Credito Real Minas, 7 "á 	 	 103$00	 1018000

ACÇÕES DiVERiAS

.'end.
Bancos:

Do Brazil 	
Do Commercio. 	
Commarcial 	
Lavoura 	
Mercantil 	

Companhias de tecidos:

Magócnse 	
Alliança 	
Confiança 	
Carioca 	
Corcovad ) 	
Manufactora 	
Progresso	 Industrial 	
Linho Sapopemba 	
Petropolitana 	
Santa Philomena. 	
Industrial Mineira 	
Brazil	 Industrial 	
Botafogo 	

Seguros:
Argos Fluminense 	
Varegistas 	
União dos Proprietarios 	
Garantia 	

9 	

2555000

2,355000

2655000

1155000
2455000
2035000
2703000

__
.°2005000

__
--

2805000
2305000
2005000

__
_-

203',,
21
46:, ;o . 0
2558000

__
23051)00
2005000

_.._
2258000

2705000
5 105000

-
22 (.000

f.6 '0.)0
9	 O O

02080%
1505000
120800
2708009

A 90 dias de vista

16 a 16 1/16
596 a 594
736 a 732

A' vista
15 13/16 a 15 29/32

$603 a $600
$741 a $7'd
$598 a S500
530M a 5400
$303 a $298
5572 a $558

35125 a 38115
15 13/16 a 15 27/32
15 13/16 a 15 27/32

35040 a 3$030
3$265 a 38210

5604	 $598

16 1/32 a 16 1/16
16 1/8

A 3 d/v

Apolices geraes

Antigas, 5 % 	 9325000	 950$000
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Confiança 	 	 1105000	 855000
Integridade 	 	 625000

Diversas
Docas da Bahia. 	
Loterias Nacionaes 	 	 4:moo
T : rras e Col.elização 	 	 sso0
M. S. Jeronymo. . , 	 	 4:;:d00

liCdü Sul Mineira 	 	 u,1
E. F. Victoria a Minas 	
Casa Viv;.1di 	
Cantareira e Viação 	
Agricola Commercial 	
Transporte e Carruagens 	
E. F. Govaz 	
Estrada de Ferro Therezopolis
E. F. Norte do Brazil 	
Nacional Mineira 	

'Auto Avenida 	
Docas de Santos
Docas de Santos, nom 	
Industrial do Espirito Santo 	
Centros Pastoris 	
W,ilioramentos no Maranhão 	
jardino Botanico, integ 	

ias de Caxambú 	
VENDAS OPFICIAES

Apolices geracs

Antigas, 5 %, 1, 1, 4, 8 	
	

9505000
Antigas, 5 %, 3, 6 	

	
9515000

Emprestimo de 1903, 16, 20 	
	

9235000
Companhias

Transportes e Carruagens, 25 	
	

855000
Wde Sul Mineira, 50 	

	
80S000

Docas da Bahia, 100, 100, 200 	
	

755000

Debentures

Industrial Campista, 2 	 	 2005000
Mercado Municipal, 10, 10 	 	 2035000
Tecidos Botafogo, 10, 60 	 	 1935000

BOLSA DE MERCADORIAS
Os negocias realizados hontem foram os s3guintes:
Assucar:	 Por kilogr.

13.000 saccos, branco, crystal, bom, typo da Bolsa, para
outubro de 1913 a março da 1914, sendo 3.000
em cada um desses mezes cit. Rio a 	 	 $300

200 ditos, mascavo, bom, do Pernambuco a 	 	 5190
400 ditos, idem, idem, idem, a 	 	 5185

Algodão:	 Por 10 kilos
1.203 fardos, de Mossord, para janeiro, fevereiro e mar-

ço a 	 	 95800
°CAFÉ

Continuavam bastante fracas as condições desse mercado, que
funecionou bontem, na abertura, complotamente paralysado.

Os centros de consumo insistiam ainda na baixa, do modo que
os compradores conservavam-se retrahidos, não intervindo em novos
negoeios e com isso forçando ainda mais a queda (los preços.

Em todo o caso, os possuidores funecionaram sustentados e
act usaram o preço de 85, mas sobre vendas Mn:rim:os a 400 saceas,
cuja quantidade era insulliciente para fazer mercado.

Na abertura, pois, o mercado de café funcciwiou em posição
puramente nominal.

Durante o dia, foram realizados alguns IINOCik.-; qu p , reunidos
aos da abertura, produziram a somtna de 2.500 saceas, contra 1.500
da vespera.

O mercado fechou fraco a 8$ e 75900.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagem 	 	 -
Barra Dentro 	 	 39
t. F. Leopoldina 	 	 2.308

Total 	 	 2.347
lesde 1 deiulho 	 	 18.924

Vendas declaradas:
liontem 	
i.nte-hontem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho

Passagem

Por Jundiahy 	
Pauta da semana, 559 róis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Total 	
Embarques de hontem. 	

Stock actual 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 4:

E. F. Leopoldina 	
E.	 F. Central 	  

Saccas

9.730
6.451

Kilogrs.

583.800
.387.060 n.

Por via maritinaa.... 	 396 23.760 ,',.
---- ----

Total 	 16.577 994.620

Saccas Kilogrs.
Dia 1 a 5:

F.. F.	 Leopoldina 	 12.038 722.280
E. F. Central 	 6.451 387.0:30..
Por via maritima 	 435 26.100

Total 	 18.924 1.135.440

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 5: Saccas Kilop,:rs.

Estalos Unidos 	 992 59.520
Europa 	 686 41.160
Rio da Prata 	 1.986 119.160
Pacifico 	 - -
Cabo	 	 - r. -
Cabotagem 	 500 '30.000

Total 	 4.164 249.840

De 1 a 5: Saccas Kilgs.
Estidos Unidos 	 5.043 302.580
Europa 	 17.672 1.060.320
Rio da Prata 	 2.636 158.100
Pacifico 	 1.200 72.000
Cabo 	
Cabotagem 	 6.481 388.860

Total.... 	 33.03! 1.981.920

COTAÇÃO POR ARROBA

conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  	 95600 a 9$500
N. 4 	 95200 a 95100
N. 5 	 8Ss00 a 85700
N. 6 	  85400 a 85300
N. 7 	 85000 a 75900
N. 8 	 75400 a 78300.
N. 9 	  75100 a 75000

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funecionou com algum mov.
mento, mas bastante fraco ao preço de 55000 sobre o typo 7, por
10 kilos.

Entraram ante-hontem 18.997 saccas e saldram 10.145, tendo _-
passado hontem por Jundiahy 21.800 saccas.

Foram recebidas desde 1 .' do mez 76.000 saccas, na média de
19.002, sendo o stock de 1.178.346 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

9085000
1:0o0

8:eamo
si,soo0

2205000

2055000

5705000

	

J,i , 5 o lio	 5705000

	

4.ustmu	 -

	

2:5000	 005000

	

s. doo	 505'000

	

2i0SuU0	 2085000
1605000

755000
445000

75:i00
115000,	 Stock em 1 a e 2a mãos:
7:),-00	 Dito anterior 	
805 1 100 Entradas de hontem 	

20.800

Sacca
209.792

2.347
- - - - -
212.139

4.164
--------
207.975

Dia 4:
Nova York, feriado.
Opção de setembro, 9,41 centimos por libra.
livre, baixa de 25 emitimos.
fJp.;ão de setembro, 61,50 francos por 50 kilos.

2. 500	 Hamburgo, baixa e alta de 25 pfennigs.
1 SOO	 Opção de setembro, 49,25 pfeanigs por 1/2 kilo.

11.700	 L,41dres, baixa de 6 d.
Opção de ser mibro, 44e 6 d. por 112 Ihras.



o
10.
10
10
li
11

Domillgo. G

• .7""‘T. •. -7 •

. •

DI4f10 OFFI3IAL .*.	 • Julho dP. 1913	 9783

20.000 'Nova.Zelandia,.Álhenie.
'23.000 Portos. do sul, °Anna.. 	
3.000 Bremen e escalas, Olivant 	

Buenos AirGs, Ternero 	
50.000 Portos do sul, Rapeina 	

Rio da Prata, Samará 	
Southampton eoscalas, Avon 	
Antuerpia, Ileinaot 	
Hamburgo e escudas, Etruria 	
Rio da Prata, Paraná 	
Santos, Galha. 	
Hamburgo e escalas, Cap Blanco
Portos do norte, Itaguy 	
Portos do norte, "ris. 	
Rio da Prata,. Sierra Gaittada 	
Portos. do sul, Bassucê 	
Portos do norte, S. Paulo 	
Portos da norte, 13altia 	
Liverpool a escalas, Baile of Ireland 	
Ria da. Prata, Regina .Elena 	
Portos d) sul, Minas &craca 	
Buenos Aires e escalas, Asturias 	 	 9
G300Va e e.scalas, Principe Umberto. 	 	 g
Rio da Prata, Hollandia 	
Portos do norte, Bating z 	
Hamburgo e escalas, Santa Thsreza 	
Liverpool a escalas, Urina.	 	  1
Poetas do norte, Mayrink 	  10
Portos do sul, 'pipitar 	 	 13
Santos, Pernambuco 	  11
Bromen e escalas, Ditrendat 	
Bordéos e escalas, Garonna 	  11
Ria da Prata, Sierra Cap	 	  11
Marselha e escala,: Espagne 	  11
Port, •1 11

li

1,1
1i

	 14
44
14
15

- 15
A
16

• 16
- 16

17
17
17
I
.! 9

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Posteiro, cornman-
dante Corrêa, carga a Zenha Ramos.

De Cardiff — Vapor inglez Cherington, commandante Arthur,
carvão a Amaral Southerland.

Da Hamburgo o escalas — Paquete•allemão Tijuca, commandante
Schinarze, trazendo 2 passageiros para o Rio e •mais um em transito;
carga a Theodor Willo. 	

De Balda Blanca,e•ascalas — Vapor inglez- Sarja, comrnandante
Zerkon, trigo ao Moinho Ingloz.	 • • •

De Callao o escalas — Vapor inglez Iluanchaco, commandante
Mauder, carga a Mala Real.

. De Fiume o escalas—Paquete austriaco .Francesca, commandante
Zar, trazendo 41 passageiros para o Rio o mais 230 em transito;
carga a Rombauer.

De Manaos é escalas—Paquete nadiOnal Pará, =mandante
Pedrosa, passageiros: Dr. Aurelio Dominamos de Souza, Antonio Bare
reto, 'tenente Germano Francisco Gonçalves, Eduardo DuartO do Fi-
gueiredo, José T. Sá Freire, Rachel Levy, tenente-coronel Francisco
Paes Barreto, Elesbão Murtinho, Alexandrino Venoso o familia, co-
ronel José Soares e familia, A. Soares Vilhena. João Lobato, Dr João
do Ligo, Dr. Saboya de Mello„Tosé Amaro da Silva o senhora,Euge-
nio de Camp6d e' familia, Franeisca, IlelajFernando %mel da Lima e
senhora, Banicio Carneiro de Aguiar, José Alves, José N. da Silva,
Raul da Cunha e senhora, coronel bondo Barbosa, José da Silva,
Eurico Campos e senhora, Jovita de Souza, Alberto Regis, Dr. Euze.-
bio do Lavor, Manoel Parente, José Pereira e filhos, Dr. José Gomes
Parente e familia, Ludgero Maneabeira, Jucuhy Mangabeira, Regi-
naldo Motta e familia, Dr. P. Guimarães e familia, Saul Conçalvel
Neves, Joaquim de Oliveira, Carlos de Aguiar, coronel Animo Leite;
C. Ottoni Vieira, Fernandes Carvalho, José de Carvalho e familia, Er-
nesto Damasco e senhora, Pedro Jordão, Dr. Alexandre Carlos, Jorge
Corrêa, 12 em 2' e 96 em 3 4 classe; carga ao Lloyd Brazileiro.

SAIIIDAS DO DIA 5

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional 'taquara, com:-
mandinte : Cragg; passagairos . João Pratas e família, Maria, Guiornar
e Adelia Vieira, Baroneza de Ipiubas, Julio Issler, Fernando Ilackradt
Hans Parassele, Pedro Pilar, Eduardo Brandão, Octavio Ferreira,
Alberto Kutter, lIenrigneta Castro e filha, Irma Patina, Elia Botim,
Antonio Pizzarro e familia:, José Tolentino, Frederico Rugi, tenente
Joaquiin Rocha, J. P. Carvalho, Paulo Frank, Francisco KoloP, João
Ilaekebiti, P. Souza, Dr. Alfredo Stern, Dr. C. Penafiel e fatnilia,
Manool Luiz Barbosa, Albertina Souza e filha Julio Pinto Bessa André
A rmand, Alfredo Lavangi, Augusto Guimarães, William Mazzocco,
Alphonsina Portugal e filhos, Jo p: Lobo Avilla, Alberto Miranda, João
Genovoz, J. R. Leite, Eduardo Franco, João Coutinho, Vicente Trin-
dade, Arthur Camillo; • Altair • Werneck; • 'Marra •de • : Souza e 29 em
3* classe.

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Guahyba..
Para Man Aos' e `estalas ti-. PrernCtt watiotral •Tripv.	 •

-Para S. Fidelis e escalas — Paquete nacional Carangola.
Para Iguape e escalas — Paquete nacional Raperuna.
Para Santos — Paquete allemão Theodor

fr

VAPOREi À •IAllitt

Londres, por Phymouth, Althenie 	 	 O
Rio da Prata, tleinaut 	 f 	 f•
alanáos e escalas, Sergipe 	 	 ti...Portos dó norte, Maranhão 	  6
Mrdéos e escalas, Sa-mará 	 	 C)

. Rio da Prata, Francesca 	 	 O
Marselha e escalas, Paraná. 	  7
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	 -1
Rio da Prata, Avon 	  7
Bremen e escalas, Sierra Galvada 	 	 8
G3nova o escalas, Regina Elena 	 	  S
Bremen e escalas, Gotha 	  8
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 	 8
Porto Alegre e escalas, Cubatão 	 	 	 	 8
Pernambucb, Posteiro 	  8
Montevideo e escalas Orion 	  o
Portos do sul, Orion 	 	 9
Buenos Aires e-Mealas, Principe Umberto 	 	 !)
Southampton o 'escalas, 'Aatitrias .... " 	 .9
Portos do sul, Itapema 	  O
Florianopolis e'esCalas; Anna 	  9
Porto Alegre e'ósalâS-,-.1acuhy" .. " • • • '
Portos do norte, ltassucê: • • " -- -- • • "	 .
Bueno Ayres, "Drina  ' ' • ' . • • ' - • • - - - -

i
Portos do norte; Ittlipata .......... • • • " ''
Hamburgo e escalas; - Car °negra: -: .• •. ....

i Hamburgo e estalas; • Pernontnico- - - ' • " '

ULTIMAS VENDAS
• Bolsas

Nova York 	
Ilavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	 ke•

Abertura de I o dem

VAPORES ESPERADOS

• Saccas 1.
ortos do sul,.Prudente de Moraes 	

Dia 5:
Nova York, feriado
'lavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 59 p.o.‘;
Londres, baixa de 3 ci.
Opções:
Ilavre, setembro 61, dezembro 61, março 61 e maio 61,25

francos.
Hamburgo, setembro 49, dezembro 49,25, março 49,50 e maio

49,50 pfenings.
Londres, setembro 44 sh. e 9 d., dezembro 41 sh. e 6 d„ março

44 e 6 d. e maio 44 sh.e 6 d.
Fechamento

Azaro, baixa de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 3

os c o nort3, Rajnba
Hamburgo e escalas, Konig 1Vilhelm II 	
Rio da Prata, France 	
Hamburgo o escalas, Rio Negro 	
Bordos c escalas, ha Breltigne 	
Bordéos e escalas, garonnn, 	
Amsterdarn e esc.tlas, Frisia 	
Rio da Prata,	 ........
Portos do norte, 0/,:ada 	
Rio da Prata, Valdipia,  ,
Livevpool e escalas, Tintoretto 	

; Bremen e escalas, Sierra Ventaria 	
Rio da Prata, V.olt,:iire. 	
Rio da Prata, S mn Nolo 	
Calláo o esçalas,

: Nova York,:,./12eOe 	
Portos do norte, Olinda 	
Rio da Prata,. .Doerq 	
Rio da Prata,
Nova York, Vhrgil.. - 	

•



Buenos Aires e escalas Garonna 	  11
Manáos e escalas, Minas Geraes 	  11
Santos, Rio Negro 	  1')
Pará e escalas, Tibaby 	  42
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	  12
Ri() da Prata, Konig Wilhelm 11 	  12
Rio da Prata, Espagne 	 	  12
Portos do suLitatinga 	  1')
Portos do norte, Pará 	 	  12
S. Matheus e escalas, Alayrink 	  13
Marselha e escalas, France 	  13
Rio da Prata, .La.Bretagne 	  14
Po da Prata, Garonna 	  14
'n.o da Prata, Frisia 	  14
Villa. Nova e escalas, Ayrnoré 	  14
Triestre e escalas, Laura 	 O 14
Bordéos e escalas, Valdivia 	  15
Portos do sul, Baperuna 	 	  15
Rio da Prata, Sierra Ventana 	  16
Laguna e escalas, Prudente de Moraes.. 	  16
Genova e escalas, San Paolo 	  16
Nova York, Voltaire 	  17
Liverpool e escalas Oropesa 	  17
ãlontevidéo e escalas, Jupiter 	 	  17
Santos, Byron 	  18
Manáos e escalas, Maranhão 	 	  18
Liver000l e escalas, Darro 	 a 	  	  18
Ilainburgo e escalas, Petropolis 	 	  18
Marselha e escalos, Salta 	  19
Maná,os e escalas, Tijuca 	  19
Montevidéo e escalas, S. Paulo 	  21'

v,

CAMA R lt SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v
	

A' vista

Sobre Londres 	 	  16 364 15 57/64
snbre Nri's	  	 5594	 5602
Sobre Hamburgo 	 	 5734	 5742
Sobre Italia 	 	 —	 5596
Sobre Portugal 	 	 —	 5303
*Sobre Nova York 	 	 nM	 35118

'libra esterlina. — em moeda 	 	 —	 155025
Oui :o nacional —0151 vales, por 15000 	 	 —	 4$687
A polices geraes de 1:0005, 50/o 	 	 9505000
A polices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 	 9235õ00
Gunpanhia Estrada de Ferro Rode Sul Mineira 	 	 805000
Companhia Docas da Bailia 	 755000el.."
Companhia Trinsporte e Carruagens 	 	 855000
Debentures Tecidos Botafogo 	 	 1935000
Dbentures Tecidos Industrial Campista 	 	 2005000
Debentures Mercado Municipal 	 	 2035600

S ,cretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de julho de
4':!11 .— A - Simonsen, syndico.

	
•.	 .

(1., 1912

Entradas em 4
Sacco's
5.063

Total 	
	

5.063

	  Sahidas dos trapiches	
Saccos

Em 4 	
	

3.097

Existencia nos trapiches
Sacro;

E:n 5 	 	 113.908

Observações

Mercado frouxo.

O syndico, J. Severino.

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes

Procedencias	 semanaes

Por 10 kilos

Pernambuco, l a sorte, do sertão 	 	 105200 a 105700
Pernambuco, 1 sorte 	 	 105000 a 105300
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assá, I a sorte 	 	 105000 a 105300
Na.al, 1 0 sorte 	 	 95800 a 1050.0
Natal, regular 	 	 Nominal
Mossoró, 1 a sorte 	 	 95800 a 105000
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, P sorte 	 	 95800 a 105000
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parahyba, 1a sorte 	 	 95800 a .105000
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Mareio, l u sorte 	 	 Nominal
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1 a sorte.. 	 	 95400 a 95800
Sergipe, Dores 	 	 95400 a 95800
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal
Maranhão, regular 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 Nominal

Sahidas

Fardos

Em 4 	 	 420

Existencia

Fardos

Em 5 	 	 14.712

9784 Domingo 6
	

DIÁRIO OFMC.IAL

••

.Observações

' O r. Candido de Azevedo Gambôa foi, exonerado, a seu pedido,
do cargo de preposto do corretoide fundos publicos Antonio k4reire
de Brat() Sanches.

Secretaria da Camara Syndical, 4 de julho de 1913.— A. Si-
monsen, syndico.

Mercado firme.
Mercado de Liverpool inalterado.

O syndico, J. Severino.
Mercado de café:

JUNTA DOS CORRETORES

'MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes

Branco usina 	 Não ha
Branco crystal 	 5380 a $420
Branco 30 sorte 	  $280 a $390
Branco 2° jaclo 	 $345 a 5370
Somenos 	  	 Não	 ha
Alascavinlio 	  	 . 	 ... $220 a 5300
Crystal aniarello.... 	 5270 a 5340

1 Mascavo bom 	 $190 a $200
Mascavo regular 	 11170 a $18$,

..klascavo baixo 	  $160 a $175

O mercado de café abriu hontem calmo tendq-se realizado vendas
1 de 368 saccas na base do 8$ por arroba para o typo 7 (desensacado).

/	 Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.021 saccas aos
, preços de 8$ fechando o mercado calmo.

Saem

32
2.308

2.347

Total das vendas conhecidas, 2.389 saccas.

Entradas conhecidas:

Cabotagem 	

Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina

E. F. Central. 	 1k.
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PREÇOS CORRENTES OPEICIAES QUE ViG lli4I1AII SI ••	 1 1 1) • : Jl; \ 11 ) A .1 ,	 1,1Ai	 1 1 1 .; 1913

Preço
	 Preço

Genero, qualidade e
procedendo

Uni lado	 Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maximo Minimo Alaxitno

Aguardente: Dna d t Santa Catharitia:
Em laia de 2 kilos (Itajahy)....: '785000 805400 Por 0/60 kilos.

Do Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De àlaceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco 	

Aracajá 	
Do Sul 	

	 	 1505000

	 	 14-05000

140s000
1405000
1405000

1405000
1405000
1405000

1605000
1505000
1505000,1110m.
1455000
14550001d"
14550011001.
1455000d-m.
1455000'lilem.

Por 480 litros.
Idem

Idem.

Em lata grande (Laguna) 	
Dita americana em barris 	

Batata	 nacional 	
Dita estrangeira:

Portneueza (Lisboa) 	
Fralice7a.
lirdeza (Nova Zelandia) 	
Itorracha de mangabeira, de Mi-

na-	

755600
Não lia

5160

195000
Não lia

'4

305000

785000
Não ha

$180

moco
Não ha

455000

Idem.

Por kilo.

Por 2/2 caixas.

Idem.

Por 15 kilos.
Alcnol (caldo):

De 40 grãos
De 38 grãos
De 36 gráir
Alfafa nacional 	
Dita do Riu da Prata 	

	 	 -'00-.;000
''155000

1808000
5215

210500(1
210500))
1dOSOno

5220
5200

II 111111.

Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.

Breu americano claro..... 	
Dito escuro 	

Café :
Lavado 	
7) II IIUL 	

ãlara.gogipe 	

325000
305000

115500
115500

Por 280 libras
Idem.

Por arroba.

Typo 11.	 	

Algodão em rama: T y po ii. 2 	
Pernambuco, jft sorte do sertão. 105200 105700 Por 10 kilos. T:y po ti. 3 	
Pernainbuco, 1° sorte . 	 	  1050110 Typo ti. 4 	
Pernambuco, mediano 	
Assn, 1" sorte 	

Nono i iai
10500o

Nominal Idem.

11 0()503 ilitiui	 Iii(lbe;111111.

l'ypo n.	 	
'fvpo n. O 	 85300 85800 Idem

Natal, 1" sorte 	
Natal, regular 	
Mosserii, 1° ,,orte 	

	 Nominal
95800

98800
Nominal hlem.

10800i 4 Idem

TYpo ii. 7 	
Typo mm. 8 	
Typo ti. 9 	

85000
"75500
75200

85500
8501,0
75700

Ido r11.
Idem.
Idem.

regnlar 	 Nominal Nominal	 Idem. Typo ti.	 10 	  --
Ceará, I 	 sorte 	 95800 105000	 Itim. Ei,colha 	 n••••

Ceará,	 regillar..1), 	
Parahy bit, 1 4 sorte 	

Nominal
95800

Cimento:
Marca Pyrainide 	  12$000 Por barrlea.

Parabyba, rbgular 	 Nomitial Nominal Idem. Dita Atlas -- 11550o
Macei°, 1' surto 	 Idem. Dita Excelsior 	  115500	 12500ii
Maceió, regular 	  n Idem. D ta Visurgis 	   	 115000
Penedo, 1' sorte 	 1)5100 95800 Idem. Dita Tres Jacarés 	 115000 1155001 1 1•.m.
Sergipe, Dores 95400 95so0 Idem Dica Picareta 	 115000 115590» !	 ¡mi,
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem. 1iiia Exposi(:20 	  115000 1155ir0 10:0.
Maranhão, regular 	 )) Idem. Dita Corúa Preta. 	 115010 1155 . 80 1,1	 ii0n.
Piauby, regular 	 )) ». (demo. Dita Cathedral 	 115500 1250001 1, 1nm .

Dita Gratry 	 12590o Idem.
Arroz nacional: Dita Granada 	  	 115500 Idem.

Superior 	 405000 465700 Por 100 kilos.
Boni 	 355000 38300 Farelo de trigo:
Regular 	 315700 335300 Ideal. Do Moinho Floininense 	 75900i	 85200 Por	 100 kilo:.
Do norte, branco 	 365-'700 385300 inern. Do Milinho Ingtez 	 75910 85200 Idem.
Bojado, do norte 	

Dito estro,ogeiro:
315700 335300 [dem. Farinha de mandioca de Porto

Alegre:
Inglez (Ratlgoun) 	 Não lia Não ha Especial 	 195100 195600 Por 100 MIO.
Agulha 	 555000 635300 Idem. Fina 	 188'200 185700

Assucar: Peneirada 	 165900 175300 Idem.
Branco usina, div. procedencias. Não ha Não' ha Grossa 	 125700 135300 Idem.
Branco crysta.1, idem idem 	 538u $420 Por kilo. Dita de Santa Catharina, grossa. 125700 135300 Idem.
Branco 20 jacto, idem idem 	 5280 $390 Idem. Farinha de	 trigo	 do Moinho
Branco 3' sorte, idem idem 	 $315 5370 Idem. Flioninense:.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não lia De I' qualidade 	  -2-4500..) '245500 Por 2/2 saccog
Mascavinho, idem idem 52')0 5300 De 20 qualidade 	 235000 235500 Idem.
Crystal amarello, idetn idem.... 5270 5340 Idem. De 3' qualidade 	   •)25000 225500 Idem.
Mascavo bom, idem idem 	 5190 5200 Idem. Dita do M0111110

Mascavo regulai', idem idem 	 $170 5185 Liem. De 18 qualidade 	 215200 245700 Idem.
Mascavo baixo, idem ldem 	 $160 5t75 Idem. De 20 qualidade 	   935000 •	 23550G Idem.

Do 3' qualidade 	  225000 225500 I Min.
Bacalháo em caixa 	 •••,11110.• 435000 455000 1 1'ol' caixa. Dita do !lio da Prata: •	 -

Dito em tina: De 1' qualidade 	   Nominal Nominal 1,19111.
Gaspe 	  425000 445000 Por tina. De 4' qualidade 	 11 Idem.
Americano (Ilalifa.x) 	 385000 405000 Do 3" qualidade 	  )) Idem.
Peixelim 	 • • • 325000 45000 tdein. Dita americana:

Banha de Porto Alegre; E mi batTica 	  »	 •	 • Por barrica
Em lata de 2 kilos 	 785600 835000 Por c/60 kilos. Elo saem "35000 235500 Por' sacco.
Em lata de 20 kilos 	 765800 785000 Ideio. Feijão nacional :"	 •

Banha de Miáas Geraes: Preto de Porto Alegre 	 ' `)95200 '305000 Por 100 ki/od.
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

Não ha Nãoha Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina 	

Nv) )11 Não.11.1
lclutn

.



Minimo Maxim°

315700 335300
273000 285800
283300 305000
155000 365700
265700 305000
235100 355000
235300 305000

3050O0 40S'000
3.0000 305000
36$300 375100

Preço

Unidade

Por 100 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

15800 • mon Por kilo.
15Viti	 jrzpo Idem:
15200 • 153d0 Idem.

1 57001
	 çino Idam

15400 • 156U:iti0111."
15100 ' • 1521/11dem. - •
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35300

$460
Não ha

25000
15800
1560C
15400
15200
15000

5800
5000

75450

15000
$800
3950
$750

15600
1520,1
$900

15400
15100
5800

• 15600 1 1dem: • •
152.' • ''.':::rit.. • -

• S'Jt" '..",3111, • .

- '
!

' " 154.-J,- . • imn. -
. • is0:5,- I. tern.

15050' Mein.
5850, Idem;

15010 1, •ou.
5R);') 1, iota„

n
2510(.., lein.

• 1590G Hom.
15700 [dom.

115500 Idem.
• 1•300 td0m.

' • 15 .10, Idem.
• . ' 5030 11U-1 .
• 'S70 `,zimi;

• 85'2A; 1-o'r Caixa.
13030on i'or milheiro.
105000 Por metro quad.
-

•355. 00 Por kilo.
- .
$566 Por kilo.

Não lia .
Por 100 kilos.
[dom-.
Id3in.
Por kilo.
Por kilo.
Por litra.

Por latz
Ident.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por pé.
Por (luzia.

Ident.
Idem.
Idem.
idem,

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sal do norte, etu 30 de junho... 65000 65100 Por s/60 kilos.
Dito idem, em 4 de julho... .... . 45250 45500 Idem.
Dito de Cabo Frio 	 45000 45400 Idem.
Dito estrangeiro. 	 .. 	 Não ha Não ha Idem:
Sebo do Rio Grande 	 $640
Dito do Matadouro 	 ?laminai Nominal
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	 -• 3805000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 15200 15300 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $080 15020 Idem.
Puras mantas 	 	  • • • 15040 15140 Idem.
Defeituosas $900 $940 Idem.

Dito do Rio' Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. $960 15000 Idem.
Systema platino, puras mantas.. $980 15100 Idem.
De Mano Grosso, patos e mantas 590-1 50S0 Idem.

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1205000 1405000 Por pipa.
Estramgeiro, virgem 	 3405000 3455000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3405000 3505000 Idem.
Estramreiro, Collares..... 	 3605000 , 3705000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEM.kNA DE 30 DE JUNHO A 5 DE JULHO PARA OS
•EMBARQUES DE CAFfá

Dito idem da terra 	 'I 25006 135200
Dito branco da terra: ...... ,125900 135700
Dito da torra, mixto 	 115000 125300
Oleo de linhaça em barril 	 502o 5080
Dito idem em lata 	 58:30 $000
Dito de caroço de algodão 	 5500 5900

Phosphoros:
Marca Olho 	 445000
Dita Brilhante 	 435000
Dita Bandeirinha... 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 38$500
Dita Orion 	   435000
Dita Baio X'	 435000

-Dita Domésticos 	 415000
Ditos de cara:

Marca Olho 	 1. 625000
Dita Raio X 	 625000

Pinho:
Americano 	 5290 5310
De resina 	 865000 885000
Spruce 	 85$000 865000
Sueco branco 	 855000 865000
Sueco vermelho 	 865000 883000
Do Paraná de ia qualidade 	 685000 7050011
Do Paraná de 2' qualidade 	 555000 585000

Feijão nacional:
Mánteiga. 	
Enxofre 	
NIulatinho 	
Branco 	
Amèhdoim 	
Vertnellia 	
De divas •drversas

Feijão' estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:

Baixo  R	

Superior 	
Especial 	

Especial.
De primeir .
	

Regular'

De segunda 	

a. 	
De segunda 	

De primeira 	
Dito em corda, do Pomba:

Dito em corda, do Sul de Minas:

....
Baixo 	

Dito em es)rda, de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1'	
Amarello
Com In um I
Commum

.	 Dito em folha da Bahia
-	 	AP -	 . • •

Kerozene aniericano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos naoionaes hydraulicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrai

t'
o,eira,diversas marcas

Matte em folha.. 	
Milho amarello do norte 	

Portos europeus

Stockolmo 	
A insterdain 	
A i oterpi 	
Barcelotia 	
l(ordeos 	
Bremen 	 ••••••
Caeiz 	
Copenhague 	
Filtine 	
1:leitosa 	
Hamburgo 	
liava) 	

LisI na 	
Leixõe-	  ••••

Liverpeol 	 ••••
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
liotterdain 	  .
Soutliamptoil 	  . .
Triesce 	
Vigo 	
Christiaitia 	
Geie 	
Guthenburgo 	
Malino 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires  •
Montevideo 	
Nova Vork 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
A it tofogasta 	
Caldera  •
California 	
Callão 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
GuayaqUil 	 •••••
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuatio 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	
Valparaizo com opções...

59 seis. Ser.cos por 1.000 kilos.
50 seus. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e5 0/, de capa por 1.000 kilos.
71 francos seccos por 1.000 kilos.
-francos e 10°/a de capa por 900 kilos.
50 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
76,50 francos seccos por 1.000 kilos.
52 ,.6 seis. e 5 01, de capa por 1.000 ks.
50 seis. e 'À °/,, de capa por 1.000 kilos.
40 e 48 frs. e 10 0/0 de capa por 1.000 ks.
50 seis. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 0/0 de capa por 900 kilos.
35 o 40 seis. e 50/0 de capa por 1.000 ks.
35e 40 seis. e 50/, de capa por 1.000 ks.

schs. e 5*1,, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. o 50/, de capa por 1.000 kilos.
82 francos seccos por 1.000 kilos.

fraocos e 10 °/o de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °A de capa por 1.000 kilos.
45 ,schs. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 010 de capa por 1.000 kilos.
-francos seccos -por 1.000 kilos.
60 clis. seccos por 1.000 kilos.
ts0 se-is. seccos por 1.0o0 kilos.
59 seis. suecos por 1.000 kilos.
60 schs. suecos por 1.000 kilos..

15200 por sacca do 60 kilos.
is2tx) por sacca de 60 kilos.
50 cetits. e 5 °/. por uma. de 60 ks.
50 cents. e 5 °/o por sacca de 60 ks.

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por .1 .000 kilos.
75 e 80 schs.seccos e 5 °/,, por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 o 50 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. suecos por 1.000 kilos.
85 schs. e 40 °h, por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs, suecos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. suecos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. suecos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 schs. suecos por 1.000 kilos.

Genero, qualidade e
procedencia

Marca P. F 	
Marca P P 	
Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	 "
De terceira
De quarta 	
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeia Directo
Cape-Town 	  60 s/ e 2 1/2 04 40 s .	 e 2 1/2 °/,, 45 s/
Alagoa Bay 	 60 s/ e 2 1/2 o/s 40	 .• 2 1/2 °/„ 458/
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 °/s 40 e	 I si3 e 2 1/2 °/, 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 °/„ 40 e 4 . 1 s/3 e 2 1;2 84 45 s/
Port Natal 	 60 s/ e 2 1/2 0/0 40 e .1. 1 s./3 e 2 1/2 04 45 s/
Delagoa Bay. 	
Beira 	   

70 s/ e 2 1/2 °A, 45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 0/„
73 s/6 seccos

65 s/
65 s/

O syndico, Iodo Severino da Silva.

JUNTA COMMERCIAL
sEssÃo EM 19 DE JUNDO DE 1913

Presidente, Torres—Director, o Dr. Isidoro Campos
Presentes o presidente Torres, os depotades Conto, Concoição,

Piniz, Aline:ida, Marinho ['mil°, o supplento Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente:
Editries (2) do juiz de direito da 6 3 Vara Civel desta Capital com-

mitificando as falloncias •11: S. Cury & Filhos, firma esiabelecids
rua Iladdock Lobo 11. 55, e reaberta a de Antonio Luiz de Araujo,
estabelecido á rua Dias da Cruz n. 75. — Mandaram-se a.unotar e
arehivar.

Requerimentos:
Do Samuel & Comp., para o registro da marca sLavolina», com

dizeres, que distingue um preparado para lavar roupa, de sua fabri-
cação. —Como requereu!.

De Dias Almeida & Comp.,, para o registro da marca sExcelsiors,
com figura de urna mulher o dizeres, que distingue, pimentão em pó,
do seu commercio.— Como requerem.

De l'rancisco Segreto & Comp., para o registro da marca «Especi-
fico Bygienico prodigioso», com a figura da nina aguia de azas abertas
O dizeres, em rotulo forinato de facha, que distingue lixi vias do sua
fabricação e commereio. —Como parolaram.

De Baul Senra, para o registro da marca «lloy Barbosaa, com o
respectivo retrato, que distingtie tecidos, excepto morim, de seu com-
mareio. —Como requer.

De Campos !leitor sz Comp., para o registro da marca o Pileno»,
com a tisTira de uma molhei j• que :listingue um preparado para ca.-

de soa fabricação.—Cluno requerem:
Do José Fernandes Gouveia, para o registro da marca «Lixivia Ma-

ritima ,', com a figura de um navio O dizeres, que distingue lixivia de
sua fabricação e commercio.—Conto requer.

De M. Ramos dr°, Oliveira, para o registro da marca ucan' Chica-
ra», ein rotulo com arabescos, rpm distingue café de seu c mnuercio..—
COMO E0ígiCr.

De J. A. Rodrigues & Comp., para o registro da marca «D. C.
L. Brand o , que distingue bebidas de seu cominercio.—Como requerem.

De %clame Quozada, para o registgo da marca «Perolina», com
um busto da mulher e dizeres, que distingue um preparado para a
eutis, de sua fabrics ,:ão. —Como requer.

De Gabriel!: Caprie, para o registro da marca «A Perola», que da-
tingiu artigos de bijoutoria, jo Aliaria, relojoaria, etc., do sisa
fabricação e commorcia. —Colno requer.

De Moura Brazil, para o registro da marca «Collyrio Moura Bra-
sil., com dizeres, que distingue uru preparado para olhos, de sua fa-
bricação e comme rcio. —G uno requer.

De itadrigli.:S Silva & Comp., para o registro da marca «Glamose»,
com uma cetra, que distingue palma para fibras textis, de sua fabri-
cação. — Corno requerem, de accekdo com o parecer do Sr. Dr.
director.

De Constantino de Mattos, para registro da marca «Americanos»,
que distingue cigarros e charutos de sua fabricação e commercio.—
Indeforido por imitar a marca ii. .775, ja registrada.

De Polyphen Musikwerk Akt. Gas., M. &min & Comp., J. Alves
Carneiro, Luchesi, Irmão & Paciole, Edward Ashwerth dl Comp.. para
o deposito do suas marcas rrgistradas nesta junta sob. ns. 3.771,
8.763, 8.168, 8.805, 8.816 e 8.817.—Como requerem.

Da Société Anonymu Anciens Etablissements Duchen mor VAli-
mentation, para o deposito da 15 marcas : «Regatas', «Lunch»,
«Brindo Real», sChabliso, «Brinde Imperial», «Sortimento Rico», «Rio
Branco», «podes., sEstrella», «Café», «Brinde Prosidoncial», «Sparts»,
' ,Cruzeiros, «Chavena» e «Duchen», registradas na Junta Cominercial
do S. Paulo sob os nus. 2.023 a 2.037.—Como requer.

De M. Andrado & Comp., para o deposito da marca «Casa
União» de Assis & Oliveira registrada na Junta Commercial do Ama-
zonas, sob n. 118. — Como requerem, contra o voto do deputado
Diuiz.

De A. Closs & Comp., para o deposito de sua marca sFlotta, re-
gistrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul, sob n. 2.160.
— Como requerem.

De J. II. Ladeira & Comp., para o deposito de sua marca re-
presentan.lo urna agiria, registrada na Junta Commorcial de Minas
Geraes , sob n. 136. — Como requerem.

Da Companhia de Proprie iodes Fluminenses, para o archiva-
mento de sons estatutos e demais documentos sobre sua constituição.
— Como requer.

Da Sociedado de Credito Urbano, para o archivamento da alte-
ração de seus estatutos. — Como requer.

Da Comparda Anonirca Rio Branco, para o archivamento de seus
estatutos e delirais documentos sobre sua constituição. — Junte prova
de haver pago o sello sobre o capital o o instrumento da procuração
com que foi assignada a petição e volte.

Dr M. T. d Aragão Comp., J. A. de Souza & Comp., Atacado,
Almeida & Comp. , Alves & Souza, para o archivamento de seus
contractos sociaes. — Como requerem.

Dc, Oliveira (Si Difrancesco, Imito & Costa, Alvaro Brasil & Comp.,
Teixeira Junior & Comp. e Antonio de Sã (ÇZ Filhos, para o archiva-
mento de seus contractos soeiaes. — Estando cumprido o despache
anterior, como requerem.

De Souza & Santos e Alvos & Sonsa, para o archivamento de seus
contractos sociaes.—Existindo firma identica registrada, regularizem
e voltem.

Da Zeferino José da Co sta Sz Comp., Arnaldo Braga Sr Comp. o
Carvalho, Irmão & .n ernandes, para o archiva.mento de seus contra-
ctos sociaes.—Cancellado o registro da firma, como requerem.

De Barbosa, Guimarães & Comp. para o archivamento de sou
contracto social.—Depois de fazerem com que a annotaç'
be . loria venha na 2" via e não na fa.clia em branco cru q
após a declaração da nacionalidade dos socios, voltem.

De Moreira & Pinto, para o archivamento de sou contra'sit
—Indeferido por falta de declaração da provoniencia das)
activas com que fórma a supplicante o capital social.

De Pinto & Saraiva, para o archivamento de sole contrato s
—Indeferido por falta de distracto da firma a que se refess;
trato.

De Amorico Machado SZ Comp., para o archivamento da alteravo
de seu contracto social.—Como requerem.

De &raros Ribeiro & Comp., Eduardo Souza & Borges, Arthin
Brandão & Comp., Antonio Gouveia & Oliveira, O. Nogueira SZ Fev.
Feira, Freitas, Abreu Si Comp. e Gonçalves & Ferreira, para o archi-
vamento de seus distractos sociaes.—Como requerem.

Do F. Faulhaber, Emiliano Gonçalves, Meghe Sz Comp., Andrade
Sz Oliveira, Manoel de Souza Ramos, Barbosa & Barbosa, Gonçalves,
Amaranto Sz Comp., Gonçalves, Ahneida & Comp., Fonteriello & Beis,
Nicolau Assad & Irmão, Couto & Irmão, Silva Ferreira. & Comp. e José
da Costa e Sá, para o registro de suas firmas.—Como requerem.

De Antonio Ferreira de Mattos, para o registro do sua firma
commercial.—Existindo firma Mentira registrada, regularize e volte.

De A. V. Bodriguos, para o registro de na firma commercial.—
Estando cumprido o despacho anterior, corno requer.

D. S. J. Pereira Sr Comp., para o registro de sua firma cominar-
cial.—Declarem regularmente a data do inicio das operações° voltem.

D3 José Alves de Brito, para o cancellamento do registro de sua
firma commercial.—Como requer.

Da Amorico Machado & Comp., para annotação no registro de sua
firma da modança de soo estabelecimento commercial para a rua da
Quitanda n. 120.--Como requerem.

De Araujo, Irmão Sz Comp., para transferencia a &les peticiona.
rios dos livros diario e copiador pertencontes á extincta firma Alves
de Araujo & Comp., de quem são successores.—Como requerem.

De J. Gomes da Silva, para transferencia a elle peticionario dos
livros diario e copiador, pertencentes á extincta firma Inisio &
do quem é successor.—Como requer.

De Theodorico Tourinho, communicando ter renunciado o cargo
do director gerente da sociedade anonyma Ideal Garage.—Archive-se.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital Federal. 30 do junho
de 1913.—Mario Soares Pinto, 30 &Roia'.
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Relaçã
I
oldos contractos, dos alterações e dos distractos de sociedades

coninierciaes estabelecido nesta praçararchivados em sessão de
19 i de junho de 1913

1t
Contractos:
De''Albino José Alves e•Avelino Carvalho de Souza,para o commer-

cio de sèccos e molhados, á estrada de S. Pedro de Alcantara n. 17,"
com o dapital de 2:500$, sob a firma Alves & Souza; .„

DdiAlvaro Brazil Lourival e José Martins, para o commercio de
vii-Mos; lá rua do Acre n. 60, com o capital de 110:000$, sob a firma
Alvaro, Brazil & Comp.;

D3 tArnaldo Pereira Braga e Henrique da Costa Pereira Braga,
para o.éommertio de papelaria, com o capithl de 70:000$, sob a firma
Arnaldd Braga & Comp.; .

De ktotonio de Sá, Leoncio Fernandes de Sá, e Antonio Fernandes
de Sá, para o commercio do massas alimenticias, á rua José dos Reis
n. 59, com o capital de 12:000$, sob a firma Antonio de Sá iSz
Filhos;

De José Alves do Brito e Antonio Jose da Costa Azevedo, para o
comtnercio de padaria, á rua de S."Clemente tis. 101 e 106, com o
capital de 70:000$, sob a firma Brlto & Costa;

-De-1\174do, Souza, Barbosa & Comp. e Antonio Soares de Al-
meida, ?para' o commercio de lavanderia, á rua General Polydoro
n. 58, com e capital de 10:000$, ob a firma Macedo; Almeida &
Coinp. ;t

De ilanoel Teixeira de Aragão e Silva e Izidoro Soares da Silva,
para o commarcio de seccos e molhados, á rua Senador Ettvbio
n. 426;' zom o capital de 15:0003, sob a firma T. Aragão
& Comp.;

De'Agostinho Mariano de Oliveira e Brat cli Francesco, ' para o
comrnercio o torrador lampo, á rua..., com e capital de 10:000$,
sob à 'firma Oliveira & Difrancesco

D6Zeforitio ;José da Costa e Oscar Ribeiro Alves, para o com-

,
erritt'de cerveja, á rua Visconde Itaúna ns. 29 e 31, com o capital

de 10`4)0$ sob a firma Zeferino Costa & Comp ; 
DÇ I u's; de Souza Pereira e Manoel Matiz dos Santos, para ' O

commercio de seccos e molhados, á rua de S. João Baptista p. 17,
dom''o capital de 10:000R, sob a firma Souza & Santos

-De Manoel Teixeira da Siiva Junior e da commanditaria
D. Théreza da Silva Ferreira, para o connnercio de padaria, como
capital do •19:2,10$, á rua do Lavradio n. 107, sob a firmaTeixeira
Junite& Como ; , •

-Ré: Joaquim Annibal de Souza j e do c unmanditario Manoel José
da .516tta, , para o commercio de getteroo, á rua Senhor dos
Passos n. 1;90, com o capital de 20:000$, sob a firma J. A. de Souza
S, rei	 . .	 .

'03s

	

AmeriCo- Machado	 Comp., elevando sen 'capital a
o :opus, alterando a distribuição dos .ludrás. verificados em ba-',

anço de distractos ;
De,O. Nogueira & Ferreira ,t
De Gonçalves & Ferreira :
Da Freias Abreu & Comp.
DeSduardo Souza & Borges ;
De Arthur Brandão & Comp. *;
De Antonio Gouvèa04eira ;
E distracto e canceilainente • de . firma 00,	 Sibeiro.	 .& Comp.
Sxretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 30 de

Junho de 1913.—Mario Soares Pinto, 3° °Meia:1. .

:
JUNTA COMMERCIAL

• sESS40 ng 23 DE , umto DE 1„,!j3,..,.,

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos
Presentes o Wesidente" Torres, • os deputo 'Coute, Corosição,

Diniz, Almeida, Maxinhq, Prado, e suppleete Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a selisão. -	•-• '	 ' •

Foi4' lila e approvada a acta da sessão 'anterior.,	 .
Expediente
Edital do juiz de direito da 6a Vara Civel desta Capital commeni-

dando alfallencia de Motta & Ferreira, estabelecidos á • Praça Gon-
çalves Qias n. 15.— Mandou-se annotar e archivar: •

ReqUeritnentos:
De 'Jayme Ferreira & Comp., para o registro no Urna Interna4

tional de Berna de . 'sítás' marcas (2), registradas nesta junta, sob
ns. 8.924 e 8.025.-2-Cno10 requerem;.remettam-se 03 documentos aó'
Bureaue Berna por intermedio de Ministerio da Agricultura,
dustria4 Commerciaa.	 ;

D-t Çutormann Comp., Allematilia, para o registro da marca.
«Retorno:Se de» 'Com_tunp, -bobina de' fio de seda; que distingue tio•dd
seda crn.a e tinta,d9:sea'falificaçãO. —Como reqneremi; ' • '	 •

De ''tas MotorpeseVellaft'in. b. 	 Allerretorlia; para D regiátró
da inare,a «STAS.wje .;distiiigue motores, peças, e. accessorios, de sua
P.: I Ticario .—Coino reter. •	 • •:!_•

.	 .	 .	 ,
De Faltou & Guillautne Carlsworko Aktion-GesellIsehaft, Agonia-

nha; para o registro da marca 'consiStente na figura de um diamante
com aalettras F. G. e as palavras «Aço sem rival», em um escudci, que
distin eme fios e cabos de aço de sua fabricação.—Comb.requerem.

DeI Heinrich. Hack, Allernanha, para o registro da Marca «Kaiser
Bciraxo); com a figura de uma mulher e • uma .taça, que,distingue bo-
rax e preparados de borax, de sua fabricação .—Como sequer. •

- De Messtors Projection G. .m. .b. II,. Alleinanlia, para o registro
da marca ttillesster-Filin•Berlim»,. com a figura. de .um . globo, •uma
fita e uma roda dentada, que distingue films. para .photographia ani-
mada de sua fabricação.—Como .requer .	 • • .

De Heinrich Ernemann Aktiengesallschaft, Allemanha, para o rei-
gistro de duas marcas: a i a , consistente na figura da uma mulher
em um quadro de fundo raiado e a 28 dinperator», que distinguem re-
spectivamente apparelhos photograpliicos- e caixas, estativas etc., o
cinematographos e seus pertences, da -sua 4abricação.—Como re-
quer.

Da Metallurgique, Limited, Inglaterra, para registro _da marca
aletallurgique, que distingue vehiculos motores, de sua fabric,ação.
— Como requer.
• Da Nóbels Explosivos Company, Limited, Inglaterra, para o' re-
gistro da marca «Polarite», com desenhos e dizeres, que distingue
dynamite para agricultura, de sua fabricação.— Como requer.- •

Da Anes Shev'el & Tool Company, -Estados •Unidná,•para o registro
de duas marcas: «WB», em rectangelo 'e a' segunda consistente na
figura do «uma colher sem cabo», em um.rectangulo, que disti,gu
pás, cavadeiras e colheres de sua fabricação:— . Como requerem.

Da NatiOnal Starch Manufacturing Company, Estados Unidos;
para o registro da marca «DttrYoas»; que distingue amido; farinha da
milho, maizena, etc., de sua fabricação.— Como requer.

De Pini tines y Comp., Republica Argentina, para o registro da:-
marca «Korial Vino, corri dizeres, que distingue vinh s,- cidras,- • cer-
vejas, alcool etc., de seu commercio.— Como rege , iam. •

. Da Viuva Barboza'Redriámes, para o reg ,stro da marca. «,?arj:.
quyna», com dizeres, que distingue um preparado pharma;ceutico de
sua fabricação.—Corno requer.	 • .
• De Costa, Pereira & Comp., para o registro da marca consis-
tente na figura de um dragão, com ataS, segurando *unia ancorai
encimada por unia estrellae- • as iniciaeS dos peticionarios, -que
distingue fazendas,. armarinho' o modaS do seu . conimereio.—Coino
requerein.	 - • •.	 _	 ,

De Alberto %nua, para 9 regi stro da marca «Cigarros" Prince»,
com o retrato desse artista e dizeres, que distingue cigarros
de sua fab4ca,çko.,e..commercie,—.Como requer.	 •	 „

De Julet IPPI,um para o registro da .nuca «Agencia. Geral eine-,
matog raphica», que distingue- films,. aparelhos cinematographicoS
e accassorios„.reclaine,s., de. seu commercie. —Como requer, menos,
quanto a reclames e taboletas, que a lei de marcas não pratege.".

•Dé Vasco,Ortigão & Cmp.,para o cancellamento de sua Marca
registrada nesta junta sob n.	 requerem.. •	 .•

De Adriano.de Bruto .& Comp.
'
 pari o, archirtmento da -folha de

DiariO Officiat que traz a. publicação da certidão de transferencia
para cilas

'
 peticionarios, da marca n. 5.173. — Corna réqüererii.

De J. Santos & Comp., para transfere-nela a"elles, peticionarfos,
da marca c<Ao .Guarany», registrada . ne.stas-junta sob n..8 31 .8 por.,
firma de igual nome, de que são successores.—Como remièrem.

De Kies Cigarretten &,Tabak-Ituport-,Engres Fahrik turlç,' Tabako
& Cigarreten, E. Robert Bohne, Casottx , & . ,Comp:, Kramer
Louis Ilernany & Comp., Elias Jorge Cauer, lipauss & Comp., Figuei-
redo & Faria e Jayme Ferreira & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 3.772, 8.761-8.762, 87-8.771;
8.776, 8.781, 8.837, 8 909, 8.924- a 8.926:—Como requerena.

De Alfredo Dillernburgo, para deposito de sua marca «Apollo»;
registrada na Junta Conomercial do Rio Grande do Sul sob rt.
~Como requer..„ . „..	 , •	 •	 • '	 •	 '::7;

De John.Griminetisteini
.. 
( .4)'; Para 0 d	 " .epolsitO'ae,'.'6rOa marcas

mano»,	 'G. &htinitas» ' Jdarinità.»; `('(- Ast;d»

tradas na Junta.Commercial,da 'Balda . sob, ns. 2a 5 e 7 e fr.:--Çorno'
requer.	 . .	 •

. ' Da Companhia de Charutos Poiaak-,Secção bahiána, para o'clepes'iti
da marca «Osiris», registrada na Junta ComMerci -al da Bahia sob O •
numero 6.—Como requer- •	 •.•

De RicardO Grimmustein, para o deposito de sua marca «1913i),.
registrada na Junta Commercial .da Bahia soba n.12.Cotno `requer.

• De Antorli Marinhada Cunha,para o ,depesitci da sua, niarCa' «Loja',
Vulcano», reáistrada na Junta Cu:marcial da- • Babia Sob • -o .n.
Como requer ficando entendido que a marca não abrane.ci Os reclames' -.	 ,	 ,	 ,
e as taboletas na férina -da- lei, 	 ,	

,

Da TheDuillop.Pneurnatic Tyre Company (South Americá);Litniterk
sociedade d'notiyma Grande . Estabelecimento de Air.icultura, Compi-
nhia Autogaz, e Empraza Industrial Rio de Janeiro, para o archiva-
monto de sons estatutos-e demais documentos sobre suas constituições.' •
—Como requerem.

'Da Em	 spresa de Construcçõe Civil, para o- archivamento da acta:
de sua liquidaçãe.—Indefecido por falta da acta devidamenle legali- : '•
zada.

1
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• De Slancles	 & Comp.; Gaspar Costa &	 'rabino
Garcia & Fato, Pinto &aalareira, Abilio Gomes St 'Comp. ,, Damas° St

Azavedo & Gardoso Santos & alisauita, Fernandes &Pinto,
Guimarães & Leal, Carvalho & Baptista o Passos & Comp., para o
archivamento do seus contractos socarias.— Como requerem.

.De Geada & Guedes, para o archivamento do seu contracto so-
cial.	 Declarem si o distracto da firma antecedente foi archivado.

De Cincinato Nascimento St Comp., para o archivamento de seu
mtracto social.— Declarem o ganaro do commercio o voltem.

Do Lauro & Comp., para o archivamenta do seu contracto social.
— Declarem a nacionalidade dos socios e voltem.

. De Barbosa, Guimarães (11 Comp., para o zirchivamento de seu
contracto social. — Estalido cumprido o despacho anterior, como
requerem.	 •

Do Oliveira Souza & Comp., para o archivamante da alterarão do
sou contracto social.— Cancellado o registro da firma ora modificada,
como requerem.

De Carlos Ilaynsford, Pepin St Comp., para o archivamento da
alteração do seu contracto social.—Cancallado o registro da firma
substauida, como requ wem.

Da Benevides & Comp., para o archivamedto da alteração de
SOU contra-ato social.—Annotando-se no registro da firma a sahida do
socio, CaMO requerem.

De alzarthis & Cancoller, Bastos, Pinna & Comp.; Benevides &
Comp.,Abilio, Gomes & Comp., Josa Farreira da Silva & Filho, Martin,
Prr tSt C011111., Cincinato Naschnonto & Comp.e A .Sant,s & Soares,
para o archivamento de seus distractos soeiaes.—Como

De Atilho, Gomes & Comp., para o arellivanten!.1 1 	 o listra-
cto parcial.—Cancellado o reistro da firma o feito nos, 	 . iit ;, corno
requerem.

D3 J. Vieira & Taixeira, para o archivamanto de seu distracto
soeial,—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De C. Fonseca & Comp., para o archivamento de seu distracto.
—Indefinido, por falta de declaração de haveres do socio sobrevi-
vente e da 20 via de distracto.

De Manoel Ignacio & Saltes, Rachel & Comp., La. ginestra &
Comp., Zeferino José da Costa & Comp., Nuno João, Bolli SI Comp.,
Lopes, Irmão & Rodrignes, B. Camargo & Comp.

'
 J. da Nlotta &

Fonseca, Lopes Filho, A. Remitidos Noiva & Comp. e Carlos Besclien
& Comp., para o registro do suas firmas commerciaes.—Como re-
querem.

Do Antonio Ferreira de Mattos, para o registro de sua firma com-
mercial.—Cancellado o registro da firma anterior o visto estar cum-
prido o despacho anterior, como requer.

De J. Moreira da silva, para o registro de sua firma commarcial.
—Indeferido, PM' não ser a prova adduzida suficiente para invalidar
o registro.

De Boaventura José de Carvalho, para o registro ate sua firma
COMIncreial.—E-tan,10 cumprido o despacho anterior, c uno requer.

Do Boaventura José de Carvalho, para o cancellamento do re-
gistro de sua firma individual.—Como requer.

De Joaquim Dias Barbosa, para transferencia a elle poticionario
do livro copiador, pertencente á extincta. firma Barbosa Trajam° da
qual é successor.—Com0 requer.

Do Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro, para transferencia a elle
paicionario do livro copiador, pertencente á extincta firma Teixeira
(Si Ribeiro da qual é successor.— Corno requer.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital Fedaral, 5 de julho
de 1913. —Mario Soares Pinto, 30 oficial.

Relação dos contractos, das alterações e dos distractos, das sociedades
cornmerciaes estabelecidas nesta praça, arehivados em sessão de 23
de junho de .I913

Contractos:
De Abilio Garcia e Augusto Garcia, para o cominarei° do joalhe-

ria, á Praça Tiradentes ti. 70, com o capital de 30:0003, sob a firma
Abilio Garcia & Filho;

Da Olindmo Jacintho Carvalho Guimarães o Alipio Ferreira Leal,
para o commercio de fumos e artigos congeneres, á rua Primeiro de
Março n. 49, com o capital do 5:0005, sob a firma Guimarães & Leal;

De José da Costa Soares e Augusto Gaspar Costa, para o com-
mareio do alfaiataria, á rua Gonçalves Dias ri. 4, com o capital de
0:0003, sob a firma Gaspar Costa & Comp.;

Do José Antonio Fernandes e Luiz Pereira Pinto, para o com-
mareio do colchoaria, á rua Balla de S. João ui. 25, com o capital de
3:0005, sob a firma Fernandes & Pinto;

Do Manoel Alves de Carvalho e Antonio Joaquim Baptista, para
o commercio de seccos e molhados, á rua Nosssa Senhora de Copaca-
bana n. 863, com o capital de 10:0003, sob a firma Carvalho &
Baptista; e Arthur Rodr igues Passos e Virgilio Rodrigues Passos,
para o commercio de joias e rologios, á rua Sete do Setembro n. 55,
com o capital de 35:0003, sob a firma Passos & C0;

Do Agostinho dos Santos e João da Moita Mesquita, para o com-
morei° do alfaiataria, á rua da Candolaria ri. 80, com o capital de
42:0003, sob a firma Santos& Mesquita;

Do Antonio Pinto Pereira. e Antonio SeNuro Moreira da Silva,
para o comrnercio de vinhos e cervejas, á travessa do Cominercio

2, com o capital de 3:5003, sob a firma Pinto & Moreira;
Do afailoal Mendes dos Santos e dos corninanditarios Fructimso

Antonio Botelho, Luiz Novaes, Alfonso Celso Pereira liaria, Dr. Paulo
de Figueiredo Parreiras Horta, para . o cominarei° de industria de
tecidos, á rua do Ouvidor n. 65, com o capital de 50:0003, sob a
firma Metidos dos Santos & C.°;

de Antonio Damas() e do commanditario Adolpho Nery da Silva,
para o cominarei° de alfaiataria, á rua dos Ourives n. 45, com o ca-
pital de 20:0005, sob a firma Damaso & 9omp.;

de José Barbosa, Luiz Ribeiro do Souza Guimarães o do cornman-
ditado Antonio II. de Souza, para o comrnercio de consignações, com-
missa s, etc., á rua Visconde de Inhaúma n. 70, com o capital do
15:0003, sob a firma Barbosa, Guimarães & Comp.;

de Joaquim Abilio de Ascenção, Francisco Gomos Soares Baptista
e do eimmanditaria Salvador José Gomes, para o commercio de cha-
péos e armarinhos, á rua dos Ourives ris. 97 e 99, COM O capital de
200:0005, sob a firma Abilio Gomes & Comp.

Alteração
De Benevides & Comp., pela retirada do socio Jeronymo Corr'‘

de Sá e Benovides, elevando o capital para 220:000$ e alterando a
divisão dos lucros e prejuizos

de Carlos Raynsford, Pepin & Comp., pela elevação do capital
80:0005, alterando os lucros liquidos, alterando a clausula 10a ; e

Distractos:

De A. Santos & Soares
De Abilio. Gomes & Comp.;
De Bastos Pinna & Comp.;
De Banovides & Comp.;
De Cincinato Nascimento & Comp.
Dai. Vieira & Teixeira
De Martins Pereira & Corn.,
De José Fornira da Silva & Filho;
De Martins & Cancellor
De Oliveira Souza & Comp.;
Da Abilio, Gomes Si Comp., distracto parcial.

Em tempo:
Contracto do Manoel de Azevedo e Alfredo dos Santos Cardos

para o cominarei° de caixotes, á rua da Alfaii,lega n, 19, com o c
pitai de 4:0005, sob a firma Azevedo & Cardoso.

Rectificação
Contractas

De Pedro Ferreira de Mello Santos o do comina.nditario Anice
Joaquim da. Costa, para o colorn*Ci0 do laCtiCiitio, á rua Seriad
Pompeu iot A, COID o capital do 10:0003, sob a firma M. Santos
Comp. e não M. Torres Sz Comp., como sahio publicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 5 de .juillio
de 1913. —Mario Soares Pinto, 30 oficial.

REND'AS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

IIEZ DE JULHO Da 1913

Renda arrecadada do 	 1 a 4 	 389:090Ç260
Renda arrecadada no dia 5 	 93:0035608

Total 	 482:0935868

Em igual perlado de 1912 	 576:4873701

alfandega do Rio de Janeiro

MKZliJiJLlIO DZ 1913
Renda arrecadada no dia 5:

Em ouro 	
	

195:9535402
Em papel 	

	
292 :1495843
-------

Total 	
	

488:1033245
Renda arrecadada de 1 a 5 de

julho de 1913 	  1.942:8345469
Em igual periodo do 1912 	  1.784 :8995484

—
Differença a maior em 1913.	 157:9343985
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MARCAS REGISTRADAS
8.03,2

Samuei di Comp., estabelecidos nesta praça, á rua da Alfandega
n. 30, 1° andar, apresentam a marca supra, consistente em uru
rotulo rectangular, guarnecido For um filete, tendo camo caracte-
risticos, na parte superior, á. esquerda, um triangul3 cirettmdado por
uma circumferencia, tendo na a.rea, triangular uma eirctunferencta
de raio branco, com os dizeres (superior e inferiormente) «Marca
Registrada», cortando uma facha branca com a palavra (•Enka», la-
deando-a, nas tres cordas trian gulares as palavras: ellranquaa»,
«Desinfecta», «Lava». Em sentido .horizontal e inferiormente, vé-se o
nome caracteristico «Lavolina». A. referida marca sara usadasómente
na c& verde garrafa escuro, nas caixae, envolncros ou quaesquer
outros vasilhames que contiveram o preparado para lavar ['alma, de
sua fabricação, afim de bem distinguil-o. Sabre uma estampilha do
300 réis. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.- Por procuração de
Samuel & Comp., Guilherme José Alves Souto Junior.

Apresentada na Secretaria da ?.unta Commercial da Capital
Federal, ás 2 horas e 55 minutos do dia 12 de junho de•1913.-Isidoro
Campos, director.

• Registrada sob o n. 8.932, por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro examplar 68600 (basalto par e4tam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de junte) de 1913.- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.0,1)
S. Paulo

Certifico que a marca de camisaria «Ool F.ngland» de J. Queiroz
maior, registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob o ii. 1.979,
foi depositada nesta junta em 26 de pinho do corrente anuo, cm um
exemplar da Diario Of1icial daquilo Estado, em qua sabia publicado.
Eu, João Hygino de Araujo, 2° oficial d junta, escrevi. Se.cretaria
da Junta Coe:marcial da Capital Federal. Sobre 1%100 de estampdhas,
4 de julho do 1913 .. - Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.taS0
S. Paulo

Certifico que a marca «Café Sant'Attna», do Henrique Mazzo!, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo, sal) o n. 1.9A, foi depo-
sitada nesta junta em 26 de junho ultitno,cone um exemplar do Diario
Official daquelle Estado, em que sabia publicada. Eu, João Hygitio de
Araujo, 2° official desta junta, escrevi. Socrolaria da Junta Comm flr-
ela! da Capital Federal. Sobre 18100 de estampilhas, 4 do julho de
1913. -Isidoro Campos, director. (Ao lado adiava-s3 o carimbe da
Junta, C,ornmercial.)

SOCIEDADES 0011YMAS
Grande Estabelecimento cio Avicultura

Sociedade Anonyma
ACTA DA i a SES4X0 DA ASSOMA GERAL CONSTITUTIVA DA SOCIEJADE

ANONYMA GRANDE ESTABELECIMENTO DE AU:UI:TURA

Aos vinte dias do niez do junho do mil noa-acatites e treze, á uma
da tarde, reunidos na casa da rua da Assembl,"...a flutuare qultorz°
todos 04 accionistas, os quaes assignam a preeeite acta em virtn I e
do atinando do cotivocaçao . publicado no Dilri .) (H.tf!;,tt desde o dia
10 do corrente MU, foi installada a primeira a ••embl:,..x constitutiva
da mesma sociedade, por estarem presentes to.ls oi :tecia:listas, con-
formo o livro de presença.

Em consequencia, o Sr. Adamastor Euzetlio llabello propos para
presidente desta assembléa o Sr. Arthttr Waieon sobrinho, que foi
acceito por unanimidade.

S. Ex. °empando a respectiva cadeira, convidou para secratarios
os Srs. Adamastor Euzebio Rabello e José Alves da Cruz lhes.

Em virtude do que preceitua alei das socie,la las artonymas, man-
dou o Sr. presidente proceder á. leitura dos estatutos asseenados por
todos os subscriptores, os quaes são concebidos nos eeettint es termos
. Estatutos da sociedade anonyma Grande Estabelecimento de

Avicultura
CAPITULO t

Constituicao, duração e localização
Art. 1.° Fica constitnida nesta Capital uma sociedade anonyma

sob a denominação do Orando Estabelecimento de Avie:duma, sendo
de vinte aflitos a sua duração, prazo que sara, proroee,i0 t en, tiolibe-

tração de accionistas representando dous terços do capitai. social.

I

Art. 2.° A sociedade terá sua sede nesta Capital á rua da sAssenl•
bléa n. 14, segundo andar, emquatit:o assim entender a sua di-

reettZriat. 3.* O fim desta sociedade será a exploração da criação de
aves em grande escala, podendo Lambem criar outros animaes, ex-
plorar a grande e pequena lavoura, assim como pelará negociar em
grsisso ou a retalho e estabelecer armazeno ou deposites.

CAPITULO II

Capital, accionistas e °ages

Art. 4.° O capital da sociedade será de vinte contos de réis, di-
vidida em cem acções de duzentos mil róis cala nina, que serão ao
portador, visto estarem todas subscriptas e integralizadas.

Art. 5.° O capital da companhia postará ser augmentado desde
que assina resolva a assamblea geral extraorainaria representando
mais de dons terços do capital, de accórdo com o art. 134 do decreto
n. 434, d3 4 de julho da 1891 e art. 68 do decreto n. 8.821
de 1882.

Art. 6.° Toda a proposta de anginento de capital sorá, feita pala
directoria depois da consultado o conselho fiscal, provadas as con-
dicçãos primeira e terceira do art. 93 do decreto n. 431, do .1 de
julho d3 1891.

Art. 7." Si houver augme.nto do capital será effictua to em
dinheiro e terão preferencia os accionistas proporcionalmente ao
numero de acções que possuirem.

Art. 8.° A posse de acção obriga de pleno direito a arthesão do
accionista a estes estatutos como alies se acham ou alterações que
porventura venham a soffrer.	 .

Art. 9.0 No caso de augmonto do capital social o accionista é obri-
gado a realizar nos prazos fixados as entradas do novo capital, pa-
gando um por cento ao mez si assim o não Azar.

CAPITULO lu
Dos lucros da sociedade e da sua divisão

Art. 10. U anuo social principiará em 1 da janeiro o findará em
3: d : dezembro.

Art. il. De Seis em seis meses se procederá a balanço,encerran-
da-se as respectivas contas.

Art. 12. O lucro da sociedade verificado será distribuido eia
dividondos semestraes.

Art. 13. Os dividendos não reclamados durante cinco annos
revertem cru favor da sociedade.

CAPITULO IV

Da directoria e conselho fiscal

Art. 14. A alminiatrnão da saciodade sara feita par dons directo-
res cujo mandato durará pelo prazo (1 .3 Ires ani»s, Raiando um ou
ambos ser reeleitos, de accardo com o § 3', art. 97 do decreto n. 431,
de 4 da julho de 1891 e art. 9° do decreto n. 3.150 de 1832.

Art. 15. A primeira directoria encerra o seu mandato em 31 do
dezembro de 1916.

Art. 16. Os directores exercerão o cargo cru conjuncto peludo
dial lir entre si as attribuicões o poderao nomear um gerente auto-
riza to que os substitua em todos os actos de gestão, o qual represen-
tará a sociedade em juizo nu Pira dello.

Art. 17. Os directo-os caucionarão cinco acções cada una, que
serão inalienaveis, =quanto durar a sua administração.

Art. 18. O conselho fiscal será composto de tras membros e Ires
supplentes que poderão ser accionistas ou não.

Art. 19. Os directores e membros do conselho fiscal não perce-
bera) vencimentos.

Art. 20. Ao conselho fiscal competem os direitos o obrigar:cios
mareados no capitulo V, arts. 110 e 122, do decreto n. 431, do 1 de
julho de 1891.

Art. 21. Quando se der o impedimento de algum dos directores o
outro designará o substituto dentro do conselho fiscal:

(r) o tare,:tor impedido poderá assummir o seu cargo em qualquer
época.

li) a ausencia por mais de seis MOEU sem motivo justificado im-
porta em renuncia do cargo, que será preenchido na primeira assem-
bléa a realizar-se. .	 I

Ar:,. 22. Todas as resoluções da directoria constarão em uni
Livro existente para este fim.

CAPITULO •

Das assembléaes geraes

Art. 23. A assembléa geral da sociedade anonyma Grande Es-
tab elecimento de Avicultura compõe-se de accionistas, posauidores de
unia ou mais acções, que constarem do livro de accionistas, as quaes
serão transferidas de accordo com a lei.

Art. 24. As acções dão direito a um voto cada uma.
Ar. 25. As assembléas gemes são ordinarias e extraordinarias

e funceionarão de accordo com a lei das sociedades anonymas.



vomingo 6
	

MARIO OFFICIAL	 Julho de 1913 9;91
~em.

1. São ordinarias :
Tolas as convocadas pela directoria annualmento até 10 de março

para apresentação do relatorio, balanço e contas com o parecer do
.conselho fiscal.
• II. São extraordinarias

As que o forem convocadas pela directoria de moei proprio e as
que o forem a requerimento de sete accionistas ou mais, com um
quinto do capital, no mirem°.

Art. 20. A's assembVms gentes ordinarias compeen:
a) deliberar sobre interesses sociaes e sobre as contas annuaes da

sociedade
b)eleger os membros da directoria, conselho fiscal e Impotentes.
Art. 27. A convocação das assambléas goetes oxtraordinarias

será sempre nioevada o achas tratar-se-ha somente do assumpto
para que foram convocadas o serão sempre ammuciadas com ante-
codoncia do 15 dias.

Art. 28. Uma vez rejeitado o assumpto sobre que se houver pro-
nunciado uma assembléa geral extraordinaria, não poderá ronovar-se
dentro de um armo.

Art. 29. Nos dias designados para realizar-se a assembléa geral,
um dos directores da sociedade declarará aberta a mesma, dueto que
o livro do presença accuse numero o convi lará os accionistas a accla-
suarem o seu presidente, que por sua voz escolherá os secretarios.

Art. 30. São havendo numero na primeira meneei para fazer-se
as.sendeléa geral, far-se-ha segunda e terceira chamada o nesta se
deliburará com o numero que houver, observando-se o art. 130 do
decreto o.431 de 4 de julho de 1891.

Art. 31. As (leliborações serão tomadas pela maioria de votos
presentes e estes contados por acção,

As eleições da directoria e conselho fiscal serão por escrutinio se-
creto, sendo nomeados pala mesa dons escrutadores, que com olha ve-
rifique:o as votações e quacts os eleitos.

Art. 32. Para os casos especiaes do art. 131 do decreto n. 434,
de 4 do julho de 18u1 é indispensavel que a assembléa geral se forme
coto dulia terços do capital social.

CAPITULO TI

Dissolução ou terminação da sociedade

Art. 33. A sociedade extingue-se ou dissolve-se findo o prazo do
art. 1* destes estatutos e reais:

a) pelo consenso dos accionistas lavrado em instrumento pu-
blico

b) por deliberação da assemblea geral reunida nos termos do
ca. 2 do art. 25 destoa estatutos.

Art. 31, Salvo deliberação da assembbSa geral em contrario,
serão liquidantes da sociodale os directores e uma vez solvido o pas-
sivo, distribuirão pelos accionistas o (plu Se aplicar.

Art. 35. A assembbSa geral couserva suas attribuireess para os
eretos da liquidação.

CAPITULO VII

Art. 36. A primeira directoria, cujo mandato terminará em 31
do dezembro do 191e, fica colo:sambla dos stritintes Srs.: Artbur
Watson Sobrinho e Unningos Eloy Mor 'ira Coelho.

Art. 37. Os casas omissos serão regulados pela legislação em
vigor sobre sociedades anonymas.

Depois de lidos os estatutos foi lido o recibo de 10 % do capital
sob cripto depositado no Banco do 'traze', cujo recibo é nos $3-
guiimtes 1,0111M: (dirimo do Brazil, Rio de Janeiro 10 de Pilha de
4913 — 2:010e. Recebido da Sociedade Anonyina «Grande Estabele-
lechnento de :tericulturas, a quantia de dons contos e dez mil réis,
meu deus collíos do róis correspondentes a 10 °e do capital Cem que
se conetitue a mesma e dez mil reis da nossa oornuaissão. Rio de Ja-
neiro, 10 de junho de 1913.-0 thesoureiro, Urjo.»

Não havendo contestação o Sr. presidente declarou difinitiva-
mente constituida a sociedade anonyma “Grande Establecimento
do Avicultura». Procedendo-s' á eleireto do couselho fiscal e sons ~-
plantes, nomeou oscrutadoros os accionistas Antenor Leivas e llonorio
Moraes; convidados, mandaram os aveio:listas duas cedulas cada um,
uma contendo tres nomes para membros do conselho fiscal e outra
Com tres 110111CS para supplentas.

Foram recolhidas vinte cedulas que deram o seguinte resul-
tado:

José Alves da Cruz Rios 	
Antonio Augusto Suares 	
Admastor Euz3bio
Ilotrolo Moraes 	
()navio Prates Watson 	
Elpoior Leivas 	

Com um total de 100 votos.
Para supplentes:

Elpenor Leivas 	
Jo-é Joaquim de Andrade Paria 	
e.e note° do áloraes 	

Foram recolhi:las tres cedulas em branco com uru total de vinte
votos; terminada a apuração o Sr. presido/usa proclamou membros do
conselho fiscal os Srs. José Alves da Cruz Rios, Antonio Augusto Soa-
res o Adamastor Euzebia Rabello ; supplentes, os Srs. Elponor Leivas,
José Joaquim de Andrado Faria e Honore) Moraes.

Em seguida pediu a palavra o accionista Sr. Adamastor Euzebio
Rab alio e propoz que a sociedade adquirisse o estabelecimanto do
propriedade do Sr. Domingos Elay Moreira Coelho, que declarou que
o cedia com todas as bamfeitorias existentes e demais animaes,
como e msta do documento que apresentou, que é o seu titulo de pro-
priedade, pela quantia de cinco contos de reis; posto a votos foi
unanimemente approvado.

Não havendo mais assumpto a Ser tratado e preenchido o fim
desta assemblea geral ordinaria: lavrou-se a presente acta em dupli-
cata, que depois de lida e approvada foi assignada por todos os accio-
testas presontes, ás 3 horas da tarde. E eu, José Alves da Cruz Rios,
secretario a subscrevi e assigno.

Jose Alvos da Cruz Rios, 10 acções.
Arthur Watsan Sobrinha, 20 acções.
Domingos Eloy Moreira Coelho, 20 acções.
Alamastor Euzebio Rabello, 10 acções.
Antonio Augusto Soares, 10 acções.
Felizardo Barata Ribeiro, 5.
l'or procuração de José Joaquim de Andrade Faria, 5 acções, M.

A. Cruz Rios.
Ilonorio Moraes, 5 acções.
ManIel Alves da Cruz Rios 5 acções.
Cópia—Certifico que por despacho da Junta Commorcial de 23 do

junho vigente, archivaram-so nesta repartição, sob O D. 3.838, os se-
guintes documentos referentes á Sociedade Ationyma «Grande Estala:a-
h:cimento de Avicultura», a saber: os seus estatutos em seguiria auto á
acta da asse:nbléa geral constitutiva realizada em 20 do j inha vi-
gente; a lista nominativa dos subscriptores com o numero de aweies de
ceia um, uma publica ferina do deposito da decima parte do capital
em dinhairo, feito no Banco do Brazil o o pagamonto de solto d ve'o
feito no Thesatiro Nacional.— Eu, lloracio Pestana de Aguiar, 30 ofii-
dal d z secretaria desta Junta passei a presente, na data abaixo.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.—Isidoro Campos, director.

Sociedade Anonyma de Peculion e Rendo"
x( A. L'opular »

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA ER 12 Dl
JUNII0 DE 1913

Aos dou dias do vou de Pinha de mil ~mantas e treen, na
ci lado do !lio de Janeirc., ás duas heras da tar.13 mia Ve le dl SOCie-•
datie, á Ave si la Rio Branco n. 90, primeiro an shr, pr3s..mts numero
legal de accion staS, conforme o livro da presta, representando
1.500 acçO!s, assumiu a presi temia o Sr. Dr, Antonio Alves de
Carvalho, presilente da saci eiale. que declarou aberta a sessão.

Expan la os fins para que fera convocada a assainelea. isto é,
alteração do estatutos, conforma publicação no Di trio Olicial e
outros orgãos da imprensa, poliu que os accionistas presentes 1n:fi-
cassem um dentre olhas para dirigir os trabalhos a que se pro-
punham.

Pelo accionista Sr. Basilio Farias f d iniicalo o Sr. Dr. Plinio
Marouos, que, accoitando o agraiecondo, assumiu a ores:dm:aia e
convidou fura secrotarbs os Srs. accionistas Franklin Rocha e Fausto
de Almeida, que tomaram assento.

0 Sr. Dr. Plinio Marques, de acceorde com os desejos da dito-
ctoria e os interesses da seciadade, propoz que fossem feitas as Se-
guintes alterações nos estatutos:

No art. 4°, depois das palavras—»... approvados pelo governo...»
—accrescente-se: bem como seguros' sobre accidintes em geral. ..

E seja supprinaido inteiramente o art. 18 dos estatutos, que
(Espoo , Annuallueno a directoria escolherá 25 cavalheiros que
constit dela o seu conselho consultivo, ao qual olha ouvirá, quando
julgar conveniente, convocando-o sempre que julgar nocessarie em
assemblea consultiva, previam ante mareada. Das suas rounitS.e siarão
lavradas actas em livro proprio, e o seu assumpto communicado á,
assembléa geral tintinaria — cru vista da suppressão do paragrapho

eeees unico do 1113S1110 artigo, que foi determinada pelo Governo e já acceita
•"97) pela nossa ultima assembléa.

Da accõrdo com os deveres da lei, o Sr. presidente Dr. Pliniooo 1 Marques declarou mais que submettia essa proposta á apreciação
1 inteLigente da assembléa e dava e palavra a quem a quizesse dis-10jo 1 cutir.

Não havendo quem a acceitasse, submettou então a votos a soa10 •i prole-assa para a alteração acima exposta, e, por unani • nidade, foi
approvada, tanto na parte que diz respaito ao accrescimo do art. 4°,
corno na que diz respeito a suppressão do art. 18.

Votos Declarou então á asseinbléa que o 1° secretario Sr. Franklea
90 Rocha iria lavrar Immo 'latamente a respectiva acta, em duplicata,
90 co andando os Srs. aceienistas para um pequeno interrogno dos tra-
90 1 bailios.
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• Lavradas que foram esta acta o sua duplicata, o Sr. presidente
reencetou os trabalhos o, lendo a presente, foi por todos approvada o
assignada.

Agradeceu a presença dos Srs. accionistas e encerrou a assem-
bléa. Eu, Franklin Rocha,. escrevi esta e assigno.

• Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Franktin Rocha, 1° secre-
taris.— Dr. Plinio Marques, presidente.— Fausto de Almeida, 2° se-
cretario.—Olympio Gomes 7'avora.—Basilio de Farias.—M. P. Cunha
Vasconcellos.— Oscar da Moita Medina.— Jorge Soares.— Bento Di-

tt nar de Araujo.— Fernando de Souza Esquerdo.— Antonio Teixeira
de Siqueira.— Aprigio Alves de Cirvalho.— Galeno Gomes.— Ber-
nardo Pires Velloso Sobrinho.— Affonso Viseu.— José Teixeira de

e Carvalho Junior.— Luiz Ribeiro Pinto.-- Alfredo liebouças.— Por
' procuração de D. Alzira de Aguiar Machado, Alfredo ltebouças.—
Por procuração de Urcecino Ourique de Aguiar, Alfredo Ileboucas.—

: Alberto Silvares.— Anelio Rocha, por si o por Eivira Jardim da
Rocha.— Didimo Macedo.— Francisco Cabral Peixoto.— Eurico Go-
mes.— Antonio Alves de Carvalho.

Companhia de UfsI trada do Ferroe Ag,ricola
de Santa Barbara
zeaulo, Estado de S. Paulo, Brun

". CAPITAL REALIZNDO, 2.500:0005000•
MANIFESTO PARA A EMISSÃO DE UM EMPRESTIMO DE 2.5000003, EM 25.000

OBRIGAÇÕES AO PJRTADOR, DEBENTURES, DO VALOR NOMINAL DE 1003
• CADA UMA, NOS TERMOS DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE SETEMBRO

DE 1893, TYPO DE EMISSÃO 90 %, JUROS ANNUAES 8 %, RESG UTE NO

PRAZO DE 20 ANNOS

A Companhia de Estrada de Ferro e Agricola de Santa Barbara é
uma sociedade anonyma, fundada nesta capital, on Ia tem a sua séde
e fero juridico, tendo observado na sua constituição todas as disposi-
ções legaes que regem as sociedades ananyinas. Os actos de sua con-
stituição foram publicados no Diario Official de S. Paulo n. 49 de 5
de março de 1912 e devidamente registrados o archivados na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 1.884 e no Registro Geral e de ilypa-
thecas da Primeira Circumscripção da Comarca da Capital sob n. 611.
Os estatutos sociaes, approvados na. assembléa geral de instilação,
foram conjuntamente as de mais actos legas publicados o arabista-
dos nas repartições competentes.

Attendendo aos interesses sociaes, a companhia resolveu modi-
ficar os seus estatutos, para o fim de converter as acções de na mina-
tivas, que eram, em acções ao portador, conforme autorização da
assemblea geral extradordinaria de 22 da março de 1913, cuja acta
foi publicada no Diario Official de S. Paulo n. 76 de 9 de abril do
1913, registrada e archivada sob n. 1.925 na Junta Comrnarcial
de S. Paulo e averbada á respectiva inscripçã.o da companhia, no
Regitro Geral e de Bypothecas da Primeira Circumscripção da Co-
marca da Capital.

O capital social é de 2.500:000$ (dous mil e quinhentos contos de
réis), representado em 12.500 acções integradas e ao portador, do
valor nominal de 2005 cada uma, devidamente admittidas a cotação e
negociações nas bolsas de S. Paulo O da Capital Federal.

Objecto e fins
• Pela disposição do art. 30 dos estatutos, a companhia tem por
objecto:

1, a construcção e exploração de uma estrada de ferro que, par-
tindo do ponto mais conveniente da Companhia Paulista do Estradas
de Perio, se dirija á villa de Santa Barbara e dalii se prolongue em
direcção ás propriedades da companhia• 2, a exploração da industria agricola, especialmente nos munici-
pios do Santa Barbara e Campinas e outros do Estado, onde futura-
mente prolongar a: sua via ferrea ; •
• 3, commercio e exploração de madeiras, etc.

Situação actual
•. A companhia, iniciando desde togo as suas operações, adquiriu
nma _importantissima fazenda no municipio de Santa Barbara para
explorar a cultura da canna e O fabrico de alcool o aguardente, cujo
èensumo immediato nas multiplas applicaçõos industriaes assegura de
PrOmpto colocação nos mercados nacionaos.

Assim é que já tem • plantados e cultivados, em sua importante
fazenda S. Pedro, 300 alqueires de canna, cuja producção annual
attinge 12.000 toneladas.

Aproveitando a sua interessante producção, a companhia tem
explorado a fabricação de alceei e aguardente, para o que dispõa de
bem montada distilaria,. obtendo uma producção annual de cerca
ae 2.500 pipas daquelle producto. Pela sua facil colocação e pela
maneira interessante como compensam a sua exploração, a companhia
resolveu não só ampliar largamente essa industria, como ainda deusa-
vblver em larga escala, ore suas propriedades, a cultura da canna de
apsucar, promovel-a e animal-a na vasta zona de Santa Barbara,
tã.o.aptale	

'
ara essa cultura o encorajando os pequenos agricultores.

E .asSim o fez para, dentro do àdii vasto programam industrial, poder

contar com abundante producçã.o de canna, não só para a exploração
daquelles productos, como tanabem para o fabrico do assucar, cuja
exploração resolveu iniciar. 	 •,

Embora a produNão de assucar no Brazil seja um ponc) superior
ao consumo desse producto no paiz, o excedente, que geralmmt3 de-
pende da maior ou menor abunda.ncia da colheita de canna, é expor-
tado, sendo porém de notar, no decennio de 1901-1911, que, em uma
média de producção de 285.000 toneladas por anno, foram expor-
tadas apenas 63.000 toneladas em média, havendo ainda a observar
que, no triennio de 1900-1911, a exportação, embora tivesse crescido
sensivelmente a producção, foi inferior á média geral, o que importa
na segurança do augmento do consumo no paiz.

No Estado de S. Paulo, esta industria não teve ainda .o necessario
desenvolvimento que devia ter, para atender ao proprio consumo,
por isso que a monocultura, immensamente compensadora, do café
sempre absorveu os agricultores, deixando descuradas as demais ex-
plorações agricolas. Entretanto uma intelligente orientação tem sido
tomada no sentido de ser impulsionada a industria assucareira. hoje
collocada entro as primeiras explorações agricolas. O nosso Estado
consome cerca de 1.200.000 a 1.300.000 saccos do assucar por anuo
e produz talvez um terço desse consumo, sendo obrigado a importar o
excedente necessario, como aliás se pode verificar pela importação
por Santos e Pela Estrada de Ferro Central dó Brasil. E', portanto,
absolutamente segura a exploração da industria de assucar em São
Paulo, que, além de possuir terras privilegiadas para a cultura da
canna de assuar, assegura um i-mediato consumo, porque o SM1
mercado absorve 78.000 toneladas de assucar e a sua prodec;ão é de
cerca de 24.000 toneladas por anno.

••	 Objecto do emprestim)
Depois de accurado estudo sobre a industria assucareira, a compa.

nhia resolveu aproveitar a situação privilegiada de suas proprieda-
des num centro agricola especialmente adaptado á cultura da canna
de assuem', como é a zona de Santa Barbara e circumvizinhanças.

De facto a fazenda S. Pedro, de sua propriedade, está si-
tuada a dons kilometros de Santa Barbara e collocada num
centro de polycultura, onde a canna de assucar cresce admira-
velmente e onde todos os pequenos fazendeiros a cultivam
embora em pequena escala actualmente, pela difficuldale que
teem do transporte a maior distancia, mas que a podem cultivar
amplamente, desde que haja uma usina capaz de a consumir. Pela
sua situação proxima aos centros consumidores, •princh almente da
capital, a companhia poderá facilmente collocar os seus productos e,
assim, resolveu montar uma usina; dotada dos mais modernos ma-
chinisinos para o fabrico do assucar e com a capacidade productora
de '125.000 saccos, e grande augmeato na producção de alcool
aguardente.

A fazenda S. Pedro tens já insta.11ada uma importante distilaria.,
que produz actualmente cerca de 1.800 pipas de aguardent: e cerca
de 700 pipas de alceei, como se disse, mas comprehenda terrenos em
grande arca para o desenvolvimento da cultura da canna, de sorte
que a prOducção de sua plantação actual, calculada em 12.009 toner
ladas, será elevada a 30.000 toneladas para 1914. além de que, pela
sua situação e pelo simples encorajamento da cultura da canna nas
vizinháhças, será facilmente obtida a mataria prima em quantidade
mais consideravel.

Assim, pois, para a montagem de uma. usina com todos os mais
modernos requisitos da technica, a Companhia de Estrada de Ferro e
Agricola de Santa Barbara resolveu reunir a sua assembléa geral
extraordinaria de 31 de maio de 1913, cuja acta foi publicada fio
Diario Official de S. Paulo n. 128 do 14 de junho de 1913,
no Estado de S. Paulo de 17 do mesmo mez e anuo e mais
ornaes de grande circulação da capital, devidamente registrada o
archivada na Junta Commercial do S. Paulo e no Registro Geral
e de Hypothacas da Primeira Circumscripção da Comarca da Ca-
pital, assembléa essa que a autorizou a fazer publica emissão
do um emprestim) do 2.500:0005 (dons mil • quinhentos contos
de reis), em obrigações ao portador, debantures, nos termos • do de-
creto n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, e destinado ,áquelle
fim.

• éondições do emprestimo
 ,

A presente emissão se compõe de 25.000 obrigações-ao portador,
debentures, do valor nominal de 1005 cada uma, emittidas ao -typo
de 90 %; vencendo os juros annuaes de 8%, pagos em prestações
semestraes de 4 '%., venciveis em 1 de julho e 4 de janeiro de cada
anno, até final resgate que, por amortizações annuaes por meio de •
sorteio de debentures,será falto no prazo de • 20 annos, a contar de
Ide julho de 1913.	 •

Para attender aos encargos do emprestimo os ora 'ornitt,!,
a companhia reserva de suas rendas annuaes a quantia de
254:6305525, exclusivamente destinada ao pagamento do juros e
amortizações do empresthno, reservando-se entretanto o direito e a
faculdade de fazer maiores amortizações annuaes do que aquelas que
lhe permitte a annuidade fixada ou mesmo o resgato antecipado e in-
tegral da emissão, si assim julgar attinente aos . seus interesses.
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Situa. çao financeira

A companhia tem o mais lisongeiro estalo financeiro, pois o 'ert
activo é de 2.500:0005 o não tem passivo algum fiuctuante e nem emi5-
são anterior de obrigações ao portador, e com os recursos da presente
emissão cila (lotará o acervo social com melhoramentos do tal ordem
que, pela sua funcção cconomiea, constituirão um valor notavel do
segurança e estabilidade do capital empregado..

A fazenda S. Pedro, no estado actual, jà produz na sua explo-
ração uni resultado bastante interessante, si bom que se tenha limi-
tado ao fabrico de alcool.

Assim é que, com a safra do corrente anuo, calculada no minimo
do 12.000 toneladas de °anila, a producção de alcool dará o resultado

, liquido de cerca do 32: n :000$, por isso que, tomado o preço ba i xo de
1303 liquidos a pipa, deduzidas as despezas do producção, que são de
cerca do 56% , aquelle resultado liquido é mais que provavel. Con-
tando já com esse elemento seguro, a companhia sentiu-se na itnini-
nente necessidade de promover a exploração,do assuear, sobre cujo
consumo fez cuidadoso estudo:

• • e • • • • • • • Previsões

Ficou demon4tradá; PelaS cstatisticas officiaes .. e pelo meticuloso
estudo feito', que .o consumo de . üsticar em nosso Estado é sue •rior
duas vezes á prodácçãO • daS varias asmas existentes, o que permitto
dosassombradamento dar expansão á industria assucareira em São
Paulo.

Não bastando esse facto, podomos verificar mais que a producção
de S. Paulo não pode solfru concurreneia de outros centros ae:suret-
reiros, por isso que ternos a considerar não munas vantageas a
favor do nosso producto.

O preço do mercado de S. Paulo é conjugado aos mercados do
Rio de Janeiro o do norte (lo Brazil ; tomadas, portanto, as despezas
de transportes o os impostos estaduaes de exportação, o producto da-
quelles centros vem chegar ao nosso mercado gravado do não pequenos
onus.

Occorre notar que o assucar produzido em Campos é centralizado
no Rio e dali reexportado, o que acarreta mais despezas ; assim,
lambem, acontece com o producto do norte, cujas usinas arcam com
o minhno interesse para supportar os transportes a bordo, o trans-
porte marítimo, as cargas e descargas o o imposto, de sabida, final-
mente, o transporte em via ferroa de Santos aos mercados interiores;
tomadas essas parodias mínimas por sacco, é de ver-se que, na Lota-
lidado da producção da usina em c,onstrucção, as vantagens são mais
que aprociaveis.

Portanto, pela sua situação° magnifica em centro especial de
cultura de canna, a pequena distancia da capital,. a usina da
companhia tem a grande facilidade da collocação immediata da sua
producção.

A capital de • S. Paulo consome, por anuo, cerca de 220.000
saccos de assuem', 'o que importa em ser o restante do consumo, so-
bre o total de 1.300.000 saccos, feito no interior do Estado, permit-
tindo assim facil escoamento aos 125.000 saccos que a companhia pre-
tende produzir por anuo, com o núniino encargo do transporte por es-
trada de ferro.

No quatrienido 1007-1911 e' preço da venda do assuar teve as
bases maxi-na de 255970 o minima de 125700, o que produz em média
185847, e no deconnio 1900-1910, no Rio, os preços attingirain a me-
dia maxima do 325210 o minima de 155887, sendo de notar que se-
mente em um armo, nesse (lecciono, o preço minium chegou a 12$, o
que constituo uma verdadeira calamidade, cuja reacção é fatal no
anuo immediato, porque o desanimo causadeepor esse preço minimo
faz com que nas futuras safras haja escassez da mate,ria prima e con-
sequente alta nos preços do producto.

Assim constatámos no mercado do Rio, onde o preço mínimo
em 1900 foi de 12$ e em 1907 foi de 2l5300, tendo sido as respectivas
maximas de 135500 e 355100.

Consideremos, pois, a 'média 'do 18$847 do ultimo quatriennio,
,preço do mercado do Rio, igual a 16$ liquidos em . S. Paulo, por isso
que temos de deduzir daque,llo preço varios encargos que não pesam
sobro o nosso producto; assim temos

125.000 saccos a 105 liquidos, 2.000:0005000.
Convem notar que tornámos para o nosso calculo um preço medio

corrente o o qual, deduzidas as despezas do fabricação, calculadas
em média geral de 105, produzirá um lucro liquido do 750:0005000.

A companhia não limita,entretanto, a sua exploração ao exclusivo
fabrico do assucar, mesmo porque as suas acumes e magnificas instai-
'ações do dietillaria permittirão maior expansão ao fabrico do alcool
e da aguardente, cuja venda dará grandes resultados cornmerciaes.

Assim, tomada uma producção minima de 1.500 pipas do alcool,
a um preço liquido minimo de 1305000, teriamos, deduzidas as des-
pezas de fabricação, um resultado de 195:0005, que, sommados ao
producto da venda do assucar, produzem 945:0005, somma esta que
será obtida no mínimo na exploração da industria assucareira, na
importante e magnifica usina que a companhia está montando.

Convem notar que muitas outras interessantes fontes do renda
serão aproveitadas, por isso que a cultura directa da mataria prima e
o encorajamento aos pequenos agricultores farão com ano o ore,eó

calina de assucar seja mais reduzido, dando' portanto melhores mar-
gens ao preço da producção não só por esse factor, como ainda porque
a alimentação das machiaas, na parto que lhe for applicavel, será feita.
com o proprio bagaço da canna e a mão de obra será muito redu-
zida pelos modernos e aperfeiçoados machinismos de que será dotada
a usina.

A usina será movida a força electrica, fornecida pela firma.Raw-
linson, Muller Sz Co., da fabrica • «Cariobaa, com a qual ja tem
firmado contracto de fornecimento de energia electrin para 350 11.P.,
e a secção industrial da companhia está sob a immediata direcção do .
reputado technico engenheiro Dr. Louis Lombard, conhecido especia-
lista desta industria, com pratica de todos os centros assucareiros do t
Brazil, onde com rara habilidade e proficiencia tem dirigido por.
muitos anuns as mais importantes usinas.

Baseamos as nossas previsões em uma taxa mínima, e poderiamos •
fazei-as em média e maxima; entretanto basta a simples inspecção do
quadro abaixo para demonstrar a maxima, importancia da industria
cuja exploração é iniciada pela companhia.

Preço do assacar crystal—Mercado do Rio-1900 a 1912
AnnosMínima	 Media
1900 	

1903 	
1901 	
1905 	

1901 	 	 2
1902 	 ,	

1‘2431:585101:0: 	
145400

000a

235400

35400

275000	 20S00
195800
148100

195500

145100

225070
24)r)8S1i0700

1372122

185037
1906 	 	 135500	 125000 	125570
1907 	 336555310000	 215100	 275325
1908 	

 ....

1909 	 	 255500	
21:23553800	 30542000 

185324
1910 	 	 485000	 135800	 155887
1911 	 315200
1912 	 	 435800 195800	

.W6011135200

Via ferrea

A companhia, no intuito de bem facilitar a cultura da cann., tio
assncar nos arredores de suas propriedades e para nriis ficilmento
fazer a expedição dos productos de sua important e, nsi Ia, obtev . i comi-
cessão municipal para a construcção, uso e goeO de uma linha de
estrada de ferro que, partindo da villa de Santa Barbara, se dirigisse
á villa Aníviricaba ou ao ponto mais convenient) da C.ompanhia, Pau-
lista do Estrada de Ferro e á fazenda S. Pedro, conCornan lo a vasta
zona produtora da canna de assucar.

ConstrucçÕes
Resolvida a exploração da industria assucareira em maior escala,

a companhia iniciou desde logo as constrocções o adaptaçóes nu-
cessarias á moderna o importante usina quo vaa montar. Assim, mui
actualmente promptos todo: os alicerces da nova usina, cuja ostra-
curva motallic,a já se aLlia no porto de Santos, em via da despacho,
e todos Os demais modernos e importantes machinismos, que imo
gram a grande usina, serão entregues até o proximo mez de outubro
podendo emocionar francamente na proxima safra de 1914.

A linha ferrea tambem já está locada o da fazenda S. Pedro em
direcção a Santa Barbara já se acham quatro kilometrus promptos
para receber os trilhos.

Material fixo

No local, promptos para serem collocados, ha 10 kilemetros do
linhas com todos os pertences, estando já eia fabricação o restante
material para toda essa linha forrea.

Material rodante e de tracção
Todo o material rodante está encommendado e em construcção

na Europa, sendo que uma locomotiva do 15 toneladas já se acha
prompta no local.

Garantia

A presente operação, destinada a fins altamente parrioticos, quaes
sejam o impulsionamento e desenvolvimento do uma das mais interes;
santa industrias nacionaes —a assucareira—e á construcção de ostra-
das de ferro era uma zona riquissima pela variada polycultura,
cercada das mais solidas garantias, não sé pela applicação grande-
mente productiva que tom, como ainda pelas propriedades e installa,-
ções actuaes em pleno funcedonamento.

A Companhia de Estrada do Forro o Agrícola de Santa Barbara,
em garantia do presente emprestimo, em ordem a que elle tenha a
prioridade e preferencia, o que lhe assegura o decreto n. 177 A, do
15 de setembro de.1893, dá em primeira e unica hypotheca, caução o
penhor, por essa ou melhor finaria de direito, todos os bens immoveis
por natureza e por destino, moveis, accessorios e direitos, que cons-
tituem o seu acervo social, constante do seguinte:

1. A fazenda S. Pedro, situada na freguezia o municipio do
Santa Barbava, comarca do Piracicaba, com as seguintes divisas a
confrontações: começando em uma santa cruz, na estrada de Piraci-
caba, segue por esta estrada, confrontando com terras de Guilherme
Iversen, até a ponto sobre um pequeno corrego; deixando a estrada

`
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de Piracicaba continúa, confrontando com terras do mesmo Gui-
lherme Iversen, até o sitio de Baptista Enviai); dald em deante segue
confrontando com terras deste o um sitio adquirido por compra á
viuva Maria Jansen, em seguida com terras de Manoel Cardoso,
David da Rocha, Joaquim Aranha Gaivão, J. Rehder & Comp., Pe-
regrino de Oliveira Lino, viuva Maria Belleza, João R. I3enferd e José
Sampaio. Engenho central, para fabricação de aguardente e alcool,
compondo-se t'de duas moendas, sendo uma de tres cylindros de 50"
de comprimento e a outra de tçes cylindros, igualmente, de 40", tra-
balhando em dupla pressão, sendo movidas a vapor por meio de suas
caldeiras da força de 100 II. P. Os machinismos com todos os seus
ac,cessorios e pertences se acham em perfeito estado e funccionam
com a precisa regularidade. Um edificio solidamente construido, de
alvenaria de tijolo e coberto de telhas, onde se acham installadas as
moendas e as caldeiras: Um segundo edificio, de alvenaria de tijolo e
coberto de telhas, onde está installada a fermentação, que compre-
hende seis cubas de fermentação, do alvenaria revestida do tijolos
louçados. Um terceiro edificio, tamboril de alvenaria, contendo os
alambiques, sendo um do fabricante llggs, produzindo directamente
alcool de 400 e garapa, cuja capacidade é do cinco pipas por dia;
outro alambique do fabricante llockinann, produzindo aguardente
com uma capacidade de 10 pipas por dia; um rectificador de aguar-
dente, produzindo alcool de 42°, com a capacidade de cinco pipas por
dia. A construção da nova usina, cujos alicerces se acham promptos
e dizem respeito ás columnas de todo o edificio, cuja ossatura é metal-
lica. Uma casa de morada espaçosa e confortavel ; urna-casa para o
gerente, com todo o conforto moderno; 50 casas para colonos ; agua
corrente, fornecida por um riacho, represado por um açude o capaz
de alimentar a usina projectada, bens estes que integram a fazenda
S. Pedro.	 .

2. Vinte e cinco alqueires, mais ou menoS, de terras, no sitio
denominado Santo Antonio, freguezia e inunicipio de Santa Bar-
bara e comarca de Piracicaba, contendo 52 cjuárteis de' 'canna, mais
ou menos, com as seguintes divisas e confrontações: principiando na
encruzilhada do Ricardo, segue pela estrada . de Piracidaba, ecinfron-
tando com terras da companhia até a divisa de Lingard Miller e con-
frontando com este segue rumo até a estrada do sitio Santo Antonio o
por esta estrada segue confrontando com o mesmo Minei' e Guilherme
Kiss até o actual traçado da Companhia Paulista, pelo qual se segue
confrontando com terras de Joaquim Auto de Godoy Faustino e sua
mulher, D.Elisa de Nazareth Buck, em cuja divisa vão Ser fincados os
marcos de pedra, até um corrego, e por este, confrontando com os
mesmos Joaquim Auto de Godoy Faustino e sua mulher, segue até um
bebedouro e depois a rumo direito segue confrontando com Catharina
Schmidt até a encruzilhada onde teve começo.

3. Sitio do Alambary, na freguezia e municipio de Santa Bar-
bara, comarca de Piracicaba, no bairro de Alambary, confinando com
terras da companhia, com os Cardosos e outros.

4. As linhas ferreas, com sua substructura e Superstructura, ma-
terial fixo, rodante e de tracção.

5. Productos em deposito.	 •
6. Finalmente, todos os bens immoveis por natureza e por des.-

duo, moveis, semoventes, installações, pertences e accessorios, forma-
dores do seu activo social, existentes e que a elle forem aggrega.dos,
durante a vigencia deste empresam°, ficam constituindo sua garantia
plena e integral.

A inscripção eventual já foi feita no Registro Geral e de Hypo-
thecas da Primeira Circumscripçã,o da Comarca de S. Paulo, sob
o n. 72, em data de 20 de junho de 1913.

A subscripção publica é aberta no dia 10 do corrente mez de
julho ás 12 horas e encerrada ás 12.30 do mesmo dia:

Em S. Paulo, na Sociedade Anonyma Commercial e Bancaria
Leonidas Moreira;

No Rio, no escriptorio do corretor official Sr. Adolpho Simonsen,
á rua Primeiro de Março n. 65, sobrado, e no The British Bank of
South America Limited, na rua do Ilospicio esquina .da de Prinwico
de Maren, onde serão feitas a.; entradas do capital subscripto, contra
a entre de recibos provisorios das obrigações emittitlas.

S. Paulo-Bio, 5 de julho de 1913.-Os directores, Antonio C.
Melchert.-Gabriel Dias da Silva.-Louis Lombard. Corretores olli-
ciaes„itiolvlio •imonsen, Rio.-Lconidas Moreira, S. Paulo.

Sociedade Anonyma Comi-ureia' e Bancaria Leonidas Moreira-
S. Paulo.

I.ondon. and Ri-ver Inato rtank,

Estabelecido em 1802

Capitai autorizado	 	  4.000.000
Capital subsert i ito 	  3.000.000
Capitalroaüàáo 	  1.800.000
Fundo de reserva 	  2.000.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA 	 30 DE JUNHO DE 1913
Activo

4.“4,41	 5.105:7468670Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	  	  18.582:2298040
Emprestimos, contas caucionadas, etc 	 	 6.744:9558500
Caixa matriz, filiaes e agencias 	 	 7.058:6448000
Diversas contas 	 	 324:537$090
Penhores de emprestimos, de contas cauciona-

das, etc. 	 	 8.920 : 2768570
Valores depositados 	  52.096:7225410
Caixa em moeda corrente no cofre do banco 	  6.435:9558010

--------
105.269:0678190
---------

Passivo

Capital declarado da caixa filial 	 	 1.500:0908000
Depositos a prazo fixo e com aviso 	 	 2.999:5558030
Contas correntes com e sem juros 	 	 0.792:3748840
Diversas contas 	 	  18.504:1178220
Titulos em caução e deposito 	  61.016:9988080
Lettras a pagar 	 	 62:0888900
Caixa matriz, filiaes e agencias 	  11.393:3328220

-------
105.269:0678190

S. c. ou O. -Rio de Janeiro, 4
London and River Plate Bank, Limitod,
Cyril Lyizch, sub-contador.

The Rritislt 13an1i of . Souith
Lintited.

Estabelecido em 149%."'

Capital,	 2.000.000 ou ao cambio de 16 d 	 .30.000:0008000
Capital realizado, £1.000.000 ou ao cambio de 16 d. 15.000:0008000
Fundo de reserva,£ 1.100.000 ou ao cambio de 16 d. 16.500:0008000

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1913

Activo

Accionistas, entradas a realizar 	 8.888:8888880
Lettras descontadas 	 13.686:5368120
Lin irestimos, contas caucionadas e outras 24.084:6218470
Lettras a receber 	 22.557:4808070
Caixa matriz e filiaes 	 9.537:5908130
Pe iliores	 de	 emprestimos,	 contas	 caucionadas,

credito,	 etc 	 66.457:3808870
Diversas conta; 4.147:8:5086W
Caixa, em moeda corrente 	   15.021:8018700

164.382:1498880

Passivo

Capital 	  	 17.777 : 7778760
Contas correntes com e sem juro: 15.224:1368 -:10
Contas correntes com juros a prazo 	 20.110 : 53:'400
Deposito a prazo fixo com aviso e por lettras 	
Caixa matriz	 e tiliaes 	 9.4:;,,:f5•27S050

dos em caução e deposito 	 91.661:2778590
I... t tra:; a pagar 	  	 34:0808490
Diversas contas 	 4.908: 7548990

164.382:1498880
--------

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913. - Pelo The
British Bank of South America, Limited, S. It. Orr, act. manager.
- 11. J. Mc. Nair, act. accountant.

EDITAES E AVISOS
Cantara dos Deputados

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE QUATRO VAGAS DE TACHTGRAPHOS

De ordem do Sr. 1° secretario, levo ao conhecimento dos interes-
sados que, no dia 6 do corrente, ao meio dia, deverão comparecer ao
edificio desta Camara, para serem submettidos á primeira prova de

de julho de 1913.- Pelo
C. I). Simmons, gerente.-
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dictado tachygraphico; os candidatos (pie prestaram o oxame Prévio e
considéradoá tkibiliçados e que sãO os S'eguintes:

Cesár Lxtiz Leitão, Armáudo do Olitreira. Carvalho, Jotsé Marianno
Carneiro Leão, Gustavo Iless de Mello o Pedro Renault Castanheira.

Ca.mara dos Deputados, 2 de julho de 1913. — O director da
secretaria, Rodolpho Custodio Ferreira.

Ministedo dá Justiça e Negocies" Iiitériore3
ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro das Obras do Ministerio da 7ustiça e
Negocios Interiores, ficam convidados os Srs. Poley & Ferreira a virem
dentro do prazo de 5 dias, á contar da data de hoje, a este escri-
ptorio, afim de assignarom contracto para execução das obras no bis-
tituto dos Surdos-Mudos, de accórdo com a sua proposta datada "de
24 de junho proximo passado.

.	 Escriptorio do Obras, 5 de julho de 1013.-0 escripturario, Lou-
reiro Magor.	 ,

Policia do Distrioto Federal
EWIE DE MOTORISTAí

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, nos exames realizados em 4
e 5 do corrente, se apurou o seguinte resultado :!

Dia 4—Manoel Ferreira Gomes, foi approvado nas provas oral e
regula mental . , falta rido á prova pratica. André Real e Luiz Mendes
foram julgados inhabilitados. O candidato Juan Julian Portillo reti-
rou-se não concluindo a prova oral. Antonio da Cunha do Azevedo e
Lemos faltou ao exame depois de haver respondido L chamada.

Dia 5—Sylvio Muss foi approvado nas provas oral e pratica, sendo
raprovado na regulamentar. Os candidatos João Carneiro Filho,
IIoutet Eloy, Arthur Bello de Carvallio . e Manoel Placido Teixeira. fo-
ram julgados inhabilitados.

outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a.. compa-
recerem neste inspectoria, na segunda-feira, 7 do c ' pronto, ás 8
horas da, manhã, afim de serem submettie .:s a exame,4aonforme
relnareram :Eduardo dos Santos, João Baptist Martinho, Luiz Fer•
reira, George Charles Denot e Felinrdo lanes.

Turma supplementar Antonio Dias ''-ereira, Manoel Vidal
Lotto, Francisco Henrique Silva, Seraphim Gomes e Ileliodoro Luiz
Madizelo.

Os candidatos acima deverão comparecer munhlos de soas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma suppleinentar.do dia,
que não comparecerem A chamada ficam prevenidos do que s() pode-
rão sor novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
plx)va pratica se communica que devem trazer carros era heas . condi-
çôs de funecionamento, pois os xlefeitos ou avarias p,wv - .Altura exis-
tentes no vehiculo não constituem attenuantes ou il.:.,scalpas para as
faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectora i1e Vehiculos, 5 de julho de 1013. — O inspoctor,
Amaro Jose Caetano.

Ministerie da Fawenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thosouro Nacional

Da ordem do Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de industria e profissitas dos 100,
11° o 12° districtos,.do exereicio de 1911, a comparecarem nesta pro-
curadoria afim de. satisfazerem seus debites amigavelmante no prazo
improroga.vel de .oito uitis, a contar desta data, sob pena de, si não o
fizerem no dito prazo, serem as dividas remettidas	 Juizo Federal
para a cobra nça.exectitiva da accórdo'com a lei em vigi)...

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 30 do junho de 1913.' —
Nano Pinheiro de Andrade, servindo de ajudante.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Do ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica con-

vido o Sr. Dr. Orlando Alves da Silveira, procurador da firma João
Corréa & Irmão, contractante das obras da Alfandega de Porto Me-
gro, a comparecer nesta procuradoria no mais breve prazo possivel.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 2 de julho de 1013. —
Rano Pinheiro de Andrade, servindo de ajudante.	 (•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica •
Do ordem do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica, por

se tratar de propriedade contestada, são convidados os Srs. Justo
Clement Cathiard, inVentariante dos bens deixados por Claudio Fran-

' cisco C.athiard e Luiz Felippe Berger \Vacilou, inventarianto dos bens
deixados por Maria Ca.tharina Worms .Berger e Luiz Berger Wachon
a comparecerem, dentro do prazo de oito dias, a cantar ,desta data,

na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, afim de assignarein a
escriptura de venda á Fazenda Nacional das terras, aguas nascentes
e correntes, campos, mattas e servidões existentes na «Fazenda Pa-
raiso» situada na Freguezia do Pilar, 60 districto do municipio de
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, sob pena de se proceder pelos ter-
mos legaes.

Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, etn 3 de julho de 1913.
INluna , Pinheiro de Andrade, servindo do ajudante. 	 •)

—
Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal,
fica intimada afirma Manoel Pereira a vir recolher, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de cobrança judiciaria, a importancia de 2005,
da multa que lhe foi imposta por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo.

Segunda SuWirectoria da Recebedoria do Districto Federal,
3 do julho dO 1913. — O sub-director interino, Francisco de Paula

Osorin

Insuectoria de Seguros	 •
COMPANHI X. DE SLGUROS LLOYD AMERICANO

Attendendo ao que requereu a 'Companhia de Seguras terrestres
e maritimos Lloyd Americano, com soda nesta Capital, em liquidação
amigavel em virtude da resolução da assombléa geral extraordinaria
realizada em 30 do outubro de 1911, de ordem do Sr. inspector do
Seguros, são convidados 03 interessados a apresentarem • na Reparti-
cão da Inspectoria de Seguros, no edificio da Bolsa, dentro do prazo
de 60 dias contados da primeira publicação do presente edital, 'as re-
elamações a que se julgarem com direito, nos termos dos § § 1° e 2°
do art. 10 do registrai atuiu° ao decreto n. 5.072 de 12. do dezembra
de 1e03, findo To qual será autorizady o levantamento do deposito de
150:o00$000, em apolices fedocaes da divida publica, que a referida
Companhia tens no Thesouro Nacional.

Rio da Janeiro, Inspoctoria da Seguros, 21 do maio 'de 1013—
João Vieira de Segadas Vianaci, 10 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
c0NTRABAND0

Edital de citação, com o prazo de 15 (;,*

Pela inspectoria, intimo o dono, consignalario, on quem
suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços e écharpcs
ale seda, e cintos clasticos, vindos no vapor nacional Goyaz,
entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e . apprehenthdos
no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 8 horas da maiddl,
pelo ajudante do guarda-ntOr Carlos de Brito Bayma Belchior,
a vir dentro do prazo improrogavel de quinze dias produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, na fórma da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho do 1013. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA sEcção

Edital de notificação a Sal cador Tedesco, como abaixo se
• declara

Pela 3" secção desta alfandega notifica-se a Salvador
Todesco que, não tendo v indo satisfazer no prazo legal a multa
em que incorreu sobre a nota de importação n. 3.080, de
janeiro do corrente 'atino, por não ter apresentado a respe-
diva factura consular, conforme o despacho do Ulmo. Si-.
inspector, de 16 de maio do corrente, sobre representação do
escripturario Sr. Antonio Pereira Nunes, lavrou-se termo de
perempção, e sem mais demora segue a respectiva conta á
cobrança executiva fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 5 de julho de
1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha. ( •

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação a M. Souza, como abaixo se declara
Peia 3' secção desta alfândega, notifica-se a M. Souza que,

não tendo vindo satisfazer no prazo legal, a multa era que in-
correu sobre a nota do despacho dê importação n. 5.681, de
janeiro do corrente atino, por não ter apresentado a respe-

.1 factura consular, conforme o despacho do filmo. Sr.
insïxi . tor, de 16 de maio, sobre representação do escripturario
Sr. Antonio Pereira Nunes, lavrou-se termo de perempção,
e sem demora segue a respectiva conta á cobrança executiva
fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 secção, • 5 de julho d,
1913.	 O chefe 3.1. Antonino de Carvalho Aranha
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eaes do porto - Armazeux lu . 6- RH: i
s. caixa n. 25, avariada:

Idem: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 71, idem.
AF: 1 dita n. 442, repregada:
ASA: 1 dita n. 129, idem.
AY: 1 dita n. 2.170, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 743, avariada.
ASe: 1 dita sem-numero, idem.
Alfredo eouceiro: 1 dita n. 603, idem.,
Idem: 1 dita n.• 604, idem.
BMC: 1 dita n. 42235, repregada.
Idem: 1 dita n. 42.238, idem.
Idem: 11 1 dita n. 42.237, idem.
Idem: 1 dita n.• 42:236, •idem.
Idem:11 dita n: 42.242; idem.
Idem: 1 dita ri. 42.241, idem.,
BL: 1 dita n. 66, avariada;
_Idem: 1 dita n. 84, idem.
BP: 1 dita n. 3.664, idem;
BB: 1 dita	 4, idem. - •
Botafogo: 1 dita n. 3.567, idem:.
Idem: 1 ditam: 3.825, idem.
BMe: 1 dita n. 42 244, idem. • s• •
Casa Fiat: 1 dita ri:. 2.294, idem:
eeF: 1 áta-n. 1, idem.
CMN: 4 dita n. 15, idem.
CPM: 1 dita n. 40, idem. 	 -
Vapor inglez Virrai, 'entrado em maio d&

1913:	 .
Armazem n. '6-Caes 'do Porto-CPM: I

caixa n. 117, avariada.
Idem: 1 dita n. 133; idem. .•
CPC: I rdita n.*4.112,
CR: 1 dita n. 96, idem.
eMS: edita n:;•2;•idem.. 	 - • •
UM-AS: 1 dita n. 1.998, repregada:
Ceres: 1 sate,o sem numero, reto. -. • - -
D-LMC: 1 caixa n. 1.142, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.113,	 ;• - •
EG-518: 1 dita n.
Idem: I dita n. 9, idem.:
Idem: 4 dita n. 5, idem.'''..
Idem: 1 dita np 10, idem:
Idem: 1 dita,n. 2, ideai,
Idem:
EK: 1 dita n. 1.298; ideici. I :;'• •
Fontes: 1 dita n. 0.35E,41;epregada..-	 •
Idem: 1 dita nià:Ú85,sidem:
ideia: 4. dita n. 3.660, idem.

Idem: 1 dita n. 6.359, avariada.
FSC-AS: 1 dita n. 4.726, idem.
Granado: 1 dita n. 204, repregadai,
GG: 1 dita n. 539, avariada.
Idem: 1 dita n. 540, idem.
Ideia: 1 fardo n: 526, idem.
GCC: 1 caixa n. 520, idem.
Idem: 1 dita n. 521, idem.
Gee: 4 caixa n. 7.739, repregada e.ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 523, avariada.
Idem: 1 dita n. 827, repregada.]
Idem: 1 dita n. 526, ideia.
GB: 4 dita n. 022, idem.
HMC: I dita q. 16, idem.
IS: 4 dita ri. 3, avariada.:
Idem; 1 dita n. 4 , idem.
AL: 1 dita n. 9.074, idem:
JA: 1 dita n. 146, idem.
JRCC: 1 dita q. 1.063, idem:
CX: 1 dita n. 9.214, idem.
EL: 1 dita n. 24, idem:
Line: 1 dita n. '6.509, idem.
Idem: 1 dita e. 4.711, idem.
Vapor inglez Pascal, entrado em Maio de

1913:
Caos do Porto - Armarem D.. 10 - B & C:

1 caixa n. 4, repregada. '
F: 1 dita n. 253, idem.
L.A.M.C: 1 dita n. 3.193, idem.
S.S.M.C: 1 dita n.:209,repregada e avariada
Idem: 1 dita n. 244, idem idem.
Idem: 1 dita n. 320, idem idem.
Idem: 1 dita n. 222, idem idem.

• Idem: '1 dita n. £24; idem idem.
•Idem: .1 dita n. 138, idem idem.
Idem: 1 dita n. 137, idem idem.'
Idem: 1 dita n. 202, idem idem.
Idem: 1 dita n. 247, idem idem.
Idem: 1 dita n. 240, idem idem.

"Idem: 1 dita n. 377; idem idem.
Vapor inglez Austrian Prinee,' entrado em

maio de 1913:
Armazém n. 18 A- Lide-3:365:-'1 baixa

n. 1, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2. idem idem. s' ' ' fl "
Idem: 1 dita n. 3, idem idem,
LUC-3.387: (dita n. 1, Ideia idem .•
Vapor inglez Scottisli Prince, entrado em-maio de 1913:
Externo Armarem n. 3-NMe-LL : 4 tinas

de bacalhao sem numeres, repregados.
Idem: 4 ditas idem, ideia.
Idem: 4 ditas idem,'Idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem:,1 dita idem, idem.

"A-NMe-LL: 4 ditas idem, idem.
Externo B-AAC	 caixa- sem numero, re-

pregada..
• CM: 3 ditas idem, idem. '

2 ditas idem; idem.
FG: i dita ideit, iderii.
GZe: 5 ditas idem, idem.
Trindade: 5 ditas idem, ideia,
GZe,: 4 ditas ideM, idem.
Idem: 4 ditas idem, ide.

i• GAG:,1 dita idem, dem.
PSC: I dita idem, idem.

"	 -P&C: 2 ditas idem,' idem. 
Vapor allemão Cap Roca, entrado em maio

'de 1913:	 ,
Caos do Porto-Armazem externo•A-REX4

1 quinto sem numero, com falta.
PCC: 1 dito 'idem; ideia.

• Vapor allemã,o Cap Verde, entrado-em-maio'
de 1913:

Arrnozem n. 5-J-R-C-Cm. 1 caixa•n. 9;
avariada.	 :r

ISISe:'1 dita n. 4/1, reprégada.
MB&C.: 1 dita n. 2, avariada.' 	 •	 -
M&C•PH: 1 dita n. 4.302,-repregada e

avariada.
1 dita n. 4.307, idem.	 • •• ••

- MB&C: 1 dita n. 6, repre,ga-da e avariada.•_
•-• M: 1. dita n. 06, repregada.

IC-3.479-H-B: ( dita n. 812, idem.

P-691II: 4 dita a. 2, idem.
m_03-43-546: 1 dita. n. 8.788, idem.
OT&C: 1 dita n. 2.813, idem.
Idem: dita ri. 2.874, idem.
PS&R: 1 dika n. 582, idem.
Idem: 4 dita n. 2.338, idem.
Idem: 1 dita n. 558/1, idem.
Idem: 1 dita n. 555/2, idem.
Possas: 1 dita a. 1.430, idem.
PIIG-SeM: 1 dita n. 593, idem':
BOK: 1 dita n. 53.094, ideia.
Idem: 1 dita n. 53,090, avariada:
IIC: 1 dita n. 1. idem.
RJH: 1 dita n. 4.843, represada e ava-;

riada.
Sem marca: 1 cilia sem numero, repregada.
Vapor allemão Cap Verde entrado em mate

de 1913:
Cães do Porto - Armazem n. 5: F-Costa:
caixa n. 423, repregada.
F: I dita n. 147, idem e avariada.
F S & C: [dita n. 20.527, idem.
Ce-100 Masa=-B: 1 dita n. 5.610, idem.
Parc: 4 dita n. 5.306, idem.
PHG-SCM: 1 dita n. 600, idem.
Idem: 1 dita n. 595, idem.	 ;
Idem: 1 dita n. 601, idem.
Idem: 1 dita n. 589, idem.
Idem: 1 dita n. 586, idem:
SAGC: 1 barrica n. 2.563, avariada.
Ideia: 1 dita n. 2.588, idem.
Idem: 1 dita n. 2.556, idem.
Idem: 1 dita n. 1.559, Idem:
Idem: 1 dita n. 2.561, idem.
Idem: .1 dita n. 2.562, idem.
A-S--L: 1 caixa ri. 68, repregada.
Idem: 1 dita n. 70, idem e avariada:.
S&C: I dita n. 1.559, idem.
Se-W-BH: 1 dita n. 462/5, idem.
Idem: 1 dita n. 5.021/1, idem.
A-: 4 dita n. 519, idem.
Anzol: , 1 dita n. 871, idem.
Idem: 4 dita n. 877, idem.
AMe-Grão Turco: 1 dita n. 251, idem -. .

'Idem: 1 dita n. 640, idem.	 .
• RI: 1 dita n. 10, idem e avariada.

Vapor allemão Cap Verde entrado em maio
de 1913: 

Caos do Porto-Armazem n. 	 S. C.:
1 caixa n. 1.352, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.350,• idem.
JRCC: 1 dita n. 57, idem.
MC: 1 dita n. 180, idem.
Idem: 1 dita n. 268, idem:.
UR: 1 dita n. 3.454, ideia.
LCSie: 1 barrica n. 987,'idem.
M&CP&II: 1 caixa n. 4.306, idem.
Ilg&CW: 1 dita n. 12, idem. -
Idem: 1 dita n. §, Hena: 	 •
RJ: 1'dita n. 11, idem.' •
BWBC: 1 dita a. 1.480, idem.

•BRJ-3.30: 1 dita n. 944, idem.
BA810: 1 dita n. 16, idem.

. CH&C: 1 dita n. 706, idem.
Idem: 1 dita n. 803, ideá..

_ Idem: 1 dita n. 701,
Idem: 1 dita n. 4g2,
Idem: 1 dita n. 441, idem.

• Idem. : 1 dita n.440, ido&
CI1W: (dita n.. 1, idem.
CFL: 1 dita n. 320, idem.

• CCJW: 1 dita n:-2.598, ideia:
• EP: 1 dita 2.629, idem. • 	 -'

Ideia: 1 dita n. 2.719, idem.-
Idem: -I dita n. 2.630, idem. .
Idem: 1 dita n. 2.627, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em maio

de 1913:	 '	 .	 '	 ,•
• - Cães do Porto- Armazem externo 4-7.,ACa:
g çaixas sem numero, repregadas.

ASOSe13: 2 ditas idem, idem.'
• AB-Ge: 2 ditas idem, ideai,

CRC: 3 ditas idem, idem.
'Idem: 2 ditas idem, idem.
. Ideni: : 2 ditas ide" ideal.'
'Eee: dita idem, idem.

'Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
oque foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
dèDes ou consignatarios apresentar-se no
prazo d6 15 dias para providenciarem a res-
fieãó.

(Continuado do n. 154)
Vapor inglez Wirrat, entrado em maio

de 1813 ,•
Armatern n. 6-Uno: 1 caixa n. 4.719,

rejregade.
Idem: 1 dita n. 7.740, repregada e ava-

riada.,,
Illem: 1 dita n. k.723, repregada.
Idem: 1 dita n. 533, idem.
Idem: 1 dita n. 8.558, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita sem numero, repregada.,
Idem: 1 dita n. 4.721, avariada.
MJPe: 1 dita n. 162, idem.
F-T-M: 1 dita n. 8.822, idem.
Idem: 1 dita n. 8.826, idem.
MB: 1 dita n. 92, idem.
MJPe: 1 dita n. 157, idem.
Idem: 1 dita n. 161, repregada:
93: 1 dita n. 4.990, avariada.
PB: 1 dita n. 986, idem.
.PSe: 1 dita n. 930, repregada:
Idem: 1 dita n. 935, idem. 	 • ,
Re: (dita n. 2.301, repregada e avariada.
RH: 1 dita D. 3, repregada.
Vapor inglez Wirral, entrado em maio ,de

, 1913

t,

,

.	 ...

;.)

,

•
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F&I: 3 ditas idem, idem. Li I&C:3 ditas ns.8.127,3.050 e 1.161,idem. SI	 :	 12 ditas idem, avaria.las.
Artnazem ii. 5-GAC: 1 dita laamo idem. Vapor	 allemao	 Cap	 Roca, entrado ene N7.0&: 1 encapado idem, reprogado.
BG&C: 1 dita n. 9, idem. maio de 1913: 're111..:	 1 caixa adem, idem.
Idem: 1 dita u. 6, idem. Caes do Porto-Armazom n. 4- RII&C: Silvius, Roeuariz Filho: 1 dita 21215/2, ava-
Anzol: 1 dita n. 869, idem. 2 caixas as. 22 e 21, reprrtr,a(13,9. riada.
ANIC-Grão Turco:	 i dita n. 251, idem. 1111-EM: 1 caixa n. 63.50:1, avariada. S: I dita n. 5020, repregada.
Anzol: 1 dita n. 870, id R-W: I dita n. 1.518, rept•ogada. TPT: 1 dita 11. 563, idem.
Idem: 1 dita n. 868, id•am. S&C'; 1 dita n. 19.175, idem. VUC: 1 dita n. 1, idem.
Idem:1 dita n. 8.5, i bem. S.I&C: 1 dita n. 1.258, idem. Victor Uslaender & C.: Idita n.	 3* idem.
Idem:1 dita n. 872, idoso.
AC&C-K: I dita ii. 2.160, idem.

Siemens: 2 ditas as. 	 6.300 e 326, ava-
riadas.

VUC 8.053: I barrica n. 4, idem.
WII: 2 caixas eis. 1.000-108, idem.

CB: 1 dita n. 105.109, avariada.
Idem: 1 dita a. 6.858, repreenda.

AEG: 2 ditas as. 	 8.813 e 9.840, reptas-
gaitas.

Idem: 2 ditas ns.111-102,
Idem: 2 ditas as. 100-101, idem.

R&G-1111: 1 dita n. 990, repregada e ava- A: 1 dita n. 272, idem. YWR: I dita n. 13.352, idem.
riada. A&C; 2 ditas tes. :1.470 e 3.168, idem. Vapor inglez Verdi, entrado em maio do

Idem: 1 dita n. 005, ¡dm,. M-M-A : 1 amarra,lo n. 5.8311, ialem. 1913:
sxn&c: 1 barrica n. 2.551, avariada. AS&C: 1 caixa o. 238, avariada. Caos do Porto-Armazena n. 4-C-P-11:
Idem: 1 dita n. 2.664, idam. AI': 1 dita te. 83, avariada. 2 caixas as.	 1.257.331	 o 1.357.307, ava-
Idem: 1 dita n. 2.560, idem. Idem: I	 dita a.	 81,	 repreg•ada	 e ava- riadas.
SC: 1 caixa n. 1.371, repregada. riada. Idem: 2 ditas as. 1.257.305 O 1.255.888,
filam: 1 dita n. 1.370, idem. APNI&C-K: 1 farda n. 4. ir.% avarialo. idem.
Vapor aliena° Cap Verde, entrado em maio II k :	 1 caixa n. 159, idem. PJC&C: 1 dita n. 90, repregada

de 1913: Cl ike,': 2 ditas tis. 650 e 038, 	 repregadas. SSNI&C: 4 engradados som IIUMer03, ava-
Caos do Porto -Amuem n. 5: A-S-L: CNI.ICV:_	 1 dita n. 40.766, b latn. riados.

1 caixa n. 67, rept•egada. CM:	 1 dita n. 501., avariada.	 • Idem: 3 ditos idem, idem.
S-C: 1 dita n. 9.143, idem. 1 bem: 1 dita a.	 507, repregada e ava- Idem; 3 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita ie. 9.141, idem. ria,la.

1
Ideia: 1 dito n. 9.428, idem.

Liam: 1 dita n. 9.151, idem. CP&C: 1 dita a. Med, avariada. VSMC: 4 sacco n. 12.647, roto.
Idam:	 4 dita ti. 9.111, idem. Idem: 1	 dita n.	 565,	 rapregada e ava- V. Nogueira: 1 caixa n. 562, avariada.
0-: 1 dita el. 1.103, avariada. riada.	 - MI: 2 ditas as. 178 e 199, repregadas.
VCC&II: 1 dita n. 819, raprogada. 1 , 1am:	 1 dita n. 539, avariada. K-K-13razil: 3 ditas as. 7, 3 e 24, idem.
WC: 1 barrica n. 8.815, avariada.
Hem: 1 dita u. 8.517, idem.

C11;	 2	 ditas	 as.	 101.914 e 103.912, ava-
riada,.

II&NI: 1 dita n. 1.000, idem.
CIIP-Rio: 2 ditas as. 102 e 108, idem.

1413m: 1 dita n. 8.810, id.on. Min 2 ditas as. 10 .935 e 101.939, idem. Idem: I dita n. 101, idem.
WIC: 1 caixa n,	 idem. Idem 2 ditai os. 101.937 c 101.938, idem. 1-E-11: 1 dita a. 5, idem.
NVKC: 1 dita n. 8.172. idem. filaria 1 dita a. *101. .936, ida:n. Idem: 1 dita n. 3, idem.
JPCC: 1 dita n. 5.013, Hom. Valem iteglez	 Ve,rdi,	 eatrado em maio de I-11-F: I dita n. 11, avaria-Ia.
1,Intn: 1 dita n. 5.015, id3m. 1913: GR: 1 dita n. 292, repragada.
li':	 • dita n. 6, ilam. Caa4 de Porta-1renaz:on n. 1-Machado - G&C: 2 barricas ns. 13.914 n 41 943, io
faa:: 1 dita n. 8550, idem. 123: 1 caixa te. 1. repregada. lilem: 1 dita 13. 43.911, idem.
851: 1 10;11Tiea a. 3, avariada. Nine: 1 barria n. 1.2,2, idem. Ideia: 1 dita n. D 4.514, ideia.
0&C: 1 dita et. 87611. idem. PÁ-- 731 - Ti:: 2 Clivt4 os. 10 e IR, ava- IINI& C: 1 caixa sane numera, ideia.
85i-: 1 dita a. 1, Hon. riadas.	 .. Idem: 1 dita n. 43, avariada.

dita te. 2. idam. PJGC: 2 ditas as. 	 131 e 137, repregadas e JNIC..&C: I dita n. 2.523, idem.
CAI 1.001: 1 caixa a. 00.228. nwn:ria.

1 dita u. 17.605, id	 *
IID: 1 dita n. 8.189, idam o avariada.

avariadas.
bbon: i dita n. 126, idam.
1+3M: 2 ditas os. 11.9 t. 124, libai.

.1&A: 2 ditas n. 2, idem.
LII&C:	 2	 ditas	 na.	 8.593 e 8.591, rept•;-

gaitas.
Idem: 1 dita n. 8.191, idam. [bica: 2 dita; as.	 139 o 111, idem. Idem: 2 ditas os. 1.470 e 8.021, idem.
II 10 K: 1 dita n. 911, idem. blont: 1 dita n. 	 112, avariada. Vapor all.nnlo Vaiesia, entrado eia maio do
JFC&C: 1 dita le. 31.047, S:	 1 lika O. 4.715.	 r.'spc,10.11 e avariada. 1913:
Hem: 1 dita n. 34.0M. Mana. TiMI:: t •ias soai intrwro, avariadas. Caes	 Porta-Atanazo/a u .1-SSNC: 2 cia •
N'apo • ali3:n3o Gap Verde . ensra 14 em maio

di 191.1:
Vap tr aliemão Cap Uca, entrado cru maio

da 1913:	 .
gradados os. 7.S411 e 7.910, rareados.

Idem: 2 ditos ns. 7.0:11 e 7.878, idem.
Cies do Porta - Armarem n. 5 - RW:

e rixa u. 25.515, repr3:ada.
thta: : 1 dita n. 1.599, idem.
CASA SUCENA: 1 dita n. 9.320, idem.
BC:: I dita n. 6.863, 1,1nm.
Idem: 1 dita n. 6.852, idam.
1,10m: 1 dita el. 6.8i15. idam.
CPC: 4	 fita n. 671, idem.
PSC-K : 1 dita o. 20.313, idem.
G&C: 1 dita na. 851/10. ide.n.
JGP: 1 dita te. 1.031.14
ITNIC-K: 1 dita n. 1.351. i Iam.
Ell: 1 di •.a. te. 233 A, idem.

Armaz yn te. 1- .IPC&C; 1 caixa n. 2.253,
repregada e avariada.

.1111&C:	 1 dita n.	 117 12, item.
g •	 e dita te. 2.001, avariada.

17.13-!.i.:1 dita n.183 r aarega. la e avariada.
M i•.:	 1 dita te.	 1.780. idom.
NIPII:	 1 dita n. 907, idem.
9.120: 1 dita sem atitibro, iam.
14.11- 145: 1 dita a. 11, Hem.
1.264: 2 ditas as. 8.027 e 8.022, avariada.
Cell -too: 1 dita te. 3.018. idetn.
69 e: 1 fardo sane nutree •o, idem.
CI1	 5.010: 1 caixa te. 5.081, reproga4,„

Idem: 2 ditos as. 7.470 e 7.938, idem.
Lie n: 1 dito n. 7.820. i lei».
Idem: 2 ditos as. 8.014 o 8.060, idem.
Liem: 1 dita te. 8.057, idem.
Vapor iteglaz Ashinore, entrado em maio do

1913:
Armazam n. 1 - C-M-C: 2 engradados

'as. 115 o 127, quebrados.
liem: 1 caixa te. 1.970, repregada.
C-M-V: 2 engradados ns. 1.599 e 1.561,

queb.a4lo.
1,1;m: 1 caixa n. 1.909, repregada..
Vapor alletnão Altair, entrado em maio de

E13; 1 dita n. 233 II, idem. 51-GL: l dita n. 701, avariada. 1913:
MPB: i dita n. 6.618, idem.
MUG-TA:	 1	 barrica as. 20.010;13, idem.

4-GL: 1 dita te. 410, Hem.
ON: 1 dita n. IR. idom.

Armazem n. 3 - A.S.: 2 caixas as. 415 e
410, avariadas.

Vapor allemão Altair, entrado em maio 1'311; 1 dita n. 332, raprogada. Idem: 2 ditas ns. 418 e 419, ident.
do 4913: Vapor :Mamãe Cap floco, entrado em maio 13-C-121-VUC:	 I dita ta. 405, avariada

Armazena n. 3 -M. Roberto-Lago Filho:
1 caixa n. 1, repregada.

de 1913
Cilas do Porto-Externo A-AAC : 2 bar-

o repregada.
Vapor allemão Cap-noca, entrado em maio

Vapor	 ittglez	 Verdi,	 entrado em maio ris do 5' sana team aro, vastos. de 1913:
de 1913: ASB-Itella	 Ihriz ente: 1 dito idem, Idem. Armazem n.4-13-1I-A: 1 bobina n.9.003

Artnazem n. 4 - ALC: 1 caixa n.	 12 re-
pregada e avariada.

AC : 1 dito idem, idem.
ACC: 1 dito idem, idem.

avariada.
AB. 1 caixa sem numero, idem.

Ali: 4 caixa sem mimara, idem, idem. MC: 1 dito Main, idem. i dita n. 13 A, repregada.
Idem: 2 ditai as. 213 e IN, repregadas. A: 4 caixas som iiiimero, repregadas. 110: 1 dita n. 21 638, idem.
IBM: I	 dita n. 617, idatn. Idem: 4 ditas, idem, idem. CRL: 1 dita n. 1.075, idem.
DC: 1 dita n. 326, idem. Idem: 4 ditas ideia, id 'ai. CPE: 1 dita n. 244.237, idem.
IFIU I dita n. 12, avariada. Idem: 4 ditas idem, i tem. C&C: 1 dita n. 16.533, idem.
GAZ-1.066 : 2 ditas as. 5.904 c 5.903, re-

pregadas e avariadas.
Ideai:	 1 dita idem, Liem.
Idem: 15 ditas ideal, avariadas.

Idarn:1 ditan.21.236,repregada e avarisd t.
C382C: 1 dita n. 1.345, repregada.

Idem: 3 ditas as. 5.913, 5.901 e 5.906, te- GIC: 4 ditas idem. renregadas. dita a. 3.187, idem.
pregadas. Idem: 3 ditai idem, idOM. DCC-WSE: 1 dita n. 2.601, idem,
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Al andega do Rio de Jane' o
Costrabaado

EDITAL DE INTIMA(10 COM PRAZO DE 80 DIAS

Pela ins toda intima-se quem interessar o teor da
ue a ixo se segue, pro erida no processo de contra-

- ivo a quatro paroles sem mara 9 sem nuipero,
appre en idos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de

1.0 ultito pelo ajudante Ale guarda-mór 9odofredo Coelho
urtodo, ooadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
A's fls. 4 do presente proceeso consta a appreliensão de

• iva,tro pacotes qoin mercadorias de cóminercio, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia. 19 de. '11t1b)

Rcse. o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda,znár Godofredo Coelho 'Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada do Brito.

• fabe das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do § 3° do art. 630 da Nova Consolidação

•pelos factos de não se acharem os volumes manifestados:, le
não constar destes a marca ou nome do consignatario e de
estarem as mbreadorias acondicionadas de modo duvidoso.
°ocorreu ainda a circumstaneia de acharedn-se a bordo sem
adenda dos offiçiaes, eircumAancia aliás, que não resolva o
,coMniandanto da responr.abilidade que lhe acarretou o
facto.
-.• Pelas razões expostas, porque o processo correu á revelia

dos interesádos, julgo procedente a appMiensão para todo.,
os efleitos e para sujeitar o commandanle do navio á multa
dg metade do valor da mercadoria, de accôrdo com o art. 641
da legislação já citada. Dã-se sciencia. de accArdo com as dis-
wsições legaas.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Cor valho, 2° escripturario...

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

zurrm. DE INTIMAÇÃO C•ilt o PRAZO DE 30 mm
Pela ipspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão

que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. 104, apprebendidas a bordo d . ) vapor
inglez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajaante do guarda-mor
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão
Visto e examinado o presente procem, verifica-se do auto do

lis. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do zuarda-már Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto do inspScção a`bordo do vapor
higlez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, apprchen-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, ns. 1 a 4, desitna-
das a este porto e que estavam no convi's de proa ominas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da fonte, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os paSsaroiros;
que contendo mercadorias de commercio (lis. 13 v.) vieram fóra do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam azoar-
dando opportunidade para sahirem clande4tinamente: que recebidas
a ultima hora em La Palice pelo conuni ssario, conforme declaração
do mesmo e de outros (Ames de bordo ás folhas 5, 0 e 8 não foi
observada pelo commandante a disposição do art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente, publicado o edital de intimação de 11 .4. 11,
conforme prescreve o § 6° do art. 635, não compareceram Os interes-
sados, por si ou por seus representantes, para allega.rem o gol fiwe
a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprelionsão,
capitulada no ii. 5 do § 3° do Art. 630 da predita legislaçáo, para os
fins devidos o para sujeitar o proprifaario das inatas e ao comtnan-
dante do vapor á multa correspondente á lactado do valor da mer-
cadoria, de accbrdo com o art. 041 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimaçÕes por meio de ettitaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. D.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1013.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (-

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que achan-
do-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo meneio-

Manifesto n. I.515—Um volume, marca Casa E. dos Mis-
sionarios do C. de Jesus, sem numero, vindo de Buenos Aires,
no vapor ingle7. Araguaya em 17 do outubro de 1912, consi-
gnado á Casa E. Missionarios do C. de Jesus.

Manifesto n. 1.402 — Dons volumes sem marca e sem nu-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor allemão Habstnirg a 30 de
setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. I.529—Um volume sem marca e sem numero,
vindo de Genova, no vapor italiano indiana a 10 de outubro de
1912; bagagem.

Manifesto n. I.536-1)ous volumes sem marca e sem nu-
mero, vindos de Bremen, no vapor allemão Crefeld a 2 de outu-
bro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.535—Um volume sem marca e sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão Santos a 21 de outubro
de 1912; bagagem.

Manifesto n. I.535—Um volume, marca L. Cavalcanti, sem
numero, vindo de Hamburgo, no vapor allemã'o Santos a 21 th
outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.533-1)ous volumes, marca J. D. R., sem nu-
mero, Vindo de Southampton, no vapor inglez Vau ban a 21 dE
outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.533—Um volume, marca Antonio Pacheco,
sem numero, vindo de Southampton, no vapor inglez Yauban
a 21 de outubro de 1912; bagagem.

Manifesto n. 1.533—Um volume, sem marca e sem numero,
vindo de Hampton, no vapor inglezVaubon a 21 de outubro de
1912; bagagem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 3 de julho de 1913.
— O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30. DIAS
e.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as no
pia.zo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas Por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 0°, da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito
do allogar contra os effeitos desta venda.

Manifesto n. 1.723 — Marca IdAFC: Quatro volumes
ns. 6.67316, vindos de Liverpool no vapor inglez Uronsa, a 21
de, novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.723 — Marca triangulo Z: Dons volumes
ns. 123 o 132, vindos de Liverpool no vapor inglez Oronsa,
a 21 de novembro de 1912, consignados a Marques Machado
84 Comp.

Manifesto n. 1.723 — Marca CGC: Um volume n. 17,
vindo de Liverpool no vapor inglez Oronsa, a 22 de novembro
de 1912, consignado a C. Guimarães &, Comp.

Manifesto n. 1.723 — Marca triangulo C, contramarca
MM 85: Dous volumes ns. 6.66112, vindos de Liverroot lic
vapor inglez Oronsa, a 22 do novembro de 1912, consignado
á ordem.

Manifesto n. 1.723 — Marca Rita de Jones: Um volum(
sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez Oronsa, a
de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manitesto n. 1.723 — Marca Adelaide Mimalho: . Um vo
lume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez Orcnisa
a 23 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.723 — Marca Dr. Viriato Monteiro: Uni
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor ingle4
Oronsa, a 23 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.723 — Marca FLS: Um volume n. 4.837
vindo do Liverpool no vapor inglez Oronsa, a 2 de novembr(
do 1912; não consta do manifeelo..

Manifesto n. 1.723 — Marca Antonio R. Gonçalves: Uri
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglei
Oronsa, a 23 de novembro de 1912; não consta do manifesto

Manifesto n. 1.723 — Marca Maria J. A. Pereira: Uti
Volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor ingle,
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nados, no caso de serem arrematadas para cWilsumo, es seus
donos ou consignatários deverão dospachal-as e retiralas iro
Prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas piir
sua conta nos termos do titulo 5 0, capitulo 6° da Consolidação
tias Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de alie-
gar contra os afeitos desta venda.

ARMAZEM N. 10
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Onnisa, a 23 du novembro de 1912; não consta do manifesto.
Manifesto n. 1.723 - Marca FA: Vinte volumes

1A71190, vindos de Liverpool no vapor inglez Oronsa, a 23
: do novembro de 19_12; consignados a Fernandez & Alvarez,

• AMUEM N. 3
Manifesto n. 1.410 - Marca Moreno: Um volume n. 140,

vIndo de Santos no vapor nacional Tijuco, a 14 de dezembro
de 1912, consignado á Companhia Commercio e Navegação.

Manifesto u. 1.811 - Marca Emilio Taiti: Uni volume
sem 1111111101 .0, vindo de Buenos Aires no vapor nacional Goyaz,
a 18 de dezembro tle 1912, consignado a Emiti° Taiti.

Manifesto n. 1.811-Marca Siqueira & Comp.: Um volume
sem numero, vizi° de Buenos Aires no vapor nacional Gogaz,
a 18 de dezembro de 1912, consignado a Siqueira & Comp.

Manifesto u. 1.908 - Marca R, contramarca W: Um vo-
lume n. 687, vindo de Trieste no vapor austriaco Francesco,
a 12 de dezembro de 1912, consignado a Theodor Wille &
Comp.

Manifesto n. 1.831 - Marca DC31: Tres volumes as. 20,
30 o 35, vindos de Nova York no vapor inglez E. Prince, a 12
de dezembro do 1912, consignados a Diogo E. Aleito.

Manifesto u. 1.831-Marca ML1C: Seis volumes as. 11013,
200 e 453, vindos de Nova York no vapor inglez E. Prince,
12 de dezembro de 1912, consignados a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 1.831 - Marca deus triangulos 272, contra-
marca NETG: Oito volumes os. 9116, vindos de Nova York
no vapor inglez E. Prince, a 12 de dezembro de 1912; não consta
do manifesto.

• ARMAzEM N. 10

Manifesto n. 1.630 - Marca quadrante AS: Um volume
n. 8, vindo de Liverpool nu vapor inglez Orada, a O de no-
yembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.630 - Marca Affonso Viseu & Comp.:
nous volumes os. 112, vindos de Liverpool no vapor inglez
Oraria, a 6 de novembro de 1912, consignados a A. Viseu.

Manifesto n. 1.630 - Marca C. Fernandez & Comp.: Um
yolume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez Ora-
via, a O de uovembro de 1912, consignado a G. Fernandez &
Comp.

Manifesto n. 1.630 - Marca triaugulo 21: Quatro volu-
mes os. 30518, vindos de Liverpool no vapor iuglez Oraviu,
a 7 de novembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto u. 1.630 - Marca WCC: Uni volume n. 8.800,
vindo de Liverpool no vapor inglez Orovia, a 7 de novembro
de 1912, consignado a W. Cegar & Comp.

Manifesto n. 1.716 - Marca E. Lusk: nous volumes sem
numero, vindos de Southampton no vapor inglez Amazon, a 19
de novenifro de 1912 removido da bagagem.

Manifesto n. 1.716 - Marca DM: Um volume sem nume-
ro, vindo de Southampton no vapor iuglez Amazon, a 19 de
novembro de 1912, removido da bagagem.

Alanisfesto o. 1.830 - Marca 1. Paiva: Um volume sem
numero, vindo de Nova York no vapor inglez Vosari, a 10 de
novembro de 1912, removido da bagagem.

Manifesto n. 1.660 - Marca J. Scopin: Um volume sem
numero, vindo de Buenos Aires no vapor nacional Saturno, a
10 de novembro do 1912, removido da bagagem.

ARMAZEM N. 14
Bagagem - Marca Albino: Um volume sem numero,

vindo de Buenos Aires no vapor italiano Indiana, a 4 de no-
vembro de 1912.

Manifesto o. 1.622 - Marca 11C: Um volume n. 2.015,
vindo de Amestardan no vapor hollandez Frisia, a 5 de no-
vembro de 1912, consignado a llaupt & Comp.

Manifesto n. 1.670 - Marca 13F: Um volume n. 23.761,
vindo de nume no vapor austriaco Boda II, a 12 de novembro
de 1912, consignado a J. Walche & Comp.

Manifesto n. 1.670 - Marca GZ n. 4: Um volume sem
numero, vindo de Fiume no vapor auatriaco Iluda II, a 14 de
novembro de 1912; não consta do manifesto.

Bagagem - Um volume sem marca e sem numero, vindo
de Buenos Aires no vapor franeez Espagne, a 22 de novembro
de 1912.

Bagagem - Marca A. de Drumond: Um volume sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor allemão Cap Vilma°, a
27 de novembro de 1912.

anu.kmst N. 15
Manifesto n. 1. 452 - Marca ASC: Dezesete volumes sem

numero, vindos de Anca no vapor inglez Sorata, a 26 de ou-
tubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.627 - Marca CRC: Dous volumes nume-
vos 18415, vindos do Nova York no vapor inglez Vadi, a 7 de
novembro de, 1912

'
 consignados a 1snárd & Comp.

Manifesto n.1.287 - Marca quadrante SSMC: Um vo-
lume a. 785, vindo do Rio Grande do Sul no vapor inglez
Santa Rosa, a 2õ de novembro de 1912, consignado a Theodoro

, Wi110 & Cofiai).

Manifesto n. 1.287 - Marca Casa Ribeiro Costa: Uni vo-
lt:mo sem numero, vindo mo Rio Grande do Sul no capor m-
glez Santa Rosa, a 20 de novembro de 1912, consignado a Theo-
duro Wille & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 secção, 3..de julho de 1913.
-O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

.•.••	
.4 r• 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspertoria se intima a João Joaquim Ribeiro o

teor da deeião que adeante se segue, ptoferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro malas, marca MI, as 1 a 4, ,apprehendidas á bordo •
do vapor france? La Gaseogne, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-m(5r Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de licito.

Decisdo
*Mato e examinado o presente processo, verifica-se do

auto de fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sargento Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Guseogne, entrado
nesse dia, com procedencia de Bordos, estando os volumes
proximos á escada de ré, em risco de •eseinharquo clandes-
tino, e. considerando que o facto encerra todo os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
(lidos as mercadorias neles emitidas: que

'
 para a realização

desse intento, Pira viciado o documento de fls. 5 com a ra-
sura da addicão em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o interossado do attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou- se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do 5° do art. 030, da Nova Consolida-
cão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a neeessaria intimação por edital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho (h 1013.

C. R. Carvalho.>
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. - Antonio

dos Reis Carvalho, 2" escripturario.	 ..(.

JUNTA DOS CORRETORES
A Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios da Capit

Federal faz saber aos que o presente edital virem mil, tendo falecido
em data de 29 de junho ultimo o corretor de navios d:i:et praça, Gui-
lherme Milheiros de Macedo, toda e qualquer rerlainação no sentido
de obstar levantamento do sua fiança deve ser aprosentada, isw os-
cripto, em sua secretaria, á rua da Candeia ria n. 31., dentro do prazo
de seis mons a contar da data supra, incorrendo nas disposiçOds
da lei aqueles que no referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos.

Secretaria da Junta das Corretores, em 2 de julho de 1013.-
O syndico, João Severino da Silva.

Ministerio da Marinha

Almirantado brasileiro

SEGUNDA SECO) DA SUPERINTE/DEW.L1 DO PESSOAL

Do ordem do Sr. centra-almirante Dr. chefe do Corpo do Saiote
Naval, faço publico que o concurso para medicos da Armada com s:a n
no dia 7 de julho proximo, ao meio dia, nesta repartição: p
aluamos pensionistas no dia 13 e para enfermeiros routractaihs
dia 17, tudo do referido moa, no Hospital de Marinha, ao meio dia.

Segunda Secçao da Sursointendencia do Pessoal, Chefia do ns-1
de Saiote da Armada, 1 do julho de 1913.-Dr. Venando
da Silva.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÁO

AMO Aos NAVEGANIES N. 99
Inauguração do pharolete de Guarakessaba, no interior

Paranaguá, Estado do Paraná
De ordem do Sr. capitai) do mar e guerra superloto ia

doo de Portos o Costas, aviso aos navegantes que foi inaugura.lo
villa do Guarakessaba, no intorior da bahia de Paranaguá, Estado os.
Paraná, Mu pharolete cujas caracteristicas são :
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Carta do Almirantado Ing,laz n. 3.326
Latitude 	 2.i020'10"Sul
Longitude 	 48°21'20'W. Grw
Altura do foco
Acima do sólo-1m,5
Acima do preamar-20m.
Caracter de luz-branca fixa.
Alcance em tempo claro.., seis milhas.
Natureza o fórma,... columna do madeira, provida de lan-

terna.
Observação—Este pharolete é custeado pela municipalidade de

Guarakessaba e traz grande vantagem á navegação naquella zona,
visto ser a bailia frequentada por navios de mais 15 de pés de calado
e a praticagem á noite ser dificultosa.

Segunda secção da Suparintendencia de Portos e Costas, 5 de
julho do 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta chefe
da secção.

Commissão de compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commisão de

Compras da Marinha faço publico que esta cornmissão precisa de
preço para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas ser
entregues neste Gabinete ás onze e meia da manhã do dia 8 do
corronte para segundo semestre.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sellada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em
avisou. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1% sobre
o valor do artigo a fornecer por 21 horas que exceder do prazo esti-
pulado.

natas para mantimentos para 1 kilo, uma.
Latas para mantimentos para 3 kilns, uma.
Latas para mantimentos para 4 kilos, uma.
Latas para mantimentos para 5 kilos, urna.
Latas de ferro zincado para lixo pequena c/tampa, uma.
:::A.vatorio para camarote, um.
Lavatorio de canella com espelho e pedra marmoro, um.
Lavatorio de canella singelo com tampo de marmore, um.
Lavatorio de ferro com espelho, um.
Lavatorio de ferro esmaltado com mesa o pertence, um.
Lona de linho inglez com 0 1%60 Cif-Rio, matro.
Lona impermaavel n. 1, metro..
Lona impermeavel n. 2, metro.
Lona impermeavel n. 1, metro.

• Lona impermeavel nacional n. 3, metro.
Linoleum com 2°1 ,00 de largura, metro.
Linha crua marca mão, kilo.
Linha alcatroada, kilo.
Linha de barca nacional, kilo.
Linha de barca caçada. kilo.
Linha de coser SS, carretel.
Linha Decauvill a , bitola de 50 clin com dormente de aço, talas de

juncção, parafusos o pertences, metro.
Lixa para madeira qualquer numero, folha.
Lixa esmeril qualquer numero, f,
Lixivia, kilo.
Luvas de borracha lligk, par.
Luvas de ferro de 0,0507 e ro sca, par.
Luvas de ferro de 0,0112 o rosca, par.
Luvas de ferro de 0,030 e rescd, par.
Luvas de ferro de 0,0317 e roca, par,
Luvas de ferro do 0,0253 e ro,ea, par.
Luvas de ferro de 0,019 e rosca, par.
Limas parallelas roursa de 0,105, unia.
Limas parallelas musa de 0,255, uma.
Limas parallelas mursa de 0,305, uma.
Limas de meia cana bast de 0,305, uma.
Limas de meia cana bast de 0,255, uma.
Limas asparas de 0,150, uma.
Limas asparas de 0,200, uma.
Limas asparas de 0,300, uma.
Lima mursa de 0,100, uma.
Lima mursa de 0,150, uma.
'Lima de tres quinas asparas do 0,150, uma.
Limas parallelas asparas de 0,150, uma.
Limas porallelas asparas de 0,180, uma.
Limas parallelas asparas de 0,255, uma.
Limas parallelas asparas de 0,300, uma.
Limas parallelas asperas de 0,303, unia.
Limas parallelas bastardas de 0,105, uma.
Limas parallelas bastardas do 0,15e, urna.
Limas parallelas bastardas de n..2.;;: uma.

Limas parallelas bastardas da 0,305, uma.
Limas Tarragatss para trabalho de precisão, uma.
Lima bastarda parallela ou mursa de 203 mini , uma.
Lima de moia cana idem, idem 203 mam , uma.
Limatões quadrado bast ou mursa de 100 a 400 m/a, um.
Limatões redondos bast ou mursa de 100 a 400 °ira , um.
Limatões redondos do 0,260, um.
Limatões redondos de 0°1 ,200, um.
Limatões redondos de 0° 1 ,330, um.
Lbnatães quadrados asperos do 0 1%004, um.
Limatões quadrados asperos de 0° 2 ,006, um.
Macete redondo de ipê, um.
Macete de ferrar cabo, um.
Maçanetas de metal, uma.
Machado para carne, um.
Machado com cabo, um.
Machadinha para carne, urna.
Macho de rosca singelo de 45 tn/m, um.
Macho de rosca Withworth de 0° 1 ,004, um.
Macho de rosca Wahsvorth de 0° 1 ,006, um.
Macho de rosca Withworth do 10 a 16, um.
M. cho de rosca Withworth de 0%012, um.
Macho para garlindeis, um.
Macho de tarracha com rosca inglaza de 3 a 19 m/m, um.
Macho de ferro estanhado com corrente, um.
Macacos R. Duagenis universal Hytraulico com dubljack para

30 T., um.
Idem, idem, idem, para 30 T., um.
Idem, idem, idem com cabeça e unha para 6 T
Idem, idem, idem com cabeça e unha para 4 T

, Idem para automovel para 3 T., um.
Idem com cepo de ferro n. 729, lialey, um.
Idem Scren Lipting Jack para 6 T., um.
Idem Scren Lipting Jack para 10 T., um.

Scren Liptin,g Jack para 30 T., um.
Idem para vergueiro, um.
Macas de lona de linho inglez, confortavel, um.
Machina de mesa para furar 0,012, urna.
Idem para cortar carne, urna.
ldem para furar, uma.

'Idem para cortar cabello de 00 a 1, urna.
Idem de folha para café com fogareiro para
Idem para cravar illinzes qualquer numero, uma.
Machina Singer de mão para costura, unia.
alachina para cravar tubos de caldeira com 0,054 do diametro,

uma.
Machina. Singer do pé com duas gavetas, uma.
Machina completa p ,quana para furar, uma.
Machina para cortar tubos com navalhas, uma.
Machina de furar a peito, urna.
Machina Singer de pé com cinco gavetas, uma.
Machina de costura Cock para lona n. 2, uma.
Machina oscillante, F, grande, uma.
Machina para furar com volante, typo pequeno, uma.
Machina para cravar tubo de caldeira com 100 mim de diametro,

uma.
Machina de furar a peito com espera a peito separada, uma.
alachina Dexter para recortar valvulas, uma.
Machina de cortar tubo castor de 12 a 50 m/m com jogo do nava-

lhas, uma.

Machina para ferir Dexter, com placa, engrenagem reforçada,
uma.

Broca americana e escavador conico de 1/2 a 0,012, um.
Machucador, de madeira, um.
Macho do tarracha com rosca, de 0,003 a 0,019, um.
Maguesio para tampada, um.
Malho de aço, kilo.
Malho de cobre, kilo.
Malho de chumbo, kilo.
Malho de ipê, de 0,098 X 0,170, um.
hillho de ferro, kilo.
Massarico de soldar, a benzina, um.
Massarico de soldar, a gazolina, um.
Sala da secretaria da Commissão do Compras da Marinha, 4 de

julho de 1913.—Capitão-tenente commissario, secretario.

Inspectoria de Engenharia Naval
Pela Inspectoria de Engenharia Naval se faz publico, de

ordem do Sr. ministro, que serão recebidas e abertas nesta
repartição, no dia 10 de setembro proximo, á 1 hora da tarde,
propostas para o Tiwnecimento de dous rebocgclorel destinados

x	 I
•

., um.

., una.

16 chicaras, uma.
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no serviço- das Capitanias dos Portos dos é:st:Idos ele santa Ca-
tharina e aio Grande, do Norte, de acciSrdo com as seguintes
condições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas seguintes:
Comprimento entre 1111 	 20m,0
Roma maxima 	   4m,2
Calado maximo 	   2045

Sendo que, tanto o comprimento como a• bocca poderão
soffror pequenas modificações sobre os numeros indicados, de
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

TI
Tanto o cavername, como o chapeamento do casco e do

CODN'flg, as anteparas, ete:,—serão fabricados em aço Siemen
Martin, e do modo que a construcção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigencias do Lloyd Itegiater Inglez para a classifi-
tação 100 A 1 para embarcação desse genero.

III
Terão convés corrido de pópa á prõa, e serão dispostos

para a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.
IV

Ambos os rebocadores deverão ter duas maehinas o duas
nolices; as machinas serão de triplico expansão e condensação
Por superficin; O consumo Ile combustivel não deverá excoder
de um kilo de carvão, por cavado hora; a lubrificação deverá
ser automatica es'.)b pressão; a velocidade dos emboles não de-
verá exceder do 3m,50.

	

V	 •
As machinas deverão garantir, em condições normaes de

tunceionamento e 15 toneladas de éarvão nas earVOCita$, a
velocidade, de 11 (onze) nós por hora, durante seis horas do
viagem eontinua, quando os rebocadores estiverem em•sorviço
de simples navegação; quando em serviço de reboque. de qual-
quer natureza porém, de peso maximo do 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior á cmco nós.

A-caideira de cada rehocador'deverá ser eylindrica. do typo
~timo, para pressão do 10 atmospheras o possuir capa-
eidado de vaporização superior .do ao 1 sobre a vaporização
indispensavel para o bom funceionamento das ma0inas mo-
toras e todos os serviços aceessorios em arou conjuntas.

VII
A alimontação das caldeiras será feita por injector e bom-

bas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.
VIII

Tanto a praça da caldeira como a das machinas serão
assoalhadas cum chapas striadas de aço.

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trans-
..ersalmonte de modo a envolver a praça das fornalhas e de-
verão Ver a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranchões
do pinho com 0m,07 de espessura.

X
Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação

e rapida manobra de cabos de reboque, um canhão para lançar
cabos de salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de
acendi°, ambas com capacidade de 27.000 litros por hora o
todos Os aecessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores independen-
tes.

XI
O casco será subdividido, pelo menos, em cinco compar-

s timentos estanques e as anteparas que limitam internamente
as carvoeiras Lambem serão estanques. O convés, assim como,
'ern geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
do teka; a espessura do revestimento do convés será de 0m,05.

: No convés haverá o numero do agulheiros conveniente para
rapido recebimento do carvão o na borda falsa as disposiçóes
do reforço para resistir a grandes golpes de mar o aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada..

	

*XII	 • •
Normalmente, a illuminação, tanto interna como externa,

•Serd electrica; em casos excepcionaes, a oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts.

Ambos	 rebocadores possuirã,t Uni boloplude do Otn.3
Mamam e 20 amperes com competente regulamenlo auto-
'ilativo e rheostato.

XIII •
O governo dos rebocadores deverá ider ser feito a vapor,

cu a nulo.
XIV

Terão accotoinodações modestas, imi•l in conrortaveis, para
quatro homens de convés, dous foguistas. uni marbinista e um
mestre.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques do lastro afim do

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ac-
côrdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
rapacidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada e
todos os accessorios para aspiração e sondagem.

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

mais apparelhos nauticos, ferros, amarras, cunhos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
Mo Board of 'frade Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de
quatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar.

• XVII
Terr•s um mastro e páo de carga capaz de suspender duas

toneladas.
XVIII

Além das experiencias finaes dc recebimento, todo o ma-
leria! de construcção do casco, machinas o en: ,.'0 ra, deverá ser
p ol000tt ido a provas reata commissão liava! -1 , T:o rotta, antes
de ser utilizado e todas as marldnas auxiliares: ta relhos, ma-
chinismos e dispositivos serão experialoo .t„ti,,s antes de sua
aeceilação.

XIX
A entrega definitiva mios rebocadores será feita no trio

de Janeiro mediante o paganestdo f Mal (I- 150:000$ imra raght
om dos rebocadores. ficando Mel:lieis, ” .. -ess lie:mija todas a
despezas de transporto, seguro e expei:ioncias.

XX
Os concorrentes apresentarão as soas pr000stas devid

~ate bseetroidas eato descripção clara o detalhada, planos e
dosontios da ombareação, das mimei mi 	 raldeb •ii e mais arcos-
si 'ri os, beto como listas de sobresaleides e do olderlf's iiso
d iario da guartieçrio o dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI
As propostas deverão ser redigidas em noringuez e todos

os d • sonhos, planos, indicações de dimensiSes, volumes. força,
etc., deverão ser executados e indicados em systema metrico.•

XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento do um

dernsil o da quantia de 2 :000$ feito na pagadoria do Marinha,
que o proponente, perderá em favor da União se deixar de as-,
siguar O 00111 meti para o fornecimento ti. is dou s rebíbradres
de accórdo com este edital e com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias contados da data da publicação pelo Diario (), field
de ter sido acedia sua proposta.

XXIII
A concurrencia será julgada de accôtsio com o art. %'

lettra F da lei n. 2.221, dr; 30 do dezembro de 1909.
XXIV

•O Governo reserva-se o direito de annullar a presente'
coneurrencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das pro-
postas seja julgada acceitavel, sem que desse acto possa re-.
saltar para os proponentes direito algum a qualquer reclamares
ção ou indemnização.

Inspectoria de Engenharia Naval, 2 de julho de 1913.
Albino da Silva Naja, capitão de corveta reformado, adjunto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SEB-1)IRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego, convido a, compareces
rem na 34	 sub-directoria, no prazo de 30 dias, os inte-
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renadOS abaixo mencionados, afim (10 reclamarem as encommendas
eiegadas sem endereço de residencia pelos paquet:is Desna o Arlanza:

Americo Rodrignes.
Antonio GonçaiVes Lopes.
Carlos R. Kern.
Mathilde Ozan.
Marietta Valia.
Pauline Gane.
F. Lemos.
J. Il. Lourede.s Sou & Comp.
Marques Seheier & Com?.
Rio de Jan&ro, 11 de junho de 1913. — O secretario, &varino

Noiva.
elmen.n

•r	 Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados a

comparecer na thesouraria desta repartição, á rua do
Riacltuelo n. 287, os proprietatios dos predios ns. 86 da rua
de S. José, 117 da rua Vasco • da Gama, 135 da rua Frei Caneca
e 348 da rua do Riachuelo afim de effeetuarem o pagamento das
multas que lhes foram impostas. por haverem infringido o
regulamento desta repartição; outros.im fica intimado o pro-
prietario do predio n. 73 da rua Senador Euzebio a recollocar
o hydrometro retirado daquelle predio, dentro do praso do
15 dias.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 do
julho de 1913. — F. J. da Fonseca Draga, secretario. (")

S.nn•ffie

• Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a

collocarem hydrometros os proprielarios dos predios ns. 156
da rua limparia', 377 da rua da Alfondega. 65 e 67 "rua da
Constituição, 173 e 177 da rua Visconde de Itaima t sem nutner
da Estrada Velha da Pavuna (perteneente a Luiz Pereira de
Souza), 35 o 37 da rua Dr.. Leal, 283 da rua Coronel Boda
Reis, 328 da rua da Alfandega. 45 da rua da Miserieordia, 262,
353 e 355 da rua General Camara, 16 tia rua Costa Lobo, 8?
da rua General Gomes Carneiro, 37 da rua Visconde do Rb
Beanco, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
84 da rua dos Arcos, 35 da rua Frei Caneca, sem
numero junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua José Mauricio, 16 da rua Costa
Lobo, 39, 43 o 69 da praça Tiradentes, 17 da rua S. Jorge,
104 e 115 A da rua José Mauricio, 60 da rua da Estação, 1.928
da Estrada da Penha, 78, 81, 173 c177 da rua Visconde dt,
Itaúna, 158 da praça Onze de Junho, 11 antia0. da rua Barão
de Iguatemy, 169 e 187 da rua Riachuelo, 10'8 da mesma rua,
19 da rua General Camara, 125 da rua Costa Lobo, 75 da rua
Victor Meirelles, 67 da rua Franci q o Manoel, 73 da rua do
Bemfica, 353 e 355 da rua General Camara, 81 da rua dos
Arcos. 67 da rua Tobias Barreto, '22 da avenida Mem d , Sá,
282, 326 e 329 da rua do Hospicio, 214 da i stia Lins de Vas-
conceitos. 135 da rua Frei Caneca, 114 da rua do Lavradio, 115
antigo, da rua da Alfandega. 318, 320 e 321 da rua S. Pedro,
89 e 93 da rua Pernambuco, 74 da rua Vinte e Quatro de Maio.
86 da rua S. José, 37 da rua Senador Euzebio, 12 da travessa
das Partilhas, 84 da rua General Menna Barreto. 17, 77, 78
e 222 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco,
58 da rua dos Andradas., 82 da rua General (.10.1-;,,s Carneiro,
22 da avenida Mem de Sá, 18 da rua dos Arcos, 08 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua 8 .Jc . , 226 e 202
da rua General Camara, 33 ç 31 da rua Dr. Leal, :355 da rua
General Camara, 135 da rua Frei Caneca, 329 da rua do nos_
picio, sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Goyaz, 59 e 283 da rua O. Boda. 27, 55, 35 e 37 da Tua
Dr. Leal, 173 da rua Marechal Floriano, 1-45 antigo, da rua da
Altandega. 320 e 324 da rua de S. Pedro, 150 e Vi da rua
Vinte e Quatro de Maio, 12. da travessa das Partilhas, 37 da
rua Senador Etizebio, 19 da rua General Catnara, 67 da rua
Francisco Manoel, 73 da rua Bemfica, 17 da rua S. Jorge e
104 e 115 A da rua José Mauricio, sendo que do 25 ao 74 já
se acham multados em cem mil réis e do 75 ao 112, em du-
zentos mil reis cada um.

Secretaria da Repartição ao Águas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913.— F. 1. da Fonseca Draga, secretario.,

Directoria Geral dos Correios '•
SUB—DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo•
- De ordem do Sr. Sub-director do trafego, convido os re-

~tentos ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cahida em refugo no primeiro trimestre do

anno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario — Procedencia — Remettente

N. 54.694.— Dr. Antonio de . Brito Amorim — Avenida
Central	 Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nor-
[-Jantou.

N. 71.134 — D. Jovelina Vase,oncellos Dantas — Avenida
Central — Benjamin.

N. 24.113 — Marianna Maria da Paixão — Ignorado —
Sebastião Ferreira de Mello,

N. 76.448 — José da Costa Maciel — 'Avenida Central —
José.

N. 5.713 — Oscar da Cesta Marques — Largo da Lapa
Augusto da Cega Marques.

N. 56.551	 Manoel Peros — Avenida Central — Tab..
José Junior.

N. 401 e — Perpetua M. da Conceição — Praça Munici-
pal — Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656,	 M. da Conceição Coelho Oliveira — Est.
Central — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado

Joaquim Dias.
N. 996 — Martha de Lisboa — Cattete — Augusta.
N. 459h — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Tonias

de Souza Rolim.
N. 107.004 — Dr. José Lopes —, District° Federal —

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosmo Velho Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.
N. 393 b — Elvira Josepha da Luz — Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 543 — Francisca Anua Laraos — Igrejinha — Caiba-

rina da Luz.
N. 169v — Antonio Gonçalves Pires — P. Duque —

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 — Maria Thereza — Campinho 	 Agostino

Amorelli.
N. 362.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4.180 — Marceilina Maria do Carmo — Idem — Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem — Minenina Tei-

xeira da Cruz.
N, 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-,

deu Gouvêa.
N. 58 — baias Xavier Cosmo Velho — Florisbella Xa-

vier.
N. 1.106 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-

tbur E. Silva.
N. 39 — Maria «Casa Luiz Lassada — Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pau}ina Eugenia da Costa 	 Idem — Pau-.

una Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal — Ibira-

caby.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser-

vindo de secretario, Severino Noiva, chefe de sectão.

Directoria Geral dos Correios

SUB —DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

• é orrespondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correeponderuia que
contém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario— Procedencla — Remedou%•

N. 5.257,	 José Leite Ribeiro	 Distriõto reuéral";
Ignorado.

N. 121.877, h— Emulam) Coelho •—• Avenida Central n••4
Vitalino.

N. 601 v José M.: Silva f--• Praça Municipal Joanuini
N.; Silva. .	 •
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N. 523 - Nontarda Yi • ira l'arga	 1:o1aingo	 Thoma-	 Girectorig: Ge:: •a/ d''s Correios .
*Ria	 Parga.

• F,.(350	 •1•.:'. Saldes ---	 leinue - Alaria.
N. 4.00; -- Se% ernio •11ve4 ila Silva - Ignorado -- 	 ne ordem si., Sr. sal.- lIirti, ( .otni • lo a ('	 2in na.

()Iivs•tra •1.1	 Sob-Aire..:ori 1, no prazo de 3a	 iiiter..,,sa,b.s
N. .....'1111 --- Igreja de Js . trz•	 - J. M.	 abaixo Inetiriona , I s s. afim sie rerl 'mala s II a •• •':is • io•so • ati.o • riir.!gaila;

3.111 -	 Xavier Rib e iro	 $Nu eniereço da ro ...iluncia p•...1ss	 liat	 Cai) 1ern o !LÁ:ti- •
(:. Valladares.	 :

N. (.1.071 - I.irio Attlonisi	 (dem	 A II,erto Knobloch.
N. 41.60d - Luiza TIte:a sza -	 •1.	 A. .1. (1•.,
N. d9.788 - Antonio Feliz - 	 Federal -- Mz.- 	 Ca•lo:	 .

1	 4.1.•.3 Santos.	 1.0,11.0 Avi lto 110.14's.

	

- Francisco A;exatidre - Liutorath.• - Dento F. da	 A.
Silva.	 Amorico

	

- Luiz llodripies -•• 'toao(1l f.." - F.	 •	 •

	

Thereza de Jesus --- I'. I n usitse - -	 Itio de Janeiro, "In	 1913. - O secraiarin, Seiriit20

• 11.950 - André juAett -	 - Antolia Moura.	

&ira.

. Directoria Garai dos corraios

N. 18 336(1 - Alexandre it . dr Lima - Avenida Central 	
.

- Alme ida de Souza.

N. 7.1.173 -	 Idem - Aia!' nin.
X. 1.1.015 - Januario João Jef....é. 	Idem -

N. ;8.083 - Atidrè l'erea'a	 Nein	 C:ahricla 1)., ordem do Sr.	 coral, Iie	 marea.141	 nra zn do 1
de Pua zweárdo és.am Q I",	 arz.	 du r vi-N. 1.111 - Manool	 o -- Idein	 Bencilicto gente, parar o praticante de t a ( .15 .:e. (1 • ?:ia direct . ria, .11..xauiárt,

1 .11iN eira, jii •itificar itiat a wenria Ie .( a repartic.ios,	 e.g	 •Inetirm.•N . 7.3.15; - Oswalslo	 - F rei C.a item,	 (;re-
liti 11.	 do art. -1.P,5 (19	 ragidanieni.A.ciam/. -

N. 10.059 - Vourroi - Avs . itiola Ceai ral	 Jeaturt Ma-	 Sits-hireet-iria	 Ex!),,ali 'a(e, segunda sorr: ;(0. ft111 .1- slis
?jamba.

N . I.).	 - 1 1 11-111	 1:411ar	 1,•
4.1;1 1.11/.

N. 10.939 - Dr. Mon loura Filho - Idem - Fernainso

N. Id. 759 - Juatin'ta	 _ ignorado _	 fa.n s-1 1'
Ikleneze.z.
• N. 1;9 - Augusto Calar:ti - Idem - Covil .

N . I • 4.m3 - bebida-o alo Naa:-Mtliênl o - Igre j inha -
1 . ia': .

N	 298 - Jose ; Ca.-pary	 Igatoratlo	 Elzia ile An-

N. '1'3.1112 - Jarqurs Stnutalze - Laio da Lapa

N.	 - Antoti:o Meado:Iça -. Avenida cvnirai
hiwoado.

Si". f12.1 - Module! 111	 - Idem --- idem.
N.	 1wm1v Jom s.	 Idem	 Ident.
N. 5?,0011 - Antonio itaiii•e•4 laias - Idem - Idem.
N. 2.1119 - .1. Itarrelo	 1(b . tit -- Ident.

I	 -	 et.111	 1(14:111.
N.	 pedes'	 de Oliveira -- Idem -- filem .
N :1.1 1 ; - .1 . C. de Freitas & rouelp. - Idem -- Idem .
prinwai i .1 	 1 o . : 1 	 12 (1/.	 (1.•. 1 1 1 1 3.- Ser-	 e von-aequen1	 • rearato iiii lai 11ij ,.!; 	 $at. n insi I( II teht,.

vintb, i lia ceeretr,rio, Sereeléto .\*eiect, (Ateie de seer,ão.	 alildicaçã.i aos toais d .e?. vali ix adore-. Ma	 de 1 :(10‘.1.
iiiii d' 1 :1111(1 •;;	 1•nn doo 5410n.:. a ' lu,' :.(s1	 r...itoori•et•---•
•:e•l'it'ir11114.1%•.. 'pit o I iVo • roiii, l o vito	 I.•',. di.Administr.-terao dos Correios do Estado do. Mo de Janeiro liii' ti
yds, regtalurn tente . pia s : 'aula ,. e vim)	 11“.:" WO:

re ordem do Sr. Dr. a • itiiitti4ra:l'or, ~Vida 04; Sr.	 . .1 ."	 vonee,-alo dos I	 ilè-: 81e.	 jr!liti i i a;! ia

	

(hl, (1(! s l 111:1 141'10; (1:1; carta. abaixo mencionadas a virem retir;t1-a n ir)	 do'Vo• til 1 o'ild o r	 o °• s o ;is. 1141;i:s o ro olo•	 do a Illid'ooira,
lbraZo ,I. iam antio, a rut i lar ( 1,,,zia ( lata.	 voitta (afilhem	 ro	 irs'ol . :•: iIa	 res'to•• n •! 1 ;IS ria! tira ,. Ib . 111..•1.(

A '` r . Ç	 enrrasponaleniag etal ão 	 di;poávAu de	 devi-	 1•1 . pa ererid • I. elo ig un;dzills , de ri retun‘i an y ia ., o .zerivi..ullor
(1W ft(114,1;11' In..11;! n 1•!•;	 COI1OPO,`.

ii: ais
1 .N-imitar	 na	 3' :.-.0,-;(0	 si'(::

	

, 1 3.3 11 ás 2 kos,-,t..5	ti	 tr.r,le, tiO4 tu a',	 . 5. 	 (..!`,"'i. tu . i 1 t (1 J...oc re s a li illIalotior (los
tini amo).	 premio:. e .•11,1glindos nos. 	:!" e 3' d..-1 edil ui que o toa -

	

em .r.,:pundencia?: t nu v.:11•W, 1*.iiirWaillo terem valor, pazarrto a	 etirmil I. pral	 •serie ¡VOU Ir a i• ó11:0 . iiiilii:.(1 rja tbrgall izada n •n
tenha 11011a min 'res.:mio,	 taviue-, capital 'liai% aleld e ao 01'0 -Milita sio' 1.;	 , Qnbre o valor eneuntrasla.
mio roispi ri IVO.

Ari .	 t)... ronctirrente,.: aro ., rol'erillo-: prelados devem,Ileoi4,,,idoR roia valor
110	 (*e I II f(11111 II 	 1•4•1111i.1•••1' ao	 i1a A wrie ! ! II lira.	 -

Numero tiO rege tro - iiroceslencia	 (1e4inn	 dipd ria	 GOOMVPPio, 311al lunl n I doe 1111W:110
Carta a. 870 , proce.1, 11 (.0 d.. campit	 en:lerar.ada a Maria 	 i l.iExertdivo	 atle.dau.111:	 .•

qualidade de 5,e•riVirlsill1 .„ 11 1 o valor doelarado d••• iole , mil rt'lisa, em S. Paulo.
h	 i111s11.:5.$ •	 iin'a 	 .I'!" 11 . 1 , : CPPeliff	 0.41'. ..1.55, procedente	 Nitheroy. easlers,s •asla ;30

PO de o ol'os do o aid
ei

t o tadra io lidado' da cantina;lal1m. em Mo 1.1ouit.o, ema o valor deelarado de ehteo mil a. LK.kz...!ans le rapilunpre;sado na indu,lriarisis	 sr.11o4.	 •	 Ntragrapha (mie°. liaN •eitil., no Invalidada. , (111;1	 tIS?On

	

2.3ãn, prorodentsa	 Nittiersay, enslaree,ada a	 ria
do Couto Carvalho, C111 Ilio	 ema 4./ Valur de quinz. ...! and 	 a"ir"la	 afore"'

RI-itlate all,eqado Uivai	 pai(sto,14, pe1a nte:qua a,-.1,ciaçã ' i, ri-réis4.	 rand.1 an t (;ovvrao,	 mitalmier	 o 4 1 11'1 , iit! sh` 111:11111:1 l•
Ilegidrailog sem valor	 ilispecri.niar	 elsilier informações por outro meio que lhe

	

o	 prorNlencia	 s i ronrona rüliVo•ri• Numero 41.) registr - 	- dot am
capta i,. 1:;, 022, !o...K.0(1(41W llt! Ni itterny, en leroatla Mada til e 	

Art. 7.- Findo o prazo do concurso. fiearfin ern ex • pni, i-
y5a. durattle oito	 on, uma das 8:11:1"; (Ita mitii•derio, ()glloicholL em S. Paulo. rodurlos	 tilais elementos, apresenlados rselos esoirorronion

	

rta ta .15.837, pror . 'lleitte alo 'ti i m ama, othlareçada a Virgitti	 p	a 	 flue li%• eta s in satkreito	 rondic5e:: do 'ire...ente edilal. semide A ra	 Lagôa dos l'eixes.	 1111 seatiida jul giulos e rla s. irirllibIS 1'1I 1' 11111 jllry C..11111,1)40Ca rta • n. 1	 en lereçada a Matlietts Chioramanto, eia Ni- tre:s . niembros	 peíis
Iberos-.
'	 Ashatitti,trar.iin dn s Correi, *s (In Es tado do 	 de Ja heiro, to	 Srer(.tnvia	 111"41.a	 Ni.g"(.¡("'e(11s,1-1;1	 0,111111(.1'0bl. Din . 1 . 1oria (eva) de Aurield1111 .8. 21 de,
do reverei 1*() st! 1 U13.- O Coa tatlor, /Ai: 1,t iticeir(i.	 í•	 mai() de 1913. -	 direKur geral

vt.	 (..n '1U +. 14

saia isinrra s nux tia txri
Se:i sombt	 •re..710

do Doi 3. -•	 Stti)-(lirvdor. 1:. tl • .1royão Forig Bocim.	 (' •

1Vi.iiiisterio da A.gricp.111/ra, Industria e Cominercto
Direcf cria Geral de Agricultura

pium 1311A t-z r.o a,, 11

viva alo.rto n•,la diceetoria. 8 enall :a I . da urefzenl	 klaj tal eak,'i aa si„ s„1,.1),1„.„ si„	 atolo. o ronciu.,..,, p.u-a
de premio,' agez serimeulf

AH.	 Nos leiloo, d . o ia. 1, til t'e:i O e h, 110 a ri 35 da
1,1 o, 1.c,17. de 311	 • dezea•lo ... de	 roodsinadse: cnn,
arl. 72 da lei ti.	 de iam- saro ale	 ar I

'in-js! art. 45 da 1.-i n. 2.;38, do . i	 iro •;4' t g rt,	 (
III'S I ' ila1 irá 11;/	 l'X,•:• n •( n •il,.	 (; n “'	 01•!

4:1; 1._\r i.'aalii;r;s. iiislii-tr“t	 dl; uni..
inau:so :1(p4	 criristul1.)1•(.S.

Art. 1." Para animar a prodia .c(i .	 c:1:1114,4 i d...dinada
O quatol ia de 1 :011( 11.:, alta.sof.:1 da,' l'intlidn	 1 . : ../5.1	 lk pau.
tiloko .anona a(e, 	'pie aprese:darei:1 ca•ttlos
lidos lio In . ir., da :-.11a pr . ' peia roam-a.

Arl . 5." Com o rim de ¡uri-hien:ar a el . 9 sc .:, sia imorodra
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Escola Superior de Agricultura e Medicina VeterInaria
De ordem do Sr. Dr. director faço publico aos interessados que terão inicio na proxima segunda-feira, 7, as aulas dos cursos

Xmilamentaes comunais aos especiacss do engenheiros-agronomos o medicos retaliou-los.
* O horario das aulas está assim organizado

I ... .

1lora3 Segunda

1

Terça

anee ••nn•n•nnnn

voaria

I

Quinta

I

Sexta

.
/-	

SalOsado

illia,
•	 ...'	 • •

1 1/2 a O 1/2
I

1	 O 1/2 a 10 1/2

' 10 1/2 a 111/2
.

11 1/2 a 12 1/2....,.	 .
1 a 2

2 a 3	 *

3 a I

3 a -k . •

•
........-. -..-.

Dotanica

Botanica

Zoologia

Zoologia

—

Chimica Org.

Chimica Org.

blechonica

Zoologia

Zoologia

Physica

Physica

—

Chimica Inorg.

Chimica luorg.

Ootanica

Botanica

Desenho.
Desenho

Desenho

0111111m Org.

Chimica Org.

Mechanica

Desenho

Desenho

Physlca

'' Physlca

--

Cidmica Inorg.

Chimica Inorg.

•	 ••••••

.Sotanica

Botanca

Zoologia

Zoologia

1.	 —

Chimica Org.

Chimiea Org.

Mechanica

•	 •••••r
Zoologia 

i

Zoologia.

Physiéa •
t:.(s	 Physica •.,
l"

?	 '	

h•Me

1

Chimica. Inorg,
's

Chimica Inorg.:
_

J.•

Escola Superior de Agricultura o Medicina Veterinaria, Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.--Affonso Campos, servindo de secretario.

Superintendendo da Defesa da Borracha

12
 XCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM.% TIOPEDAIIIA DE

t	 IMMIGRANTES NA CIDADE DE DELEM DO PARÁ.	 .

.r- Dó ordem do SÉ. ministro, faço publica quó nó dia 3 de
! Lembro proximo futuro, no escriplorio dosta Superinten-
! delicia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega ti. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proximo futuro, no escriptodo do Dis-
/ricto de Fiscalização da mesma superintendendo, no Estado

•lo-Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-
reção de unia Hospedaria de Immigrantes na ilha de Tatuoca,
etitrado do porto de Belém, de accórdo com o disposto nos

! arfá. 20 é 3 cap. 1, do regulamento anuexo ao decreto
t n. 9.521, de 1'1 , de abril do 1912.

Ã rOalização o o processo de julgamento desta toncurren-
'Oto ficam submettidos ás prescripções estabelecidas lias clau-
sulas secruintes•

1

totiét Macia. tem Dor objecto ocuçtio das obras
descriptas na parte I (Especificações lechnicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, compreliondidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-

•provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercto,
•as quaes estão orçadas em 1.628:812 :3151 (mil seiscentos o
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e eincoenta e
um réis) e deverão ficar concluidas o serem entregues ao
Cloverno dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das obras, fixado conformo o disposto na clausula XVIII

; deste edital.
• • As plantas B desenbo4 ficani, Oro cpia Outhentleas, á

disposição dos proponentes, que as poderão examinar e os-
; tudar nos escriptorioS da Superintendendo, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Parti, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente,, ••••• 	 -

/
7f e-oncurivencia vêfsiirá :sobrn '
o) idoneidade do 'proponente;
b) preço da construcção, indicado por unia porcentagem

:•dé abatimento obro o orçamento °Metal % _
•

Pafti "éstudd dos documentos apresentados Pelos *proii°-
.11Éntes o julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
iserá Opporlunamente nomeada pelo ministro uma commissão
;sjo sino meinbros%

IV1
Le" Dg Drétrionentes deverão comparecer no eseriptorio desta
pipidoLo.ndoonlo no Rio cke Joneir9 ittd 1 horas a.m. tio 44

2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do District° dà
Fisealiza45 no Estado do Pará, até 11 a.m. do dia 11 dck
agosto, afim de dreeberem guia para o deposito prévio da watt-,
tia de vinte contos dé réis (20:000$), que, ont moeda corrento.
ou em abólices da divida publica federal. deverá ser feita ro>.
Thèsouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro';
no Estado dó PaM; para a garantia da assignatura do contracto

,

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponentit
além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar mor-
possue a precisa idoneidade para a boa execução ds obras,
apresentando certificados e referencias quo comprovem a sua
cotnpetencia technica o exacção moral para com a administração.
publica, terceiros ou operados.,•

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logare9
acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
cripto, com clareza em uma das faces externas: o nome do •
próponente, indicação precisa do lagar em que é estabelecido
e o ris.-sumpto da proposta. Uni dos envolueros em cuja partt.
externa estará escripto: «proposta>, encerrará em duplicata a
proposta, que devera conter a porcentagem de abatimento of-.
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos •,
espeeificações que servem de base a esta concureenda; a in-;
dh•ação, para o fim dos pagamentos pardoes, dos preços ois
cada uni dos pavilhões que constituem a hospedaria o unia
formula de completa submissão a todas as condições (lesto,-
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripfd
«documentos>, lambem fechado o lacrado c com os deenil dnoi:
dizeres igupes aos do primeiro, conterá os domcuentos d
mictado e o certificado do deposito prévio, feito no Thesouro •
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que scs.
refere a clausula IV, o os documentos de quitação dos novos-
tos fedemos, estaduaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
no clausula -V.

Tanto a proposta como todos .ses. s.e_s___doci:mentos deverão ser
achados,	 ,.•

Inr •	 ,

•
De accórdo com a clausula anterior as propostas Poder

ser redigidas do seguinte modo:
	 , submet tendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital do concurrencia, datado do 3 do
junho de 1913 o ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto o caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro dtti'
Agricultura, existentes na Superintendendo da Defesa da Bot.-.
racha e de que tem'perfeito conhecimento, par leitura e exanie
que . foz, nr9ge-se 'a construir . aS .obras da . Hospedaria do Imu
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mit:neles	 ilelent, 1 •5.1::tio do Para, opte sôo ol,Jec i o ca pre-stado . eoneurr •ncia, pelo i irrço Ose orçamento soiTicial (" 1 11/ (1
abai 111. 1• Oi4) ( 14. 	  "i.	 PIO	 is: ri•to0s l	 pui • •xi.ons,$:,
a • eutecgal-a	 dto 'kl a	 4. t'rui,,aeIa 11. a dia :lu Sebelillsra de
.41111 it . : 4.. 4*( .11111)4 e tília 1 erle,

1 41: it 	
'tal tira 	

V I II

vr.' a lba e	 ",10	 ft• i I	 n0 e	 111010l'io da Sn i
irela g ialencia. noa [tio III . Jaria . ito. I' .011C(JVC.I'Vil au criterio

.`olte•••:	 tonar conhecimento das pronrislas. a ...:orainissfin
,j11;:a el e • ra examinará a quo . slão da idoneidade dos roi...livro:dos,

Parit issIl sprão abertos, em reunião da Commissão Julga-
4.5 envoluct ...s contendo dontint . ittos	 itIoneitiatIo,

oplilattão	 doposilo.
Perdi.) de diais dias, a o ...tilar da aberlitt ." desseq enN-o-

lucro s . -..rão, par coliial, dorlariidtts os nomes dos roneurrentes
julgad o s idonens o. no li . rt . o . iro	 util apo'is a publicação do
loosino	 :is horas 10 . 114 . Fi \no In'. se rã , a	 ns a ' lidas as
I oro	 de1.1111(1 1111$ C . 1111'111'11111	 11110 fz e	 sre .4 , 111•1 re11	 tal l'a

.4 :•n 	 eSSI1 fa rrail itlad”. 111111'k:111dt , eada 11 III 11 4 Iara *parda:4
de I ad.1: 41S outros, o oiu;k . será te a i ) L1111110111 i s e!eS	 as da
coninei-sr.o.

sel'iíts abel'1 4 114 e ficarão á disposição dos :seus sinala-
ri''-; os •nvolui . ros roi:lendo as pruposlas olaquelles tida ' lUtO

ji.Pgados
IX

••	 1 roponentes mio flue) forem julgalloc blon,. gs votleião
rerori scr ao 111	 i$11'11	 a*. á	 0 .4 1 	 d.! 11 beld 11 " eIa . larapia:ai ae>.

t a Si eis! . n ereta (14.4*	 r	 voa , ,: t • 1 •50 I a oil)00/	 i iro los ti
rre ¡leia 11 n1$ 1110:M,11 : 1:4 condições acima indicadas.

	

X	 obras ¡til	 4.,:eriplo. 41 ri .nfraelitalt. para este demolir, IS 	jISI
ro .e..iistruir, ro i mpar ien modificar a obra ou parte della, enj

	

Si n•nlienna d enilla licite ver (d ere . a itli m eidade dos pro-	 ,
uesarcórd.) ridit O comitciptto.pon, if t.•., as prealm.,111$	 ser	 i ICH :Ui a.• I	 s	 lie

A	 de	 i11101110	 ira!iniacrio dentro do primod i a do int:gim:PUIU	 idalle	 observadit'S 11 ..; f a.11111I111. ia .1eS ele Iro, (3' altas aearre i.ará t eara o eontractante, além damencionadas.	 multa que podera v8ri .. 1 . de 500$ (quinli, idos	 reis)• I	 5:000:,s (vinco voado, a j 1117.0 da :uperinlendeneia, o paga-
incido das de.siaezias orea ,:ionndas pela execução (to trabal tio.Shi cs de qualquer 4.1o .ri - iio sol,r4 . a escolha das preposlas e lo J im:Ato), o qual iwkIvrá :w r mandado executar pz.ln re-recebida-,	 cilas .publiczolas	 1,1 1.e./...)1, lio (fio elo O 9 1 ir ial.
pre:,entaide iscal da $uperinlendencia, indotin.ivIentemeitle

	

XII	 rontractante, mediante de:conto nas importancias que este II-.
Ver de receber.Nã o sco .ão Itb111:111as	 lgtaesquee off crias

!ião 1 ,••••v,a3 11051o) a'di'ai 	 XXII
•

s..1•5• 0 oNcIttiolas	 propo - tas;
".	 contiverem uma ecelleertio F•Celee a proposta mais	 As duvidas e.0 div,-r;,enctaR palre enntiaiclanin n o l'epre-v illatile fiscal por pit O i i	 SI 11)1' I'i iii • •n•Ioncia	 sanara.)

	

19 . (In.. 4'111 vi 'z dl' dar tu ai aba l iii ií'i i 1:_ em p:srciailagealla	 1 idas á deeisiin	 4111$1 1')!) enfiei!! e, havendo recurso, do que
este resolvei', para o	 II ;SI 1`0.SA I	 11W11 toa (1 11' i ai nu tia 	 a todo e f:./ . 1 vujo.	 re-

Caso 0 rontraelanie nii.) 	 ronforme com a derisão .10fir3to a um serviço especial com exelusilt: fios dennt
1) O' a jsi no, poderá ainda 1 , el'i'e'r ao arbitramento de 1111111

X III	 111Itasão elnalli é ta de um aridtro designado por eada parle
de um da	 ali meter l'Sesdiildo á sode dentre q uatro nomes,	1 . 1 ... fo rencitx eabl 'n1 an	 al""ntat. !ir'2(.:() dos gom es dous	 inalic•-•dos por cada parte. Os 1 ee111'ffiz;j. I aa ) . ;a1	 1)01' 111 i 11 i 11 la que	 a (III feI'eS11:11	 • karsa iii ser jfflorposios .!..adro dr Ires dias e as aliecisõe llad391Na) . • ;1 4,t)	 ISISSOIIIia igualdade do	 en11.e	 Ioni)IS-	 (1, 4 , h,, ale i n . : 1 1.)) 115 1, XI` ',dente a 11111 111(1., SIIIVO aerórdo a Te-las.	 1)1'4111'H1 á da 40111 • 1111'01110	 Ort1.1`1.4'er. a juizo da	 t...peito eati ;e as parles tíligautes. A ta a de not ¡riem 	 _:	 es

C(1 111111i	 111e11101'eS IsrOV as e garantias do ¡dei:a:idade ,, cal	 (is' :ilidi 1 .4 ) ale'iuli',e da è I sri17.0 ai' filia 1 . :, 1 il)111:1(10, par isa
de ui)) dos cootracta li ta•s, 111111+ 1 11 a ciii dee115110 a favor tio outro.

	

XXIII	 •
'Fatiando ao entaipe ill,P1)1 4)	 apita ia 	 das clausulas do

roo(rar(o paru o qual oão osto.ja elbUI ai fila( Ia taltl'a	 o
coulrarta	 ine:arrera lon ¡malta de 200$ a 2:000, a juizo do
si;	 i lenden I e, 4 , 0In	 l'40 )4111	 Min iS1170. No vaso do
reim . itteneia Será	 illa lidU o rontracto.

XXIV
XV

.	 .	 O O 1 /V44•110 1 adlorá e( ineidir o contrario de pleno diren, ,i.
*	 Si n pro l /Ant .:ide arco . ito 4 kixar o!o . assignar o cohi ...arto,	 independente de arçãt . e interpellação judicial, em cada uni

o t.leexei • ere 1,-..1'vit-se H dirl'ii 0 de ; . Intinat o itenn otli:do	 t111	 dais Sega ill11 •14 casos:

	

preraa Cal It a dada l' et/11:‘11-11ir a lassiael laria [toe 8olaaliei,11•1:ari o. aba	 1.., si te 1' i . 1111'ael 11111 e hão cabalei:ar fali Ca incluir as ',ling..,
areOrdo ,...111 O diSPQ51 1) no l earayrapho tia ira) 10 art. :no do dentro dos p rames Inarcatlees, independentemente das multas !

I tal I.) l'e 511 1,1 ,111e111,0 .	 cin que incorrer:
2.., Si o contractionle sii..e perider os traballms de eonstru..:XVI

.	 ek:rto por mais lit . (intime dias Seln perfil ISSaii tio ..5nAwrinten1 •....•	 ,C
l'a 1 •;+ e r rahlie n ee	xctirão do contra VI a ) e l'Aziniql f o ali . l'i .: O-	 dente da Defe •e a d	 •a Itorrarlia;	 ... :

	

ta .. 11 1,4**•11".O.• til e 1 ,a4e1sIII is la deverá, atiles lie a,sigisar 11 1!:`11-	 3". Si 1.1 ronlractante eintwegar ialaerarins mu morder° tan

	

¡racha. et,• ‘. ki r o eallebeetamento ateie l'el. I .1,1 l'a Md; dr 11 . : 4 ..011-	 il4s11:1 ' it it . 111 e que demonstre da 811:1 parte des it111, Ou Itroltd-Mio.%etiri.,,,,,:ia á i iin,oria tia.ia ro i r,,, i ,00doilbt a c...,.. i o t eioro	 1 . 01 . 	 ato i' ligb . á pxor ticáo do vontrarlo. salvo os.easos e.xlranrolina,
l, 11 a ia ai tial'l mu . ia fiel ai do N .tilitt . do contriteiv, ofrvonolo rins e indepetutentes aia Stia vontinto, ro..conlo:.eidos comu taes

	

a iniba, laata i .ernrn:11 110 .Sn caticren, ser feita a elealtoflo ile* IS "I"	 leclo Cl °Veta] o;	 I

	

Subre • "11 0 1:1 11 Illa elas prestações uno 110 . forem pagas. .1.:45es	 4., si houvor vidos o defeitos•de ••orp.irne.cio pia:N.:alie:11- .
.4••adasitaes ritnirão reliiiiks nos rofrots ela União. :1a*. a receig:ão i fes da ittobserVaitria sias j1)die:10p teelinica:,• èt,$trát94...q3k
d..tiniii n ti elas. a a ln'aS nos lerinte: tla vlati:Ujit XX.IX. . • 	 - ." 1 l'entrOS atinia ilabeileln4; _.---	

.a...•

• XVII	 •• .
•-

1 : ina Ve/.	 iedd 8 rancroe por moí i-k) 41 ,-• multa ou pOrt
ouira apealduer cir • neu-time : ia_	 obrWado
inlegral-a 4/0011 .0i jo prii/o dc (Nu trinta dias	 data em quoro .eel.cr notificação para o fazer.

A VIII

Poldro do prazo do (?( Vilile dias a pa: . I ir 0. notOricàçrto.d. bra Adi te ra al re2 i": 1 1111i0 pela T11111111.1! de Gni:to:,ai confraclaide rolai aa reverá ais la ali 1118 1 s11111..4 ,in o tianionte com.um unge . 1110 • fro designado por esta superintendenciti, para te-e,, il l i ,apime d is, da Ia ,( • :; n:ão dli és	 di'Vendo alar ;Ideioias obras dentro dos primeiros cinco dias que s . ' s;agnir..ni.
camba sujeito á multa de quinlit . nlos mil rol is k - 00..5 1 :•ci• diade , exipsse, (111e. Si ai I ingir a dez ( I no dias, acari ...fará imme-(Nata resrisão do cantirach), j wrdvallo o cOntra e iarle a L'aUt;g0correponilente a este.

XIX

O contrarlante fira obrigLoio a executar as obras obst.).-
rieilliO nts , as ielanlas. 1104.e alios la	 11‘1.! :4 ( . 1 - 11 1(:41e;; 1 11 1 ca-(terno de etwargos. nenhum . ' :111/ . 1 .in:rio /atilem' ' , ser feita

anforização do superintendente. ct	 approvação pies-ia tio mi-
nistro.

XX
Na dia da assignalura ela vontraeto a su pe ...infondencia ene_tingará	 vonlrartaill el'aidas aulicnticas dessas pIantas, de-

scillaos	 i . dveitirnerit •:z I l 'ebniC:1?; e" 111:1h: d0,11110'!Ifil$ 1:I50.11-
iaeS á executalo das obras e que •t• ervira:n de base á roncam- •

reneia.	 •
XXI

A superintonab•neia por seu rep res^nlante fiscal junto

XIV

1,•1:0 doo seja escolhida a propos t a vrá
toitnnt:: . irat:50 eseripla ao concorrente preft rido e piet.ai:•tado
is re-titzt:do no	 ltelltrie a la privio d .. 15 (quinze
dias a ....tilar dit data dessa publivação ol overá 41 ( ol11.(11"e-Olo
i tyrbosido Nb . assignar o vontrarlo	 11,1,	 .	 , , ,„ ,	 ,
hera! *I : *	 .0111a011111 n 1111 . 1111 	¡ais	 sede it:9111 d•_! i•erda
%Int t'u1t:5O em faVor dos eOrres publicos.	 •
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-1-4.. Tica. A-tendido que •a gréVn ttnS trabalhadores por falta	 '	

. -...
5°, - si fallir o ceultraetante. •

- As rcsponsabilidades oriundas deste- contracto st3 cessárfro"O VaraInelitos não será -tomada oor consideração para justi- para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.....,ficai. a' paralização dos trabalhos.

	

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con- 	 XXXII	 .s.
} VliçõeS precedentes, nenhuma indemnização será devida ao O pagamento será feito em prestações relativas a 'cada
'éot-aractante, além da que corresponder á importancia das um dos pavilhões quando estiverem coneluidos os seguintes
'obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que trabalhos:

	

:Sei'ã.o , avariadas de accôrdo com os preços do orçamento offi- 	 1 a prestação: fundações, embasamentos d aterro in..'
'ciaj approvado pelo Governo para a abertura da concurreneia. terno, 10 °I°. 	 .	 •	 .

	

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da 	 2 prestação: . alvenaria das paredes externas, camada

	

.- União a caução feita na occasião de ser assignado o contracto. 	 impermeavel, vobertura, 15 "1".

	

.0 contractante fica responsavel por si, seus teres e lia- 	 3' prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,.
"`reres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto. 	 20	 .

4" prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 1".Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
5' prestação: concluidos todos os trabalhos de accórdo com-iti"6 o Governo e o contractante, seja este réo ou autor. serão

,, resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o contra- o contracto e especifirações annexas 35 "I".

	

. cante que fõr estrangeiro ao direito de recorrer ao GA•erno 	 De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na
clausula XVI,.,do sua nnã	 .o, -, .. .	 ..	 s:

r • .	 - -- '- xxv	 Os pagamentos ti que se refere a clausula anterior serão

	

' XXXIII	 „
s...	 • feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,

O "éfintractárite rica. responsavel para cem a Superinten- observadas as exigencias legaes, e correrão pelas verbas quo- --cie ncia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-:
causar, por si, seus prepostos 011 OIV'till'ÉOS', salvo quando toes ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor- 	 -e

, prejuizos provierem inevitavelmente da execução de ordens rente exercicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
11Q., do serviço expedidas pelos l' e pl. e s e a lav. I e s da Superinten- Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim,

dencia, • s -	 futuro exercicio de 1914.
,......____, • --- 	 Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Percira

XXVI ' "	 da Silva, superintendente. 	 •
• • CADERNO DE ENCARGOS

	n--- ntrabtante. não terá direito a indemnização de qualquer 	 Ifiatureza por prejuizos, avarias ou &timos . provenientes de

	

tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-	 ,	 Especificações technicas
i porte e muito menos pelos resultatIns da negligencia, falta..
• de recursos, erros e má administração do mesmo contnclante 	 As Presentes especificações referem- Se ás obras ã
ou de seu pessoal.	 executar na ilha de Tatuóca, na entrada do porto de Belém. 

Não são comprehendidos na disposição :precedente os do Pará, para a installação de uma hospedaria de inunigran-
e-g•os de força maior devidamente provados, a Juizo da super- Les, de accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
intendendo.. deveodo, nesse ca go, ser dada participação es- annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.
criDta„ . 	 As obras a executar constarão de:

'	 a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local
o	 .. XXVII	 dos edificios e nas passagens e vias de communicação entro

-,- --"	 -2ts bUra .S- hão" Previstas no centrado é que a superinten- cites e a ponte de desembarque;	 .
linda, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas 	 b) construcção dos seguintes pavilhões:
pelo contractante, mediante ajuste prvio com a superinten-	 N. 1„ pavilhão de entrada comprehendendo deus edificioà;

: derreia, devidamente approvado pela ministro. •	 N. 2, pavilhão de administração;
Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em	 N. 3, dormitorio e refeitorio ares pavilhões igunesv;

l globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder 	 N. 11, installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten- 	 N. 5, lavanderia;
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem	 N. 6, pavilhão para cozinha . (com aproveitamento de fun-t
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a dações e parte das paredes já existentes);
reclarnaçao ou indemnização alguma. 	 N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
, Caso convenha á .superintendencia fazer algum trabalho	 N. 8, casa para habitação da director.reli administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal, Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhai
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento tle ferramentas e e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra
apparelhos o contraetante terá direito a uma indemnização cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industriacorrespondente 'a 5 °I° do saindo do pessoal, salario que será e Commercio, os quaes se acham na séde da Superintendencia,
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que no Rio de Janeiro, e no escriptorio da Districto de Fiscalização:o fornecimento de pessoal e ferramentas 'que, fizer o contra-
ctante em caso algum será invocado por elle como motivo da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.,
sou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e coa-
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer rg- certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
elarnaçao a respeito, • •	 em que outr'ora funccionou a enfermaria do Lazareto e em

um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existento
..,-	 XXVIII	 'ia referida ilha de Tatudca.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão ot-4
. ....`"'" OS direitos -aduaneiros do material importado corferão jec to de ulteriores providencias:	 _..,1 -.
0-1.. conta do contractante, a) a eonstrucção da nova ponte do desembarque

XXIX'	 .	 1,) installação do usina electrica e canalizações externa-4
dos edifícios;

— '' Ws bbra-"S' "Ébrãci -a.e -eitas provisoriamente, depois dá exa-	 c) installaçãO -das redes de ;Idducção d'agua, poça,À. hom..inadas pelo representante da superintendencia, dentro de baS elevatorias e accessorios, bem como as de esgotos de ina-,( dez (10) . dias a contar da communicação do contractante de terias fecaes e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;, estarem concluidas.	 d) construcção de tres pavilhões para dormiiorio e refei-' )	 Depois de recebidas'as obras provisoriamente, ficará o
lelfirtractante obrigado a conserval-as em' perfeito estado- du- torio (n. 3), de quatro pavilhões .sanitarios _(n. 4) . e de um
l'ante o prazo de seis mezes, findo o qual serão ellas recebidas pavilhão de lavanderia (n. 5);.. n
'definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre- 	 e) installação da estufa e machinaS do desinfectorlo; .•••n?-4`,
Sentante da superintendencia e pelo eOntractante.	 1) mobiliario e utensilios para os diversos pavilhões; :tsX

•••n:x:f •	 AV) findar o prazo de responsabilidade do contractante 	 g) apparelhos de illuminação.
prfa solidez e conservação das obras, os datnnos que estas sof- Os pavilhões ficarão locados apProximadamênte, segunda

i fretem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua- ó desenho .schematico que acompanha estas especificações, po.s
elidade de materiaes serão reparados iminediatamente pelo dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-1
1 .-nief5mo contractante, _, .. calização sem modificação da orientação geral .
á'As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de ¡irl...

..XXXXX.X	 metra qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-4"'S,-. ---RecIam-agd aigifma do contractante será acceita, em qual- gundo os preceitos da arte de construir.
(--.---- te mpo;quer empo, e Muito •menos attendida, quando haseada em	 Os materiaes a empregar serão subinettides á exame Drê,l.
ikrdeni_Le_ealtlr	 o ehgenheiro fiscal- 3.-v-_	 --.., vi0 por pule da Superintendencia.•



A.approvaçãe dada tola Superintendencia a qualquer ma-
• O•rial a empregar rias obras nau exelue o conteactante da

• • .,! esPonsabili-dade pela Sua boa qualidade e perfeito emprego,
4tó a recepção definitiva das obras após sua conclusão.
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A peilra brilada para cimento armado, obedecendo as ou-!
tens, esperificações, (lex erá poder passar' em armeis de

diametro,

Ca/
'Toda á cal empregar deverá ser de pedra, completa-

friente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua earbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar caibo-
atada.

X 'areia deverá Ser expurgada de maiorias 'estranhas e
-.-ipre:>entar uma constituição granulometrica que a torne pro-
pria para a construcção a juizo do fiscal das obras, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
Syer angulosos.,

Pedra	 •
pedra Para alvenarias não deverá aprosentar-Só érri

' fado de decomposição; deverá ler a resistencia necessaria, não
.PPresetita ndo defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc._

"¡torva"
agtiá a empregar deverá ser doce é perfeitamente limpa.

)	 Tijolos

..- Os tijolos deverão ser bem moldados' •-è uniformemente
qneimados, apre sentando superficies planas e arestas rectas

vivas.
; As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X 8cm, typo

Yrimurn na cidade de Belém.
Os tijolos serão perfurados.

' Quando percutidos com o martelio deverão apresentar um
g'-call cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
ltructurá homogenea..

,;	 Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
em agua durante 21 horas, mais de 1110 do seu peso e de-

vém apresentar uma resisteneia, ao esmagamento por com-
nunca inferior a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos

perfurados o a GO kilos para os compactos,
• • Madeiras

.5rS madeiras a énïpregar devem ser desprovidas de brance,
W(5;:-, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-

.. feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
,ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

P.adra britada

X fjedrá britada Pará concreto deverá Poder passar em um
diel de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia ne-

cevaria e salperficiej asperas4,»Vs . '	 --

Ferrd.

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado Ti
apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-r
fedor a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 20

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão cOlfi
2 de mão.

Os vergalhes para; cimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12 0 1" ern uma barra de perfil proporcional, °bule-.
condo a regra de Barba.,

rir
Execução das art.

DEMOLIÇÕES.

O contractante fica obrigado a demolir todas as antiga§
construcções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de aguai
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido parti
féra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
os materiaes que forem aproveitareis de accArdo com as es-
pecificações respectivas ç com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno nãd
só nos locaes occupados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communicação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas c De-
crimine », etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operado, os. velhos edifícios e galp:les exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintenda-l-
eia occupará, um destes edificios ou pavilhões com o seu es-.
eriptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-•
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edifícios, o
contractante fará roçar e limpar o local em que elles ¡levem
ficar, bom como fazer o deslocamento, arrancando, removendo
e queimando os (Aros.

Até a conclusão das obras isso ileverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especifieação.

O contractante deverá ter andaimos e appareliws ri e ssarios
á rapida e perfeita execução das obras, atend e ndo ás condi-
ções de segurança do pe3soal operario e permittinui Ricil e
franca fiscalização das obras em andamento,

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

Argamassas
• ,-

As argamassas serão preparadas sob coberta enchoia ê
taboleiros de mad n dra.

A dosagem das argamassas' Será feita em volume, s-ende,
adoidada para o cimento a densidade apparenle de 1..I.

A mistura do cimento ou cal cem a areia será feila a seced
e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-s
trietamente necessaria para que a argamassa fique crua con-4

'sistencia pastosa e firme.
A agua será addicionada, pouco á Pouco, sie modo áquellti

consistencia ser obtida pelo amassamento e não 1)01 ,3 mchar:,
camento dos componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidadss
rias e de modo a evitar que haja começo de enduscinento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
medialamente ioda a argamassa que apresentar signa,ss do tem
começado a »ndureeer, sendo vedado reamassal-a, após liume•s
decimento

Nas occasiões em que á temperatura fôr muito el-,vadli
houver fortes ventos, as argamassas devem ser, constante:,
mente molhadas.

A argamassa que tenlià sido retirada ou cabida tb.-iaiv
naria em execução não poderá ser de novo empregada,

Coneretti
M Pedras à empregar na confecção doã concreto r-Erni

ser expurgadas de todos os detrictos, materias tormsas ou
outres corpos extranhos, sendo para isso préviamente lavadas,.

A medição dos componentes do concreto será feita efri
volume, adoptando- se parg o cimento a densidade aoparbst;d
de I

• MATERIAES

— - Todos os materiaes deverão ser de prin • eira qualidade de- . accordo com as seguintes especificações:
Cimento

Composição ellitniea

ri cimento não deverá conter mais de-: 1,5":" de anhydro
raulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 01 de alumina e 41." de oxydo

.4e ferro, nem sulfuretos em pro porção dosarei.
A perda ao fogo não devei-& exceder de 3 °P.„

Orno de pulverização
• ,

-Cl cimento 'deverá deixar, no maximo, 30 (1° do sal teso
tía peneira de 4.900 malhas, e 10 "1" na de 900,

• réga

• 'A'. péga do cimento não deverá colunar antes de 30 -ai..
'deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento„

•• I o ,	 Resisteneia da pasta normal de violento

Carga de, ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
•.io minimsr, ao 'fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minium, de
• 7.1' ao 28° dia,,

Detem:Á:no a quente
0̀3 augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-

• frio para este •. nsaio, não deverá passar de 10 inlin depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova

, a 100 °vãos durante 3 horas consecutivas.
Nota: ralas as experiencias devem obedecer ás regras da

•onmmissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes
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_ et nnerelo: sei•álierfeilainento misitirado e ro.!vois . 'alo de
r‘t o4.10 

•S
as pedras. ficareai. c oompleatournie enN•olyidas lin ar-

gania sa
Os rom• ret•s 110Vetr10	 1•0111Cr'11.11101e is a ma,•iuna.

concretos Serão) 0111111'êgi010S 10 1.0b aia1s sua pe •pal ação.sendo ppit ii izad0 (11p; 11110 101' 1 • 11101'egall0 110 mesmo dia
de sou ',reparo.

sorá assolde por camadas liori/olit •tes do 20 cootime!ros.
¡ani s o b la 'menos e al o iloadas fortemenie eitiquanto t.•ti‘•ereni
fresca,.

caoin cano-ida 'será assoldo 51 001p1 .0 4 .911 v0ndiçã04
liga trilo :1 anterior para o 41110, si est l a o • sl i Ver solidifica ia si.rá
pica de. . varrida e liumeolvoisla o es.bo•o • la do imia cainuola de ar-
ganias-a para então) roveber a no.ova cao.,ola s is' onui	 til .

.‘`; alvenarias opto tiverem apoio sole • o • rime-elo $ó podou]
sor fedas quando o•sle eslis •er solidificado. devendo a super-
1. ¡eia I is: contacto ser préviamente piada, varrida e bem
humedoeida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:
As aheilarias erdinarias sorão fedas com pedra tom os

desgalhados ou cobri:aios a mari•ue e asseu•os dopois
de Pr111 MOltUxdas moo o leito em argamassa ba sfant o que,
comprimidas, esta reflua pelos lados. o calçada4 com laseas
dg	 i ri dura, de fórmas o • dimensões adequadas.

A-• pedras serib) a 0S V 0' camadas respaldadau hori-
zonialetento._ litiveutlii o neeessario (ravam enlo ou antai!•aoão
cubo as pedras de cada fiada por meio de pedras (d,t.:ão.i.de
es.!noorimento, sempre que fór passivel, igual a esp urut das
paredes.
• As pedras deverão ficar completamente envelvidao por ar-

gamassa, ficando as alveniu• ias macissas, sem vasio
tel1 io io alguni.

ulmos ou tingidos de paredes do alvenaria serão collo-
cado. czfisgo •des» 011 fel'15 .1in (10 . amarração.

Nãa seri;o . perinitlidas pedras de volume inferior a 30 do-
cimeli •os cubicos, nom 'ag iras roalonolas, nem eveo•sso
AL, pedras 'Mudas denominadas de «criação», 	 4.can-
g lens., .	 •

1 1 .-xe haver todo o cuidado Ha irazer as ah-ou:Mas per-
feilatneide humedecidas e linqoas, durante a sua oaraieeção,
sendo telhadas as argamassas em que tenham cabido terras,
iodo •n qualquer mataria exlranha.

Em cada moiro molde° einpregar-se-hão (32' trinta e dons
c"(..ntesimos de argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na oceasião de SeU emprego, deverão sor bom

molload:os, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
111a kW de duas horas.

As juntas, quo não terão mais de Cl s. centimeiro de
esie .s-ura, devem ser bem alinhadas e niveladas na :ontido
borik oda!, havendo o necessaiio cruzamento e amarração entre
os ti.hlos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes S. ,..rão em
voejo, rios, e (HON.>.

Do doa= fiadas consocutivas os Molas deverão n • ar al-
lormolamento, de modo as juntas verticaes fintam] regular-
mento eoIlta •adas, ionro'on. em linhas verticaes desconhnuas.

Os tijolos serão assente:s em leito de arg, amassa, sie túrina
que toda reflua em todos os sentidos quando os tij Á'oreni
lvveinonte balid03.

O ai•cos de alvenaria de tijolo serão formados por ramais
oronc•ntricos. .icando a. junlas em desencontro na •brecção
florida) ao iniradorso 5151 areo.
• l'an cada metro ouldeu de alvenaria empregar-se,lia (20)

Viii Es' ronte. imos de argamassa.
Na.s occasiões de grande calor ou fortes ventos, asalve-

natia , , quer do tijolo quer de pedra, qUe eStiVerelli
Ileeeiotoolas, serão U011110111 0 43 ligeiramente regadas pu.a ••bstar
o rapido desoccanienlo da argamassa.
• Nosas oceasiõos, e nas de chuva, as superficies das alvc..

nitrias novas serão abrigadas cum palmos, taiboas. ?soarões,

Quando sobre alvenaria já serra se tiver de applicat alve-
naria nova. as stua•rfh• ies da anliga que tiverem it, ficar em
contat• lA com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas
niesmo lavadas, casa seja neeessario.

rmi todas as espécies de obras o paramento, quatm•i aca-
bado, dever'•t ficar limpo do piastras e nodoas de argamassa;

como de poeiras e outros c.:Brpos extranhos„
Concreto e cimento armado

eimentn armado empregado nas paredes o demais obras
'será -(oito c..)to uma parte- de •dinent o, (densidade •aéparemo
1.1 . duas partes do areia (lavada) o quatro partes sie pedra

'tiritada (menor do tres cenlimetros).
•• (*mando a espessura fôr diminuta poderá ser excloida
pedra britada.-

• mistura será feita, Soco sendo a agua abliciOna011 1404

milicos; o deverá, sem' empregada dentro de.:(.1)
pois de feila.	 .	 •	 .	 .

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer .rorcreto
quer o metal. devem ser bem humedecidos.	 . ••

O tomai deve ser limpo da ferrUgetil que nilo eSeVer
reide, bem volito de ferras ou quaosquer substancias ex:ranhas'a

Para firmeza das armadm•as de feris' durante a t•onfecção
das obras de cimento armado. vilas poderão ser amarradas com
aramo. 'levando °ocupar as suas posições respectivas Selli quo
ptezsam ser deslavadas com o apilnamentn.

O a O lionmento 011 soque devem ser feitos com o orceis°
t"uis l:ttio para não tirar os ferros de sumas i•espeolivas onsições,
min scparal-os da argamassa ou eom • reio quo os devo envolver.

O apiloanuento deve sor mais rocie nas roias 'sim
paba 1 bando á c0111pro ,ssão5 e mais Uma-) e euidadoso nas que

iraloan iam a. extoasão. onde a MiStUra 1/4C.311eVel0 e argataassaA
derel'fi Ser Mais 101111 is Ia.

As emendas nu ligações de obras de cimento armada, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido eonteço do
I' urveinionto. serão feitas eqlbwittulo unia camada do ei-
orado puro ou misturado com parle igual de areia. Q obre a su-
verficie que esliver feita, a qual deverá antes ser b.nia Virri(111
s. 0111114 ida de agua.

Devo haver sempre uma ramada não inferior a (1)
centimetro para proteger as arai:biltra:4.

As divisões de cimento armado podem ser feita: iam o
melai americano Kalm, 40111 0 411101.11 oloployé, nu e um outro
sNsi oina de armadura, desde que seja acceito pelo listai da»
obras.

Fundações
A3 fundações irão alot o torrem) firmo a juizo do fiscal da»

(An.:is. por parte da superinboaleuria. devendo lar altura -.mina
inferior a (1) um metro contada do uivei em que !ve ror o
terreno.

A locação das fundações será feita de accórdo com um
Ile5;011110 eseala de : 1.000 para o 031011110 das construcçÕes
o . do l!'50 para onda edificio que será fornecido ao consti•uctor

iwia1.i:4.‘ioalioesinViiinii8t.1r iiidas por uma ramada do concreto C.it. traço
;3:5' (1e., 0111,20 (vinte cenlimetros . da altura, collooada no

fundo da cava e por alvenaria de pedra. com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3 ) até o respaldo para receber e emba-
samento.

$ubnemuie após o exame feilo pelo fiscal e com ordem as_
ei• ipla deste, poderá .) can tract ante iniciar o ClielliModo da»
cavas das fundações.

Nos locaes, indicados polo . fiscal das obras, deverão ['Jean
abertm•as dispostas convenientemente para ibassagem das ca.,
ualizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra c.on arga-o

massa de cimento e areia (traça 1 	 .
• paredes acima do embasamo nl o.	 ftin.:30, On1,03, 0m,15

P (int 1. Serão ele 1 1 12, 1, 1 12 0 1; 1 de 1i,j010 enfit argamassa'
de cimento e areia (traço 1 Nas aberturas fivarão bone-
ras de (8) oilo centimetros de espessura para a collocação
dos mareos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo. em duas vezes para as paredes tle 1 1(2 e 1 vez, a
com 1 1;2 vez para as paredes de Ont,la e tiin. II ou com ver- •
gas de .ciaamilo armado confeccionadas de accot •do com os de-
talhes apresestados pelo constructor e approvados pelo

As paredes divisorias tio menos de (0m.1 O) dez centime-
fros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes
Todos os emboços serão feitos com argamassa de eta

1/1C1.110 1. :	 .	 •
Os emboos e rebocos deverão ter a minima espessura

possivol, RIS excedendo, no conjunto, a do dous centimetros
quando o fiseal o permitlir. 	 •

As superficies a rebocar deverão ser ina :viamente lavadas
C preparadas tio iõrina a ficarem sufficientomento asperas.gi
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
noslas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de t de cal
para 2 •410 areia, uo interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as.
poros.

As saliencias de mais do (2) dons centimetros2 que tive
rem do ficar nas fachadas. quer OHM.* untes quer não, deverilte,
sor feitas nas akenarias.de"actôrdo tom os perfis fines 'toa
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saltearias de grande biQatnek
poderão lambem ser feitas com blOos Ocos de csoncre:/a out(
çimento armat10, dOvotidu ISSQ ser SUb11144 t id.Q.1.4 app*coN•não¡

• "



•horningo
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1013 9O9-

'do fiscal e claramente indicado nos desenhes e detalhe que a
'este devem ser submeltidos.

•rodas as paredes indicadas no projecto corno devendo re-
• hPber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,

• • do accôrdo com as especificações..

ter 'A cobertura será
friente amarradas com anime aprop.-lado sempre que o fiscal
entender.	 •

As rum leiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,m20.

O madeiramento da cobertura será feito com per, as ser-
rodas de madeira de lei, e com as dimensões nevessarias,
aecórdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de im,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2'11,5.

Os caibros lerão o espaçamento maximo de 0111,50.
Só Poderá 'haver Pregação simples nos caibros e ripas,

• devendo as demais peças ter as necessarias emendas e som-
' blagens.

As tesouras lerão apoios nunca menores de 25 eenti-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos freehaes serão renovados esquadros de
ferro para travamento.

A robertura em terraço do pavilhão ri. 2 será feita de
Concreto atanado.

O piso do terraço será sopportado por vigas 1 e enns:ti-
luido por abohadillias ou lagos de eimento armado sobre que
SI'rá pula urna vamada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de ç5) . cinco centinie-
tros, no minium.

• Se[wi, o respaldo dessa camada de concreto será (terra-
. Marta uma eamada uniforme de asphalto do deus	 ventime-
; tros de espe ssura, a qual aeompanhara _as parwles de eon-
: torno alé a altura de 30 trinta centininetros.

O piso de terraço tom-á doclividátle de 2 "¡° para as calhas
de escoamento de aguas pluviais mie o marginarão.

O piso do terraço será calculado para unia carga tot,al
de 600 kilos por melro quadrado.

O forro da Parl e inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas arniadu-

; ras systema huhu ou semelhantes.
Aguas plitviacs

As aguas pluviaes terão eseoamento:
a', as das roberltiras por meio de calhas O conduelores:
1i) as dos passeios e vias de iiassagein entre os edificios

Por meio de Argolas e collectores.
As calhas das coberturas do telha serão de chapa refor-

• cada de cobre de 16X16 e 16X11.
As juntas das ralhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

• em uma pollegada t1 extersão, no mináno.
As valhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

, doira de lei, dispostas do modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido es; . oamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de retini-•
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 010.

• Os conductores serão do ferro fundido tio secção circular
dá 10 vindimeiros de dianteiro interno (minirow ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente aquella, havendo
:um para 40 metros quadrados de wobertura.
• • Os concitadores passarão pelas faces externas das pare-

o terão as precisas escapo las, caixas de recoprão na parte
4superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam oeeasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
tignas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pinviaes que cabem nos passeios
vias de communicação será feito por meio de calhas ou sar-

gotas feitas com tijolos ou paralho lipipedos, revestidas com
• cimento, com 0,11,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
;Postas com o declive conveniente para o rapai° escoamento
para o mar.

•!^. Onde fôr conveniente estas agitas poderão ser conectadas
;ibm conduefores de manilhas de grés ou feitas com cimento
!. armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothcse for-
',incido desenho de detalhe á approvação do fiscal.,
: '	 Pavimentos

O inferior das consfrucções será aterrado com torras isen-
.taS 41m:terias organicas. de aucôrdo com os projectos dos

 pavilhões, sendo o aterro collocado em crunada.s.
vinte ventimetril s, no maximo, que depo is dd

meuecidas serão apilliadas separadamente.
Sobre 4.!sles alerro w internos em cada edificio. haverá ttnia.`

camada de voncreto, de dez (10) ventimetros de espessura
ucaço 1 e3:5) cimento, ;iria o pedira britadi. na (mal ficarão
mergulhadas as teavessas ein que serão pregadas as taboas
soalho.

Estas travessa s deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua Mrgura, na pavte inferior, seja maior que a
da parlo sl:perior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos do 3"X 1" 112, do macho e re-
moa de acapu e amarello, co•n uma ordem de 'abeiras em

e com duas ouilens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos peincipaes..

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apfiare-
'liados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprer„,n)
calços ou palmeias	 serão a , sentes 1 .-om pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substiluides pelo syslcma <Xe-
lim» OU Seltly illnIlle si com	 o cfilWoalar (-) e011 n 1 rui-ler.

Todos os rottapi ;s serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cos de accôrdo vold as especificações acima referentes, a esta
especie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa do riMPIflo (1:3r,
sobre a (-amada impermeavel de 10 dez eentimetrO: de es-
pessura (traço	 posta sobre O aterro.

A parte conlral do 2" pavimenlo do pavilhão n, 2. onde
se acham as installacõos saudarias, terá o piso	 pci-
tmtii

	

reVPSihnellf O (IVlimdmillii Slibre 11111a lago, de ..".")	 vinco y en-
timetros de espessura de cimento armado, repoo:ando sok•
vigas I, de 20 contimetros de altura, espaçadas ile
uni melro i vinte e cinco.

As soleiras das paredes oh, alvenaria sorão de pedra gra-
nulica ou de pedra lioz tI 1.i s bi •,a e lerão comprimento exce-
dendo de (10: dez ventiinctros, para cada lado, o do \ ão respe-
ctivo.

As sol-tias do poria, : culpe soalhos de madeira, s-l-o-hão
lambem de madeira. sendo vcddos os soalhos cominam-, a
mais de um comino, te).

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, ri e 7 serão
formados de unia vamada uniforme e heril realeniL a so-
guete de concreto cim.•nto. areia o pedra tiriiad. vont
0,12 de e s pessic.ra revestida, 5uperiormen1 e, cli unia camada do
uma parto do cimento e duas de areia fina de ri,) eoni tres
centimetros tio e , pessitra, tendo, na face, sulcos eu I r,iijos for-,
mando desenhos goninotricos simplo„

Estes pisos folio o dielive de 2 "I" para o lado (,xlernii..
Eni 'orno uns pavilhões haverá passeios feies

ma tirou especificado para os pisos das varandas, ou com unia
calçada de pedra de 0,20 do os ix.:..sura bom .7. 0eada, ,-,5bre a qual
será posta uma eamada do (. :3 Ires ciut iiuetro tI e-pessura,
Peio menos, feita de Ilnia I- narle o lm o ní n 1 dn a ', P avio,' do
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos,
geometrivos simples.	 .

Marginando e s tes passoins, serão feitas sarg•ta .-- n le
Ira ou de concreto lambem cobertas com a ine,o . la capa do

cimente.
A declividade da- calçada para a sargeta será de 2 "I^ o

a destas sargetas será a precisa para que faça rapida-.
incide o escoamento das aguas pluvinos.

Como já ficou ospeeifirado, os conduclores de aguas plu-
viacs das coberluras passarão por baixo dos passeie s indo ter
ás sargetas. para o que estas devem ter a profun.lidade e,
secções precisas.,

Escadas
escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroliti

branca ou de pão amarello do Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada', sendo o fiypo das columnag
e balaustres sulnneflido á approvação do fiscal.

Os degrãos serão de taboas com tres centimefroS dd
possura minima e torto bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimetros
de secção.
• As escadas externas serão de •cantari.a, podendo ser
pregada pedra, granit ira ou pedra lioz de Li stiõa, perfeita-
mente lavrada ,sein falhas, fendas ou esmurradas •

Forros,

Os forros serão de: madeira é de cimento armado:
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou Ma...,

deira sewelbante a- juizo do fiscal, e com abas e cimalhas,.	 •-	 _	 _

1

Cobeditea.s

de telhas francezas planas e devida-
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As !almas não podorih-. , 	men.), ile	 p,.i.„ba ou mad. ,,u.a	 e•
fll i1.111:'	 do "sPessl i ra.	 t'M	 i!“..1:4 si " e • I!: imeiros ;5 . cie es sst. rã e (lidadas to g; . ¡•,des do fi.1 . 1 .0 ha-de lei	 •.•	 al.;:i.i...:illiadantento. 	 s.	 de	 l:Cs.

s•	 i.onveni, uh . ibarti não aprt . -sedai . tu Mil. x r. ,, st-asiv	 .1s rortas 111[1;11111$ 5erL, e duas ilhas com almofadas., e
to s l'orros sol.' o lerr.iço. no p .a\	 n. 2.	 o• inel i na . M . 1 com parlikqras,

do pavilhão sia Inl's rinaria s•rão o., e : 1p.. 111e, armada	 g' ti !ils n -
i	 Kap ') ruela! dryley,',. uu otil to •,.:1,:dhaid	 alos
onde p:u• preet,.. 0 por vigas 1 ou 1.	 sito,io a 1l fi 0 11;1	 :* a
iniuissii inflexão.

.X fite	 viiveI firará wrfvi n salitenh . 	som isine..1.as
ronda s. havendo utim sapo ., tair\l, sem moldura s , cone-111.ml.)
a suportici,. sto forro com as (ia, pare,jos.

nerexiim etsio imperito or .. I oius

Os oomortimenlos	 lorão as parodos
rias alé um incito o moio :	 41 alio. do ci..rainiea	 ri-
Tirada	 a zolelos ..•	 ossor branca. slo pi'iti'ii	 sisialiila.li • 	1' e--

colha semelhante aos do ltssek 	 on V.1)¡;1z1)111.
azillojos serão a ssento- , colo folio argann- ssa ri-

4•ando as faces vi-ivois porfoilamonl .:. do-ative,' ida s, com jun-
inillisnelro	 no inaxiino. e sli.x . : .rão f iear ini-

iiiersos durante 2 .1 horasciii agua.
pa i . to s- i perior dos : .ovoslononl, - de azulejos ti •arii:,

•cordõt...•••• ir1ple .4, lambem do niosino inale: tal.
.x concord:vneia das isarosies de aztils ..i.e. ottl: . .. si, e coto u.s

paviiii(solos,	 ai feita P1 1 1' 1 11t • in siOan1	 curvOs.

Faelittflas

Na-	 além da s regras já oslalsel,•eidas iewn
Tovesi i•-1110-1 em geral, o s embocn . s,rão de ( pe. d.e	 ,)
por qual ro 1.1.	 aro ia. o o i•lsolco do 1;,,411	 d,.
bra nye 4 Iara ...g:e • dous si.. areia.

A a' :da .S.?1'á lavada c (inv .:soada ap•S s ponoiramento
I ela do 1 no in.

v i nn 4,e3 .;êtã,) .tpen I e..le.alo..>	 marg oados por pequi 'HW,.
faixas do	 o liso.

A ..	 :ztjj	 1.1a1;11;1114ht; 5:01•F,10
c o lo ladrilho dr Ma 1'r-q. 111a, a?:.. ..11; n . 5 4;111 a pg:11/1Z1 .:Na 1.0/•IP

1	 11.• e:11141110 011. (411414 . ¡ 5 .:44 1.4‘I . 41i1. 1. ir il. 1 . 4 4141 1 .4 4i1E116	 Co-
bro n. 1 5,	 iisohladss e es .avada nas

.1,foriore s do iodas as nmisii.i .:.- 1111 .zâl 1 . '11rIaS do
gi anil..	 ' A lço 55"ra° I ig ra non o incl imola.: ou I e n -ãe peque.-
11,1 4 	iiIr.e prox fl0 11	 aro .-1115 • X1.01.11:lr'.	 ingadc ras	 para
Maar • se- . re • npeel.o	 agiW pel ;IR favilada.,.

Ca-o o fis..al julgo/ . ronv • nirsito, 1l tachadas s, i'llo quei-
mada s rolo lima sultwile (1 :50 de sicids„ chie: 	 para ha-

porP•ila lioiformid:u1s . 41'N
Ti.it.'ss os detalhos para »ioldes do chna l lin. quadros ils-t

pc,clas	 jaitollas C	 I e ) (1 1411Wil:': o ' 1 .1:4 11PreS nai . 10:4 40/5
sie estuque se , rio sulaindlislos poloi 1 1 11 1 1 . 1 •1 1 1 ' is. '1, á

1 , 1'1 1 5:0: i.01 do fi scal, e 11Z-40 tleN orilo >e afastar das linha-. goraes
tios

L'squodri«s
n...-ria,1,.;as. serão de cedro mi acato).

.X mininta e.spos s ura IiI.i conçoeiras ou pinazios será de

• altn:Ailas se . ão sempre, de =doira de lei C

.1 s rns-olas da s:. velwzianas deverão ficar com as quinas ar-
redondadas.

tts marcos de todas as (.5quadria s. dos vf.:os socão
st ,. cedro ou aehpú ronx 11 c s tws-ura ininima de 11/4 I; tina I.ru reit -
4 finei e Po =, e:NIG:ida na parlo do rebaixo.

a s, portas; o janoih s :. quer os marcos s- s rão folhos se-
gundo det..1Pus apresentado:: pelo 1.'1111/1'1 ;te Iro á apprioilt:ães (10
f

'("«lis	 nngulos saliioil.es serão riotegidos por alisares:
acapsi, dc 7X2,5 vont iniotros.

T 11:11'):5	 al i> a i es sotão progadnr. oro tacos eo111 .ados
os (Iuao.: será) essill'occion1:41re. e f. i n mastoira

Is. 'li'	 1111;1' ; d1.1 1 11'. /11. $11`SC11111114.10 su•erfície..	 as 'tora,
I elido •-005 ,4 411'44 nunca inferior a (nol,0:4' . 	I res	 iole;
pet rol:ante:ode alva( roada .;	 préviamento sul s'lti-s i,.	 espaçados de (0114.80 	 i I otaa ceia	 ros,•

.••;; e>quadrias oxiorna s . csii geral, s ..erão cousl i t uidwz Phrensn vonozh i bas	 vidros, dolados	 11;1nd-iras, em„:endo 0.; vãos do janollas dos conwartitsiontos do s -fpul d,,, a • deposites 414 . 110%4191s%, conforencia e desitifoo0,,,
• ationxit: •la .dvs. dispensas o coisinhas e XV. 4. do pavilhão is. 8,

protol..idos por grades de ferro mais 0-1 menos reforçadas a
Juizo do fiscal das oh t ds.

Vos alguns pavilliees. (Indo o projetto indicar, devem :sor
coibir:Idas bandeirás moveis ilo s linadas á sabida do ar vi-
cias li

N. prlaud:,0 pay i),-,entO do NI vi 	 n. tk, nas janollas em
; que -oro) houver grades, bater; portas de tegurança de fres

porta 4. r rineipaoi: duils no pavi0 fl. 1. uma no pavi-
iiI n11.0 11. C, unia no pavilhão n. 7 e Ot.a.s 	 DrAVi111:10 n >4 serão

l'erroyesm
Sorão do plinwira qualidade.
Cada folha de porta int .:aueilas lerá 	 menos lus

I: ra.I iças counnun::; 	 pa III ie!	 lei ;s l'oellos e i rinvos ',ara
proudel -as V n .4 4.11541

Nas esquadrias 1'N!:*1'11f1.n 'In casa de ad.oildst;•acso, mora.:
dia do dir, ,clor	 enfermaria pedi 'rã,,; sor collocados e rei i teu es

rtji

N11111'10111 o o consli 11cho . devorá s ubmelter á aPProva-
çào da fiscalização os tyons das forrageos a oniprogisr.

nu p alas as porias haverii P . ineos (.1111 oitavo o maçaneta;
de motal amare% syslema

Nas porias prínci • aes haverá foollastura apropriada do
I ypo aVale»,

sePPomms, cfr.

No intorior das coustrucç7s, s se: fol empregai!: 	 1 ilhos; dà
: ro fundido coalleeizallos, para con s tituis . a rede de esgoto

o
Para as eitiustiza .,:ões do esg.a	 banheiros, pias, lava-

1 . 1-;e. n ": 5 0 1'710 0 1 14, 1'0r/1104 Illear.,1/00! .̀1 1e ,: de . (*bumbo,
canalizaç snes Is•srizonlaez asii . . , -..-oiarão unia sloolividado

liono quanto pussivol unii s wino. nunca inferior a 2.5 010.
f tilii.vz de queda I . 115 e,111.111/.1 1 1:i11 . , 1 , 11 111	 Jus xv,

O iiiichwios s.•rão 	 41!' 11 Mil 50.
( 1 0110 4'0111`.') 	 •10.n han ib . 11'0 4 no pavilhão n. 1, ala di-

rei :s.l. será de i'orro fundido cordlt . rizado O :orá V' do (liame-
iro e • 01, 1 a siorlividatl . acima ei)ada.

Tts'els ( ps aimarolhos sanitarios. mictorios. Inmi lep .o3. ta-
s' pia5 Ser5.11 1.11'41V14105 41 n . 	*V4.111.i1:1410S °ti 111110-

N • ii ! i

•

	.1.1410S.

( )4 1111% 41S do (tu nda dos slivoros gropre."	nr,rtar,,tho,-; sii-
si . rão pi .olongados alé	 acima da cinnioira

em que se arteiros)).
S..rá adaptado ao oi:51,, alio dos sipl 	 W. C., um toho

1.1k111101 •0 1)111111110 Ib . 2 1,2 •  que ;:orã ligado
ao voai fiador do ramal quando esli , pas , :t I' 11 110'11(1 .4 (10 410t1,4

1 HW( /	 40110	 r01111':11*:. *. sorá	 a uni Vp11-

1 111;1 , 1 0 1' dl' fina .° galvanizado do 2- 41, diamotro, sist .. lambem
' poderá i .,..cober o (libo do ventilação do e ndro apparellso sa-

niize . ii, sondo prolongado até acima do folhado, cinno já foi
exi g iu,, para o vontilador do ramal. en	 ',st., ultimo a

a e inia da ins o rçiio do apoarelho sanitario maj .. elesaito.
• Quas s (la ¡louvor 11 . 5 . ? 011 11181', :11.1.tlart`1110., igadth: a UM Vett

lilast•)r (* .special. e s ie será do
No pavilhão de insialiaçõos sanilarias, a voai ilação dos

s.. rã fedi a por grupes do quatro apparolitos e coto uho
de

• 

a"	 diamoico,
(14 i w. 1 1 1 0 )10 siPlalcs de ligação ...ah'. 9	 das canali-

y ae nios com os appa re I lios sai! i rios des viu I or : um orifício
sIc lioliwza 110 eli10 110 S11411;10 O 1)1114'n 1141

Os sipliaos do diamotro superior a 2 1:2 - , in..julive
latrina s, dispensam o orifirio slo inspooção do colo, mas torfio
ohrigaloriailsonla o orifivio th• venlilação na corga com 2" (114
ii ia nie . i eu adaptadas á collocação do inti litho sio chumbo com
fechamento hocil leiivo e som pori go	 U1'1111114110 so •osligar.

4)	 liydrati I leo dos Sif111e1P4 ai,: 2 :2" /1:, (I ia mel ro será
: coo'	 :st] p.s rin r. no?: si1.liele .:4 do :1" a .1" (exclusive n .s das

lt .( risla s sorá :anterior a g c.-111. i I . ent. , nos sipltões das la-.
bina .: o Unido 111111i100 é do 5 vont.

N't1Sts.,1 sia" 11111'illas S4 . 1 .50 410 1 ypo eido dosonlio Si" acha
anisem, a i•sias espocificaçõos e do mal orla I rosisi..1411.
ioca vel ce‘o• brans .a, roo) as suporfielos intornas o oxfornas
pi s rfoilamonle lisa, e polida s, senilti lavados peio jacto de agtm
ein Ioda a soa superfiois•

A.; ;luxa: q. 1 lavagem dos api,aroPtos sanif avios serão
rro fundido	 typo simplos e roinislo, do funceionamento

ga ran tido. lowlo o V01111111' min inm do 1:4 litros.
je;s1 ca ixas doverão ficar de 2 a 2n1,511 acima slo vaso do

apparollus sanitai . io o dcverflo ser iy,adas a este por UM tubo
do diamolro nunca inferior a .1 12''.

S 4f.,1.:(ft4 	e441 oztie s(1 01 s o4t,1 1a.4 41,.11;i:	 l fóo i4tiionsi a

antes do .alcalwaroisi	 cana'izações ext..e.nas.

pias o lavalorts-ss, posloode as suas • ri .des ser ligadas por.
vim ralo dotado de fecho is; draulieo.

pela Companhia Cil,y do It : o do .1a4 loiro ou ecos( (lidas por
alvenaria com revosl iitio4do estampo . i' •410I ndas' dê loti
tbl i cagma mergulhado do imito a ficar eonsLituidu uni fecho,

As caixas do gordura p e niprric ser de forro sio lypo usado

'rodas as aguas de Idas passarão por caixas de gordura;

hydraulieo nunca info..rior a Oin,18
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,4O111,0 •IllprOgIVIO; 111 :4 ,11'111 . 14 ..1'08 i,a 1111118d:o; de corr('nte,.
/)1441,4n108.4, collocados mis r ntiNas como fui' indicado pelo.

0 . Par:3 a 1 ima	 serIo dei Naalap . riael as nos Iodosnas 0:0 •0titt;t:„ 4 . 001 .01 • 110 , 	1 l'"! o' tio' 111A a5 011 81'110011.1(a5„
1 0 1'01111 1 118 Ilara	 11,1 a oita rt.1110$	 ii11101110051'.

li.	 i111110/I)nAn a ja' a' se•i° rairoladit alo modo a haverme ia veia por moi ri) vtiliiro. n5aa 1,1,41(41,10 svr prm'isl tilais do
41111 Hm/arribo rpm' raila	 nt4.1 vos 4.1110ens.

1 ?. Tntla a raiializaçãa (11's'ert ser examinada an I es tTa . N-e:lane .

Nintiligo

i-ia' ra	 (1 "V 1 11-41 ,	 V4)!111110.4 prepnrvionans an :las
,aizi ia- 41 . 14' 1:81'8 o11,15 4 • 1111s".1.1:4141,	 ,j1liZ4) 4!4, I s kott1 4184 obras,

1	 ,•l'i.14) ala 1> p.a i.0(•17	 - • irin. a aalaa a. _
,1,. hada enni alv.va t :;34	 ' , Mira 1 para as 111.1 allarrin . 41/.

100	 ppalaillin. 4	 ir..tnlars	 tl •	rilns, ,a ria • ' a alinriti ra ale
;0'. para 03 &trono.: alo ;11q..:1'4•1111.8

4 1, 1 . 811111'11'0 8 Sol'A44. 11.11 '1 	 ;1M 11,410S sls. J.	 14 K. da.
r- 1 na 11 aoln	 p. s o .:•k	 5.01-

	

141,1 ai. , ilosvarga	 infvrior a 1 1
Is 1 oaffill'illoS	 011%	 11‘.	 ;	 14 •••• . i .ii“ a 1 iinviilatIns

ca	 a:: nu fria t. (11101110 o ( . 1 4:14a a s al lila tli . ifv.rarga
01 0 1'	 1•NiVri111':	 11•111.11"o Irrão agita fria sAitiville (.0

pudor:to lio'	 va!vola Iia a t a vor.st
1.. ted4o8	 410'1'111'ga 4! l	 l aia - 	dl' 1 1	 lio mí11 imo.

salvai pa ra ai :jratides. i i i.s do pa v i I lião ii. fl. rio gut . svrão

is 1111,0•4 de desea rg a alo la va 	 vão alo
t	 lavai orins	 ga,r;!.. 4•Ovile do 11888 o Nos' rolados pai'

consilln. aso ftirro simpk, piai
pavilli5 ,s as	 1 e 8 ...Ws app8r4 , 1144) ,: repousarão

501ori .	niel:4.1a41w.	 V81 Á% 1118 sOl'i441 inainibrada s 001
11111 lati ;10 toXii./.1;jr.

1 .4 t'ilralla0101110": 111 $ 1	 aia 1 1 P .- i I'(1 11 O 111:11S 1''1\'i 11 1 .11S-

taiiib .; 01008 ale agua, a unia	 ant..); in Mima ale I ine : I'I'.
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, A proponente aueita todas as condições do edital e.
'CrlIMptOmette- se a ',:onstruir e inaugurar o edificio e usina
designados na planta pela. letiva ,&1», com capiacidade de 25
toneladas diarias, dentro do prazo de 18 mezes da data do
contracto, obriwindo-se a construir sucessivamente, con-
forme se tornar necessario, os eilificios e usina «13, C e 13»,
respectivamente com a capacidade de 25 toneladas diarias,
cada uma.

Sociedade Anonyma Marlinelli, 3 de julho de 1913. —
e 1ar1ia.eUL — W. II. T. Theunisfe.

"N.EMORtAt DESCRIPTIVO DO lenoJrcTa DA USINA DE REFINACX0 DA
BORRACHA QUE A (SOCIEDADE ANoNYMA MAIULNU.1.11 , SE

PROPÕE A CONSTRUIR. EM AIANiOS

'A usina completa compor-si)-lia de quatro usinas par-
eis, com a capacidade para henificiamento de 25 tonela-
das diarias, cada uma.

Essas usinas parciaes, de const micção perfeitamente igual,
tstão designadas na planta pelas letivas A, 13, 1: e D.

A usina parcial, designada pela lettra A, será con-
slruida immediatamente depois da assignatnra do confrade,
e as usinas parciaes 13, C e I) se Vão edificadas e inst alta-
as, sucessivamente, conforme se li verificando necessario.

Cada urna das usinas a'' ias p ompreliendrá os edi-
Iicios e machinismos com o orçamento seguinte:.

Edifícios — Plndta
Terá -ó- edificio destinado á instilação da refinação, •9

Metros por -108 metros.
Esse edificio será construido de ferro com cimento ar-

mado ou alvenaria de tijolo, (Pildo perlas e janellas de ferro
e vidros, pavimento a cimento mi a italio e coberio de cha-
pas de ferro zincadas onduladas e clara/mias de vidro com
os respectivos ventiladores. Será, interna e externamente illu-
minado á luz electrica, tendo esgotos e servir) de abasteci-
wento de agua potavel e para fins industriaes.:

Fabrica
- 'X usina dd 'refinação de borracha e serviços accessorios

gç-rá inslallada com uma capacidade de benificiamento
25 mil kilogrammas diarios.

Na fronte do edificio, no centro, serão situados dons
• maiens para borracha em bruto, lendo urna área de 150
metros quadrados cada um com uma balança, respectiva-
mente, para pesagem do produclo.

Ladeando os armazens serão situados os escriPtorios para
fiscalização das entradas o sabidas do predileto.

Em seguimento aos ermazens separado por um corre-
dor, será situada a usina propriamente

'
 com seis ianques

de amoliecimento da borracha, oito baterias de machinas
i)ara a lavagem, constando cada um grupo de:

Urna maellina moedora (Universal Washing, Macbine)
maehina de lavagem (Croping and Sheeting Machines),

e urna machina extensora (BlankAing Machine), accionadas
por um motor electrico.

Tilm seguida ás baterias, serão collocadas quatro estu-
fas 'para seccagem dos lençóes d , borracha. Localizadas int-
mediatamente depois, ficará a usina geradora de electrici-
dade, com motores Diesel. ou outros analogos, para prot
eçáo da força de 500 II. P., em s e guida, a officina mectinica,
finalniente, a fabrica de caixotes. • Lateralmente ao corpo
Central do odificio, em seguimento aos lescriptorios situa-
dos, dons armazens, com a área de 1.250 metros quadrados
cada um, destinados á seccadeiras da borracha, no fundo dos
iltilies serão installados os compartimentes para a pesagem
e encaixotamento da borracha refinada.

Além desse edifieio serão cens' 'ilido ,: uma ca s a para o
director technico da fabrica e outras pequenas casas pára
o operariado.,

Oiv;a»frnio

IuuI1c I o s
Companhia Centros Pastoris do Itrazil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAll IA

São convidados os Srs. accionistas a reunir-se em assembléa
geral extraordinaria no dia 19 do cirrente afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da directoria que importa eia reforma de,
estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acçÕes até que se realize a.;
reunião da referida assemblõa .

Rio de Janeiro, •1 de julho de 1913.—A directoria.

A' PRAÇA:

João Antonio Henrique Arens, Fortunato Bulcão e Clau-
diano Pinna, socios solidarios da firma que gyrava nesta praça
e na de S. Paulo sob a razão de Arens & Comp., communicam
a esta praça, ás do interior e do estrangeiro, e aos bons amigos
e freguezes, que, de commum accárda e na melhor harmonia,
dissolveram a referida sociedade, conforme a escriptura de
distracto social, archivada na Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro, retirando-se o soda Sr. João Antonio Henrique Arens
pago e satisfeito dos seus haveres, nos termos da referida es-
criptura, ficando o activo e passivo da extincta firma a cargo
e sob a responsabilidade dos socios componentes da firma sue-
cessora, abaixo mencionada, desde 1 de janeiro de 1913.

Agradecem sinceramente aos seus bons amigos e freguezes
a honrosa pieferencia que deram á extincta firma e solicitam
a continuação de suas prezadas ordens para a firma succes-
sora.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. — João Antonio Hen-
rique Arens. — Fortunato Bulcão. — Claudiano Pinna.

Fortunato Bulcão, Claudiano Pinna, como solidarias, e João
Antonio Henrique Arens, como commanditario, communicani
a esta praga, ás do interior e do estrangeiro, e aos seus amigos
e freguezes que em successão á supra mencionada firma or-
ganizaram uma nova sociedade em nome collectivo e em com-
mandita, que começou a 1 de janeiro de 1913 e gyrará sob a ra-
zão de F. Bulcão & Comp., conservando o estabelecimento a sua
antiga denominação — CASA ARENS (devidamente regis-
trada). A nova firma assume toda a responsabilidade pelo
activo e passivo da sua antecessora e continuará com o mesmo
ramo de negocio: — construcção e importação de machinas
para lavoura, industria e outros misteres, e importação, com-
rra e venda de toda e qualquer mercadoria por conta propria o
alheia.

A casa matriz confim:a a ser nesta Capital, á Avenida Rio-
Branco n. 20, com casa filial á rua Alvares Penteado n. 24 --
S. Paulo.

Officinas no estabelecimento denominado — Officinas
Arens — Jundiahy (de propriedade do commanditario,
João Antonio Henrique Arens e arrendado á nova firma, por
contracto).

Agencias nas cidades: 	 ,
Helio Horizonte — Estado de Minas Geraes. •
S. João D'El-Rey — Estado de Minas Geraes..
Curityba — Estado do Paraná. 	 •
Campos — Estado do Rio de Janeiro.
Espera a nova firma que os seus bons amigos e freguezes

lhe dispensarão a mesma confiança, com que sempre distin-
guiram a sua antecessora,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. — Fortunato Bulcão.i
— Claudiano Pinna. — João Antonio Henrique Arens.

A. Propriedade
MSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Sito convocados os Srs. accionistas a se reunir em assembléa
geral extraordinaria, no dia 7 de julho, a 1 hora da tarde, no bec-
co das Cancellas n. 10,1" andar, afim de tomarem conhecimen-
to e resolverem sobre uma proposta da directoria relativamente ao
augmento do capital social,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. — A Directoria.

JEmpreza nrazileira Auto "Viação

FALLENCIA

Os syndicos desta faIlencia previnem aos credores que estão á Roi'
disposição afim de receberem as declarações dc seus credites á rua.
dollosario. n. 88, 1° andar, das 3 ás 5 horas da tardo.— Os syndicy3„:
Laport, Irmão &Comp.-

f,"	 -O .cüsto da Construcção dos eilificios e installaçao das
_ffichinas será o seguinte: 	 .,

dificio da usina e accessorioS com área il,V'.
ii.l,320 metros quadrados e respectivo ,.
terreno com área de 7.000 metros qoa- .

.	 ,,,- tirados 	
.,-,:e4rÉeno, casa para o director e habilaçãO
•,. Nua operados 	
'11,jaehinas ,,e installação da usina de beni 	 ,
n fg,.. ficiálilento e força 	 - 1
iÊv-inuáés- ip 010 	

re.',."*1	 • ''.
Total  --	 •--	 - .	 , 1.795 :1008000

eciedade Anonyina Martinell ,i. 3 de jullid_410 1913.
rtirêiji. ,,w, LI.. 7'. Tle,tutolo: • - -

'

S22:100000

120:000000

680:700$000
163:000000
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as;i gnaihei. s .vnilico;	 fallencia, eimmimicam aos
croaliirás	 mais intere;sailiis da mesma:

(toá ,h 1H:ti11eta .: estão :*1 sim dts;)	 . ão em sta estalielstrimontá
comnictcH á cita Senhor (ll) 1t. 1. il. 1::

o dia 22 do cor..ent-, r;,..;1).ta1 as (1.ichxrae.:)3; de (jIi)
trata	 Pr	 • 2 da 1.;i ii.2.021. (Iii 	 t)i);

rici i n ;ira assmmli'i, do er.;.lorás ostli mare:tda p:tra o dia
:In II . j 	 c3r..ent2, a 1 lora ili t ir ti, iti e 	 Fáritiii, á cit.).
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Janeiro, 1 (1( , julho dá Im3._	 3Prinn Pirrente Dor-
--I ri .11 tndo .11 ' p ino	 Sere.ripw.	 .1I,Jary	 ( •

Companhia, de N'iar:Lio e CIonsdrneçèon

1,•(: n ,,V.:Nro)	 civionNtio

110-1.1 da-a em	 pa	 aos zz,i;. accionista ,: im c!.eriptoric,
da siide á mia tia .1ssentitlea ti. 33, s	 O dividendo venrido mit
30 de junho pruxiino pie-satio, á raão dt)	 ou 12S000 por accão,
tie 1 ás :t horas.

llio (13 Janoi, • o, 1 de pilho :lá 19!.t.---,t direrforid

Conkpamhia, São Luiz a, Caxias

Trnuann DIVIDENDO

d lia em dronfi paga-s) aos Srs. aeionist as no °seri pioria
da s ilidá á ria da Asseinhié:t 11. 33, sobrado, o terv, , jco dividnado yen_
rido em 30 (h jimli pr2xinin passado, á razão d) 15 ",'° ou I3S'.)00
por acção, (1,3 1 :"I,s 3 horas.

Rio de Janeiro, 3 1.1 julho d,) 1913.—A direchmid.

Companhia, Amparo .Industrial

A.' disposiciio dos Srs . aeeionist as acham-se os documentos de qttO
trata o art. 1 , 17 do decreto n. 431, de 1 de julho ile 101.

Rio de Ja poiro, 2 de julho d.) 1913.--Pela Companhia Ampara
.1.1fie p ieo Dia+ de Moraes, director.

A poliees Mineirn.3

1.(ns o ao conlierimento (les interessados que, a partir do 7 do cor-
rop:trti,:ão, em t. y 1 is ns dias ittrtis das 11 letras da manhã

ás 2 !tiras da ta ri ;. serão p . eços os juros das apolices mineiras, no-
minativas, aqui inseriptas, sendo o dito pagamento feito aos pos.stii-
dores das letras A a E as s.ntittclas-feiras ; E a 1 ás terças-ieiras ; .1
a L ás quartas-feiras ; M a P ás quintas-feiras, eQaZe bancos át.:
sextas-Feiras, e aos saltitados casas commerciaes.

11:)ecihidoria de Minas, 2 da julho de 1913. —O director, J00:quim
Libanio Games Teixeira.

ti	 ti
11 , 11, .1	 -•

S 11 a 11
1.)115	 163, (:;1;,a

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

SÉfiE SOCIAL: I3ELEM DO PARA
Resumo da Posição Actual—BALANÇO DE 1912

io.000:000S000
3.711:707$03o,
9.749:9961;9431
3 400:000$000

Sinistros ia pagos, cerca de 	
Receita total durante o anilo 	
Ressenias technicas 	
Sobris e outros fundos de reserva, cerca de. 	

Garantias cerca de 16.600 contos
LiquIdaçoes de apolices vencidas e lucros pagos era 1912 1.328:354136

u'otal do .s honetielo,i •11-4(eibuidos em -vida, e por morto dos seg-u.rudos ilemgdO o inicio.,
11:3:(»4s4:1:13t.t/17,2•..1;

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

AVEN IDA RIO BRANCO, 22-26;
1IO DE Juk="171=LO

(Predio yroPiri0J



cl

abbado, 26 do corrente
çlrando o extraord int, ria lot;-2-4a,

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 —

'13814 Dbiliiilèo •

	

DIARTh ',OFFICIAL
	

Ra 1:Ó-lã'

LOTERIAS
DA

ÇtlAPITAL FEDERAL
çon, ipanhia de Loterias Naciona,es do 13razil

âExtracOos publicas, sob a fiscalizarão do Governo Federal, ás
•2 1/2 .d, 	 aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.borally n. 45.

AMANHÃ
218 — 104

2O:000,$000
\Pr 18600, em meios

Pabbad.o, 12 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PILA:NO ;

2, 0:k —,-	 •
O

tIrr4 's.t‘ Por Offl, em. quinto-s o decimo
-so s• •	 •

• ••

Por 15$400, em inteiros o vigesimos a 800 rMe

N'o preço dos bilhetes já está incliii,10 O s,110 exigido par lel.
N.B. Os premios superiores a 2008 clã() sni,iitos ao desconte tit)	 % .

Os pedidos de bilhetes do int. ;ruir dviu ser acompa.nindos do
mais r;oo róis para o porte Lio ceruio e dirigidos aos .aP:c:iites
gqraes NAZARETH & G., rua do Viu ator n. 91. Caixa n. Si.7

telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sah'ir :
• Linha do norte. Sabirá !laje, 6 do corrente, ao

.3. 1-1	 meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Para	 .'

	

	 Linha do norte. Saiiirá no dia 12 do corrente, ao meio
dia, para os portes do tiifte até Manwaos. 

ji
Orion

Linha do sul. Sahirá no Iii O do corrente, ao meio dia,
para os portos do	 áloutevidéo. •

'ter" Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
un	

'
meio dia, para os portos do sul atá Montevidéo.

ou ms	 ...ow A ypiipp Rio gpANco 2 4 E 6

ettinàtiCoA
1'010 de

boh'àdià nià$0i0'e'
todo o$

ài'tigo0 te é111-00
de boh'àéllà`

33=1\TZ
AUTOMOVEIS

DE PASSEIO
.411

Elzantes, Resistentes
e Velons

SAURER Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendio o.

motores maritimos

MAGNETOS "BOScHl
CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

TODOS OS A.CCP,SSOIR.IOS
A.T_TTOM0-57"IS

Urde.= agentez e depozitarion

Steinberg, Meyer C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER C.'
3 Aveniçla Centrai-- 63

Rio LE JANEIRO
CAIXA POSTAL N.

Qiluta-Nra, 9 do comute
NOVO PLANO

302 — 2'	 ••

3C:000 '000
Por 141600, em meios


